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Terror Cultural em Brasília
\obiliza Estudantes do Rio

? 
W:"; \

"%mâ.

i:*f<;,.

1 

Fonte do I Exército
declarou ontem que a
anunciada reunião do
Clube Militar não se rea-
lizará, advertindo que o
Ministro Costa e Silva e

o Marechal Castelo Branco não per-
mitem indisciplina e subversão da
ordem. 0 Presidente do Clube
anunciou que não convocará a as-
sembléia solicitada em memorial.

2 

Os promotores da reu-
nião pretendiam proce-
der à leitura de um ma-
niíesto no qual o Maré-
chal Castelo Branco é
qualificado de "traidor

da Pátria". Segundo fonte militar,
os cabeças da convocação são dois
oficiais integralistas, um deles já
orêso e processado por bancar jogo.

No Ministério da Guer-
ra, admite-se que os mi-
litares ativistas poderão
tentar fazer a reunião na
rua, o que se transfor-
mará em caso de Poli-

cia. Se a esta alegarem a condi-
çáo de oficiais do Exército para não
serem presos, deverá, então, ser
chamada a Polícia do Exército.
(Leia noticiário na Dáqina dois)

FP.-NAO DEU CERTO
A CAÇA AO VIETCONG

TJM enviado da "France Presse" considera que fracassou a operação de caça aos
*~ guerrilheiros, no Vietname do Sui. Diz êle. em seu balanço, que algumas de-
zenas de vietcongs mortos e outras de suspeitos detidos tão "um resultado dc-
cepcionante" tendo-se em vista as forças que foram mobilizadas: cinco mil ho-
mens da Cavalaria Acrotransportada e mais de quatrocentos helicópteros. Na
radiofoto UPI, um bombardeiro tipo B-52, da Força Aérea dos EUA. despeja
bombas nos arrozais perto de Tay Nih, a oitenta quilômetros a noroeste de Sai-
gão, no chamado "triângulo de ferro '. (Noticiário internacional na página seis)

BEBÊ-UH PAROU LEGISLATIVO

¦•*•» ^i.^glfe* ¦ *•"-*i".V .«*--,Hl mW^^àWÊÊ^m

mW-'- - In H*nil9BiHsf i , ^HiflF'^fil'il ¦^lfili8H sWstcHH R^^^ils^l \ * ^ HnsS!í3

mâ 1'- f' k^ ¦K~1Í^nrVPVHHI Wmm}W^BMmW^mW^Ê^^mW^arW flf
c-^ifliPF^I W Mr-M*-- ¦¦ <?%&&?*

" M-\y m\V"- *MMMÍ ^| |'" •-'«. fiK-**im-^y w - % ME...'.:: *^FfTj (pVgWp*^H

/l cerco do íerror continua sufocando a Uni-
1 üeròidadc de Brasilia, ameaçada de co-
lapso jic/a tortura da cultura. Soldados em-
fokdos sitiam o "camyus". No Rio, cm ato
onlem nas escadarias da Assembléia, a UNE,
ti VMES, os diretórios centrais da UB, da
fiG e da PUC e os diretórios acadêmicos
manifestaram seu veemente protesto contra
f amordaçamento da Universidade de Bra-
illfá; No flagrante, o lider do CACO livre,
Antônio Serra, condenando o obscurantismo
W fecha escolas e amordaça estudantes.
ftete na pàgitta dois e no Segundo Caderno)

K LEVADO A NOVO IPM
(LEIA NA PAGINA 2)
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JfNQUANTO no Va-
*^ ticano o Conci-
lio Ecumênico des-
dobra-se em esfor-
ços visando à fra-
ternidade entre to-
dos os homens, in-
clusive ressaltando,
quanto aos judeus,
uma aproximação
maior entre católi-
cos e israelitas —
em Nova Orleans,
EUA, rcalizaram-se
ontem manifesta-
ções de ódio racial
contra o 7iòvo Bispo
tnegro) daquela ci-
dade. Um dos carta-
zes exibidos pelos
manifestantes diz
que "Deus não re-
conhece padres nem
bispos negros". Em
primeiro plano, na
radiofoto, o Bisno
reza. em procissão,
indiferente à turba,
sem interromper um
só ittstantc o ato
religioso na rua.
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1'1NTE e pito feridos' — sendo que três
em estado grave, in-
tentados no Hospital
Carlos Chagas — fo-
ram as vitimas de uma
colisão seguida de des-
carrilamento. ontem à
tarde, no Rio. entre as
estações de Rocha Mi-
randa e Honôria Gur-
gel. O tráfego ficou in-
ter rompido durante
várias horas, enquanto
era providenciada a
remoção dos destroços
pelo carro-guindaste c
reparado o trecho da-
nificado. O sinistro
ocorreu com a locomo-
tiva "diesel" 3303, que
puxava 13 vagões dc
minério do Parque Ara-
rá. no Caiu. para Vol-
ta Redonda. Num des-
vio etitre as duas esta-
cões. a composição co-
lidiu com o elétrico
VA-24 da Central do
Brasil. 'Na página 10'

ÇOB calorosos aplausos de*-^ cerca de 40 deputados
presentes, os bebès-UH, li-
derados pelo campeonissimo
Luis Francisco, levaram on-
tem á tarde, rebuliço e emo-
ção á Assembléia Legislaii-
va. O flagrante é da cari-
nhosa recepção que tiveram,
aparecendo eles, muito bem
comportados, na mesa do
presidrnte. Os lideres de tò-
das as bancadas foram unâ-
nimes em ressaltar o alto
sentido da homenagem de
VH aos nascidos neste ano
do IV Centenário. Saudan-
do-os. disse o Deputado Mau-
ro Maoalhães. lider da UDN:
-ULTIMA HORA está de pa-
rabéns. Nunca esta Casa pre-
senciou um espetáculo tão
belo e lão emocionante". O
Deputado Paulo Ribeiro vai
apresentar projeto premian-
do os bebes. 'Leia na pág. 2)
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Mais Bombas Sóbre Arrotais
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ferror Cultural em Brasília
\obiliza Estudantes do Rio
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D cerco do .error continua sufocando a Uni-
versidade de Brasilia, ameaçada de co-

'«Pio peia tortura da cultura. Soldados cm-
Medos si/iri;n o "cxvivus". No Rio, em ato
«'liem nas escadarias da Assembléia, a UNE,
hMES, os diretórios centrais da UB, da"EG e do puc e os diretórios acadêmicos
miíestdram seu veemente protesto contra"norduçamento da Universidade de Bra-
m. No flagrante; o lider do CACO livre,
wnio Serra, condenando o obscurantismoW'fecha escolas e amordaça estudantes."«ta na página dois e no Segtmdo Caderno),

Fonte do I Exército
declarou onlem que a
anunciada reunião do
Clube Militar não se rea-
lizará, advertindo que o
Ministro Cosia e Silva e

o Marechal Castelo Branco não per-
mitem indisciplina e subversão da
ordem. 0 Presidenle do Clube
anunciou que não convocará a as-
sembléia solicitada em memorial.

2 

Os promotores da reu-
nião pretendiam proce-
der à leitura de um ma-
nifesto no qual o Maré-
chal Castelo Branco é
qualificado de "traidor

da Pátria". Segundo fonte militar,
os cabeças da convocação são dois
oficiais integralistas, um deles já
preso e processado por bancar jogo.
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No Ministério da Guer-
ra, admite-se que os mi-
litares ativistas poderão
tentar fazer a reunião na
rua, o que se fransfor-
mará em caso de Poli-

cia. Se a esta alegarem a condi-
çáo de oficiais do Exército para não
serem presos, deverá, então, ser
chamada a Polícia do Exército.
(Leia noticiário na página dois)

NAO DEU CERTO
A CAÇA AO VIETCONG

1 7Aí enviado da "France Presse" considera que fracassou a operação de caça aos
^ guerrilheiros, no Vietname do Sui. Diz cie. em seu balanço, que algumas de-
zenas de vietcong» mortos e outras de suspeitos detidos são "uni resultado de-
cepcionante" tendo-se em vista cs forças que foram mobilizadas: cinco mil ho-
mens da Cavalaria Aerotransportada e mais de quatiocentos helicópteros. Na
radiofoto UPI, um bombardeiro tipo B-S2. da Força Aérea dos EUA. despeia
bombas nos arraiais perto de Tay Nih, a oitenta quilômetros a noroeste de Sai-
pão, no chamado "triângulo de ferro '. '.Noticiário internacional na páç/ina seis)

BEBÊ UH PAROU LEGISLATIVO
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fNQUANTO 710 Vil-'a 
ticano o Conci-

lio Ecumênico des-
dobra-se em esfor-
ços visando à fra-
lernidade entre to-
dos os homens, in-
elusive ressaltando,
quanto aos judeus,
uma aproximação
maior entre calóli-
cos e israelitas —
e_ Nova Orleans.
EUA. realizaram-se
ontem m a n ifesta-
ções de ódio racial
contra o novo Bispo
inegro) daquela ci-
dade. Um dos carta-
ze» exibidos pelos
in a n i /estantes diz
que "Deus náo re-
conhece padres nem
bispos negros". Em
primeiro plano, na
radiofoto. o Bisno
reza, cm procissão,
indiferente à turbei,
sem interromper trn
só instante o ato
religioso na rua.
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T,'INTE c oito feridos
— sendo que três

em estado grave, iti-
ternados no Hospital
Carlos Chagas — fo-
ram as vitimas de uma
colisão seguida de des-
carrilamento, ontem à
tarde, no Rio. entre as
estações de Rocha Mi-
ronda e Haiiória Gw-
gel O tráfego ficou in-
terrompido durante
várias horas, enquanto
era providenciada a
remoção dos destroços
pelo carra-guindaste e
reparado o trecho da-
nificado. O sinistro
ocorreu com a locomo-
Uva "diesel" 3303. ç«e
pttiara 13 vagões dc
minério do Parque Ara-
rá, no Caju. para Vol-
fa Redonda. Num des-
vio entre as duas esta-
cê>es. a composição co-
liriiu com o elétrico
VA-24 da Central do
Brosil, '.Va pàcina X)

QOB calorosos aplausos de
^ cerca de 40 deputados
presentes, os bebés-UH, li-',
derados pelo campeonissimo\
Luis Francisco, levaram on-.
tem à tarde, rebuliço e e7Jto-l
ção à Assembléia Legislati-'.
va. O flagrante e da cari- jnhosa recepção que tiveram,\
aparecendo eles. muito bem
comportados, na mesa do!
presidente. Os líderes de íó-
das as bancadas foram uná*
nimes cm ressaltar o alto ;
sentido da homenagem de'
UH aos nascidos neste ano
do IV Centenário. Saudan-;
do-os. disse o Deputado Wav-J
ro ,Magalhães, lider da UDN:'
•ULTIMA HORA está de pa-
rabéns. Nunca esta Casa pre-
senciou um espetáculo tão
belo e lão emocionante". O
Deputado Paulo Ribeiro vai
apresentar projeto premian-
do os bebês. (Leia na pág 2>
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— ZERO HORA —
'

BEBÊS-UH NA
ASSEMBLÉIA

A Assembléia i.etisiaii-.. ria Guanabara recebeucontem
A a visita d..s sete finalistas do Concurso "nebc-U. Q ¦-
trocenlío** que provoc-iram demorados aplausos dos qua-
¦e I, UMint, dos presentes à CaSBj funcionários e Ç!i. er.r-s

ò lt* t á união de parlamentares qoe l.a minto nao se

fal"vam. Os lideres de todas as banwdas^^ln erromporam
os trnbnlhos e foram receber os campeóes-mirJns, o Depu-
tado rota Aguiar que estava na tribuna, cedei, seu tem-

po pàrMue a homenagem aos Bebés-UH fôsse mais com-

P'etFaÍaram 
na Assembléia. exaltando a promoção de

ULTIMA HOKA, os Deputados Gama Lima, da UDN, UU*
dc ., Alva •en-ia do PSD, e o Deputado Paulo Ribeiro, do
PTB O Deputa Io Mauro Magalhães, lider da bancada da
UDN na Assembléia, declaro,,' ULTIMA HORA está de
parabéns. Nunca esta Casa presenciou um espetáculo ao
belo e tão emocionante. O Deputado Paulo Ribeiro, em
seu discurso, comprometeu-se a apresentar projeto cor.ee-
dèndo prêmios hos Bebês-UH, pela Assembléia.

Liquidados Pequenos Partidos
O Coneresso manteve na noite de ontem todos os

nrojetos instituídos nos estatutos dos partidos políticos.
Com isso. caem por terra todas as esperanças de sobre-
vivência dos pequenos partidos

Termina Prazo Sobre Eleições
Na próxima terça-feira, ás 13h. em sessão extraordi-

nária o Tribunal Regional Eleitoral aprovara o relato-
Soda Com ssão Apuradora das eleições de 31 de; outubro,
se ate depois de amanhã, ás l7h. nenhum Partido poi-
Uco apresentar Impugnaç&o aos termos d° documento
Logo após a aprovação, será marcada data paia procla
mação dos eleitos.

Negrão em Ação na Segunda
O Embaixador Negrão de Lima. Governador eleito da

Guanabara, informou ontem «ue fará na próxima secunda-
feira às 15 horas, a primeira reunião de seu -,staff po-
lítico' e administrativo. Entretanto, acrescentou, essa reu-
nião só terá lugar se seu «stado de saúde melhorar, por-
quanto ainda eslá acometido da febre que o atacou, em
conseqüência do esforço despendido durante a rápida mas
estafante campanha eleitoral, antes de 3 de outubro.

TRE Arquiva Denuncia
O TRE aprovou ontem, por unanimidade, o arqui-

vamento da representação da UDN contra os Jornalistas
Dantom Jobim e Amado Ribeiro, respectivamente. Diretor-
Presidente e Redator de ULTIMA HORA. acusados de
fazer propaganda proibida a favor do candidato Negrão
de Lima. O TRE Julgou que o fato náo configura as fi-
guias delituosas invocadas, de acordo com parecer do
Ministério Público.

16,4 Milhões Para Eletrobras
Prometendo para breve -energia em quantidade e qua-

lidade para o desenvolvimento brasileiro", regressou on-
tem da Europa o presidente da Eletrobras. Engenheiro
Otávio Marcondes Ferraz, que participou, também, de
reuniões do Fundo Monetário Internacional. Banco In-
ternacional de Desenvolvimento e Banco Internacional,
em Washington, obtendo do BID um empréstimo de 16.4
milhões de dólares, para as subsidiárias da Eletrobras em
todo o País.

Resultados de Ontem na Gávea
I- PÁREO —- 1.200 Metros: 1 ° — Chuva. A. San-

tos: 2° — Zoroca. S. Silva.
RATEIOS: Vencedor CrS 19; Dupla (14) Cr$ 42: Pia-

cês: <6) CrS 15 e (1) CrS 25.
2.° PÁREO — 1 000 Metros: 1 ° — Tai-El-Amir. S.

M. Cruz: 2." — Dampier, J G. Martins; 3 ° — Joá Bra-
vo. L. Corrêa.

RATEIOS: Vencedor CrS 17: Dupla (13) CrS 72; Pia-
cês: d. CrS 10. (fi, CrS 15 e (3i CrS 11.

3.q PÁREO —¦ 1.600 Metros: 1.° — Badajoz. A. San-
tos; 2 ° — Clorito. J. Portilho: 3.° — Ciclone. M. Silva.

RATEIOS: Vencedor Cr$ 92; Dupla (12, CrS 48: Pia-
cés: (3) CrS 14. (2) CrS 11 e íl. CrS 11.

4.° PÁREO — 2.100 Metros: 1.° — Queline. J. Ma-
chado; 2.° — El Emir. F. Pereira.

RATEIOS: Vencedor CrS 23; Dupla (12, Cr$ 40; Pia-
cês: (1, CrS 13 e (2) CrS 14.

5.° PÁREO — 1.300 Metros: 1 " — Dictis. M. Silva;
2 o — Coarassieno. A. Santos; 3° — Mar Cruel, D.
Moreira.

RATEIOS: Vencedor CrS 35; Dupla (14) CrS 57; Pia-
cês: Ul CrS 13. (91 CrS 24 e (7) CrS 15.

(i ° PÁREO — 1.300 Metros: 1." — Quinada. F. Es-
leves; 2.° — Jaguaretê, L. Carvalho; 3° — Rosaflor. S.
M. Cruz.

RATEIOS: Vencedor CrS 20: Dupla (14) Cr$ 21: Pia-
cês: Cl) CrS 12. (9, CrS 12 e (23) CrS 19.

7.° PÁREO — 1 000 Metros: 1 ° — Insolente, A.
Ramos; 2o— Itaroguam. L. Corrêa.

RATEIOS: Vencedor CrS 32; Dupla (23) CrS 38; Pia-
cês: (6) Cr$ 16 e (3, Cr$ 15.

DASP Ignora o Aumento
O Diretor-Geral do DASP. Luís Belfort Outo Preto

disse ontem que desconhece os estudos que vém sendo fei-
tos. pela Comissão Especial sóbre o aumento do funcio-
nalismo civil e militar. Duranle seu despacho com o Pre-
sidente Castelo Branco, Belfort Ouro Preto féz ao Chefe
do Governo um relato sobre o funcionamento daquele or-
ganismo. salientando que o mesmo está com carência de
funcionários.

Brasil Vence Itália: 59 x33
A equipe, brasileira de bola ao cesto feminina venceu

por 59 x 33 a seleção nacional italiana, em partida dispu-
tada ontem à noite no Palácio dos Esportes de Turim. O
primeiro tempo terminou com vantagem brasileira, por
22 X 9.

Tempo
O Serviço tie. Meteorologia prer.è pa-n hnje, nr, Rin

r Niterói, tempo instável eom chuvas; temperatura em
declínio: ventos dr Sudoeste a Sul. tra-ros a moderados;
visibilidade moderada. A móiima de ontem foi regi-tra-
da no Colégio Militar, com 30.4; e a mínima no Jardim
Botânico, com 15.fi graus.

Será Preso Quem Fôr Clube Muita
A 

ANUNCIADA reunião no Clube Militar
nâo se realizará, porque o Ministro Cos-
ta c Silva c o Marechal Castelo Branco
não permitem indisciplina c subversão da
ordem — essa declaração, prestada on-

tem por fonte oficial do Gabinete do Ministro da
Guerra, foi ratificada em toda linha pelos oficiais
do I Exercito, os quois mantêm-se no firme propó-
sito dc não permitir a reunião de 127 oficiais da
reserva, onde seria lido um manifesto classificando
o Marcchal-Prcsidente de "traidor da Pátria".

O manifesto, já redigido,
diz que "éle se apossou da
nossa revolução, traiu-a e ri-
diciilaiizou-a ante os olhos
dn mundo", e acrescenta: "nos
temos, esparsos, os elos 'le
uma corrente Iriquebrontivel.
Só nos falia reuni-los sob
uma (Iderançà, E' certo que
milhares dc peitos jovens "
seguirão até a morte, pois é
certo (pie o nosso ideal é sa-
grado".

O presidente oiy, exercício
do Clube Militar. General An-
tónio Faustínò cia Costa, con-
firmou ter recebido o meinu-
rial assinado por 119 oficiais,
encabeçado pelo General Luis
Porto Alegre, mas manifes-
tou a disposição de não con-
vocar a assembléia solicita-
da, uma vez que o artigo 2."
do Estatuto do Clube não
permite reuniões para dis-
cussões de assuntos políticos
ou religiosos.
"Os Líderes"

Fontes do Ministério da
Guerra adiantaram a UH que
o movimento de oficiais da
reserva contra o Governo do
Marechal Castelo Branco es-
tá sendo liderado pelo General
reformado Luis Otero Porto
Alegre e pelo Capitão, tam-
bém reformado. Alexandre
Romell — ambos integralistas
confessos.

Luis Otero Porto Alegre,
quando na ativa, foi preso e
processado por manter uma

roda de jóro no Clube dos
Embaixadores, na Cinelãndia,
enquanto o Capitão Alexan-
dre Romell candidatou-se. nas
últimas eleições, ;', deputoçfiò
estadual, pelo Partido de Re-
presentação Popular, obtendo
exatamente quarenta votos.

São fiRUins inexpressi-
vas nas Forças Armadas e
que tentam obter~ notoriedn-
de à custa dc agitações direi-
listas, mas desta vez eles te-
rão uma resposta à altura pe-
Ia ousadia de suas manifes-
lações — declarou um Coro-
nel do Estado-Maior do I
Exército.

Caso de Polícia
Os oficiais do Ministério da

Guerra informaram que os
militares ativistas nào pode-
rão ser impedidos de fazer a
reunião no meio da rua. pois
isto é atribuição especifica da
Polícia Militar:

Caso a Policia ache por
bem dar voz de prisão aos
agitadores e éstes se recusa-
rem a aceitá-la, na condição
de oficiais do Exército, a Po-
licia do Exército deverá ser
chamada a intervir — expli-
cou um deles.

Uma integrante da CAMDE
— Campanha da Mulher pela
Democracia — informou on-
tem que diversas mulheres
acamparão, hoje. a poria do
Clube Militar, em sinal de so-
lidanedade aos militares que

pretendem se reunir no mo»
vlmento insurrecional contra
o Governo.
São Ilegíveis

— Dos llll assinantes do me-
monal, apenas 15 pertencem
a ativa; além disso. 27 ussi-
luiluras não puderam ser
identificadas, mesmo depois
de submetidas a verdadeira
pesquisa grafológica — disse
o presidente cm exercício do
Clube Militar, adiantando quo
nâq intervir,,, caso os assi-
nan,es do manifesto, não con-
formados com a sua decisão,
realizem a reunião na rua.

A reunião em frente ao
Clube Militar, para hoje à lar-
de, continuava convocada até
a noite de ontem, com diver-
í-éncias de horários; porla-vo-
zes aritinciBvarn para os 15 ho-
ras, outros para as 17 horas,
e ainda outros, para as 20
horas. O mais provável, no
entanto, é que ela seja adia-
da.
Povo Desorientado

E' o seguinte, na integra,
o memorial anti-Castelo:

"Vendo o Brasil como um
povo desorientado nas mãos
comunistas, fizemos a revolu-
ção de 31 de março e entre-
gamos os destinos da nossa
Pátria a um homem que jul-
gávamos digno de presidi-la.
Êle se apossou de nossa re-
voluçâo. Traiu-a. Ridiculari-
zou-a ante os olhos do mun-
do. Zombando dc nossos
ideais, utilizou-nos como ins-
trumento dos seus desígnios,
e se deixou poluir rio Poder,
que nós mesmos lhe conferi-
mos, após a expulsão dos cor-
ruplos e subversivos"."Vaidoso, prostituído pela
ambição, obsecado pelo man-
do. vendo nossa revolta e in-
lenção de bani-lo, laia em le»
galidade. como Sé estivesse
onde está à custa do voto po-
pular e entregando, novamen-
te. o Brasil aos seus algozes.
Precisamos pôr um fim a isto

o livrar este Pais do sou rap-
lor. Proclaamus de um verde»
doiro chefe quo lenha, real»
mente, condições morais para
lazer o que êle dovcrla ter
feito.""Se afastarmos uni presi-
dente marginal, ufnslarcmns
u,„ traidor. Nós turnos, espar-
sus, os elos de uma corrente
inquebrantável. Só nos falta
icunilos sob unia liderança.
í; certo que milhares de peitos
Jovens o seguirão alé A morte,
-fi; certo que nosso ideal é sa-
grado. Sereis capaz de lido-
rar-nos? Lutarels a nossa fren-
te para que nosso pavilhão
não seja substituído por um
farrapo dc pano vermelho? Se
não sois capaz de fazê-lo, nao
sois líder nem de vós mes-
mos. Não sois chefe rie nin*
guém, náo comandais coisa ai-
guina. Nunca mais (leveis la-
lar a palavra Pátria."

Simples
Delinqüentes

A propósito da.s noticias, so»
gundo as quais a reunião teria
sido transferida para o Pala»
eio Guanabara, o Deputado
Alfredo Tranjan, durante a
reunião de ontem da AL, disse
que entre os primeiros signa-
tários do pedido de convoca»
ção enviado ao Clube Militar
figuram dois oficiais "deliu-

quentes contumazes", um dê-
les ehefe.de "quadrilha de fal-
sários dé moeda" e outro
"dono de uma casa de tavo-
lagem".

— Se o Governador Carlos
Lacerda realmente ofereceu o
Palácio Guanabara p a r a a
reunião, deveria antes eva-
citar dali a gente honrada que
presti) serviços ao Estado. O
restaurante do Palácio Gua-
nabara, onde foi descoberto o
"dosaier" da corrupção, é quo
é o local ideal para o funcio-
namento desta reunião convo-
cada, entre oulros, por um
general preso em flagrante,
em 1961, como dono de casa
de lavolaKem. e um capitão
expulso rio Exército depois de
condenado, em 1051, por fal-
sificar moedas.

Brasília: UNB Ameaçada
de Intervenção Federal

BRASÍLIA. RIO E BELO HORIZONTE (UH) — O Conse»
lho Diretor da Fundação Universitária de Brasilia, em reu-
nião realizada ontem à noife, aprovou integralmente os atos
dc Reitor Laerte Ramos de Carvalho, o que provocará, segun-
do se anuncia, « intervenção do Conselho Federal de Educa-
ção na Universidade dc Brasilia, para pôr fim á crise iá que
os Coordenadores continuam demissionários e contam com a
solidariedade dos estudantes c professores,

A União Nacional dos Estu-
dantes, a União Metropolitana
dos Estudantes, os Diretórios
Centrais da Universidade do
Brasil, do Estado da Guanaba-
ra e da Pontifícia Universidade
Católica, e os Diretórios Aca-
démicos da Guanabara promo-
veram ontem à noite, nas es-
cadarias do Palácio Pedro F,r-
nesto, uma manifestação de
protesto contra o fechamento
da Universidade rie Brasília e
de apoio aos professores e es-
tudantes.

Em Belo Horizonte, cinco mil
universitários, aos gritos de
•'Liberdade! Liberdade!" e con-
riuzindo cartazes de protesto
contra o fechamento da Uni-
versidarie de Brasília, promove-
ram ontem de manhã uma pas-
seata pelo centro da Cidade,
depois de alguns discursos pro-
nunciarios em frente à Facul
dade dc Direito, na Praça
Afonso Arinos, local onde os
estudantes já resistiram diver-
sas vezes à invasão policial-
militar.

obrigando-os a assinar um ma-
nifestn de apoio ao Reitor La-
erle Piamos de Carvalho.
Congresso

Ilegal
Mantida em segredo durnn-

te todo o dia de ontem, a reu-
nião d0 Conselho Diretor da
Universidade de Brasília loi
realizada sem a participação
dos membros suplentes Robcr-
,o Salmeron e Antônio Cordel-
ro. que não foram convocados,
apesar ria obrigatoriedade de
sua presença, e com a ausên-
cia de um titular, o Professor
Antônio Couceiro.

O Professor Agostinho ria
Silva, coordenador do Centro
Brasileiro rie Estudos Portu-
guêses. o único que não havia
renunciado junto com os seus
colegas, formalizou ontem seu
pedido de demissão, por não
aceitar a pressão que o dire-
toi-executivo Carlos Magalhães
está exercendo sóbre os fun-
cionários da Universidade,

O líder do Governo na Câ-
mara dos Deputados, Pedro
Aleixo. comprometeu-se à pro-
mover um encontro dos estu-
dantes com o Marechal Casto-
lo P.ranco. como tentativa de
amenizar a crise, e ns profes-
sores c coordenadores prova-
yélmentè acompanharão os
universitários durante a entre-
vista. Coordenadores, profes-
sores c alunos passaram a tar»
de de ontem no edifício do
Congresso Nacional, csclare-
rendo a situação para os par-
lamentares e aguardando a
presença do Reitor, que deve-
ria comparecer à Comissão rio
Distrito Federal, para depoi .

O Reitor Laerte Ramos de
Carvalho enviou um ofício, às
15 horas, para quando era pre-
vistn seu depoimento, comunl-
cando que não poderia com-
parecer, por estar tentando
reunir o Conselho Diretor, e
se colocando á disposição pa-
ra depor em outra ocasião. Se-
gundo o Deputado Arnaldo No.
gueira; presidente ria comissão.
o depoimento deverá ocorrer
na próxima terça-feira,

O Deputado Roberto Salur-
nino deverá falar hoje, na Cil-
mara. desmentindo as acusa-
ções do Reitor contra o Pro-
fessor Roberto Las Casas e ad-
mitindo que a única verdade
no que afirmou o ReilOp "é
que éle é formado Pela Uni-
versldade rio Pará, o que se-
gundo consta não pode ser
considerado um crime".
Sindicâncias

Ao final da reunião de on-
tem. o Conselho Diretor expe-
diu nota oficial, recomendando
ao Reitor Ramos de Carvalho
a adoção das medidas que con-

siderar necessárias para a rea»
bertura rios cursos e a norma-
lização ria vida universitária;
e solicitando ao Conselho Fe.
deral de Educação a designa-
ção de comissão de sindicán-
cia. "para investigação dos ia»
los relacionados com a presen-
tn conjuntura da vida univer-
sitária".

Solidariedade à UB
O vice-presidente da \ NE,

Altino Dantas, revelou ontem,
na Guanabara, duranle a ma-
nifestação de protesto contra
o fechamento da Universida-
de de Brasilia. que estão se
acentuando no Pais as decla-
rações de solidariedade dos
universitários aos alunos, pro-
fessôres e coordenadores de
Brasília. Acrescentou que cm
São Paulo. Guanabara, Minas
Gerais. Ceará, Pernambuco,
Bahia e Pará as Uniões Es-
taduais de Estudantes promo-
veram. com o apoto da UNE,
manifestaçr.is "contra o ter-
rorismo cultural".

Dantas revelou que a União
Nacional dos Estudantes dis-
trlbuirá nas próximas 48 ho-
ras, em todo o Pais. um libelo
em favor da Universidade de
Brasília, "com uma análise
da ação do Ministro Suplici
de Lacerda para liquidar com
a cultura no Brasil".

O DA da Escola Nacional
dc Belas Artes divulgou on-
tem manifesto contra "o fe-
chàmentp arbitrário ria Uni-
versidarie de Brasília por uma
força policial solicitaria pela
pessoa rio Magnífico Reito,'.
Laerte Ramos rie Carvalho".
Acentua o manifesto que "a
Universidade rie Brasilia foi
vilipendiaria em sua autono-
mia, e com esta agressão que-
rem extinguir aquele exem-
plar centro de cultura. Pre-
tendiam mais uma vez Impor
uma subvserviência lntclec-
tual c contra isto professores
r alunos denunciaram ;, pn--
potência à Nação, através (ic
uma greve",

O DA da Faculdade Nacio-
nal de Filosofia, cm manifes-
to, afirmou que "somos con-

tra o fechamento porque a
Universidade é um pai rimo-
nio do pov- e não pode ser
destruída por uma camarilha
obscurantista, porque isto é
um retrocesso intelectual;
urna minoria não pode jogar
uma maioria na ignorância
que ela, minoria, representa".

— Esta agressão contra a
cultura é uma aventura que
nem todas as ditadura*; em-
preendem. a não ser as mais
retrógradas, porque desmora-
liza o nível intelectual da Na-
ção no exterior. Estamos so-
liriários com os colegas e com
os professores da Universida-
dc de Brasília, na luta contra
as forças anticulturais do Pais
— concluiu o manifesto.

Minas Apoia

CADÊ: Richers Acusa Assessores de
Pressão de Exibidor Castelo: - Isso

Depondo ontem perantr n Conselho Administrativo
de Defesa Econômica — CADÊ, o produtor Herbert Ri-
chers acusou o exibidor Luís Severiano Ribeiro de exer-
cer pressões conlra distribuidores c produtores de fil-
mes nacionais, tendo, inclusive, tentado coagi-lo ontem
pela manhã, quando mandou seus advogados cobrarem
o seu debito á Companhia Allàntida Cinematográfica
pouco antes que éle fosse depor.

é só o Início

Perante n conselheiro Coe-
lho de Sousa, relator do pro-
cesso, e do procurador da
CADÊ, Paulo Germano Maga-
Iháes, disse Herbert Richers
fer pago o débito, "por isso
podia depor tranqüilo'". Apre»
sentou então vários programas
distribuídos nos cinemas de
Luís Severiano Ribeiro, os
quais tentam indispor o públi-
eo contra os filmes brasilei-
ros, falando en, acabar "com o
protecionismo ao cinema na-
cional".

Depoimento
Herbert Richers exibiu vá-

rios documentos provando o
abuso do poder econômico pra-
ticado por Luís Severiano. e
todos eles foram anexados ao
processo. Citou ainda os se-
guintes fatos no depoimento
que durou várias horas:

A filial de Luis Severiano no
Recife p3ea apenas 40 por cen.

to sóbre a renda liquida do fil-

me nacional, em vez de 50 porcento, como determina a Lei
rie Proteção no Cinema Nacio-
nal; para isso são tiradas duas
faturas, a fim dc burlar a fis-
cilizaçáo; os programas con-
tendo artigos rontra o filme
brasileiro geralmente são dis-
tribuídos duas ou três sema-
na.s antes da exibição obrigató-
ria de um dos nossos filmes;
se surge qualquer protesto por
parte do»; nossos exibidores.
Luís Severiano manda a conta
para Juízo; isso atrasa o rece»
bmiento e prejudica o.s nego-
cios do produtor.

Metro Obedece
Quanto ao circuito da Metro,

Richers declaro,, que a empré-
sa sempre pagou o» 50 por
tento, e apenas não cumpre a
Lei r.a parte em que esla exi-
ge tratamento para oa filmes
nacionais igual ao dispensado
aos melhorei» filmes estran-
geiros.

BRASÍLIA (UH) _ Assessó-
res presidenciais. nn< contatos
políticos mantidos ontem, rea-
firmaram que as medidas so.
licitadas ao Congresso — Ea-
tatuto rios Cassados e amplia-
çáo de poderes para interven-
çáo nos Estados — ' são o ml-
nimo necessário a manutenção
da ordem revolucionária".

As matérias, segundo esses
assessores, foram minuciosa-
mente estudadas pelo Presi-
dente Castelo Branco e demais
auxiliarei, tanto militares co-
mo civis, "c são mais de or-
dem preventiva que reslritl-
va".

f, primeiro Governador a sc
manifestar favorável às pro-
posições presidenciais foi o

Sr. Francisco Lacerda rie
Aguiar, rio Espirito Santo,
que. em telegrama ao Marc»
cha) Castelo Branco, aplaudiu"as providencias de secura,,-
ca conlr.i os inimigos da Pá»
tria".

As lideranças do Governo,
na Câmara e no Senado, du-
ranle o dia de orlem, nianti-
veram o Marechal informado
da repercussão das propôs!-
ções no Congresso ao mesmo
tempo em que esquivavam-se
de entrar em rinlalhe» com
os jornalistas credenciados no
Planalto.

Juscelino Depõe Mais
2h em Novo Inquérito

O ex-Presidente Juscelino Kubltschek prestou nn-
lem mais um depoimento sigilos,,, perante um IPM cs-
pecialmente instaurado pelo Conselho de Segurança
Nacional. Durante duas horas foi ele interrogado no Ins-
tituto Benjamin Constant, na Praia Vermelha, pelo Co-
ronel Otávio Fcrraro, sóbre as declarações que lhe fo-
ram atribuídas pelo jornal chileno "El Siglo".

Simultaneamente com os cs-
tudantes, chegaram á Praça
Afonso Arinor os agentes da
DOP3, que não agiram sc-
quer uma vez, por sei intei-
ramenlc pacífico o movimen-
loto dos universitários minei-
ros, que começaram a sua
manifestação com assembléia
às lOh.

Do alio de um dos muitos
monumentos da Praça Afonso
Arinos. os líderes universitá-
rios comunicaram aos colegas
rs últimas notícias de Brasi-
lia, confirmando o cerco à
Universidade, a violência po-
licial contra os estudantes e
o impasse em que se encontra
a crise. A.s Uh. começou a
passeata, com quase 5 mil uni-
versitáiiòs e centenas rie car-
(azes, rios quais a maioria pe-
dia "liberdade paru a cultu-
rn" e condenava a interven-
ção militar, a prisão de es-
tudantes e professórer. e as
atitudes do Reitor Ramos de
Carvalho, acusado de "nazis-
ta, goriia e miniatura de Su
plici".

Após a passeata, o DA ria
Escola rie Engenharia ria UMG
distribui,i manifesto de sol,-
dariedade aos coordenadores,
professores e universitários
de Brasília, afirmando que "o
momento é de união integral
e radical".

EUA Defendem"Leis Duras"
de Caslelo

Segundo o jornal. .)K teria
declarado a um de seus repor-
teres. na viagem Paris Rin,
que voltava ao Brasil para re-*»s»umir a Presidência da Re-
pública, o interrogatório rea-'¦z.ado pelo Coronel Fcrraro

foi assistido pelo promotor
Amador Cfsnelros, designado
pel» Procurarior-Geral da Juj-
tlca Militar, Eraldo Gueiros.

Novamente
Hoje Kubltschek voltará n

depor no IPM do PCB; segun-
rio a convocação do Coronel
Ferdinando de Carvalho, deve-
,a comparecer ao quartel da
PE às 15h. O IPM da Imprensa
Estrangeira — ao qual com-
pareceu onlem — é o terceiro
em que está indiciado: JR res-
ponde ainda aos inquéritos só
bre a» atividades rio ISEB e do
Partido Comunista.

Respondendo ao convite que
lhe fo, formulado peln "Over-
sea-, Picís Clube", de Nuva

Iorque, para uma conferência,
JK enviou o seguinte tclegra»
ma:

"Compreendendo as justifi»caflas apreensões dos ilustres
amigos, com as quais me acho
iiulissoluvilinente ligado na
lula a favor da democracia no
continente, agradeço o honro-
so convite que me foi feilo, o
qual interpreto como distin-
ção menos a minha pessoa quo
a cau»a democrática que, cm
meu País. tive a honra de en-
éarnar durante lodo o meu
Governo. Entretanto, nâo sei
<-,nda quando poderei corres-
ponder ao convite, porquanto
devo primeiro defender meu
nome, minha honra e meu Go»
vêrno. objelo de minha deci-
sim pessoal dc regressar a
minha Pátria, Tão logo con-
chia essa defesa, ai estarei,
nais uma vez reconhecido pe-
Ia solidariedade que tenho
recebido do grande povo «me»
rir-ano. Cordial abraço, Juice-
lino KubiUchek",

WASHINGTON (De .1. Paul
Wyatl, da UPl, — Funcionários
norte-americanos defenderam;
ontem, o direito rio Governo
Castelo Branco passar leis que
podem ser consideradas "não
democráticas" na presente si»
tuação e ao mesmo tempo o
elogiaram pessoalmente "por
lutar conlra várias tentativas
de tornar o Brasil uma riitadu-
ra militar".

O.s mesmos funcionários di-
zem que o povo do lira-il é
"cenlrista" e "progressista"
politicamente e nue continuará
a apoiar a revolução rie março

Multo embora se tenha a im-
pressfio rie que não existe uni
candidato forte para adotar a
politica cenlrista no momento,
se presume que o Sr. Juraci
Magalhães. ex-Embaixador (Io
Brasil em Washington, poderá
conseguir uma torça unificada
em favor de uma coligação.

Solicitado a comentar sóbre
o Sr. Carlos Lacerda como um
possível candidato presidencial,
um funcionário classificou o
político carioca como "impre»
visível"", acrescentando que
"poderá ser vigorosamente a
fnvor do Ocidente ou se mos-
trnr um outro Nasser ou Su-
karno ",

ECONOMIA
RUI ROCHA

"XISTO E MAV
PRECEDENTE"

0 
presidente da Associação Comercial de Minai t
Eulur Marques de Andrade, disse ontem ,, U":' 

'
o decreto do Presidente Castelo Branco liberando a <": vw •¦•JL-iiHK"-» ¦

Iras empresas a exploração rio xisto betuminoso --,¦*
precedente nefasto à economia brasileira, ferindo htm
talmente a Petrobrás".

Disse o Sr. Euler Marques de Andrade que a .,,
gação que acompanha o decreto, de que a Lei 2.004 hio
previa o monopólio estatal dn exploração e industrial!
zaçâo rio xislo, é improcedente, "umn vez que ag. 

'

produtos derivados do xisto, determinados por aquela
lei, os que fornecem condições à exploração do mesmo»

Afirmou o presidente dn Associação Comerciai cc
Minas que a concessão atribuída „ oulras empresas iü
frontnlmenle o espirito da Lei 2.004, atingindo ii *y
trobrás. "em momento vital pari, a sua afirmação com,,
empresa". Reivindicou o Sr. Euler Marques de Andrade
o apoio do Governo Federal parn a Superintendência da
Industrialização do Xisto, "que na Petrobrás vem w.
lizando esforços no sentido do aproveitamento das jj.
zirias de xisto betuminoso existentes no Brasil".

CRÉDITO
O Sr Nestor Jòst, direior

da Carteira do Crédito
Agrícola e I n d u s t r i ai do
Banco do Brasil, disse on-
tem, em palestra pronun»
ciaria durante almoço que
lhe foi oferecido pela As-
socinção rios Dirigentes Cris-
láos de Empresa, que as au-
toridades financeiras estão
procurando ampliar os in-
vestimentos no Nordeste, c
em outras áreas, onde as
atividades industriais não
e o n t a ni com assistência
mais organizada da rede
bancária particular.
CONCORDATA

As empresas "Toddy",
••Yuki" e "Kresto", solicita-
ram ontem concordata pre-
ventiva. propondo novos
prazos de pagamento aos
.seus credores. Somente a
••Todcl*,'" e a Yuki" devem
CrS í) bilhões, que werão
pagos num prazo de dois
anos.
SALÁRIOS

O CNE deverá propor ao
Governo federal a modifi-
cação da Lei 4.725, que re-
gulamenta a.s decisões dos
Tribunais Regionais de Tra-
balho sóbre dissídio cole-
tivos, com base em Índices
de correção monetária, O
Presidente do Conselho Na-
cional de Economia vai reu-
nir, na próxima segunda-
feira, seus assessores eco-
nómicos e jurídicos, que
apressarão un, estudo indi-
cando os reflexos da aplica-
ção da lei na economia na-
cional,

A matéria foi discutida
ontem em plenário, com a
observação do Conselheiro
Fernando Gasparian no sen-
lido de que a Lei 4.725, nào
repõe a níveis atuais os sa-
lários dos trabalhadores, o
que representa, segundo ob-
serva ção do Conselheiro
Antônio Delfin Neto, '-um
sacrifício muito grande pa-
ra quem vive dc salários".
CONSTRUÇÃO

O Ministro da Fazenda
disse ontem, ao encerrar o
Simpósio da Indústria da
Construção Civil, que "a es-
tabilizaçào será alcançada
em princípios do próximo
ano, a despeito dos reajus-
lamentos salariais, incluin-
rio o do funcionalismo pú-
blico federal, que deverão
ser feitos em bases módicas
para que se possa alcançar
sucesso nn politica antiinfla-
cionária".

O Sr. Otávio Gouveia ie
Bulhões afirmou que o pra.
jeto de estímulos a indús-
Iria da construção civil ro.
presunta o empenho do Go-
vérno Federal ua revitaliza,
çáo de um setor fundarcr.j.
tal de atividade "esperando.
se que a politica dc estabili.
zaçáo possa ser reforçada
com os novos investimento,
atraídos para a aplicarão no
Plano Nacional de Habita-
ção",
DISSÍDIO

O CNE aprovou, nnlcm.n
índice de 10': para a cor.
reção dos salários dos m-
pregados nas empresai de
minérios e combustíveis mi-
nerais rle Belo Horizonte, 0
acréscimo de l,r: será cal-
etilado sóbre os »nl,'irios vi-
genles em junho do cora-
te ano.
PRODUÇÃO

Para participar da teu-
nião anual da Comissão
Intcramericnna de Comer-
cio e Produção, a realizar-
se no periodo de '23 a Ti do
corrente, seguirá na prosi-'ma semana para a capital
ria Venezuela „ delegação
brasileira, que é integrada
pelos Srs. Haroldo Poland,
Gilberto Huber, Charles
Edgard Morilz c Pedro Ge-
raldo de Almeida. A agen»
da da reunião inclui a dis»
cussão sóbre integração
econômica na América La»
tina, financiamentos inter-
nacionais e responsabilida»
de do empresário em uma
economia subdesenvolvida.
ENERGIA

A Eletrobras firmou con-
vênio com o Comitê In»
teramerleano dos Estudos
Energéticos da Reeião Cen»
tro-Sul, para aplicação de
CrS 400 milhões cm estu-
dos dos projetos a serem
executados no rio Paraná.
entre Jupiá c Sete Quedas.
O DÓLAR

O dólar foi negociado on»
tem no manual a CrS ,,
1.850 para os vendedores, e
a CrS 1.8(10 para os com»
pràdores, registrando-se a
mesma cotação dos dias
anteriores.

Na Bolsa de Valores. Io*
ram negociados 200.210 tl»
tulos, no montante dc Crs
410 292.320. O ímüce BV
registrou baixa de 1 pont"'
Entre as ações negociadas
em alta, destacaram-se »s
do Banco do Brasil, Cri
3.100; e Petrobrás, CrS .•
1.500.

Visita a UH
'v ¦ .'*t%&' :'¦ '¦ v'À ''¦¦ -#"¦*"

O Sr Stuart. IV. Olivcr. Gerente da F,lin.tZ niilcm *>

negocia a pri

JOSÉ CARLOS SIQUEIRA

i»t«,T
na Ru

(MISSA DE 7.
Pai, mãe,

' DIA)
lios e

.10SF,, lios df
, irmãos, tios e "«;„... e ami-

CARLOS SIQUEIRA convidam paic»l * 
cele.

gos parti a missa de 7." dia que «*«&, sa-
brnr por suo boníssima alma, no P™- ^a
bado, ás 8h. na Matriz de Sao Mau u- 

A(tccl.
Pinto de Campos, cm Osvaldo t-r»

padamente agradecnm.

A'

faria Zivi S.A.e da Fábrica Hercules S. A-, u < 
^ mo

instalações de ULTIMA HORA. Acompanham a> /rol)
Santos, Cheie dc Publicidade dc U . o Sr.. >» 

^ m ,c;
eom Diretores c redatores desta folha. donoP « or/wi,ii
centes êxitos obtidos por suas organizações i" . •(.r,,ifnlÇ
de. produtos manulaturados brasileiros, ?lfl
cúielárta. Informou gue as tesouras luln'cu ' 

ale„,ão
S. A. estão, há Ires anos, presentes «o mcrnL™?a „MMdt
até mesmo na Cidade de Snlingrn, famosa " „ ,,,-r*
tio aço gue fabrica — estendendo-se. atua'"uÁlrk„ do i»j
rado consumidor, por toda Europa. AW<wO,-v. rffl cutt.
r Ásia. Entre os mais distantes países compra«w. ,jjBm( d»
laria brasileira mencionou a Tailândia c " 

gm /or"»
.Sui, paru onde se nermeia a vrimeim ,v
escala.
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A PÔS exercer durante dois me-

5Cs a Secretaria de Educação

cia Guanabara, a Professora

Maria Teresinha Tourinho

.nraiva obteve um régio prêmio do

Governador Carlos Lacerda: foi

-nosentada com todas os vanla-

Sns'dó cargo, o. que lhe dará pro-

ventos no montantes de CrS I mi-

Ihão c 800 mil mensais, quase tan-

,o auanto ganham, reunidas, mais

de dez professoras primarias do

Estado.

0 ato de aposentadoria da Pro-

Maria Teresinha, contem-
seu empenho na campa-

larg'

fessoro
piada por
nha da frustrada candidatura uo

cr Flexa Ribeiro, foi publicado on-
'Diário Oficial" do Estado

ido de decreto seme-tem no
e será segui
lhante beneficiando o Secretario de

Obras Publicas, Engenheiro Marcos

Tamoio, segundo se revelava nos

corredores do próprio Palácio Gua-

nabara. Ao assumir a
mais de dois meses,

Pasta,
o

há
!0, ,,uii-. il.- dois meses, o Sr.

Morcos Tamoio-revelara que pas-

sara mais de dois anos sem nada

fazer na Secietária.

Além de criar a "indústria da

oposentadoria", pela qual foram

beneficiados vários auxiliares de
sua intimidade, como o Secretário
de Administração, Sr. Pires Leal,
que era aposentado como médico, e
foi "desapo.entcido" 

para ser apo-
sentado novamente com os venci-
mentos dc Secretário de Estado, o
Sr. Carlos Lacerda prepora novos
atos em benefício de seus amigos,
para elaborar o seu testamento po-
lilico. Para isso, mandou verificar
quais os alto. funcionários do Esta-
do que já contam tempo para apo-
senladoria, a fim de convidá-los a
deixar o serviço ativo, abrindo claros
nos quadros das diversas Secreta-
rias. Para suprir essas vagas seriam
nomeados parenles, afilhados, ami-
gos e correligionários do Governa-
dor, que pretende repetir assim o
que o Sr. Dinarte Mariz (por sinal
também udenista) fèz ao deixar o
Governo do Rio Grande do Norte.

Com esses expedientes, o Sr.
Carlos Lacerda vai, não só onerar os
cofres do Estado, como também
deixar a futura administração infil-
Irada de elementos de sua grei, iá
que o Governador eleito Negrão de
Lima náo disporá, por muito tem-

po, de uma só vaga para preencher
com pessoas dc sua confiança.

Campos
0 Ministro Roberto

Campo» ficou Impressio-
nado com a. últimas es-

tatistlcas, que compro-
vam que o custo de vida

voltou a subir assusta-
doramente, e já se pre-
para para abandonar o
barco: está pretendendo
trocar o Ministério do
Planejamento pela Em-
baixada em Washington,
vaga com a saída do Ge-
neral Juraci Magalhães,
0 Sr. Roberto Campos
n.o se sente suficiente-
mente forte para decre-
tar novas restrições do
salários e Impor elevação
de impostos, único cami-
nho que vé para deter a
alta dos preços.

Mostrando as Credenciais
I

FlasS?

Gente
O ex-Deputado Prarln

Kelly está querendo rea-
parecer na cena politica,
dá qual se afastara após
ser derrotado em elei-
ções no Eslado rio Rio.
Pelas mãos do Brigadei-
rn Eduardo Gomes, Pra-
(io Kelly esteve ahno-
.ando no Palácio das La-
ranjeiras com o Maré-
chal Castelo Branco. *
0 Sr. Francisco Campos
nega que tenha feito as
leis de exceção enviadas
ao Congresso pelo Maré-
chal Castelo Branco. Di/.
que foi procurado por
emissários rio Governo,
mas recusou as encu-
metidas.

D 1ANTE de um soldado da PM. que mesmo cm
serviço não conseguiu conter o riso, tal era

o inusitado da cena, a judoca Valquiria Figuei-
vedo Nunes <ogou por terra um robusto mar-
manjo, para'mostrar que tem credenciais para
desafiar qualquer .moca dc outros países que
queira medir forças com ela, no judô ou no jiu-
jitsu. Valquiria. que é candidata ao titulo de
"Garota de Ipanema", c faixa-prela formada
por uma academia carioca e diz que nn Brasil
não há unia moça com apetite para enfrentá-la
110 braço. (Foto de Inácio Ferreira)

Jaguar e o Estrategista

ílbflfÊÍ i

Crédito

— Finalmente, o Marechal Castelo Brnncn
conseguiu a união das forças políticas. Agora
ttlão todos contra éle.

Paga menti) Censura

Sussekind Pela
Redução Salarial

0 

Ministro Amoldo Sui.ekind dcclorou aos di-
rigentes das cúpulu. sindicais e à imprensa,
ontem, que o projeto que faculta às em-
presas que se encontram em dificuldades, a
redução de 25 por cento nos salários de seus

empregados "c altamente fovorávcl aos trabalhado-
res, porque visa a dar assistência financeira aos dc-
sempregndos, preparando as bases do 'futuro segu-
ro-dosemprégo".

0 Go
baia
fará

'ove.no da Guana-
anunciou que só

o pagamento dasdividas dos empreiteiros
concluir

In da
Ac

sem
1 se-
data

""* - ¦ ' - io a, pnçia-«««o do funcionalismo°° Estado relativo
«mbro,
I"3/"^- «o que tudona'«- o pagamento dosMrvldorea só será Ini.<lado na próxima sexta-'«;». dia 22. o que slg-""-¦•> que se estenderáem 

fa primeira quln-
con'1,, 

novembro, se se«•"siderar 
que ^o 12

]' « que aos sábados°;,ln-0S e nos feria-
mh°5 

diaS ' C 2 "c »°-

d-«nte. Com eSSa ma-"ra, 0 Sr. Carlos La-
voarir0rf5r'rapara °

Crt. erno nÀ0 6Ó °s
«'lhões da divida

Em resposta ao Depu-
l,.do Henrique Franco
(PTB), o Deputado Nina
Ribeiro (UDN) confes-
sou que o Governo da
Guanabara também faz
censura dos telefones, a
exemplo do Governo Fe-
deral. Revelou o Sr. Nl-
na Ribeiro que um tele-
fonema dado pelo Depu-
tado Ardovino Barbosa
da Assembléia Legisla-
tiva foi gravado no gabi-
nete do Secretario He
Segurança, Coronel Gus-
tavo Borges.

Barbeiro
Até "íl-

do

dos
Paaainent<
"s de
fllr,

mas o
de dois me-

vencimentos do
•c. °nj",*mo- Já e"«<-ácidos das parcelas

vire JUS desde '«•
rudoV qUe ° Govcr-
»'rtlr d

•íeuí!V' de™°«9>ca d

*ó concedeu a
outubro, numa

um modesto
Caro" da barbearla
Palácio Guanabara foi
atingido pela vingança
dos derrotados a 3 de
outubro. Trata-se dc
"Culla", quo todos gaba-
vam eomo barbeiro e
que agora foi transferi-
do para "bem longe",
por determinação de as-
sessóres imediatos do
Governador. Ra-So da
medida: alguém o acusou
no Palácio de ter votado
em Negrão. Por isso,
transferiram-no s u m à-
riamente, sem direito de
defeso.

ml
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O Marechal Caste.
lo Branco já abriu ao
Estado-Maior das Forças
Armadas c aos Mlnisté-
rios militares o credito
especial, aprovado pelo
Congresso, destinado a
cobrir as despesas tio
destacamento brasileiro
na chamada Força
Armada Interamcricana
que ocupa Saio Domin-

gos. O credito é no valor
de CrS 6 bilhões e -100

milhões.

Astro jildo
Agravou-se o e s t a do

rle saúde do escritor As-
trojildo Pereira, que es-
tá numa tenda de oxi-
gênio em sua residência,
na Rua do Bispo. Segun-
do o advogado do bió-
prato de M achado de
Assis, Astrojüdo sc res-
sentiu do tratamento que
lhe foi imposto pelo Ma-
jor C 1 é b e r Bonecker,
que o submeteu a' lon-
gos Interrogatórios, sem
intervalos paru descan-
so. Astrojildo, que lem
mais dc 70 anos, sofrerá
tios enfartes na prisão
do Major Bonecker.

Tiremos
Chapéu

O Ministro do Trabalho quel-
xou-8. do noticiário da im-
prensa qii<;. segundo afirmou,
"deu Interpretação maldosa ao
anteprojeto c deixou os traba-
lhadores nobres, aliados".

O dirigente sindical Domin-
ros Alvarez, autor da entre-
vista publicada na edlçSo de
ontem de Ull, e CUJO texto le-
vou o Ministro dò Trabalho a
dar explicações sobre as vanta-
Cens fia nova iniciativa gover-
namental, reafirmou, na pre-
sença do Ministro, sua preo-
cupação, "principalmente face
ao artigo 2 do anteprojeto em
discussão".

f: o seguinls o texto do art.
2 do anteprojeto: "A empré-
sa que, em face da conjuntura
econômica, se encontrar em
condições que recomendem,
transitoriamente, ,i redução da
jornada normal nu do mime-
ro de dias do trabalho, poderá
fazê-lo, mediante prévio acôr-
do com a entidade sindical re-
presenlaliva dos seus empre-
cados, homologado pela Dele-
(•iicia Regional dò Trabalho,
por prazo certo, não exeeden-
te de três meses, prorrogável,
nas mesmas condições, se ain-
da indispensável, e sempre de
morlo a que a redução do sa-
lário mensal resultante não se-
ja superior a 25 por eenlo do
salário contratual, respeitado
o salário-minimo regional, e
reduzidas proporcionalmente a
remuneração e as gratificações
de gerentes a diretores",

O Sr. Domingos Alvarez dis-
se que teme a interpretação
desse texto, de vez que nâo
fica estabelecida claramente
qual é a "conjuntura econó-
mica" nem as "condições que
recomendem" a redução da
jornada do trabalho e a eon-
seqliònle diminuição do sala-
rio do empregado,

Nota do Ministro
Ao fim da entrevista, o 0a-

binete do Ministro do Traba-
lho distribuiu a seguinte nota:

hoje
diste do» pto.csi6.fi. qu»

DU do
de

comemor-in
i fspprança*Mrítre, '

qiic^reswm »« tnjiutlf;»»_j
pe1^^KÍvT~de que, itiml
nirnlr .Sn vitimas

Km face de noticias divulga-
das no sentido de que o pro-
jeto rle lei recentemente enca-
minhado ao Congresuo Nacio-
nal sobre medidas relativas ao
dc-cmprègo contém uni artigo
que autoriza redução de 25'.«
nos «alários dc TODOS os em-
pregados, o Ministério do Tra-
balho desmente formalmente
es-a versão.

Trata-se de notícias inveridí-
ras que visam apenas a criar
clima de intranqüilidade na fa-
niília operária, rie vez que o
Projeto apen»s dispõe sobre a
possibilidade ria redução du
jornada normal de trabalho,
que poderá atingir até aquele
limite, quando determinada
empresa tiver que reduzir suas
atividades, em face da conjun-
tura econômica. Nessa única
hipótese, ao invés dc despedir
empregados, lançaririo-os no
desemprego, poderá a empré-
sa. mediante acordo, que terá
dc ser aprovado peia assem-
bléia sindical — e só com es-
sa aprovação — proceder da-
quela forma, devendo tam-
bém reduzir, na mesma pro-
porção, a remuneração dos
seus diretores e gerentes.

Essa solução é bem mais fa-
vorável ao trabalhador do que
a norma aluai do artigo 50.1 da
Consolidação das Leis du Tra-
balho' que permite a mesma
redução mediante simples alo
do empregador, sem qualquer
intervenção dos empregados
interessados.

(: rle acentuar-se, ademais.
que sôbre o projeto (oram ou-
vidas previamente todas as
Confederações, que não fize-
ram ohjcçòes a esse artigo,
compreendendo ieu elevado
sentido social.

Tais notícias estão distorcem
do o verdadeiro sentido do
projeto, que é o de determi-
nar medidas contra o desem-
prego e dar assistência finan-
ceira aos desempregados, pre-
parando a.s bases do futuro _c-
guro-de.emprêgo.

Bt. »-..S..,« ' «—¦-.- --• -...^vm,.^*. PMs Violentos
\ Afastam Poro

de Cardinale
Cercada pelos soldado* da

FolUita Militar, que impedi-
rum com • iiioiézwia que on
fãs e os fotógrafos se. apron-
massem dela, Cláudia Cardi-
nale deu mais uma prova de
simpatia, ontem à tarde, sor-
rindo para os admiradores e
ate mesmo vlrando-se paia
atender oo pedido de uma se-
nhora que queria ver seu ros-
to, logo após a filmagem de
uma das ultimai cenas de
Uma Rosa para Todo». Ciai/-
dia passou toda á tarde fil-
mando na balsa Valda III,
que transporia cargas entre
o Rio e Niterói, e. desembar-
cou no cais do Mercado pro-
tegenâo-te da chuva com um
grande chalé preto de. lã.
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Não continue perdendo
dinheiro!
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ATUAL!SE
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^ftUm inspetor
da Sudamtex
surpreendeu

Peste cavalheiro
oferecendo Nvcron
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que não amarrota
nem perde o vinco

pelo dobro
do preço.

O 'sabido
fazia-se

passar por estrangeiro
e dizia que Nycron era um

tecido importado.
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HORA a
CL DÁ APOSENTADORIA
REGIA À SECRETÁRIA
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PÓS exercer durante dois me-

ses a Secretaria de Educação
Guanabara, a ProfessoradaA-

I » Maria Teresinha Tourinho

Saraiva obteve um régio prêmio do

Governador Carlos Lacerda: foi

oooscntada com todas as vanla-

nCns dn cargo, o, que lhe dará pro-

ventos no montantes de CrS 1 mi-

Lo e 800 mil mensais, quase lan-

,« quanto ganham, reunidas, mais

de dez professoras primarias do

Estado.

0 alo dc aposentadoria da Pro-

fessóra Maria Teresinha, contem-

olada por seu empenho na campa-

nho da frustrada candidatura do

cr Flexa Ribeiro, foi publicado on-

tem no 
"Diário Oficial" do Estado

e será seguido de decreto seme-

lhonte beneficiando o Secretário de

Obras Publicas, Engenheiro Marcos

Tamoio, segundo se revelava nos

corredores do próprio Palácio Gua-

nabara. Ao assumir a Pasta, há

pouco mais de dois meses, o Sr.

Morcos Tamoio revelara que pas-
sara mais de dois anos sem nada

fazer na Secietária.

Além de criar a "indústria da

aposentadoria", pela qual foram

beneficiados vários auxiliares dc
sua intimidade, como o Secretário
dc Administração, Sr. Pires Leal,
que era aposentado como médico, C
foi "desaposentado" 

para ser apo-
sentado novamente com os venci-
mentos de Secretário de Estado, o
Sr. Carlos Laceida prepara novos
atos em benefício de seus amigos,
para elaborar o seu testamento po-
lítico. Para isso, mandou verificar
quais os alto*; funcionários do Esta-
do que já contam tempo para apo-
sentadoria, a fim de convidá-los a
deixar o serviço ativo, abrindoclaros
nos quadros das diversas Secreta-
rias. Para suprir essas vagas seriam
nomeados parentes, afilhados, ami-
gos e correligionários do Governa-
dor, que pretende repetir assim o
que o Sr. Dinarte Mariz (por sinal
lambem udenista) fez ao deixar o
Governo do Rio Grande do Norte.

Com êsses expedientes, o Sr.
Carlos Lacerda vai, não só onerar os
cofres do E*_tado, como também
deixar a futura administração infil-
trada de elementos de sua grei, já
que o Governador eleito Negrão de
Lima não disporá, por muito tem-
po, de uma só vaga para preencher
com pessoas de sua confiança.

Campos Mostrando as Cred
0 Ministro Roberto

Campo» ficou Impresslo-
nado com as últimas es-

tati.tlcas, que compro-
vam que o custo de vida

voltou a subir assusta-
duramente, e já se pre-
para para abandonar o
barco: está pretendendo
trocar o Ministério do
Planejamento pela Em-
baixada em Washington,
vaga com a saída do Ge-
neral Juraci Magalhães.
O Sr. Roberto Campos
njo te sente suficiente-
mente forte para deore-
tar novas restrições ds
salários e Impor elevação
de impostos, único cami-
nho que vê para deter a
alta dos preços.

Gente
O ex-Deputado Prado

Kelly está querendo rea-
parecer na cena politica,
da qual se afastara após
ser derrotado em elei-
ções no Estado tio Rio.
Pelas mãos dn Br.gádei-
ro Eduardo Gomes, Pra-
tio Kelly esteve almò-
çarido no Palácio das Ln-
ranjelras com o Marc-
ehal Castelo Branco. "*
0 Sr. Francisco Campos
nega que tenha feito as
leis de exceção enviadas
ao Congresso pelo Maré-
chal Castelo Branco. Di/.
que foi procurado por
emissários do Govêrno,
mas recusou as enco-
meadas.
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\1ANTE de um soldado da PM, que mesmo em
serviço não conseguiu conter o riso, tal era

o inusitado da. cena. ei juãoca Valquiria Fiquei-
redo Nunes jogou por terra um robusto mar-
manjo, para mostrai" que tem credenciais para
desafiar qualquer .moca dc outros paises qua
queira medir forças com clu. no judô ou «o jiu-
jitsu. Valquiria. que é candidata ao titulo dc
"Garota dc Ipanema", c faixa-preta formada
por uma academia carioca c diz que nn Brasil
não há uma moça com apetite para enfrentá-la
no braço. tFoto de Inácio Ferreira)

Jaguar e o Estrategista
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ceusura
Em resposta ao Depu-

U.do Henrique Franco
.PTB), o Deputado Nina
Ribeiro (UDN) confes-
sou que o Governo da
Guanabara também faz
censura dos telefones, a
exemplo do Govêrno Fe-
deral. Revelou o Sr. NI-
na Ribeiro que um tele-
fonema dado pelo Depu-
tado Ardovino Barbosa
da Assembléia Legisla-
tiva foi gravado no gabi-
nete do Secretário de
Segurança. Coronel Gus-
tavo Borges.

Barbeiro
Alá um modesto "fi-

paro" da barbearia tio
Palácio Guanabara foi
atingido pela vingança
dos derrotados a 3 de
tnitubro. Trata-se tio
"Cutla", 

que todos gaba-
vam como barbeiro e
<_ue agora foi transferi-
do para "bem longe",
pnr determinação de as-
•*" r s s ó r cs imediatos do
Governador. R a i á « da
medida: alguém o acusou
no Palácio de ter votado
cm Negrão. Por isso,
transferiram-no s u m à-
''iameiitc, sem direito de
defesa.

O Marechal Caste-
Ir. Branco já abriu ao
Estado-Maior das Forças
Armadas e aos Ministé-
rios militar.s o crédito
especial, aprovado pelo
Congresso, destinado a
cobrir as despesas do
destacamento brasileiro
na chamada Força
Armada Interamerlcana
que ocupa São Domln-

gos. O crédito é no valor
de CrS 6 bilhões e '100

milhões.

Astrojlldo
Agravou-se o c s t a do

rie saúde do escritor A.s-
trojildo Pereira, que es-
tá numa lenda rit* oxi-
jíónio cm sua residência,
na Rua do Bispo. Segun-
do o advogado do bió-
grafo de M » c li a d o de
Assis, Astrojildo se res-
sentiu do tratamento qm*
lhe foi imposto pelo Ma-

jor C 1 é b c r Bonecker,
que o submeteu a" lon-

Ros Interrogatórios, sem
intervalos para desçan-
.o Astrojlldo, 'Pie 'oin'„„.is 

de 70 anos, sofrerá
Uês enfartes na pnsao
do Ma.tir Bonecker.

Tiremos

o Chapéu
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Sussekind Pela
Redução Salarial

0 

Ministro Arnaldo Sussekind declarou aos di-
rigentes das cúpulas sindicais e à imprensa,
ontem, que o projeto que faculto às em-
presas que sc encontram cm dificuldades, a
redução de 25 por cento nos salários de scus

empregados "é altamente fovorávcl aos trabalhado-
res, porque visa a dar assistência financeira aos dc-
sempregodos, preparando as bases do 'futuro segu-
ro-desemprégo".
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O Mini*.irr) do Trabalho nufl-
xou-se do noticiário da nn-
prensa quo, segundo afirmou,"deu Interpretação maldosa ao
anteprojeto c deixou os traba-
lhadores sobressaliados".

o dirigente sindical Domln*
gos Alvarez, autor da entre-
vista publicada na etliçio de
ontem de UH, e cujo texto le-
vou o Ministro do Trabalho a
dar explicações sóbre as vanta-
Rens da nova Iniciativa gover-
namcntal, reafirmou, na pre-
sençá dp Ministro, sua preo-
cúpação, "principalmente faee
ao artigo 2 do anteprojeto cm
discussão",

f: o seguinte o texto dn art.
2 tio anteprojeto: "A empré-
sa que, em face da conjuntura
econômica, st* encontrar em
condições que recomendem,
transitoriamente, a redução da
jornada normal ou do mime-
rn de dias do trabalho, poderá
fazê-lo. mediante prévio acór-
tio com a entidade sindical re-
prcsenlaliva tios seus empre-
gados, homologado pela Dele-
gacia Regional do Trabalho,
por prazo certo, não excedeu-
le de três meses, prorrogável,
nas mesmas condições, se ain-
da indispensável, e sempre de
modo a que a redução do sa-
lário mensal resultante nâo sc-
ja superior a 25 por cenlo tio
salário contratual, respeitado
o salário-minimo regional, e
reduzidas proporcionalmente a
remuneração e as gratificações
dc gerentes a diretores".

O Sr. Domingos Alvarez dis-
se que teme a interpretação
desse texto, de vez que não
fica estabelecida claramente
qual é a "conjuntura econô-
mica" nem as "condições que
recomendem" a redução da
jornada do trabalho e a con-
seqüenle diminuição do sala-
rio do empregado.

Nota do Ministro
Ao fim da entrevista, o Ga-

binete do Ministro rio Traba-
lho distribuiu a seguinte nota:

Km face de noticias divulga-
das no .sentido de que o pro-
jeto de lei recentemente enca-
minl_ado ao Congresso Nacio-
nal sóbre medidas relativas ao
desemprego contém um artigo
que autoriza redução dt* 2õ'o
nos «aláríos de TODOS os em-
pregados, o Ministério do Tra-
balho desmente formalmente
essa versão.

Trata-se de noticias inveridí-
cas que visam apenas a criar
clima de intranqüilidade na fa-
inília operária, de vez que o
Projeto apen»s dispõe sóbre a
possibilidade da redução da
jornada normal tle trabalho,
que poderá atingir até aquele
limito, quando determinada
empresa tiver que reduzir suas
atividades, em face da conjun-
tura econômica. Nessa única
hipótese, ao invés de despedir
empregados, lançando-os no
desemprego, poderá a empre-
sa, mediante acordo, que terá
de ser aprovado pela assem-
bléia sindical — e só com es-
sa aprovação — proceder da-
qtiela forma, devendo tam-
bém reduzir, na mesma pro-
porção, a -remuneração dos
seus diretores e gerentes.

Essa solução é bem mais fa-
vorável ao trabalhador do que
a norma atual do artigo 50.1 da
Consolidação das Leis do Tra-
balho' que permite a mesma
redução mediante simples ato
do empregador, som qualquer
inlervenção dos empregados
interessados.

f: de acentuar-se, ademais,
que sôbre o projeto foram ou-
vidas previamente todas ai
Confederações, que não fize-
ram objeções a êsse artigo,
compreendendo seu elevado
sentido .social.

Tais notícias estão distorcen-
do o verdadeiro sentido do
projeto, que é o de determi-
nar medidas contra o desem-
prego e dar assistência finan-
ceira aos desempregados, pre-
parando as bases do futuro se-
guro-desemprégo.
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PMs Violou tos
A fastafn Poro
de Cardinale

Cercada petos soldados da
Pulieta Militar, que impedi-
ram com « moléncio que ot
lã* e o» lotogralos se aproxt-
viuntem dela, Claudia Cardi-
iiule deu mais uma prova de
tlmpatia, ontem à tarde, tor-
rmdo para os admiradores e
alé menino vlrando-se paraatfnder ao pedido de uma sr-
nlictra que queria ver seu ros-
to. logo apa* a filmagem de
uma das ultimas cenat de
Uma Rosa para Todos. Clau-
dia pai.iou toda à tarde fil-mando na balsa Valda III,
que tranuporla cargas entre
o Rio e Niterói, e desembar-
cou no can do Mercado pro-tpgcnde>-ne do chuva eom um
grande chalé preto de lã.
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dia de ontem voltou a ser de nervosismo e

boatos. Enquanto em Brasília se iniciava a

tramitação das leis intempestivamente ges-

tados pelo Governo para aplacar os pruridos

da agitação lacerdista, os rumores davam conta de

um súbito agravamento da crise politico-militar.

Essas informações alarmistas não foram confir-

madas.

O que se confirmo, isto sim, é a intenção

oculta e sistemática de criar um clima de pânico.

Jé a esta altura êsse objetivo foi atingido numa

etapa preliminar, refletindo-se, inclusive, nos meios

empresariais.

Que é que há, na realidade? Mais uma vez a

"linha dura" pretende arrogar-se uma força que

de fato não possui. Basta o exemplo do assembléia

do Clube Militar, marcada para hoje e já proibida

pelo Ministro da Guerra. Os promotores da mani-

?estação, que é um gesto político frontalmente éi-

rigido contra o Marechal Castelo Branco, Presidente

da República e- Comandante em Chefe das Forças

Armadas, fizeram chegar à imprensa a informação

de que haveria 900 signatários no memorial de con-

vocação da Assembléia. Ontem verificou-se que se

trotava de uma impostura: o memorial recebido

pelo Presidente da entidade, General Antônio Faus-

tino da Costa, traz apenas 119 assinaturas, das

quais 27 ilegíveis e apenas 15 realmente de oficiais

da ativa. E' possível, mesmo, que a reunião, como

a famosa batalha de Itararé, não haja. O Ministério

da Guerra foi categórico, cntem: não permitirá a

indisciplina e a baderna.,

I A opinião pública deve manter-se alerta con-

tro a guerra psicológica dos que pretendem intran-

qüilizá-la. No fundo, trota-se de uma chantagem

política, aplicada pelos 
"duros" 

para conseguirem

mais e mais concessões do Governo Castelo Branco,

que procurou atendé-los com os medidas ora sub-

metidas ao Congresso. E' um clima de intimidação

dionte do qual as leis de arrocho apareceriam como
um mal menor. Jogo sutil e complicado, para o

qual as forças democráticas devem estar atentas,

já que infelizmente o mesmo Governo contra o qual
se volta a ofensiva dos "duros" insiste num com-

portamento tático que só beneficia a êsses grupos
desesperados..

Cabe à oposição manter a cabeça fria, não se
desviando do seu objetivo central neste momento,

que é barrar o caminho ó legislação atentatória à
democfacia e à Federação, enviada pelo Executivo
ao Congresso Nacional.

Intranqüilidade

Sexta-Feira, 15 de Outubro de 1965
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EM 

nota oficial, o Ga-
bincte do Ministro
do Trabalho res-
ponde às críticas

feitas ao projeto de lei que"institui o cadastro per-
manente das admissões e
dispensas de empregados",
no qual está prevista a re-
dução do "jornada normal
ou do número de dias de
trabalho".

Diz a nota, referindo-se
a essas críticas, quo 

"se

trata de notícias inveridi-
cas que visam apenas a
criar clima de intranqüili-
dade na família operária".

A noticia nâo é inverí-
dica O que o Ministro pre-
tendeu foi refutar uma
opinião. Essa opinião nós
a externamos com franque-
za, e temos a consciência
que não é a critica a pro-
jctos como êsse que intran-
qüilizam a classe operário.
A intranqüilidade que po-
de existir é decorrente do
desemprego, que o Govêr-
no negou muitas vezes em
notas como essa, e que no
projeto em questão, impli-
citamente, confessa a exis-
tência.

Mais que isso, pois o
projeto revelo o conformis-
mo quanto à estagnação
ecenômico e oo desemprê-
go. Estranhamos que um
País como o nosso, com ca-
pacidade de produção
acumulada e ociosa, com
um poderoso potencial à
vista, não tenha nenhum
esquema pioneiro de desen-
volvimento, nenhuma audá-
cio empreendedora que
parta do poder público, t

de lamentar que propósitos
de expansão econômica da
iniciativa privada sejam.,
em geral, freados por uma
política antiinflacionária
praticamente sem outra al-
ternativa que não seja a
contenção da ativida-
de econômica, através da
contenção dos salários e do
consumo.

Foi isso o que dissemos
e o que temos dito sem-
pre. Numa fase de desem-
prego crescente, não são
medidas como as do proje-
to citado que podem inte-
ressar fundamentalmente,
aos trabalhadores, mas as
dc natureza de estímulos
ao desenvolvimento eco-
nómico. Também nâo são
de molde a tranqüilizar o
classe operária, que está
interessada é na segurança
de trabalho e de salário.
Ao contrário, são de molde
a intranqüilizá-la, pois in-
duzem supor a permanên-
cia do desemprego, sobre-
tudo se levado em conta
que a política do Governo
não dá ênfase aos problc-
mas do desenvolvimento
econimico, em conse-
qüéncia da criação de no-
vas oportunidades dc tra-
balho.

Ê o desenvolvimento e a
oportunidade crescente de
trabalho que tranqüiliza
os trabalhadores, e não a
redução de 25% dos seus
salários, para terem, precà-
riamente — "em face do
conjuntura econômica", se-
gundo expressão do proje-
to —, a possibilidade d«
continuar trabalhando.
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Governo Federal resol-
veu matar o piolho da
linha dura no couro da
Oposição. Mas, pede, ao
mesmo tempo, à Oposi-

ção que lhe forneça o.s votos necessários k
aprovação das medidas drásticas, pleiteadas
junto ao Congresso, a serem aplicadas contra
os políticos que tiveram suspensos os seus di-
rcitos. os quais pertencem naturalmente à
Oposição.

Mataram a charada?
Explica-se. O Marechal Castelo Branco

está a braços com uma crise multar que se
apravou muito na semana passada, mas ainda
não cessou, embora tenha passado do estado
agudo ao estado latente.

Não temos a menor dúvida em que existe
a crise, fomentada por esse golpista incorri-
gível que é o Sr. Carlos Lacerda, hoje em cam-
panhà aberta contra o Presidente cia Repú-
blica.

Mas não duvidamos, igualmente, que o
Marechal Castelo Branco tem nas suas mãos
o instrumento para ju guiar a crise: a ride-
lidade do Ministro da Guerra e dos comandos
superiores. ."¦,-„,.

Nunca houve — com exceção cto 19áü,
quando tivemos uma revolução autêntica,
isto é. de baixo para cima — um caso dc pro-
nunciamento militar no Brasil que não par-

tisse dc cima para baixo. Além disso a imensa
maioria da oficialidade é fiel ao Governo, ln
clusive porque à sua testa acha-se um militar
de grande conceito e prestigio na tropa.

Some-se a êsse atributo do Presidente da
República o dá autoridade tradicional decor-
rente du função que exerce, e facilmente sc
concluirá que temos um chefe do Executivo
excepcionalmente forte, capaz dc impor a sua
autoridade-aos que tentem violar os preceitos
da disciplina.

Não cremos que nesse episódio a tática
do Marechal esteja correta. Êle sabe, melhor
que nós, que a tática não pode comprometer
a estratégia. E nós sabemos, tanto quanto clc,
qual o grande objetivo: devolver o País à nor-
malidade democrática, que não é, aliás, o pro-
pósito de muitos dos que o rodeiam.

A convocação de eleições diretas êste ano.
mesmo com as restrições que deformaram a
expressão da vontade popular, foi um ato po-
sitivò no sentido de sc atingir, na estratégia
do Marechal, aquela finalidade.

Entretanto, eleições se fazem com votos.
E quem tem os votos são os políticos c os par-
tidos. Estes cumpriram o seu papel c elegeram
determinados candidatos, que passaram pelo
crivo das depurações revolucionárias. O Pre-
sidente da República garante-lhes a posse.
mas cobra um preço excessivamente alto por
tal serviço, que, afinal de contas, é o singelo

cumprimento de um dever. Está reclamando
do Congresso concessões exageradas; preten%
de fazer com o PSD um estranho negócio, cm
que a moeda é a cabeça de Juscelino que, ca5.
sado ou não. é o maior dos pessedistas.

Aí. já não entendemos nada.
Politicamente o Marechal repousa hoie

na força do PSD, convertido em centro rio gra-
vidade da situação política depois que a rc
bcldia dc Magalhães e Lacerda descasou a
UDN. O PTB está tão na mira da revolução
que não tem ainda condições dc diálogo com
o Governo c procura cerrar fileiras com o seu
natural aliado. Entretanto, o Marechal arlmi-
te que, sob pressão dos extremistas, comova
o PSD e o leve para a aprovação de medidas
que o enfraqueceriam na opinião pública e o
enfraqueceriam perante o eleitorado.

A esta altura, não nos iludamos: os pK.
sedistas, no Bloco ou fora do Bloco, estão com
um olho na missa outro no padre: de um
lado, querem satisfazer aos apelos do Maré-
chal, que desejam fortalecer como garantia'
contra os duros; do outro, não perdem do vis.
ta as eleições do ano que vem. quando se ro-
novarão a Câmara c parte do Senado. Os rc»
sultádos do último pleito não encorajam a
bigorrilhagenv.

Resumindo: o que o Marechal-Presidente
talvez tenha dc fazer é mudar a tática sem
comprometer a estratégia.

/politica\

\ NACIONAL/ r\
Críticas às Mensagens r

PHSAR dns
c a r a c I c-
rísticas ciile-
rentes das
palavras e
da f o r m a

com qne apresentarão suas críticas, os
Governadores Ademar de Barros e Ma-
galhães Pinto farão pronunciamento ho-
je — conforme anúncio feito ontem por
seus assessores — condenando as men-
sagens que o Governo Federal enviou
ao Congresso "para garantir a continui-
dade da Revolução".

Por considerar que o Marechal Cas-
telo Branco não deve ser exposto a ata-
qnes que o enfraqueçam perante os ul-
tradireitistas civis e militares, o Gover-
nador Ademar de Barros dará um tom
suave ás críticas, embora firme no que
tange à necessidade de; por todos os
meios, preservar o equilíbrio federativo
c a autonomia dos Estados O Palácio.
Morumbi não revelou mais detalhes
auahto ao pronunciamento, apenas con-
firmanclo-o.

Já cm Belo Horizonte, as informa-
ções colhidas davam conta de que o
pronunciamento do Governador Mapa-
lliães Pinto será feito em termos seve-

'ros. Dirá o Governador de .Minas Ge-
rais que o Governo Federal está liqui-
dando paulatinamente o sistema federa-
tivo e criando condições paia estabele-
cer no País um regime lorte, com a li-
quidação das liberdades individuais.

Em função de gripe que o àconie-
teu. o Governador mineiro passou c dia
de ontem em sua residência oficial, pre-
parando seu pronunciamento, segundo
seus auxüiares. Do discurso deverá
constar ainda uma afirmação em favor
da evolução da UDN parti linha oposi-
cionista, identificando-se, assim, com a
posição ilo Governador da Guanabara.

Aliás, quanto a essa definição opo-
«icionist.a, frisaram os assessores do Go-
vernador de Minas Gerais que, "depen-
riendo da evolução dos acontecimen-
tos", èle poderá voltar a considerar a
hipótese de ser o candidato udenista à
sucessão do Marechal Castelo Branco,
sobretudo sc efetivamente o Governa-
dor da Guanabara desistir de prosseguir
candidato.

O Governador Magalhães Pinto con-
denará especificamente o Estatuto dos
Cassados, qualificando-p como "macei-
tável", sobretudo na parte referente à
suspensão do foro privilegiado para ex-
Presidentes e Governadores, "porque,
em lermos da Revolução, muitos já tl*
veram tal privilégio".
MANOBRANDO

Na ânsia de conseguir votos para
a aprovação das últimas mensagens
que enviou ao Congresso, o Marechal
Castelo Branco solicitou aos lideres
de Partidos e parlamentares de ex-
pressão que lhe são chegados que der-
rubem os vetos que apôs à nova Lei
Orgânica dos Partidos.

O objetivo da manobra é conse-
truir a simpatia dos pequenos Parti-
dos, que o próprio Castelo extinguiu
a. partir de janeiro próximo. Com a

derrubada dos vetos que forçaram tal
extinção, espera o Mareehal-Presiden-
te obter a.s simpatias, além dos ne-
eessários votos, dos representantes dos
Pequenos Partidos para as leis "ga-

rantidoras da Revolução".

INDIRETA ESPERA
Observadores pessedistas faziam

chegar ao Rio, ontem, Impressão co-
lhida no exame da atual batalha par-
lamentar que se trava em Brasilia.

Por ela, o Marechal-Presidente e
seu "staff" principal resolveram es-
calonar. em termos prioritários, os
«eus objetivos. No momento, a priori-

O Porta-Voz
Para o General Antônio Car-

los Murici 8 outros oficiais do
IV Exército, as torças de terra
têm um novo porta-voz: o Gover-
nador "revolucionário" Paulo
Guerra que, no dizer do Gene-
ral, "traduziu o pensamento do
Exército" em discurso "patrióti-

co, excelente e clarividente".
O motivo de tantos elogios foi

o discurso de Paulo Guerra numa
Unidade do IV Exército, ao con-
decorá-la com a "Medalha Per-
nambucana". Disse êle, entre
outras coisas, ter "compreensão

de que o sentido legalista só exis-
te até a hora em que estejom
ameaçados os fundamentos do
regime democrático e a própria
soberania nacional". E mais que"antes de 1970 é impossível ex-
por o movimento dc março a
eleições diretas"..

dade pertence ás leis excepcionais com
que pretende a retomada da hegemo-
nia mllitnr.

Após isso, suficientemente forte, o
Marechal Castelo Branco investirá no
sentido de conseguir a eleição indi-
reta para a sucessão federal de 1966,
a essa altura já eom o apoio do ex-
Embaixador Juraci Magalhães.

No momento, o obstáculo válido k
pretensão da sucessão indireta vem
exatamente do Ministro da Guerra,
qun tem demonstrado claramente sua
posião a favor da realizaão do
pleito na forma direta. E' o obstáculo
que precisa ser removido, o que só po-
dera ocorrer através da retomada, pe-
lo Marechal-Presidente, da eletiva li-
derança militar.

Os pessedistas esperam o desen-
rolar completo da manobra ainda du-
rante o atual ano legislativo. Mas, do

estudo pessedista, aflora um racloci-
nio: as etapas da grande manobra do
Marechal-Presidente dependem uma
da outra. Se qualquer delas fór bar-
rada, a seguinte estará prejudicada.
E' exatamente com êsse dado que os
líderes do Partido — Amaral Peixoto,
Martins Rodrigues e outros — jo-
garáo o xadrez político atual.

REVISÃO
Cinqüenta e três dos cinqüenta e

cinco deputados estaduais de Minas
Gerais assinaram, pedido de revisão da
cassação do mandato do Deputado
José Aparecido de Oliveira, juntan-
do-se a um grupo de intelectuais e

políticos mineiros que Já haviam tido

procedimento idêntico.

Na próxima semana, o movimen-
to passará ao âmbito federal, com o
deslocamento de alguns parlamenta-
res estaduais para Brasilia, Guanabara
e São Paulo. A data do pedido de re-
visão, baseado sobretudo no fato do

parlamentar não ter respondido a ne-
nhum IPM, é 10 de março de 1964.

O INTUITO PARA MILTON
O Senador Milton Campos, ex-Mi-

nistro da Justiça, disse que as men-
sagens encaminhadas ao Congresso na
noite de quarta-feira ultima "devem

ser o.s instrumentos de defesa do re-

girrie'.1 e que 
"o intuito deve ser êsse".

O ex-Ministro, ao deixar o gabl-
nete presidencial, evitou comentar as

proposições, pois — declarou "ainda

não me aprofundei na matéria". Mas,
disse que votará com o Partido.

TRABALHISTAS
_ O PTB não vai fechar questão

contra essas mensagens. Essa é uma
questão que se fecha por si mesmo.
A simples discussão no Congresso dc
matéria desse teor é suficiente para
aviltar o quadro político de uma Na-
cão. .

Cof essas palavras, o Deputado
Chagas Rodrigues, lider em exercício
da bancada do PTB na Câmara Fe-
deral, manifestou-se sobre a propo-
sição de leis pelo Govêrno, visando a
"garantir e assegurar a continuidade
da Revolução".

Disse mais o parlamentar que "me-

lhor que o Govêrno fechasse logo o
Congresso ein vez de fazê-lo passar
po rmòmentos tão constrangedores o
arcasse com os ônus, perante a Nação
e o Mundo, da instalação de um rc-
gime declaradamente de força.

CONTINUÍSMO
Por seu turno, o Deputado Aniz.

Badrn anunciava ontem ter colhido
50 assinaturas nara o projeto que pror-
roga o mandato do Marechal Castelo
Branco.

O novo rival do prorrogaclonlsta
Esmerlno Arruda disse, contudo, que
não pretende apresentar o pifijeto Já,
preferindo nue surja o momento psl-
cológico cabível, que, espera, ocorrerá
ainda no atual período legislativo.

O PSD e JK
MIGUEL NEIVA

f\ ex-Presidente Juscclino Kttbitschelt" 
foi procurado por unia Comissão M

dcrssitorandos da Faculdade de Medicina
rip Ulicrulw, uma das muitas escolas que
o escolheram, êste. ano, pnrn paranittjo,
Comu JK estoca depondo num désjíi
vergonhosos IPMs, os doutorandos de-
rnm o convite ao Sr. Amaral Pei.roto,
Aproveitaram a ocasião pnrn reclamar
no presidente do PSD "providenciai

contra o jogo estranho qne se destinai
entregar a cabeça do ex-Presidente. no
Gorénio para .salvar o comando pes-
sedista".

Os rapazes tocaram num problema
crucia!. Há gente nn PSD que deseja-
ria ver desaparecido, morto, enterrado
o lider Juscelino Kubitschek. Por quê!
Porque JK seria nm obstáculo fl nco-
modação que pretendem jn:er com o
Governo Federal, na base dos resulta-*
dos de 3 de outubro. Um dos- cardeais
pessedistas definiu os seus temores di-
zendo que JK udltou para tprnar-se
sócio da vitória do PSD. mns o que
afjora ameaçava era associar o partido
à sua desgraça.

Aíão deve haver ilusões sôbre n di-
/iculdarie de encontrar saida pnra o si-
tuação em que meteram o Brn.sii com
o poipe militar, dc IS de abril. O PSD
oferece a possibilidade de uma saída
índòlor, sem sangue. « maneira Clásji-
ca. Ninguém, reaUsticnmente, pode des-
prezar a hipótese, quaisquer que seja"!
os sentimentos que inspire o pesse-
di.snín.

Mas o PSD tem um lado IVfacunol-
ma — um lado sem nenhum caráter —

que às vezes precisa ser agarrado pr»
pescoço pnrn não craoerar no sen ala
de compromisso e acomodação, t o quí
está acontecendo agora com a presença
de JK. Ainda bem que há sinais tl
reabilitação, como a mensagem fios'",r"
lamentarei) pessedistas de solidariedade
uo ex-Presidente,

Longe de mim a idéia ingênua fo
ditar normas de ética partidária, muita
menos à.s raposas do PSD. Mas ha m
ções que marcam para o futuro. Liiia

destas é a posição c/o partido diante ™

lider a quem o Governo procura Dtif

peiirliiir. . -f
Ninguém espera que o PSD va w

em campo, quixotescamente, <'"",r(V
via cruéis de Juscelino atrava^,
IPMs. O PSD náo protesta: borffowi».
O PSD não se opõe: faz arreglos.
PSD não briga: tira O corpo.

O que se pede ao PSD neste fl£

mento é apenas visão global, oe

abandonar JK para tentar salvar-s. ¦

rá cometido um ato qne se pode qW

ficar de. infame, mas nao t^/fcfa
terhação que vem ao caso tem W>

certamente, um golpe contra os ¦

próprios interesses. Pois a <>&$*£
cemiCastelo é um problema, ho e,/"«5

amanhã tem mais. A " Wf *d/c!

estudantes dc Uberaba i «ma '""

tenda.

FLÁVIO

TAVARES | o

(Jlítowta m IN AS GERAIS — Ru» Curtia 4C? —
Teieíciüív 2-&3W • 3-08J2 - B" HorltanU.

fjAin.i mendes « Hinvor.rvF* i.uiuf*

M telegrama da bancada pes-
sedista no Congresso an Sr.
Juscelino Kubllscliek, rcRO-
rijando-se pelo seu regresso
à Pátria, era Interpretado,
nntem, rm Brasília, pelos

porta-T07.es da "linba dura" militar e do Sr. Carlos
I.aeerda, eomn "uma provocação" ipie identifiraria,
segundo as mesmas fontes, "a fraqueza e a omissão"
da autoridade dn Presidente da República "na pre-
servação do espirito do movimento de 1." de abril"
e servia rie pretexto para o desencadeamento de no-
ros trmnres e mais acentuados rumores de que a
crise "volta aos quartéis",

O ambiente no setor parlamentar udenista. na
Capital Federal, onlem. chegou a tomar cores de
profunda inquietarão, contida, no entanto, ao correr
ria tarde, por uma série rie informações otimistas
transmitidas nn Congresso pelo Ministro Cordeiro
rie Farias, o setor vinculado ao governador da Gua-
nabara esforcava-ne em lançar lenha a fogueira,
talvez num exercício preparatório ao nto de "virar
a mesa". Ostensivamente, no entanto, o Marechal
Castelo Branco, numa aejo respaldaria Inteiramente
pelo Ministro ria flnerra. realizava um "check-ujl"
rie seu sistema defensivo, chegando, no final do dia.
à conclusão rie rpie o chamado dispositivo militar
permanecia "tranqüilo" (pelo menos em números
relativos, se nfio em termos absolutos) e enquadra-
rio na disciplina Hierárquica.

A mensagem dos parlamentares pessedistas. que,
embora contenha a assinatura de 154 deputados,

Check-up"Favorece Castelo
gresso. O goyíirao, pelo interesse dc esv«jf^'^

bcldia militar e o PSI). por exemplo, na «WStfojalnria não foi transmitiria, havia levado o selor la-
cerriisla civil e militar a vestir a carapuça, toman-
do-a eomo um pretexto para reencetar as manobras
rie ativa conspiração, que haviam sido travadas des-
rie que o Presidente ria República formalizou ao
Congresso os projetos do "Estatuto dos Cassados"
e rias emendas constitucionais ampliando o poder
do controle do Governo Federal, o próprio telegra-
ma prefira, indiretamente, essa situação, ao ma-
nilestar a confiança rie que a presença rio Sr. Jus-
cellno Kubitschek no Pais não poderia "servir rie
pretexto aos Inimigos rin regime e da tranqüiliriadc
da viria brasileira para perturbar o pronunciamento
popular rio pleito rie 3 de outubro".

A presença rio General Cordeiro de Farias no
Congresso, onrie passou toda a tarde nn gabinete
rio Sr. Felinto Milllcr, no Senado, recebendo parla-
mentares da 'UDN e d" PSD, esvaziava os novos ru-
mores rie crise aberla e profunda, com que o grupo
lacerdista oislendia, outra vez, a sua corria de ma-
nobras para colher novos tropeços. O general, que
chegou a mudar, por exemplo, a apreensiva fisioho-
mia do líder Daniel Krieger numa retomaria de tran-
( iiiliilade, julga que o Marechal Castelo Branco esta
no controle absoluto rie toda a movimentação mi-
litar, como conseqüência, mesmo, "de sua autori-
dade pessoal e moral" junto à oficialidade.
TRÉGUA ATÉ A DECISÃO

Govcrnistas e não govemistas (ressalvado o gru-
po lacerdista ria UDN) preocupam-se, neste momeii-
to em reunir a crise na saída politica propiciaria
pelas mensagens rio .Malerhal-Presiriente ao Con-

bcltlia mimar c o roí/, i>«" -- "„,„,„ imncralii'n
de abrandar, através do Congresso, ot«'™ „.
e brutal das propostas prestrtenemis Ate «» fl

sunto comece a ser votado no PM]"»»&JJ

gove
esl

Uo comece a ser votado no .... r¦ »••¦" . lint()S -
.êrno quanto o PS!) - com l«?Kg*» J£ roejm«

estarão convergindo suas atividades para d„

meta. E até que a capacidade de pres suo m

primeiro e a tradicional hal.i Idade*de ' ' 
tn(lo

rizacão do segundo, não os venha aJ*P"£rV,ent«-

da votação dos projetos, a crKe rep"^1 „„„, do
mente na moratória que antecede ajecw* ^^
Congresso. Finda essa trégua e mediu- rh0-

só então se delinenrá a vitoria dos grupos

que dentro do próprio governo.

PSD EM REUNIÃO se.
Sendo, nesta altura, mais rastclií*.» <t» ,„,nrà.

riisla, o Sr. Felinto Müller vem:se "um mobtU/
lider «"

,„ senadores P"sedistw. --^ssão
faz algumas ^^ffi^tituolon»1'aos atingidos pc lo Ato n* „ ffI

ofendendo o projeto, com" •'

velmentc às propostas do governo.
trabalho rie proselitismo em qu a '

adesão total dos senadores P«3«g£ft
PSD no Senado faz algumas -<;><"<

rio foro especial
mas acabará d_.
ontem ao Sr. Amaral M*?*!» „„,.

O presidente nacional do P^I» 1'"

luto rios Cassados" uma lei "Iníquare

nal», por sua vez. convocou uma reuW»

tório Nacional do Partido, com a prew g
remadores pessedistas eleitos a 3 oe

quarta-feira, em Brasília

rins f°r
par»
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Imirante Pede a Castelo:—Defenda
xército Repelindo a Ilegalidade

OContra-Almirante 

da ativa Norton Dc Maria

Boiteux instou, ontem, o Marechal Castelo

Branco, em carta abaria, a reabilitar o pres-
tiqio do Exército Nacional, furtando-se de

enveredar 
"pela trilha sombria da ilegalida-

. propondo medidas que violentam os mais sagra-

dos princípios da República e da Federação".

Marechal

í!tC llhal» - "'h' um líl<l"
*% mo bdlento-s do neo-
¦ r ,i„ outro, es anseios
PSs 

" 
leg imos cio um-

ffm oficial assegura que,~Hi"i)or 
a enfrentar e anu-

JSC"inh cli.ro'-. <» l*r.'si(U*n-
»rn '-'Tm 

torno de si, toda

a carta fir-

«lera,
Nação".

Carta
,..,, na Integra,

,;;,'. pel o Conlra-AI.mirante
¦ lon Demaria Boiteux:

que o governo,
«.nonlndo <¦<>'" o recente
,, eleitoral, temeroso cias
Hades dos "cassados" e

nldo pela "linha dura' rc-
Dlvtu enveredar mais profun-
«mente pelaüilha sombria .tia
eEa|i(lndü, propondo medidas
„c violentam os mais sagra-

s princípios da República e
a Federação. Ali uma espe-
ie dc "miei"" Pnra "cassados"

lá «rendo proposto...
/: o agravamento crescente,

dezoito meses de arbítrio
militarpn'

violência, da tutela
hp avassala o Pais.

\ lógica indicava que. de-
.to um governo acusado rie
irrupção e de subversão, bas-
lia implantar uma autoricla-
enérgica' digna e equilibra-

i. para reconduzir o Pais à
ninaram o ambiente, O Exér-
ito, arrastando rnnsi un a Ma-
inha e a Aeronáutica, achou
iiic havia chegado o momen-

lo de aplicar em política ai-
guns inaceitáveis conceitos rc-
rários na Escola .Superior de
Guerra.

Urgia primeiro manlalar e
Intimidar os outros chamados
Podéres da República, Km se-
[íuiria. sem processo e sem pro-
vas. foram banidos sumária-
mente os homens inrnnvonicn-
les aos fins revolucionários.

Chegou-se ao escárnio de
usar e generalizar, no âmbito
civil, o Inquérito policial mili-
sua desejada normalidade.

Maí o fermento revoluciona,
rio e a impaciência militar em-
tar. Sáo setccçnlos Inquéritos;
portanto, mil e tantos oficiais
desviados de suas funções pa-
ra ésse esdrúxulo o deprinien-
te mister.

Como se o movimento fôsse
conlra homens dignos e não
contra faltosos, foram odiosa-
mente afastados, também d's-
c-i-icionàrianiente. muitos cida-
clãos dc concluía ilibada.

Decorridos um ano e meio
— a Nação pergunta — onde
esláo os corruptos, onde estão
ns subversivos?

No quadro internacional tor-
namonos instrumentos cio in-
lerv.èncionismo e complacentes
com o colonialismo agonizante,

Paradoxalmente, um governo
que tem dado soluções milila-
res para problemas políticos,
só encontrou solução política,
aliás primária, para uma quês-
tão tipicamente militar; a avia-
ção embarcada.

Sr. Marechal Castelo Branco.
Vossa Excelência é um Presi-
dente ímpôsto ao Brasil pela
revolução, embora com a líim- .
ria aprovação do Congresso.

O povo sabe disso, Mas a "li-
nha dura" está agora cobrando,
em altas vozes, os seus preten-
sos direitos.

Vossa Excelência está ém
uma encruzilhada; de um lado
os reclamos odientos do neo-
fascismo: rio outro lado, os an-
seios superiores e legítimos do
Brasil.

povo brasileiro repele lan-
lo a fermentação subversiva
como a agitação revoluciona-
ria. Uma subverte, a outra re-
volve.

P,asia de corrupção, basta dc
subversão; chega, também, de
revolução. O antídoto para a
subversão nãn é revolução, mas
a ordem legal.

'".aliil.-irie: legalidade Iriso-
fismável; e.tcrupuloso legnlida-
rie: legalidade urgente: eis o
ciue o povo brasileiro espera
ansiosamente.

As panaccias revolucionárias
eslão há muito desacreditadas,
mesmo no Brasil.

Nas mãos de um cidadão,
honrado o corajoso, a legalida-
rie é o único e poderoso ins-
triiniento capaz rie garantir as
instituições assegurar a ordem
e fomentai o progresso. En-
frenlando e anulando a "linha
dura", eom lõda sua grita lu-
mulluosa, terá Vossa Excelén-
cia, em torno cie si, toda a Na-
çào.

Ajncla é tempo de reabilitar
o prestigio de inteligência, li-
bernlismo e generosidade do
glorioso Exércilo Nacional.
Ainda é tempo dc cranjear a
simpatia cio presenlc e a gra-
tidáo cio futuro,"Álea iacta esl".

Rio (GB) 14-10-65 — Norton
Demaria Boiteux — Contra-Al-
mirante".

€QMGRESS@
"LEIS DURAS" LEVAM

TUMULTO A PLENÁRIO
) '.nmiiii conhecimento oficial e começou

estudar, ontem, as "mensagens de segu-
rança" enviadas pelo Executivo através da
Emenda Constitucional número ã. cm meio
a grande tumulto e uma série de protestos
levantados por alsiin.s congressistas, os
ctuais afirmaram que tais proposições náo
deveriam sequer ser consideradas, pois "vi-
sam a abolir a Federação".

Nos corredores do Congresso era vlsi-
vel o constrangimento c mesmo o temor da
maioria dos parlamentares pela crise em de-
'envolvimento: já nos primeiros momentos
da sessáo vespertina cia Câmara. Unino
.Machado, do PTB gaúcho salientou estar a

Nação novamente "ante uma falsa opção; a
opção 'enlre Castelo o Lacerda, melhor di-
zenrlo, entre h ditadura com Lacerda ou a
ditadura com Castelo".

O Padre Vidigal, comentando a histeria
rios deputados údenistas, todos agregados
em torno do seu "líder nacional Carlos La-
cerda", disse quo ésters mesmos údenistas,
"depois rie haverem comido a carne, bebido
o sangue e chupado os ossos cie Castelo
Branco, agora vêm bater os pés nas reclon-
dns abündáncias de Sua Excelência". A
Emenda Constitucional número ri deverá
ser votada no próximo dia 12(>. ficando o
Estatuto dos Cassados para o dia 28, sc-
gundo convocação icila ontem mesmo.

ÀS COMISSÕES
As Comissões .Mistas cie-

slgnadas para a apreciação
ias duas proposições foram
's seguintes:

Emenda do "arrocho" —
Senadores Slegfrodo Pacbe-
co. Eusénio dc Barros, Atílio
Eontana. Júlio Leite, Artur
Virgílio, Bezerra Neto, Sil-
Wstre Péricles. Ueribalclo
Vieira, Joaquim Parente,
Adolfo Franco e Catete Pi-nheiro: Deputados Nelson
Carneiro. Tancredo Neves,
Luciano Machado, Chagas no-
J"?ii('s. Noronha filho. ,loáoIjereulino. Raimundo Padilha,
£<>.sta Cavalcanti, Geraldo"«ro, Muni/ Falcão e ilen-rume Turner

Jara o Estatuto dos Cns-«arlos - Senadores Vitorlno'«'«, Manuel Dias, MenesesPimentel, Slegfrodo Pacheco,Adolfo Franco, llcribaldo«feira o Aurélio Viana;Deputados Gustavo Capane-»• Hiimherlo Lucena, Ceies-™° Olho, Mateus Schimi.lt.Maga- Rodrigues, Alceu dewvalho, Raimundo Paclillia.
í°sia Cavalcanti Geraldo
™*' B''oca Filho e Arrudamnara,

ARANHA OPÇÃO
Ao comentar n "estranha

°W° imposta no Congres-"';i!' qual cabe escolher en-a cer ila ,. Castelo, o'niiio 
Machado ex-

ire l
Dcpiil
plleou
"«Pulado l

- 0 que v(. registra é umatendimento na faixa da

denominada revolução, dos
homens que, de 1." abril alé
agora, só têm imposto reslri-
ções á liberdade, às fran-
quins e ao legitimo processo
democrático, ora com cas-
sáçãò de mandatos, com sus-
pensão de direitos políticos,
com leis de inelcgibiliclaclcs,
proibindo, vetando cândida-
tos. acenando com proibição
de posse dos eleitos ou com
a restrição dos podéres dns
eleitos.

Como exemplo dessa últi-
ma restrição citou a própria
Emenda n.° 5, que "acresceu-
Ia novas modalidades de In-
lervenção nos Estados, e-la-
belecendo em seu artigo 2.°
um foro especial, o militar,
para julgamento também cios
civis".

"LIDER DE QUE"
Já o udenista Alránin de

Oliveira, dc São Paulo, elo-
ginu o -grande líder nacio-
nal Carlos Lacerda", dizendo
que Iodos os údenistas es-
tão com o Governador deiro-
tado nas eleições da Guana-
bara. Acrescentou ter a re-
volução durado poucas ho-
ras. "'começando no dia 31 de
março o terminando no que
não passou rie um primeiro
de abril": Culpou então Cas-
leio de ressuscitar Juscelino,
"devolvendo à êste a lide-
rança nacional".

Comparando a Intrariqüili-
dade verificaria agora com a
rie antes rie primeiro de
abril, o pessedista Mário Pi-
va, cia Bahia, disse existir

apenas --a Inconformidade de
grupos militares que não
queriam aceitar, como não
querem, os resultados verifi-
cadòs e apurados nas urnas
nesses onze Estados"

COMPLEXO DE CULPA

O Deputado Padre Vidigal
comentou o ••complexo de
culpa" dos dirigentes de
IPMs, «únicos responsáveis
pela desgraça ciue pesa sô-
bre a Nação" e '•ciianlou:

— É preciso que essa ver-
dade seja esfregada na cara
desses militares: eles eslão
colaborando para o engrande-
cimento cada vez maior de
jttescêlino Kubitschek de Oii-
veira. no conceito náo sòmen-
te do povo brasileiro, mas de
Iodas ns nações civilizadas do
mundo.

Respondendo a aparte dc
Allomár Baleeiro, segundo o
qual até Eduardo VII. na In-
glaterra, compareceu pòran-
te a Justiça, Joào Hercülino
respondeu que o rei iníilés
compareceu perante a Justi-

-mas não foi humilhadoça
militares

SUNAB Aumenta
Preço do Leite
na Guanabara

O Conselho Del ibera tivo da
.SUNAB expediu ontem Re-
solução número 240. aumen-
tando o preço do leito in na-
tura, de CrS I6H para CrS 165
o litro, já incluídos todos os
tributos, a fim de posslblll-
tar o pagamento dn reajuste
salarial dos empregados do.s
entrepostos de leite da Gua-
nabara. decretado pela Jus-
tiça do Tia brilho.

O diretor rio Departamento
de Controle cia SUNAB. Ge-
neral Fernando Cavalcanti,
determinou ontem que. a par-
tir das 7 horas, diariamente.
or fiscais do órgão acompa-
nharão a venda da carne em
todos os açpugucs de um de-
terminado bairro.

Independeu dó Li bano

^^HIe^ShehEmSmk^eE i^^Hflií^n^BsBv

Com um banmtete no Hotel Cassino Icarai. u colônia
libanesa de Niterói comemorará diu 21 de novembro,
a Independência do Líbano. Proposta neste sentido
foi apresenlaela pelo Sr. Wilson Taull e aprovada na
última reunião de Diretório do Clube Libanês, presi-
dida pelo Sr. Camilo Nuhun Entre os presentes ao
banquete estarão o Embaixador libanês, e o Prefeito
de Niterói. Si. Emílio Abunahmcin. Na foto, a reu-
nião da Diretoria do Clube Libanês.

"Caixinha": Acusados Não
Obtiveram Habeas-Corpus

A Câmara Criminal cio Tribunal de Justiça do Esta-
rio cio Rio negou ontem o.s habeas-corpus impetrados em
favor dos policiais e comerciantes envolvidos na "caixi-
nha" da Economia Popular, não aceitando a alegação de
incompetência rio Juiz da 1." Vara Criminal de Niterói,
Jovino Machado Jordão, para presidir o processo.

Os Desembargadores en-
tendem que elevem ciar ta-
bértura a todos os atos dos"escalões superiores" e, por
uanimidade, decidiram que
não exisle ausência de co-
nexão enlre os crimes
imputados aos policiais e
comerciantes e registrados
em Niterói, Duque dc Ca-
xias, Nilópolis, Meriti e No-
va 1-guaçu. Os advogados de
clclesa anunciaram que vão
recorrer ao Supremo Tribu-
nal.

Agentes Fiscais
Os Desembargadores dei-

xaram antever que datao
cobertura, ainda, a todos os
decretos de prisão preventi-
va que venham a ser lavra-
dos pelos Juizes de Caxias,
Resende, Mâgé e Niterói, no
caso dos agentes fiscais
também envolvidos em cor-
rúpção,

O Juiz Jovino Jordão, que,
até ontem, não baixara a
Cartório os anunciados dc-

cretos de prisão de agentes
fiscais e comerciantes eu-
volvidos na "caixinha" da
Fiscalização, devera la/é-lo
ainda hoje. tendo cm vista
a decisão de ontem.
Satisfeito

O Secretario dc Seguran-
ça. Major Paulo Biai. con-
siderou muito aceitada a
deliberação tomada pelos
Desembargadores, alirman-
do que 

"eles com essa ati-
tude alínaram-se com o cs-
pírito da revolução".

Observou que a Polícia
poderá trabalhar sossegada
porque sabe que a Justiça
atua cm consonância com a
Secretaria dc Segurança Pu-
blica.

Servidores Escolhem o
Presidente da ASPERJ

Com três candidalos concorrendo ao cargo de pre-
sidente, realiza-se lio.je, a partir das f> horas, a eleição
na Associação dos Servidores Públicos do Kstario do Rio
de Janeiro (ASPERJ). As urnas coletoras dc votos estão
instaladas na sede da entidade, à Rua da Conceição, em
Niterói.•

De seu programa desta-
cam-se ainda a construção
de colônias de férias e de
uma cooperativa bancária
para,- "sem exigências bu-
rócráticas, conceder em-
préstimos de emergência".

O Sr. Joaquim Melo tem
um programa quase idèn-
tico e acentua que o pon-
to-chave de qualquer pia-
taforma é fazer funcionar,
com todos o.s requisitos mo-
dernos, o Hospital dos Ser-
viciores, em Jurujuba.

Já o Sr. Hélio Franklin
acha que. a par do setor
assistencial. a ASPERJ pre-
cisa colocar-se na van-
guarda das reivindicações
do funcionalismo público e
sair. imediatamente, para
uma campanha de aumen-
to de vencimentos.

Seis mil sócios da 
ASPERJ vão decidir entre
o atual presidente. Juiz
Enéias Machado Cotta, o
fundador. Sr. Joaquim Me-
lo, e o sempre candidato,
Sr. Hélio Drumond Fran-
klin. A posse do eleito es-
tá marcada para o dia 28,
Dia do Servidor Público.

Programas
O atual presidente. Se-

nhor Enéias Cotta, anun-
ciou a conclusão do Hos-
pitai dos Servidores, acres-
cehtàhdo que entrará om' funcionamento no próximo
nno. Se reeleito, pretende
estender a assistência mé-
dica aos servidores do in-
terior, através do convè-
nios com casas de saúde.

Torres Vai Completar
o Tribunal de Contas

com inquéritos
O Deputado Cui-.l.a Bueno,

por sua vez, condenou as úl-
linus perturbações político-
militares, que geram a in-
tranqüilidade e --trazem re-
flêxos desastrosos no seio
das classes produtoras c na
própria economia do Pais.
que já começa a declinar a
confiança na orientação go-
vernamental".

As três vagas abertas para Ministro do Tribunal de

Ccntas, duas- por falecimento e uma por compulsória, po-

der-ão ser preenchidas pelo Governador «té

Assessores oo 'Sr. Paulo Torres acreditam
PSD, UDN e PTB

o final do ano.

que os contem-

CSPB VÊ INJUSTIÇAS
CONTRA FUNCIONÁRIOS

piados serão elementos do

O D o p u t a do Gordolino
A in b ios i o, do PTB, não
aceitou, no entanto, o cargo
que lhe foi oferecido na va-
ga do Sr. Fidelis Sigmarin-
ga Seixas, aposentado pela
compulsória, justificando a
recusa por ser Presidente
da Assembléia e por achar
mais útil a seu Partido sua
presença naquela Casa.
Candidatos

A vaga do Sr. Sá Tino-
ro. falecido recentemente,
caberá naturalmente ao
PSD e o pessedista mais in-
dicado. até o momento, é
o Sr. Sávio Gama; tem a

preferência do Sr. Amaral
Peixoto.

A última vaga no Tribu-
nal de Contas cio Estado do
Rio, aberta com o faleci-
mento mais recente ainda
do Sr. Fontenele Teixeira,
está sendo ambicionada pela
UDN, que se julga com rii-
reito de indicar o candi-
oato.

Segundo os meios politi-
cos, a confirmar-se a divi-
sâo das vagas <ntre os três
partidos, o Governador
Paulo Torres estaria fazen-
rio um jogo hábil para evi-
lar futuras eonlrariedades.

UMA FABRICA DITANDO MODAS
SAPATOS E BOISAO FINAS

R.BUENOS AIBES.I2M»- nt..mwKM*
re&foHe.Z-õ-ZTOI
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promoções
OSWALDO G. LOPES

IV Semana do
Estudante
Secundário

Será Iniciada amanhã a
IV Semana do Estudante
Secundário de Niterói, pro-
movida pela Sociedade Es-
tudantil da capital flumi-
nense. As festividades se-
rão encerradas no próximo
dia 24.

Do programa constam
jogos, exposições, concur-
sos. conferências e um
"show" de bossa-nova. no
dia 24. às" 15 horas, no Es-
tádio Caio Martins, com a
participação de Elis Re-
gina. Zimbo-Trio. Nara
Leão. Luli, Elo-Trio e Mar-
cio Proença. Informações
pelos telefones 2-7802 e
2-6403.

São Gonçalo:
Feira da
Amizade

A Associação dos Amigos
do Abrigo Cristo Redentor
realizará no dia 31, com a
colaboração dos Colégios de
São Gonçalo. a "Feira da
Amizade", cuja renda re-
verterá integralmente para

Abrigo Cristo Redentor.
Hoje. ás 17 horas, haverá
reunião com os dirigentes
dos vários coléeios para co-
ordenação e planejamento
da Feira, que será instalada
no próprio Abrigo.
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I CLINICA DE CRIANÇAS 1
| E ADOLESCENTES

DR. LUIZ TUBENCHLAK I
Consultório: S

Av. Amaral Peixoto, 370 — §=

j| Salas 913,914. Diariamente, E
das 15 as 18 horas. =

Tel. 7886 — Niterói. i
Ir.

FERIADO
Q SR. Miguel Sandy. Presidente em exercício do^ Sindicato do Comércio Lojista de Niterói, man-teve contato, ontem, com o Sr, Oscar GimenezPresidente do Clube dos Diretores Lojistas de Ni-terói. a ílm de que o feriado do dia 30 (Dia do Co-merciário>. fósse translerido para o dia 1° de no-vembeo. atendendo desta forma solicitação do Sin-
dicato dos Empregados. O Presidente do CDL con-
cordou som a sugestão.
HEBRAICA

A Hebraica de Niterói está comemorando êste
mês o seu 4.° aniversário. Várias solenidades e festi-
vidades estão programadas, entre a.s ouais a pressn-ca, dominfto. às 16h, do mágico e companheiro de
mágica serão aDresentados.
BANCO DO ESTADO

O Banco do Estado do Rio de janeiro oferecerá
a quantia de duzentos mil cruzeiros, que será divi-
dida entre as três primeiras colocadas no concur-
so "Rainha" dos Comerciários, promovido pelo Clu-
be dos Diretores Lojistas de Niterói. CrS 100 mil
caberá a primeira colocada e CrS 50 mi! á spp-ho-
da e terceira colocadas.
iTABAIANA

. Não coube à Secretaria de Segurança a inicia-
tiva de realizar o inquérito sóbre as fianças deno-
sitadas em Cartório, mas sim ao Juiz Décio Ita-
baiana, que solicitou fossem apuradas irregulari-
dades que estariam sendo praticadas com o rece-
bimento indevido das quantias depositadas. O Sr.
Constantino Moreira Leite, no dia de ontem, con-
tinuou a receber demonstrações de solidariedade.
ALMÒCO

O Ciube dos Diretores Lojistas de São Gonça-
lo realizará, provavelmente na próxima semana, um
almoço, durante o qua! será escolhida a represen-
tante do Município no concurso "Rainha dos Co-
mercianos Fluminenses. A festa será realizada nc
dia 30. r.a cidade de Teresópolis.
"RAINHA" DA PRIMAVERA

Esteve em visita ao gabinete do Prefeito Emi-
lio Abunaham. a Srta. Christine Sller, eleita "Rai-
nha" da Primavera do Estado do Rio.
RETORNO

é esperado na próxima semana, de volta ao Bra-
sil, o Sr. Agosúnho Merhy. sócio da Casa das Li-
nhas de Niterói. Visitou os Estados Unidos e Ca-
nada, en: viagem de negócios e passeio.

TUDO SOBRE 0TICA

Rua da Conceição, 64 - Tel.: 2-1890 — Nilerói
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DR, CHAIM WELCZER I
1 DRA. BELLA S0L0M0N WELCZER J
| DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - CIRURGIA |

Especialização de 2 anos nos Estados Uni- |
1 dos no The Long Island College Hospital de New |

§j York. Diagnóstico precoce do câncer — Esteri- |
| lidade. Consulta com hora mnreada. Consulto- |

| rio: Rua Visconde de Itaborai, 235 — Telo- |

| fone: 2-2281. |
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flPp^ %' SO HA UMA

çv
QUER DIZER:

VENDER BARATO

DROGARIA FARMÁCIA S. JOSÉ
COM. E ORG A. FERNANDES

||! ;feERf^/AJj|^^ÍÇ5 HORAS
J?> >y^áÜÀ CÒRONELiiíOMEÍS MACHADO tC 35

[•"•« demonstrar aviltamento dos vencimentos do fun-
l"Heral", o presidente da Confederação dns

Pjhü-.o., do Brasil, Bisneir Maiani, divulgou ontem
'¦"'rfor,

Ittròi.. dL>
no qual sp verifica que, enquanto os pa-

¦ no "Hinm
vencimentos variavam dc 3,16 a 31,31 vèirs

1*510- sal;
0 i'i" de 1M8, agora esláo
lo-mlnlmo.

limitados a 0,6 e
s.Tlá-
•U4

ili!í4 <*
J1'"ani 

- i
«free,

do potlcr dc
nas rètlriçn-•Jf.es salariais noriins _ aconluuu

«íriiyptin pela m-taliiK dc venci-
""a « ";„-"s P"]" Govírno

wios públicos,
le corrigir o

liários, cs-

'¦; ntos dns
!s iunc

alÕr „," "u
,t , ""r-minai

^"'"ml" «

re
eni ili
neno
ii|i"iui

Iftten

lie n poder 'liiisiliio';8, leiliizn, os va-d ns 1'tveis de

In lUstiçc
llll-,.fer-'i qne o,

''sino rjuulio
Maiani a,.,.,.,.«nclmi nins dos

ocupantes do nível Inicial rer-
respondiam, 17 anos atrás a
3,18 vezes o suirin-minim-', en-
rpinhto o nível mais alto leor-

•iiiiili-nle ao atual nivel 221
31,31 vezes o saláiloml-
e «tu.imcnte cquiyitle

a -I.24 o maior -alátio-
mínimo em vigor no Pais.

— A injustiça que se pratica
contra os servidores públlfõs
é tão gritante — ressalta o
presidente da CSPB — n«'' sC
observarmos que o salarioini-
ninio. no curso desses anos. fi>i
rea Instado em I7.IUÍB';. verifi-
cfircmos que o nivel inicial ^l<>
servidor público alinsiiu " In*
dice de reajustamento da or-
riem de l.KUi,, inferior, por-

tanto, à realidade do mínimo
snl.iriil Imposto pele Governo
as empresas privadas

Acrescentou ainda que "es.
Ia distorção tr.-ulii' que ns ser-
viçoS vendidos ao r.ovèpio são,
cada vez méis, pagos por pre-
co Inferior, o que vale dizer:
o funcionário público civil da
União está fadado a morrei de
fome ou a ter o mmvíço públi-
ro como um "bico", para so-
hreviver na conjuntura rco.iò-
mica atual".
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I 0 "SESC" E AS CRIANÇAS ]
mantido pelo =

NOVEMBRO
§ o Serviço de Assistência a criança
1 SESC Regional do Estado do Rio, desde Inicio, tem
I sido orientado dentro de rigorosos princípios de eu-

iisteniàticamente para o fortaleci-
vindo eom idealismo á classe co-

DASP
Para fazer uma exposição ;o-

bre a crise financeira que
atinge o funcionalismo e tra-
tar dp outros problemas de In-
terésse da classe o presiri. n-
te da CSPB tentou marcar tn-
tem uma audiência "om o di-
retor do DASP, l.tlis üelforl de
Ouro Preto, mas comi* ésle
não se encontrava no Rio. Bis-
neir Maiani voltará a procura,
lo na próxima segunda-feira.

i Rcnia. Trabalha
| mento da raça, sen
1 merciiiri.i. .«a

E e habitual, durante a Semana da Criança, rea- s
i lixar o CONCURSO DE ROBUSTEZ INFANTlU.de- |
1 ministrando os aproveitamentos clínicos e dieteticos
= ministrados no decurso de um ano.

Não falta nilo a essa ordem de
= Regional fará realizar em sua sede,
= ral Peixoto, lll» -- i." andar.

trabalho O SESC-
na Avenida Ama-

no dia lfi d» corrente
§ més. das 8 às VI horas, o referido concurso.

A èle concorrerão as crianças matriculadas em |
= seus consultórios pediátricos. |j

Haverá prêmios em dinheiro para os vencedores. |
1 hem como distribuição dc leite enlatado e outros |
E presentes. =
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Almirante Pede a Castelo:-Defenda
o Exército Repelindo a Ilegalidade

OContra-Almirantc 

da ativa Norton De Maria

Boiteux instou, ontem, o Marechal Castelo
Branco, cm carta aberta, a reabilitar o pres-
tíqio do Exercito Nacional, furtando-se de

enveredar 
"pela trilha sombria da ilegalida-

de propondo medidas quc violentam os mais sagra-

dos principies da República c da Federação".

Ivcrlhido flue,,,,,, , .|H« o Marechal
Íttf^lU ostá em uma

BSliSda 
- "d" um lado

i rccli

Sres e i^'»"0* "" m'n-
"?, r.oficial assegura que,

>; dispor a enfrentar e-anu-

iiilháda - '«° "'' '"""
,„nios odientos 11» noo-

n- do outro, os anseios

„ sc dispor
lira

."."linha dura'!, o Presiden-
' ¦ Iodarifi-ii, cm lóriio

ifacSo".
de si

U Carta
Integrai a ¦arta fir-

I o Contvíi-AlmlranleEis, ni

^oÍP-Demai*)a Boiteux.
Tnuncia.se que o governo,
apontado com o recente

,,.ii clcitòrali temeroso elas
;,"Udcs dns "cassados" e" 

Ido pela 
"Unha dura", re-

:„l,eii enveredai' mais profun-
Sente pelartrilba-sombrU. da
Llidade, propondo medidas
H violentam os mais. sagra-"princípios da Republica e
l Federação. Alé mun espe-
(r,i|e "gueto" para "cassados

,'.iá sendo proposto...- n agrayámenlo crescente,
_k dezoito meses dc arbítrio
,violència. dn tutela militar
„ avassala o Pais.
A lógica indicava nue. de-

totó um Rovérno acusado de
arnipção c dc subversão, bas-
Uria implantar uma autorlda-
jeVinérglcBi digna o equilibra-
ii pnra reconduzir o País à
jóigarám n ambiente, o Exer-
J. arrastando consigo a Ma-
Mt e s Aeronáutica, achou
ht havia chegado o momert-

tn de aplicar em política al-
puns inaceitáveis conceitos f>c-
nulos na Escola Superior do
Guerra,

Urgia primeiro manlatar o
Intimidar os outros chamados
Podcres dn República. Em sc-
Knidn. sem processo c sem pro-
vas, foram banidos sumária-
mente ns homens ineoiivenieii-
les aos fins revolucionários.

Chcgou-.se nn escárnio de
usar e generalizai', no flnibltn
civil, n Inquérito policial mili-
sua desejada normalidade,

Mns o fermento revoluciona,
rio e a Impaciência militar em-
tar. São selcccnths InquiSrltdsi
portanto, mil o lautos oficiais
desviados de suas funções pa-
ra 6sse esdrúxulo 9 deprimem
le mister.

Como sc o movimento fosse
conlra homens dignos e nnn
contra faltosos, foram odiosa-
mente afastados, também d>s-
crlcionariamenle, muitos cida-
dãos dc conduta ilibaria.

Decorridos um ano e meio
— a Nação pergunta — onde
cslíio os corruptos, onde eslão
os subversivos?

Nn quadro internacional tnr-
namo-nos instrumentos dn in-
tervencionismo e complacentes
com o colonialismo agonizante.

Paradoxalmente, um governo
rpie tem dado soluções milita-
res para problemas políticos,
sõ encontrou solução política,
aliás primária, para nma quês-
tão tipicamente militar; a avia-
çãò .embaixada.

Sr. Marechal Castelo Branco,
Vossa Excelência é um Presi-
dente Imposto ao Brasil pela
revolução, embora com a liml-
da aprovação do Congresso,

O povo Babe disso. Mas a "li-
iilui dura" está agora cobrando,
em altas vozes, os seus preten-
sos direitos,

Vossa Excelência está cm
uma encruzilhada: de um lado
ns reclamos odientos do nen-
fascismo; do outro lado, os an-
seios superiores c legítimos do
Brasil.

O povo brasileiro repele tan-
lo a fermentação sir. vorslva
comu a agitação revoluciona-
ria. Lima BUbverle, a nutra rc
volve.

Basta de corrupção, basta rle
subversão; chega; também, dè
revolução.. O antídoto paia a
subversão nãn é revolução, min
a ordem legal,

Legalidade; legalidade inco-
fismável; eseiupulosa legalida-
de; legalidade' urgente; eis o
nue o povo brasileiro espera
ansiosamente,

As panacéiaa revolucionárias
eslão há muito desacreditadas,
mesmo no Brasil,

Nas màos do um cidadão,
honrado e corajoso, a legalida-
do é o único o poderoso ins-
Irnmcnlo. capaz de garantir; as
Instituições assegurar a ordem
o foniciit.il n progresso. En-
frentanrio c anulando a "linha
dina", com toda sua grita tu-
mulluosa, terá Vossa Excelcn-
cia, em lórno de si, toda a Na-
ção.

Ainda é tempo de reabilitar
o prestigio dc inteligência, li-
beralismo e generosidade do
glorioso Exército Nacional.
Ainda é tempo dc grarijear a
simpatia do presente e a gra-
tidão do futuro,"Alça iacta cst".

Hio ÍGB1 14-10-fiS — Norton
Domaria Boiteux — Conlra Al-
mirante".

SUNAB Aumenta
Preço do Leite
na Guanabara

O Conselho Deliberativo da
SUNAB expediu ontem Rc-
solução número 240, aumen-
laudo o preço do leito In na-
tura, rie CrS 1113 para CrS 165
o litro, já incluídos todos os
tributos, a fim de poíslbill-
tar o pagamento rio reajuste
salarial rios empregados dos
entrepostos de leite da Gua-
nabara, decretado pela Jus-
tiça do Trabalho.

O diretor do Departamento
rle Controle ria SUNAB. Ge-
neral Fernando Cavalcanti,
determinou ontem quo, a par-
tir da.s 7 horas', diariamente,
cc liscais do órgão acompa-
nhaião a venda da carno em
todns ns açougUÇs de um de-
terminado bairro,

UMA FABRICA DITANDO MODAS
SAPATOS l BOLSAS FINAS

H.BUENOS AIRES,12H«- •« mutum.
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UMA SOLUÇÃO PRÁTICA E BONITA!
Ai iuoi lo|o>, icrroço». tacodoi t jardins jgnhan.

umo decoração protetora com ot duráveis

lolDO GUANABARA em LOMA SEMPRE VIVA

TOLDO GUANABARA
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FACIIITÀ SEU. CONFORTO Rua Borao de Itapagipe, 197-F — Tel.: S4-3086 — GB
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CONGRESSO
"LEIS DURAS" LEVAM

TUMULTO A PLENÁRIO
BRASÍLIA 

(UH) — O Congresso Nacional
tomou conhecimento oficial e começou

s estudar, ontem, as "mensagens de segu-
rança" enviadas pelo Executivo através da
Emenda Constitucional número 5, em meio
• grande tumulto e uma serie do protestos
levantados por alguns congressistas, os
quais afirmaram que tais proposições não
deveriam sequer ser consideradas, pois "vi-
sam a abolir a Federação".

Nos corredores do Congresso era visi-
vel o constrangimento e mesmo o temor da
maioria dos parlamentares pela criso om rio-
(envolvimento; já nos primeiros momentos
da sessãn vespertina da Câmara. Untrip
Machado, do PTB gaúcho salientou estar a

Nação novamente "ante uma falsa opção; a
opção entre Castelo e Lacerda, melhor di-
zehdo, entre a ditadura com Lacerda ou a
ditadura com Castelo".

O Padre Vidigal. comentando a histeria
dos deputados udenistas. todos agregados
cm torno do seu "líder nacional Carlos La-
cerda". disse que estes mesmos udenistas,
"depois rie haverem comido a carne, bebido
o sangue e chupado os ossos do Castelo
Branco, agora vèm bater os pés nas redon-
rias abundáncias de Sua Excelência". A
Emenda Constitucional número ô devera
sor votada no próximo dia 2C, ficando o
Estatuto dos Cassados para o dia 28, se-
guiirio convocação feita ontem mesmo.

AS COMISSÕES
As Comissões Mistas dc-

sígnadas para' a apreciação
das (luas proposições íoram
as seguintes;

Emenda do "arrocho" —
Senadores Slegfredo Pache-
co. Eugênio do Barros, Alilio
Fontana, Júlio l.cilc, Artur
Virgílio, Bezerra Neto. Sil-
vestre Péricles, Hèribaldo
Vièi r a , Joaquim Parente,
Adolfo Franco o Calote Pi-
nheiro; Deputados Nelson
Carneiro. Tancredo Neves,
Luciano Machado, Chagas Ro-
drlgues, Noronha Filho, .loãn
Horcullno, Raimundo Padilha.
Costa Cavalcanti, Geraldo
Krcire, Muniz Falcão o Men-
rique Tumor,

Para o Estatuto dos Cas-
sados — Senadores Vitorino
Freire. Manuel Dias. Meneses
Pimcntcl; Siegfredo Pacheco,
Adolfo Franco, Heribaldó
Vieira e Aurélio Viana;
Deputados Gustavo Caoane-
ma. Humberto Lucena, Ceies-
tino Filho, Mateus Schlmldt,
Chagas Rodrigues, Alceu de
Carvalho, Raimundo Padilha.
Costa Cavalcanti Geraldo
Freire. Broca Filho e Arruda
Câmara.

ESTRANHA OPÇÃO
An comentar a "estranha

opção" imposta ao Corigrcs-
sa. ao (|iial cabe escolher cn-
Ire l.a ce 1 ri a o Castelo, o
Deputado Unírio Machado ex-
plieou:

— O rjup se registra é um
dfsenlciulimento na lalxa da

denominada revolução, dos
homens quo. de 1." abril até
agora, só tem Imposto restrl-
çõe.s à liberdade, ás fran-
quias e ao legitimo processo
democrático, ora com cas-
sação de mandatos, com sus-
pensão do direitos políticos,
com leis do inclcgihilidades,
proibindo, velando cândida-
tos. acenando com proibição
dc pos^c dos eleitos ou com
a restrição dos podéres dos
eleitos.

Como exemplo dessa últi-
ma resirição citou a própria
Emenda n.° ã. quo "acrescen-
la novas modalidades de in-
tervençâo nos Estados, esta-
hclccendo cm seu artigo 2."
um foro especial, o milhar,
para julgamento também dos
civis".

"LIDER DE QUE"
Já o udenista Alránio dc

Oliveira, de São Paulo, elo-
gicu o -grande líder nacio-
nal Carlos Lacerda", dizendo
quc todos os udenistas es-
tão com o Governador dorro-
tado nas eleições ria Guana-
liara. Acrescentou ler a re-
volução durado poucas ho-
ras. '-começando no dia 31 rie
março e terminando no que
não passou de um primeiro
rio abril'*. Culpou então Cas-
Ido de ressuscitar Juscelino,
"devolvendo â êste a lide-
rança nacional". - ,

Comparando a IntránquiU-
dade verificada agora com a
de antes dc primeiro de.
abril o pessedista Mário Pi-
va, da Bahia, disse existir

apenas -a inconformidade de
grupoi militares que não
queriam aceitar, como não
querem, os resultados veriii-
carios c apurados nas urnas
nossos onze Estados".

COMPLEXO DE CULPA
O Deputado Padre Vidigal

comentou o "complexo de
culpa" dos dirigentes de
IPMs. '-únicos, responsáveis
pela desgraça que pesa só-
bre a Nação" e adiantou;

— É preciso quc essa ver-
darle soja esfregada na cara
desses militares: eles eslão
colaborando para o engrande-
cimento caria vez maior de
Juescelino Kubitschek de Oli-
veira, no conceito nào sónieu-
te do povo brasileiro, mas rlc
todas ks nações civilizadas do
mundo.

Respondendo a aparte de
Miomar Baleeiro, segundo "
qual ale Eduardo VII. na Iií-
glaterra, compareceu peran-
le a Justiça, .Ina» Hercullno
respondeu quc o rei inglês
compareceu perante a .lusli-
ça -mas não fni humilhado
com inquéritos militares".

O Deputado Cunha Hueno,
por sua vez. condenou as úl-
limas perturbações político-
militares, que geram a in-
tranqüilidade e -trazem re-
fléxos desastrosos no seio
rias classes produtoras e na
própria economia do Pais,
que já começa a declinar a
confiança na orientação go-
vernamcntal'.

CSPB VÊ INJUSTIÇAS
CONTRA FUNCIONÁRIOS

i.

Piro demonstrar "o aviltamento dos vencimentos do fun-

donárlo público fodernl", o presidente da Confederação dos

Servidor,.* Públicos do Brasil, Blsnr-lr Malani, divulçjou ontem
Uni quadro "náutico no qual se vorifica que, enquanto os pa-
drò"'- do vencimentos variavam de 3,16 a 31,31 vetes o «ali-

^•mínimo, no ano de 1748, agora estão limltcdos a 0,6 e 4.24

VCIC' o salário-minimo.

— A diluição do poder de»»tpra expressa nas retifica-'""> rios valores salariais noarso desses anos — acentuou•'*'*ni — loi agravada pela in-
yfÇao das tabelas de venci-wntos Iix3(li,s p,.|o Governo'''''u' ^ liincion.-iiios públicos,nue, a„ invés de corrigir omtor nominal dos galarlns, cs-

,.'¦ .elcccnilo o poder aquisitivo
,5'avel de l!).|R. reduziu os va-' nais du» níveis de ven-inl"lll(is.

injustiça

dpnínü í""0 "° mesmo quadro™,t<Mrativn, Maiani acres-'"'"i"ens vencimentos rios

ocuiiimlcs do nível inicial roí-
respondiam. I" anos atras a
3,13 vezes o saárlo-míninw. en-
quanto o nível mais alto (cor-
respondtnte ao -mal nlvçi .-,'
cru do 31.31 \czes o salárfo-mf-
nimn ,. alu. imf-nio eqüivale
apenas a 4.'JI o maior salário-
minimo em vigor 110 Pais.

_ A iniiisticii que se pratica
contra »s servidores públicos
c tão gritante -- ressalta <>

presidente da CSPB -que se
observarmos qur " salariomi-
meio. 110 curso des-es anos, foi
reajustado em 17.:!6fr., ven i-
curemos que o mvol inicial do
«ervídor pi"il""> atiugiiro m-
dico dp rr'iii"t;>mciit<i ria or-
dem de 4,l0(ii, inferior, por.

laiilo. à realidade do minimo
salarial Imposto pelo Governo
às empresas privadas

Acrescentou 'ainda que "es-
ta distorção tradu' quc ns ser-
viços vendidos ao ".overno -ãn.
cada vez mais. pagos por pie-
ço inferior, o que vale dizer:
o funcionário público civil da
União está fadada a morrer de
fome ou a ler O serviço públi-
co como um "bico", para so-
hrevlver na conjuntura cconô-
mica itual".

DASP
Para fazer uma exposição fcY

bre a cris»- financeira quc
atinge o funcionalismo e tra-
lar do muros problemas dc 111-
tciés-e da classe o presidi n-
le ria C-SPU tentou minar 1.11-
tem uma audiência com o dl-
relnr do DASP, Luís Belfort do
Ouro Preto, mas como este
não so encontrava no Rio. Bis-
neir Maiani voltará a procura-
io n.i próxima kegtiida-leira.

V. MANTÉM O SEU VOLKS
INTEIRAMENTE NOVO 365 DIAS POR ANO

com apenas

TH ^3P 1^1 B I MENSAIS [JB

(E 2 PRESTAÇÕES DE CR$ 15.000)

SERVIÇO VOLKS
DE MANUTENÇÃO

O SVM representa prestação de qualquer serviço para O seu Volks. a todo momenfo

que V. solicitar. Técnicos especializados, formados na própria fábrica, permanecem a

sua disposição 24 hs. por dio. O S V M é um contrato de manutenção de carros

Volkswagen, com duração de 12 meses, podendo ser renovado.

_y*j_

o SVM garante, gratuitamente:
. motores, caixa de câmbio e baterias de reposição • todo o trabalho de mão de obra

e mais:
. lubrificação . 35% de desconto na aquisição de peças e acessórios . revisão

geral de motores • retificação de motores e caixas de cambio . perfeito serviço

de reboques (zona urbana) . serviços de pequena lanternagem . completo serviço

de cargas de bateria • serviços de borracheiro

3.500 m2 de oficina moderna (inslalações próprias)- totalmente equipada com ferra-

mental Volkswagen completo.

v. não fica privado do seu Volks
O SVM possui motores e caixas de cambio de reposição poro o case de *e*

necessário retificar motor ou caixa de cambio do seu carro.

é negócio possuir um contrato do SVM
O SVM é inédito. Você assina um contrato de 12 meses. Paga-o em mensalidades

inalteráveis. O contrato é transferivel e lhe gatante a execução de todo trabalho

mão de obra grátis na oficina do S V M.

SERVIÇO VOLKS DE MANUTENÇÃO
'DA 

GARAGEM PEREIRA MARTINS S.A.

Rua l.apirú, 161 (próximo ao Túnel Ca.umbí-Laranieiros) »el, 22-^56

Informações e Vendas do contrato:

ESPLAVE — Estudos e Planejamentos de Vendas Ltda.

Rua Álvaro Alvim. 21 - gr. 1209 10 - tel. 52-2703

Rua Francisco Serrador 90, s/ 301 Tel. 42-4329

Rua Evaristo da Veiga ló, s/ 1204 Tel. 22-3593

Rua Alcindo Guanabara 24, s'702 Tel. 42-2667

Rua da Assembléia 35, 1.* andar

Av. Copacabana 613, g. 702

®
I

i

^^^-y—MMjHWMMMMMWi Lg^^BMJ^J^^y^jHJ^Ly^y^^-^ *.' j j^"/- I



......
ti. '

PAGINA 6 Sexta-Feira, 15 de Outubro de 1965 ULTIMA HORA

teletipo

EUA
RESPONDEM
A CUBA

Os Estados fnldos transml-
tirão hoje ao governo dc
Cuba uma nota relativa is ne-
jtocioçors que estão sendo
realizadas atualmente entre
Washington e Havana, para
assegurar a transferência, de
Cuba para os Estados Unidos.
de pessoas que desejam aban-
donar a ilha, anunciou o De-
partamento de Estado. O.s
dois governos já chegaram a
um acordo parcial sóbre as
modalidades désse movimen-
to de refugiados. Nào obstan-
te, alguns pontos ainda de-
vem ser resolvidos por via
diplomática.

"Molnia-Il"
A União Soviética lançou

ontem seu segundo satélite
de comunicações — o Mol-
nia-II — destinado a eslu-
dar a possibilidade de esta-
belecer um sistema de co-
municações de longo alcan-
ce. mediante uma cadeia de
retransmissão espacial. O
satélite, lançado em órbita
clíptica a grande altura, con-
ta com equipamento para
retransmitir programas de
televisão e comunicações rn-
diotelefônicas de longa dis-
táncia, com eanal múltiplo.

Perón
Dirigentes do partido an-

tiperonista "revolução liber-
tadora" expressaram sua in-
dignação ao Ministro argen-
tino do interior. Juan Pai-
mério, por ter autorizado a
entrada na Argentina de
Isabel Martinez de Peron.
esposa do ex-Presidente. En-
quanto isso, Isabelita conti-
nua recebendo os dirigentes
peronistas no Hotel Alvear
que anteontem foi teatro de
violentos incidentes entre
grupos de jovens peronistas
c ahtiperonistas. Reina, no-
vãmente, a calma nas proxi-
midades do hotel e segundo
rumores a esposa de Peron
deverá abandoná-lo.

"LWlilm"
O relativo fracasso do

"Lunik-VII" que, na noite
de 7 a 8 de outubro bateu
contra a superfície lunar em
lugar de pousar lentamente
em sua superfície. íoi oca-
sionado por causas minús-
cuias, informaram íontes
cientificas soviéticas. Os re-
trofoguetes começaram a
funcionai- uma fração de se-
gundo antes do tempo devi.
do. Acredita-se que tendo
conseguido chegar ao seu
objetivo os pesquisadores so-
viéticos se dediquem a ana-
lisar metòdicamente as cau-
sas deste fracasso relativo e
que breve recomeçarão a ex-
periència.

Caxemira
O SecretáriOrGeràl da O.W.

V Thant. enviou um novo apê-
lo aos dirigentes da Índia o
do Paquistão, pedindo-lhes
que tomem medidas destina-
das a retirar suas respectivas
tropas para as posições que
ocupavam antes de 5 de agós-
to, como estipula a resolução
de cessar-fogo aprovada pelo
Conselho de Segurança a 21)
de agosto.

Protesto
O governo espanhol proles-

lou oficialmente, ontem, jun-
to ao Departamento de Esta-
do norte-americano, contra
um atentado, ocorrido dia 10
do corrente, em Puertn rie
San Juan. em Porto Rico, con-
tra o cargueiro espanhol "Sa-
trustegui". ato pelo qual se
dpçlarou responsável um gru-
po de exilados cubanos resi-
dentes nos Estados Unidos.

Choinhe
Moise Chombe não deu

ainda opinião sòbie sua dc-
tituição, não se sabendo se
pretende continuar tomando
parte ativa na política con-
golesa ou se se conformará
eom o mandato de deputado
por Calanga, único cargo que
conserva.

Rodésia

Falhou Grande Operação de Caça ao Vietcong
Uruguai: Apreendidos
Jornais de Esquerda

MONTEVIDÉU (FP-UH) — Foram apreendida» ont»m p»la
manhã as edições dot jornais "Época" (socialista de esquerda)
e "El Popular" (comunista), por contravenção do decreto so-
bre as medidas do segurança tomadas pelo Executivo. Forças

policiais rodearam os edifícios onde são impressos os |orn*l»
c detiveram o oeronte do primeiro e um funcionário do se-

gundo.

s
Teme-se que a ocorrência

agrave ainda mais a crise so-
ciai existente, já que a Cen-
trai Sindical dos jornais ha-
via ameaçado uma paralisação
de ioda a imprensa se um de
seu.s membros fosse proso ou
um jornal fechado.

A profunda crise social que
agita o Uruguai poderá agra-
var-sc mai.s nos próximos dias.
uma vez quo a greve geral
que paralisou anteontem to-
das as atividades do pais, nao
trouxe qualquer solução para
a situação.

O que parecia ser um cll-
max. pode. na realidade, trans-
formar-se em um novo ponto
rie. partida. Cada grupo man-
tém as mesmas posições que
provocaram o conflito: os sin-
dicatos suas reivindicações sa-
lariüis* c a anulação das drás-
tlcás medidas de segurança
adotadas pelo govôrno há uma

Johnson Faz
Primeira Saída
e Apanha Sol

BETHESDA (KP-UHl — Sen-
tado ao ar livre, e sorrindo
atrás de seus óculos escuros, o
Presidente Lyndon Johnson en-
treabriu três ou quatro vezes
a jaqueta de seu pijama para
exibir a volumosa ligadura que
cobre sua cintura. Foi assim
que o chefe do Executivo nor-
te-americiuio recebeu ontem à
tarde trinta jornalistas e fo-
tógrafos. convocados a uma ala
do hospital naval de Bethes-
ria, onde Johnson efetuou sua
primeira sairia para tomar um
banho dc sol de mais de uma
hora. Durante o breve encon-

_tro. não se trocaram palavras
entre o presidente e os jorna-
listas, mas Johnson demons-
trou encontrar-se cm boa for-
ma física, apesar de sua re-
conte operação da vesteulá bi-
liar. Somente uma ligeira e
ocasional crispação da boca in-
dicava que sentia ainda algu-
mas dores pós-operatórias.

O presidente, que recobrou
sua habitual cór rosada, dedi-
cou os minutos de encontro a
brincar animadamente com a
filhinha de um de seus mais in-
timos colaboradores, Jack Va-
lenti. enquanto que a Senhora
.fnhnson. sentada junto an ma-
rido. contemplava sorridente
a cena.

Esta primeira saída presiden-
ciai dissipou a preocupação
provocada de iganliã pelo
anúncio de que o chefe do
Executivo havia passado uma
noite agitada e manifestava
sintomas de ladiga e fraqueza
mais acentuados do que >e po-
dia pensar. O porta-voz da Ca-
sa Branca foi categórico nesse
sentido: com efeito, manifes-
tou que os médicos do presi-
dente náo demonstram "absnliv
lamente nenhuma inquietação'*
e "continuam de fato satisfei-
los com os progressos de seu
estado e com a forma como
se restabelece".

O Governo da Rodésia reu-
niu-se ontem durante três
horas para examinar a opor-
Umidade de proclamar unila-
teralmente a independência
do país. Ignora-se se foi to-
mada alguma decisão. O Pri-
meilo-Ministio lan Smith ne-
gou-se a dar pormenor sóbre
a reunião, mas disse que foi
enviada uma resposta a Grã-
Bretanha sobre a proposta
de enviar à Rodésia uma mii-
-são da Comunidade Britam-
ca que teria como objetivo
encontrar um acordo.

Portugal
Os 34 candidatos da oposi-

ção ás eleições para depu-
tados, que se realizarão no
primeiro domingo de novem-
bro. em Portugal, renuncia-
rão a suas candidaturas se
o governo náo suspender, du-
rante a campanha eleitoral.
a censura que exerce sObre
todos os meios de divulga-
ção.
Colisão

Dois submarinos. nucleares
norte-americanos, o "Sorgo"
e o "Barx", que participa-
vam de operações de iroer-
são. colidiram na note pas-
sada a uns vinte quilômetros
ria Ilha de Oaliu, no Arqui-
pélago do Havaí. Um dos sub- ,
marihos sofreu avarias na
«uperestrutura. mas as duas
unida des conseguiram re-
Errssar ã sua base por si
mesmas.

semana. O governo, por sua
vez, insiste em que nao nc-
Rociará sob a pressão grevis-
ta que se acentua agora com
inicio da greve de 72 horas
dos funcionários c emprega-
dos do Eslado. .

A firmeza das posições dos
sindicatos trabalhistas fezso
patente anteontem mediante a
disciplina de unia greve cm
que participou a imensa maio-
ria dos funcionários estatais
e dos empregados e operários
das empresas particulares. En-
tretanto. tampouco o governo
parece disposto a ceder. Vln-
le mil policiais e soldados on-
conlram-se em estado perma-
nente de alerta e, segundo as
próprias autoridades, 150 pes-
soas foram detidas anteontem,
quando se registraram tam-
bém quatro choques enlre
operários e policiais. Num dt1-
les. um disparo das forças da
ordem, feriu a um transeunte.

Cometa Continua
Trajetória Que
Acaba no Sol

NOVA IORQUE (UPI-UH)
— O cometa "Ikeya Seki"
continua avançando pelo Cos-
mos praticamente na direção
do Sol e, ao mesmo tempo,
vai aumentando de tamanho,
para converter-se. talvez., no
mais espetacular fenômeno
celeste do século.

Ontem pela manhã, o como-
ta corria à velocidade de ..
21(5 000 quilômetros. Em vir-
tude da órbita que descreve,
somente a 21 do' corrente, se-
gundo os cálculos do astro-
nomo Kenneth Franklin. do
planetário rie Hayden. cm
Nova Iorque, passará a uma
dis ância de 482.000 a 804 000
quilômetros do Sol. Astro-
nomos soviéticos tinham cal-
culado que nessa data o cor-
po celeste se chocaria contra
o Sol.

, AIGÀO (De Alain Raymond, da "Franee Pres-
se") (UH) — A maior operação desencadea-
da no Vietname do Sul pela Primeira Divisão
da Cavalario Aérea norte-americana, forma-
da por 430 helicópteros, terminou em fra-

¦asso. Depois de cinco dias de atividade na provín-
:ia de Binh Dinh, onde se assinalava a presença do
fortes unidades violcongs e, inclusive, norre-vierna-
mitas, os cinco mil homens da Primeira Divisão não
conseguiram, sequer, cercar o inimigo, nem

provocar choques com suas forças. O resultado da
operação era, na noite de terça-feira, 29 vietcongs
mortos e 84 suspeitos detidos. A captura de armas
foi insignificante. Os norte-americanos tiveram per-
das "leves" cm homens, e dois helicópteros der-
rubados,

NOBEL DE MEDICINA
FOI PARA A FRANÇA

ESTOCOtMO 6 PARIS - (FP-UPI-UH) - O Prêmio' No-

bri de Medicina d» 1?Í5 foi concedido ontem aos professores
franceses Françols Jaeob, André Lwoff » Jaequea Monod, "por

suas descobertas acerca da regulação ganétlca da sintas» de on.

ilmas • de vlrui". Os frés emlnnntej espaclalhitas sio colabora,

dores do "Instituto Paitour", onde r»*illiaram suas pesquisas.

No curso da operação, otio
foi precedida de bombardeios
a cargo dos aviões "B-M",
registrou-se apenas uma es-
caramüça no dia 11 dc outu-
bro, quando elementos viel-
onngs detiveram a progres-
são .ríorté-americanà com ti-
ros de morteiro, para. em se-
guitla, romper o contato o
desaparecer na selva. Os fa-

'tos parecem demonstrar que
os rebeldes dispõem, ainda
no terreno montanhoso, do
maior mobilidade, do que a
flotilha de helicópteros nor-
te-americanos.

segundo anunciou a agência
dc imprensa nortc-vielnami-
ta. Desde o dia 5 de agosto
de 19(14. foram abatidos no
Vietname do Norte, 6.r>4 apa-
relhos estadunidenses.

Um fotógrafo sul-vletnami-
ta de 20 anos, da Associated
Presse. morreu durante os
combates que se desenrolaram
no delta rio Mckong. O fo-
lógrnfo recebeu uma bala no
pescoço, quando se prepara-
va para ser evacuado na zo-
ná de combaie.

Convocação
Decepção

Diâmetro
Ainda não foi possível es-

tabelecer com precisão o ta-
manho do cometa "Ikeia Se-
ki". mas aparentemente tem
cerca de 20 diâmetros lima-
res e continua crescendo à
medida que vai se congelan-
do, a sua cauda de gases pa-
ra aumentar o núcleo cen-
trai, cuja consistência seria
agora como a de cinza de ci-
garro.

A cauda em si teria uns
321 milhões rie quilômetros,
ou seja o dobro da distância
média entre o Sol e a Tel'-
ra.

O corpo celeste, quo leva
o nome de seus descobridores,
dois astrônomos japoneses, é
visível em alguns pontos do
Estado de Nova Iorque er,tre
às ShSOrri e 0 horas (locais),
a uns 20 graus ao sul rin pon-
to cardeal leste, ou seja sò-
mente a dez eraus do ponto
de saída do Sol em Nova Ior-
que.

Também, a operação que a
173." brigada de pára-que-
distas norte-americanos dc-
sencadeou, há uma semana,
a sudoeste de Ben Cat deu
resultados decepcionantes, se
se considerar a amplitude dos
mieos empregados. Cerca de
uma centena de rebeldes fo-
ram colocados fora de com-
bule e apenas cinco armas
foram apreendidas. Quatro
fuzis norte-americanos e uma
metralhadora de mão sovié-
tica.

Onde o Vietcong oferece
combate e resiste com firme-
za aos adversários é no Delta
do Mckong, no meio dos ar-
rozais inundados. Qunrtn-fei-
ra, dois batalhões de solda-
dos governamentais foram
atacados por fortes unidades
vietcongs. O combate prosse-
guiu durante à noite. A avia-
cão foi chamada em socorro

ontem de manhã o contato
fora rápido.

Quanto à atividade aérea
no Vietname do Sul. ontem
de manhã os bombardeiros gi-
pautes norte-americanos efe-

uaram seu quaclragésimo-sé-
limo ataque contra o Vietnã-
me do Sul. concentrando sua
ação da província de Binh
Duong, a 30 quilômetros de
Saigão.

Ataques ao Norte
Prosseguiram os ataques

aéreos contra o Vietname oo
Norte, embora com uni pouco
menos de intensidade do que
nos dias anteriores. Nas úlli-
mas 24 horas, 58 aviões par-
ticiparam de 14 ataques, cs-
peciatmente contra um par-
que de caminhões a 00 .;ui-
lometros ao sul de llanói. Um
caça-bómbardeio "Thiindòr-
chief-F-105" norte-america no
íoi derrubado quarta-feira,
próximo de Bien Dlen Phti.
no Vietname do Norte. O -pl-
loto foi resgatado por um he-
licóptero.

Um avião norte-americano"F-8" foi derrubado anteon-
tem no Vietname do Norte,

Em Washington, o Estado-
Maior do Exército de Terra
publicou ontem a lista da
unidade de reserva e da Guar-
da Nacional que deverão sub-
meter-se a instrução especial,
para estar em condições de
apoiar, o mais prontamente
possível, em caso de confli-
to, o Exército regular. As uni.
dades designadas somam um
total de 150.000 homens, ou
seja. cinco mil mais do que
os previstos pelo Secretário
da Defesa. Robert MncNama-
ra, quando se referiu, pelar
primeira vez, á criação dessas
forças especiais, no dia 30 de
setembro.

Dos 150.000 homens. 119 000
pertencem à Guarda Nacio-
nal e 31.0U0 ás tropas de re-
serva. As unidades seleciona-
das provêm de todos os Es-
lados, desde a Pensilvánia,
que contribui com o contín-
gente mais numeroso, 10.402
soldados, até Montana, que
fornece apenas 15". A força
especial consta de três divi-
soes e seis brigadas indepen-
dentes de infantaria.

O Prêmio, cujo montante so
eleva, êsle ano, n 252.000 co.
mas suecas (aproximadamente
50.000 dólares), serã entregue
nos laureados pelo Rei QUStQVO
Adolfo dn Suécia, dia 10 de
dezembro, em Estocolmo, du-
rante umn solenidade esne-
ciai. Antes dos três professo-
res premiados, onlem, outros
três franceses obtiveram o No-
bel rie Medicina: os Professo-
res Charles l.nvcdan, em 1007,
Charles Rlchet em' 1IU3 c
Charles Nicolle. om 102B.

Françols Jricob, André I.vvoff
e .Inequcs Monod, que acabam
do ganhar, em conjunto, o
Prêmio Nobol de Medicina de
1005, contribuíram "multo efi-
ciontemente pnra o conhcrl-
mento de fenômenos vitais, ro-
mo a adaptação, a geração e
a evolução", declara 0 comu-
niendo. publicado em Estocai-
mo no momento da atribuição
dos prêmios."Essas manifestações —
acrescenta o comunicado — rc-
presentnm três ramos diferen-
les ria ciência biológica: a Ge-
nética, a Microbiologia o o Blo-

química. Não serln possível
chegar nos resultados obtidos
sem a coordenação feliz de mé-
todos c considerações portem
contes a todos estes domínios
dn ciência".

Em Pari", o Professor Mo-
nori, nm dos três premiados,
ressaltou que "seus trabalhos
eram o resultado de um tia-
balho de equipe". "A necossi-
dado de brindar as Investiga-
ções nos diferentes setores, a
possibilidade de trabalhar nn
mosmo laboratório foi semnre
uma preocupação do "liislit'i-
lo Pasteur"; Além disso, to
dos os Prêmios Nohcl franee-
sos de Medicina fnrnm cola-
boradores rio 'Instituto Pns-
to.ur". ncrcsconlou Monod.

A seguir frisou como era dl-
ficil, iá que isso ern um resul-
tido de umn tarefa do Comi-
té dos Prêmios Nohcl pura es-
colher entro tnnlns cientistas
que trabalham no mundo In-
loiro E afirmou: "Não dose-
jnrla estnr entre os membros
do Jurado nn cscollm dos Pré-
mios Nobol".

i^ary rai
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Indonésia: Exército
Expurga Comunistas

CINGAPURA (FP-UH) — O Exército da Indonésia exigiu

ontem que todos oe elementos comunistas sejam excluídos

das Forças Armadas do país. Essa reivindicação foi formu-

lada durante uma emissão da Rádio de Jacarta captada em

Cingnpura. feita pelo General Abrahim Adji. comandante ds

divisão "Siliwangi", que esmagou a recente tentativa de golpe

de Estado.

Rusk Acusa
O Secretário de Eslado nor-

tc-americano, Dcán Rusk,
acusou ontem, uma vez mai.s,
a China Comunista, dc ser o
principal obstáculo à paz no
suleste asiático, e lançou uma
advertência àqueles que são
favoráveis à admissão rie Pe-
quim nas Nações Unidos. Em
discurso que pronunciou du-
rante o G7.° Coiunesso Anual
da Associação Nacional dc
Farmacêuticos. Rusk compa-
rnn as recentes declarações
do Ministro da Defesa da
China. Lin Pião. ao "Mein
Kampf" rie Hitler.

Dean Rusk acrescentou que.
Pequim "deve saber que a
agressão e a subversão violen-
ta jamais poderão triunfar" e
prosseguiu! "As perspectivas
de paz não melhorarão com
atos ou palavras suscetíveis
rie fazer crer a Pequim que
está no bom caminho, isto é.
que a China Popular 

'porte

conseguir êxitos adotando
uma estratégia de violência".

Simultaneamente, houve em
Jacarta um grande comício
organizado pelos partidos
não comunistas, com a assls-
tência de 20.000 pessoas que.
reclamavam "o castigo rios
responsáveis pelo golpe de
Estado". Por outro lado sou-
be-se que o Exército ria In-
donésla continua lutando na
parte central de Java. contra
os grupos armados rie civis
comunistas assim como con-
tra os últimos elementos mi-
litare.s que se juntaram à re-
belião. Segundo um jornal d"
Jacarta citado pela rádio ria
Indonésia, os rebeldes estão
comandados por Adili. diri-
gento comunista e pelo ge-
neral de aviação rebelde Or-
mar Dhani.

Sukarno nomeou ontem
chefe do Esladp-Maiól* do
Exército o General Suhnrto,
que .substituirá o General
Yani. morto durante a recen-
te tentativa de golpe rie Es-
lado. A nomeação rio Gene-
ral Suhnrto põe termo, por
outro lado. ao periodo de in-
terlnidnde que foi preenchi-
dn pelo General Rranoto.
Sukarno anunciou sua rieci-
são durante uma brevíssima
declaração feita em Jacarta,
que íoi irradiada e captada
em Clngapura.

Sukarno disse por outro la-

do. que a.s questões políticas
que se depreendem dn golpe
de Estado de 3(1 de setembro
serão resolvidas de acordo
"com os fatos e os documen-
tos" e não segundo as con-
clusões das Investigações rea-
lizadas pelos grupos em dls-
cói-dia. Finalmente, referiu-se
à maneira pela qual foi 'salvo

no dia da rebelião abortada
pelos homens da sua guarda
presidencial c ressaltou a con-
fiança que tem nessa guarda.

O chefe do Partido Comu-
nista da Indonésia. Dlpa Nu-
sanlnra Adili. provavelmente
está refugiado na embaixada
chinesa tle Jacarta. em con-
seqüência do golpe fracassa-
rio de 30 rie setembro, segun-
do as últimas informações
chegadas a Londres, Circulam
outras noticias em Jacarta.
segundo as quais o lirier eo-
munista estaria cm Càntõo
(nn China) ou cm Madium
(.lavai.

Numa outra transmissão, a
rádio rie Jacarta citou as pa-
lavras de Subandrlo, Ministro
das Relações Exteriores ria
Indonésia, em que êsle elo-
g:ou Sukarno por haver eli-
minado 00 por cenlo rios re-
beldes. Subandrio descreveu
o movimento dn 30 dc setem-
bro como obra rios "maus ele-
mentos'' que há na Indonésia.

niimciro tlllin i:hr.inH
na próxima Primavera, '

Cary Grani Será
Pai Aos 62 Anos:
Primeiro Filho

HOLLYWOOD (FP-UH)
Informa-sc na "Capital dnCinema" que o célebre ator
norte-americano Cary Grant
que conta 62 anos dn >,\M\r
será pni peiu primeira vez nómês rie maio. Sim quarta es.
posa. a atriz Dlane Cantioíl
dc 27 anos, espora uni bebé
para a primavera. Em seUS
anteriores matrimônios (com
Virgínia Cherrlll, Barbara
Hutton o Betsy Draks), Cary
Grnnt — quo sc encontra
atualmente em Tóquio _ nâohavia conseguido ser pai.

Concilio Vota
Declaração
Sobre Judeus

CIDADE DO
(UPI-UH) —

Coberturas especiais do

Burcau de UH na Europa OPA M
Cuba: Ex-Chefe de Polícia Dirige Jornal

Ojurnul 
"Gruunw", que. segundo anunciou

recentemente o Primeiro-Ministro Fidel
Castra, se destina a substituir os dois diários
"Revolucion" p "Hau", antigos órgãos respec-
livamente do Movimento 26 de Julho e. do
Partido Socialista Popular (comunista), cir-
calará sob a direção de Isidoro Malmierca.

Malmierca era chefe da segurança 'poli-
cia) do regime caslrista durante lóda a som-
bria época em que Aníbal Escalante foi cn-
carregado de consolidar as Organizações Re-
volucionáriciK Integradas (ORI), primeira em-
pa na formação do Partido Único da Reuolu-
ção Socialista (PURSj, agora substituído
pelo Partido Comunista Cubano."SECTARISMO"

Aníbal Escalante foi despedido em março
de 1962. Em dois discursos de grande reper-
cussâo, Fidel Castro acusou-o di "seclaris-
mo", crilicaudo-o em particular por ter pro-
curado impor "umn cuinisa de força" uos re-
volucionários cubanos, ao invés de lançar as
bases de uma organização verdadeiramente
revolucionária. Ao mesmo lempo tpte Aníbal
Escalante deixava Cuba para um exílio prn-
visório em Praga, depois em Moscou, nume-
rosas mudanças eram ordenadas. Uma dns
mais importantes dizia respeito precisamente
a Malmierca. que era afastado da chefia da
polícia. Numerosos "abusos" de que êle se
tornara responsável em 1901-62 foram então
rtirrigítltis: libertação de pessoas arbitrária-
mente presas, restituição de terras üegalmen-

te confiscadas e sobretudo reorganização dos
comitês dns ORl.
PRISÕES ARBITRÁRIAS

Com u ajuda da policia de Malmierca,
Aníbal Escatànte procurou asseflt/rur-se pes-
soalmente « controle do partido e do exér-
cito. Parn só citar um exemplo entre muitos
outros. Fidel Castro o acusava notadarnenle
de ler mantlado premier uma centena de sens
próprios oficiais tine tinham, combatido oo
(ado dele em Síerra Mae.stra e qtte foram
substituídos por homens tle confiança de Es-
calaníe, membros do PSP (comunista).

Afastado da policia. Malmierca não leve,
no contrário de Escalante. qne dei.rar Cuba.
Dividia com Domenech a responsabilidade da
organização do PUP.S nu província de liava-
mi. Domenech acaba de ser nomeado Minis-
in, tln Indústria, em substituição a "Che"

Guevara,
llá já vários meses, Aníbal Escalante foi

autorizado a voltar a Cuba, oficialmente, para
visílar seu irmão César, dirigente comunista,
que pouco depois morreria de câncer.
CONFORMISMO

A escolha do antigo cliefe de policia para
dirigir o jornal 

"Granina". órgão oficial do
comitê central do uóvo partido comunista,
permitirá resolver os graves problemas da
imprensa cubana? Há todas as razões para se
duvidar. Esse homem autoritário, que não re.
ciion diante de. prisões arbitrárias e medidas
vexatórias ua época do "sectarismo", 

parece

FIDEL CASTRO
,:»*-y'r. ¦/'-¦ .Y,^^'^..^^'^^ ^í^^^^^ "" ^^^^L^

Imprensa enquadrada,

pouco indicado para acabar com o confor-
mismo imposto aos jornais cubanos, Blas
Roca. antigo diretor de. "liou", e aporá mem-
bro do Secretariado do PC. e dc la Oza. que
sucedera a Carlos Franqui na direção de

, continua a dirigir a revista sc-"Revolucion'
manai "Bohemia".

CLAUDE JULIEN ("Lc Monde")

PELA 
primeira vez. um

jornal norte-america-
nn. o semanário "News-
week". tenta fazer um
balanço dos bombardeios
no Vietname do Norte
desde fevereiro de 1965.
A.s informações obtidas
por viajantes estrangei-
ros completam as dos ser-
viços de informações. !S
República Dem ocrática
vive em pé de guerra.

Enquanto os homens
são mobilizado,*; nas for-
niaçõcs de defesa, 8(T;-

dos trabalhos agrícolas
sào realizados pelas mu-
lheres. Os bombardeiejs
causam estragos conside-
ráveis. prln cipalmente
nos meios de transporte.
Ma.s não há nenhum si-
nal de uma próxima der-
roçada da economia nor-
te-vietnamlta. O mornl
das populações, assegura
o jornalista Christopher
Koch. que volta de lá,
permanece multo eleva-
do. Os bombardeios rc-
forcaram a união em

0/70 MESES Df BOMBARDEIOS
torno do governo dc Ha-
noi. "Quase todas as pes-
soas que eu encontrei,
conta Koch. tinham per-
dido pelo menos um pa-
rente com as bombas".

Vários objetivos indus-
triais, como a usina dc
beneficiamento dc arroz
dc Nam Dinh, o complexo
de Victri. a usina de fos-
fatos de Lan Thao — to-
dos construídos ou mo-
dernívados no curso dos
últimos cinco anos — fo-
ram recentemente ataca-

dos pela aviação ameri-
cana. Mas os dirigentes
dc Hanoi afirmam que
mesmo que a lnfrfl-es-
t r u t u ia industrial rio
pais seja destruída, cia
será rapidamente re-
construída."O fato r. constata
Newsweek'', que mesmo
privado dc sua indústria
o Vietname do Norte po-
deria continuar lutando".
Nâo seria assim se os
americanos a t a c assem
sistematicamente as bar-

ragens c
gação no

canais de Irrl-
delta cio Pio

Vermelho. Pois escreve a
revista americana, "o
Vietname do Norte pode
viver sem .ferro fundido,
mas não pode viver sem
comida".

Felizmente- a eflcicn-
ria militar não é o único
fator que determina ns
ordens do Presidente
Johnson.

("L'ExPre»s")

Serviços exclusivos: "Le

Monde", 
"L'Express" e

"Lc Nouvel Observateur"

ponio
de vistas
SUfRÁGÍO
/\UANUO mil e timcnlos
\r jiarlanientarcs se reú-

nem em congresso para
eleger nin Presidente da Re- .
publica, escolhem eom etti-
diulo nin homem nivtlío::re
que' não ameaça toniar-lhr.s
d /joí/er. Quunio mais o
candidato c Irae.o. quanto
menos tem caráler ou qua-
liilades (te governa, tanlo
mais lem chances dc ser
rleilo. As assembléias sobe-
ranas são muilo zelosas de.
seu poder e nãn toleram
acima delas senão bibelõs.
Ila blbelôl muito sólidos,
panelas tle ferro como Poin-
cure. Ilá bibelõs frágeis, co-
mo o Presidente Lebrun. Ti-
nha-se póslo a alma da
França nessa urna de terra
que foi quebrada em. 1940.

O.i desastres n ncio na Is
trazem um grande ensina-
mento quando não se es-
quecem o.i detalhes. O Pre-
sidente Le.hrun recebera o
seu poder da Cãmaru e do
Smado. Essas duus assem-
biélás capitularam em 10411
c Lebrun capitulou com elas.
funcionário modesto, respei-
tador e obediente que era.

Quando o poi'" todo ele-
ge. por sufràqio universal o
Presidente da Tlepiiblica. po-
dc-se ao menos eslar certo
de uma coisa: éle tido roía-
rã •ii/ii-a pelo mais estúpl-
du. O povo. com eleito, não
tem podrr ti proferia) .como
os parlamentares. Rle dele-
ga. realmente, sua soberania
a alguém, que governará
realmente e.m seu nome e
nue será responsável diante
dé.lr.. O povo nâo brinca. Se
vota, o faz sinceramente,
naquele que lhe parece o
mnis inteligente, o mnis cn-
paz.

JEAN DUTOURD

VATICANO
O Concilio

Ecumênico apoiou, ontem, pnr
grande maioria, uma decla-
ração em que ressalta os la-
rios de fraternidade entre c?-
lólicos e judeus O documen-
to foi aprovado por I 93"
contra 153. na primeiro das
Ires votações sôbrc a decla-
ração cio Concilio que traia
rio povo judeu e o nnti-sc-mi-
tismo.

Na sçssão foi também vo-
Inriii uma parte fundamental
da declaração relativo ns
acusações rie "deicldio" impu-
tadas aos judeus, porém n5o
se anunciou o resultado da
declsüo tomada, Hlm sua ver-
são origine il, essa passagem
rio projeto exonerava os )u-
deus ria qualificação de dei
cidns (assassinos de Jesiisi,
porem posteriormente foi mo-
riiflciicln a redaçOo pnra dar-
lhe uma forma aparentemen-
t" menos enérgica.

O parágrafo cia dcclaraçüo
aprovada ontem frisa qne os
católicos não compartilham
uma -herança comunitária com
os judeus no Antigo Testa-
monto em seu pai comum,
Abraão.

O Cardeal Augustin Bea, tt-
tttlar alemã, cin Secretaria
de Unidade Cristã, encarrf-
gada de redigir o revisar a
declaração, defendeu o texto
definitivo contra as acusaçW
de que havia sido modificado
para evitar controvérsias,

Orangoiango
Ajuda 

"Esposa"

na Hora do Parto
„rssn!;;r£
(Alemanha Orlentall lem,™
orangoiango que domoiislfou
ser excelente pürlelro, 801 «u
dar sun "esposa" em pari
bastante difícil. <> nniiníl, qu
não é tno animal a «;-J
só agiu como verdadeiro M
fissionnl como, também, p ¦

c,n, no recém nnsciri.i «> «
do de reanlmaclo, conhgW
sob o nome de "bôcn-a-WWfl

Depois dc rennlmni* '
Utlhho, o orangoiango wm
cuidadosamente, O «i 

gto é relatado pem ü 
do

Wdlfgaiig Ulrlch, diMloM.
,,,,,,111.1 ZOOlôglc10 « [
den. no jornal Ji'llllnl
Berlim Oriental.

Agrediu Mestre
e Foi Absolvido:
Era Cavalheiro
JSS" ell"«g
quebrou, com «M&id.
rlz do Professor dc oeom
L, py«havehlch pot <-r
.suspendido sim WPP« • J" „0.
eomo èle. rio Instituto Tew.
lógico de Avlnçao do mo-
O Tribunal que J''1«m'|Lol
bo declarou Syomkin eu » 

;
mas deixou-o em U ', ' 

„
com uma boa reprime ^
honra ao sentido de ca f>i>
rismo na defesa do suo e»i"

S"o 
dialogo que levoui »P «g

to foi mais ou menos o

guinte: ..provar"V0CAê lem dh« S«n'
minha esposa — «'»al **¦•

_ -Nos quatro unos oe
tudo. ela. foi «£"&,«
lt) matérias. Não sabe »»a».
- respondeu o Pi-"'*"^ eò
••Não precisa saber >'¦*«»

precisa ser *™*VB«i*'r(l.u t
ve-a senão.. — a"".1(ou-**
aluno o profaww M«W
a responder: — 

,„"ri.u-ti'
louco ' <¦ Svomkin de"
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de Mercearias Nacionais

Crescendo sempre e aumentando a sua rede de supermercados, as MERCEARIAS NACIONAIS, entre-

gam hoje ao povo da Guanabara, mais uma casa moderníssima, na Rua Visconde de Pirajá n.° 246, em Ipanema..

Com o mesmo requinte na montagem e solicitude no atendimento à freguesia, que tornaram famosas as

suas lojas, vendendo por menos os produtos consagrados pela preferência popular.

Os^ fornecedores jubilosos com mais êste passo da pioneira homenageiam o mais novo Super-Mercado.MERCI.

CREME CRAKERS PIRAQU
A

E

:k''v$( •o1»»*

"OS DOIS
GRANDES"
tem a garantia
da qualidade

WMÊÊÊm

MASSAS ALIMENTÍCIAS
BISCOITOS

Uma só

qualidade

LEITE
tem melhor

sabor

GLÓRIA

Azeitonas BEIRA ALTA
e Azeite

SOBREMESAS
gelatinas
pudins Flan
manjar

SBÉM

y s

E ÓLEO

mmm
EXTRA COM SEMOLIN A

v,;1*- y'j&l .»k., *" 
(^HíSl*.

AZEITE

TOUREIRO

MOINHO DE OURO
o melhor café
do Brasil!

Cera

O verdadeiro sabão
da marca

PORTUGUÊZ

CRISTAL

PRODUTOS

PRODUTOS

^X^*^ A7CITC WtllüM

N1ACLE''

SANTO
TIRSO
o melhor

azeite
importado

BISCOITOS
DUCHEN

em latas
e em

m

EXTRATO
DE TOMATE

PEIXE
GOIABADA

PEIXE

vinhos

LACRIMA
CHRÍSTI
e COROADO

¦¦¦^ -"- "•,' ,'"*-*i' *> '"**- *'* íÍ.~,>"*a<C^*,'-.'»''*''«í'"--jttvW"-,:'

^MltóÂRi AS NACIONAIS, a maior organização em comestíveis aV

^América latina ^S^^

RltfHgÀHffltoiliRfiMUS • JMFORA » V.MDOHÍ» • B.H0BZMI-Í
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íí: UFE Solidária Com os Estudantes de Brasília

o cliepji
""irrro.

Será
Anos-.
lho
"P-UH)
-apitai .
'lebre st
a>'y Grau

dc Itlsj

AUnlflo 

Fluminen-
,e dos Eítudan-
tli distribuiu,
ontem, nota ofi-

íifl| tornando pública
"solidariedade aos

0|egas de Brasília «

Iludindo a atitude do

t rp0 discente c doeon-

5e daquela brilhante

Universidade que, re-

cem-nascida, da lições

dc independência aque-

|{S quc a querem calar
.e|0 forço e pelo vio-

I I» * a
lencia .

Asj.nr.da pelo seu presi-
£ Acadêmico Danilo
6 Mansur, a nota ofi-

fia UFE diz quc ío o-
i máximo dos unlversl-
{rios fluminenses, nao po-*Jto calar diante das
gthclfti que culmina-

li com o fechamento da

persldflde 
de Brasília".

Terror Cultural
A nota acentua que, num

«ais onde a.s Universidades
lio escassas, não se pode
empreender o fechamento

Universidade dc Brasi-
a não ser quando se

tonstata que, mais uma
»-* o poder da força ten-
fie Impor à cultura e ao

•abei'".
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'ira vez,
quarta t

te Cnnnci
i um bel

Em aer.'rtlos (jj
Barbar'aks), Cai
encont'

JUlo - nl
er pai.

ita

!US
VATICAJ
' Concl

. onlom. pr
ttiri-i rice".
isalta os |
lc entre c
O rineu

por 1 9
riirieitti <t
re n dot*:
i nue li
o nntl-Ecir

também *.
ftindi.mcn'
relativo
cldlo" imp

porém n
•csullado
Em Fita vi
n paJâ&jjlt
iravn os)'
i(*S<> dc dt

dc Jcsui
onlt* foi nl
io pnra dl
parentem!
ti.
i dedaràç
frisa quc
ompnrtlIM
unitíirln co
ntluo Tesl
pai cninür

jstin Bca.tl
, .Sccretatl
itfi, encarrf
e revisar

deu o 
as aciisa<;wB|
i moclifícodi
ivérslas.

filha de Obras
tóo Recebe

ná um Ano
O Deputado Pereira Pin-

o prossegue envidando cs-
orcos para conseguir que

«ja feito, imediatamente,
o pagamento cios salários
atrasados do pessoal da
folha de Obras, que não
•ecebe seus vencimentos
ná um ano.

O parlampntar traba-
hista já esteve, inclusive
no Palácio do Ingá. onde
toi recebido pelo Chefe da

asa Civil do Governador
'aulo Torres, que prome-
eu tomar medidas urgen-
es para fazer o pagamen-
o devido, porém, até o
nomento. nada foi feito
Klo Governo nesse sen-
tido.

Candidata

JÊÊÊÈ

Wk r-' ^'âÉ^jwH

w -¦¦ :'^mk

W-h m$&ÊÊm
Sm *****™wm

t **wmmè
¦ymm

¦¦;¦'. •¦¦¦.- s-smm

go
posa
o Palio
II) -'o'
(lo pre»

tal) tem "
deirtonstm

leiro. ao 91]
i" em pa"
) animal. P
il a-M"*. 1,a

rdadeiro Pr
imbém, pw.
íotdó o m'.1,
id, conhefj'bôea-a-üow
nimai* WU.'
tango IM«*H

elo Pr*!
¦ diretor d'o 

tle pr.'Tribuna,»

*-*.*£-¦

pIêM
< m...r..f«

Oi/.cin fjiíin Rosa (folo).
¦erá a representante da
Casn das Linhas, m, can-.
eur.v que elegerá a "Hiii- ,t|_¦'•" dos Comerciario*) de

tH * "''rói. no próximo dia 23.•o** saiões do Canto donia .4 promoção <"• do Clu-« >los Diretores LojistasM Niterói e reunira re-Vreseiitmtes rias princi-Pds Io/os comerciais doemarie,

|e*sp©r#*as

testre
)lvido:
íeiro
or syotitf
n suco, o
tln C.e(i'»tv**:
poi
spó**n

.tltuto Teca1
Mosco'tfo de ,

JUlgoU o

m íiijcrdüO

priniend^' * c8Vl. Sde sun esPI

levou «o a"
nieiuM (

, de *1Prv"'

nnos dc
rprovari» '

, aalie n»»
professor-
ter nad«*

mkin
E.

ocos m
DOMINGO

STAo programados para. domingo, no Êstftdlo«» Martins, o.s seguintes
cii,;/'". Prosseguimento ao«'"rto turno do Cairipeo-'^Niteroiense de Futebol:
rL, ",!-" Ba,,líU Pc •*•'
i, m 'c '" às ln librai,«mftton ac x cruzeiro

^A ACDN
™Pftea da turma de un

*J;E D"o paraíba
llnper, Prosseguimento

No%rn',;Ub"' «Wil do-
W (Ban '"" x Ec Bar-
«end" '" -Maiaà): em

3»'ani ac » Rv"nnda ~
H.'Valença) Vnlí,,"-*'n'">

JLSNÇA 
'

" loca?m,'v?onato «•« fute-Jtrn5<» ate, domI58o:

jSHíSsisi

3*
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• ròmaro fotográfica Start-B

Pret;o normal

90.750

Mossa oferta*.

72.600

Câmara fotoflráf.ea Flexaret VI

PreCo normal: Nossa oferta:

174.750 139.800
IQcUUU. mensais

OU

sr ¦'¦'¦ * \

Câmara fotog

Preço normal:

13.680

ráfica Ârrow-fUx

; - Nossa oferta;

9.no

AmpliadorOpemu-i 
Standard 6x6

Pre(;o normal: *°»a 
ofer,° :

2,4.500 171.600 :

oo 17.000, mensais 2

: ^-^: ^l^#'!,,"

Projttor fixo Birdie

35 mm

lll

• ••-«tf !!!!!•••••• ••••••tS«v»a»-»#ccasatav

Preço normal:

105.188
Nossa oferta •

94.600 :
8,890, m8njai! S

..•• •...••••••••

Câmara fotográfica Polaroid • mod. 100

9 x 12 cm. • Grátis! 1 filme Polaroid...,

Tripé SK de 5 secções c/ estôjo de couro.

Violão Giannini n." 104  .-. . .

Refrigerador Frigidaire Mod. BH-9'..-*. .

Camisolas 

Robes de algodão estampado...

Camisola de algodão est

Saia Tergal justa  ,..-¦„,.

Calças de nylon , 

Combinações de nylon...

Toalha de mesa adamascado 160x200 cm. .

Toalha de mesa adamascado 160x160 cm..

Pacole c 3 sabonetes Mesblinha -..

Pacote c 5 sabonetes Mesblinha

Calça Helanca Ganitex . ,

Porla-notas de couro

Porla-meias

Espingarda B*;retta cal. 28

Linha de nylon p pesco 0,50...

Al.cole Taurus isolado.....

Chave de grrfa de 18" p tubos

Jogo de 5 laias p mantimenlos

Mangueira plástica d: 12"

Máquina de moer n.' 3 . . . ,..,,..

Barroca de Praia dc lon ita , .

Chumblnho dc pressão 4,5 mm (cx ),,,,, .

Depósito p água e gasolina • 51

Planondo Sa/on.a paia praio, 

Revólver Ros;. niq. cal, 22 ,.,,...

Revólver Castelo oxid. cal. 32

Preço normal: Nossa oferta:

• rjJr"""^'"" 
' '¦!-¦•"'•"" ¦'' ¦"*'-¦ ¦¦¦'•¦¦- ¦«¦*•*^ ^ZLTT"'^ 

—nrr-rrrr-*

Wm ^v>'-i O i^N- 
' •--¦¦*" '.l.m*'' '' V" ------ trimá&l -'l" -'i-f

;zA~- n-z»*^ |T» 
\~~ T~

MÁQUINA DE-COSTURA lONOOlFE, 
pU 

Ujjj 
Jj 

^=B

C.rÍe, ceio, bo,da, (.<; dta««*. 
J1'* M 

B Ij

com 5 gavetas. lI^*»'Í|1

\ ^nor^r 152.000 Wmí
ml H-à!^ ioó.ooo wm$
: 15.200, L^JSt^mi1

liitlrl 11 ).ii'-,»2*£j.

Carabina Itajdbá -
Cal. 22

Pço. normal: 64.500

N oferta 49.900

mensais

Talha para cgua
8 litros

Pço. normal: 13.550

N oferlalO.900

Rádio Zilomag - poro
Aero- Willys, Chevrolet
Utilitário, Dauphine, Vol-
kswagenSedoneKombi

Preço normal 160.000

21140.000
°u 16.000, mensais

Radio Johnson .
mod. 535

Pço. normal: 95.000

N oítrt067.000

P
Cdrro p/ feira dobra -

vel - de arame
Preço normal: 7.150

N' ofertar 5.950

Condic ionador de ar
Philco - mod. 95 AC

P.eço normal: 813.950

645.000

Aparelho de café -
9 peças

Preço normcl: 1.950

N oferta: 1.590

Aparelho de chá
10 peças

Preço normcl: 2.950

N oferto 2.490

ou 9.500, meriiOi.

N ofe.ta

- 54.200,

\

Bicicleta Gulliver - paia menino e menino

Pço. normal: 99.300 N oferto 79.000
0Ü 9.930, "••«p:*

Bicicletas Gulliver - pata moças

Pço. normal. 116.000 N oferta: 85.000

ou IltOuOt mensais

Conjunto Marmicoc Color - 5 peças

Preço normol. Nossa ofetto :

43.200 35.700
3.810,

Rua Vise. do Rio Branco, 521/3
- Niterói

O^F^T^wB^IKlJai^a ',:-' ^-- ':""i--irí'íS--JÍÊm

-i.V***-'".*'*- , ¦'¦-'">

deu-UW"

BARBOSA CAM1SEIR0 VALORIZA O SEU CRUZEIRO Rua Visconde de Uruguai, 401
Niterói
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) constituído oela Usina de Fontes, a pioneira, c
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APERTAR 

um botão, ligar um interruptor ou

uma chave é o bastante para obter-se, no

mesmo instante, luz e energia. Em todo o

mundo o progresso desenvolve-sc sob o im-

pulso mágico dessa força invisível, mas sem-

pre presente, chamada eletricidade.

A' Ullía
saida.

vista do atual coiifui.-
da Usina Subterrânea Nilo Peçanha, á direita.

O progresso rio Rio e Sfio
Paulo, of dois centros mais rio-
senyòlvidos do País. está inii-
mamente associado ao esforço
pioneiro rias empresas condes.
sumárias de energia elétrica,
que nn inicio déste século ins.
talaram tis primeiras usinas.ge*
radoras para o fornecimento
de energia às duas capitais.
f; um pouco dessa história que
contaremos nesta série dc re-
pnrtagens, mostrando as difi*
culdades, os problemas, as lu»
tas enfrentadas e os sucessos
obtidos nos sessenta c poucos
anos rie viria da eletricidade
nesses dois centros. Dá histii.
ria rias primeiras usinas que
começaram a operar eni Sao
Paulo e no Rio. a partir rio
1901, com uma produção filo-
bal rie apenas nove mil KW,
até os milhões rie KW rie ho»
|e, produzidos pelos dois sis*
temas, São Paulo Light e Kio
Light.

O Início
No Rio tudo começou e*n

1905 quanrio o advogado cana*
dense Alexandre Mackenzie/
que quatro anos anles cons-
truira a primeira usina hirire-
létrica rie São Paulo, no Rio

Tictí, obteve do entfio gover*
nador rio Estado rio Rio, Nilo
Peçanha, uma concessão para
n exploração industrial da
energia elétrica a ser produzi-
dn pelas cachoeiras do Ribei-
rão rias Lajes e do Rio Pa rai-
ba, nas proximidades de Sa-
pm-aia.

Naquela época o Rio de Ja-
neiro era ainda, uma cidade rie
ruas estreitas c mal ilumina-
das, por onde passavam lentos
os bondes puxados a burro.
Apenas a.s poucas linhas da
Cia. Jardil» Botânico e da Cia.
Vila Isabel podiam se dar ao
luxo rie ser eletrificadas. A
idéia inicial de Mackenzie fora
exatamente essa: produzir ele-
tricidade para mover os bon*
des, substituindo a tração ani-
mal pelo kilowatt, mas, como
vemos, os efeitos de sua lnt-
ciiiliva foram bem mais am*
pios, transformando o Rio e
demais municípios abastecidos
pela Rio LÍRth n0 segundo
parque industrial do País, c
uma rias regiões dc maior pro*
gresso."Sistema Rio"

O conjunto rie usinas plane-
jarias, construídas e operárias

pela Rio Light, que fornece
energia elétrica a torio o Estn-
rio ria Guanabara, a 21 munici-
pios fluminenses c dois minei-
ros, tem o nome rie ''Sistema
Rio". São quatro usinas hirire-
lélricas: a de Fontes, a ria Ilha
dos Pombos, a Nilo peçanha e
a de Ponte Coberta, esta últi-
ma terminada em 15)62. Dispõe
ainda o Sistema Rio de duas
termelétricas, Uma é a Usl-
na Flutuante Piraquê, atraca*
ria ao porto de Niterõl o a
Usina rie Reserva, instalaria
junto à Fabrica d0 Cias, em
São Cristóvão.

A arca abastecida com ener.
gia elétrica da Rio Light é de
9.8fXl quilômetros quadrados.
Apesar dessa área eorrespon-
der a cerca de um milésimo
ria superfície do Brasil, sua po-
pulação eqüivale e sele por
cento ria população total rio
País e consome 17 por cento
de toda a energia produzida
no Brasil.

Trabalhos
Enormes trabalhos ric enge-

nliarin e o esforço conjugado
rie milhares de homens, sem
contar com as obras dc cons-
Irução ria usina propriamente
dita, são necessários para que
a energia possa ser produzi-
da Trata-se rio trabalho dc
construção rie barragens, re-
préslis, canais, necessários pa-
rn assegurar o mesmo volume
de água durante o ano todo,
para quc mesmo numa época

rie seca as usinas possam fun-
eionnr normalmente.

As barragens reguladora»
formam reservatórios rie águn
que retém a mnior parte dat
enchentes, deixando sair a
água nos poucos e nssim ga-
ranllndo n vazão mínima tio.
cessaria no funcionamento ria
usina. Quando náo existe que-
da natural de águn torna-se
Imprescindível a construçáo de
estações e usinas elevatórias,
que criam o desnível suficien-
te pnra que as águas, em sua
queda, possam mover as tur-
binas.

Transmissão
Um rios problemas mais gra-

ves entretanto é o dn trans-
missão e distribuição da ener-
gia elétrica produzida. Para
avaliar as dimensões do pro-
blema é suficiente dizer que a
Instalação de um sistema rie
transmissão e distribuição
custa tanto quanto a constru*
ção de uma usina hidrelétrica.
Depois rie instalado o sistema,
também a manutenção das li-
nhas transmissoras constitui
trabalho bastante dispendioso.

As primeiras Unhas de trans-
missão rio Sistema Rio foram
construídas entre a Usina de
Fontes e a estação da Rua
Frei Caneca, numa extensão
rie 80 quilômetros, cuja pri-
meira etapa entrou em opera-
çâo em 1907.
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Com quantos quilômetros se aposenta um Volkswagen
Desculpe, mas não podemos lhe dar

a resposta'certa.
O que podemos lhe dizer é que o

Volkswagen é fabricado para durar o máximo.
Seu motor é de baixa rotação. O curso

?dos pistões é reduzido, tornando
mínimo o desgaste das peças móveis.

Seu sistema de refrigeração a ar
dispensa radiadoi de água, bomba d água,
íubinhos, mangueiras... todas essas
coisas que estão sujeitas a enferrujar,

entupir, vazar, estourar.
Ó chassi é blindado por meio de

uma chapa de aço.
Achamos que essa é a melhor maneira de

evitar danos às partes mecânicas e elétricas.
Foi ainda pensando na durabilidade

do Volkswagen que se adotou a suspensão
por barras de torção.

Elas são de aço e praticamente
inquebráveis.

Temos ainda um Ljvrele de Serviços

Técnicos que acompanha cada Volkswagen.
Éle é uma garantia adicional para

manter o Volkswagen sempre em forma.
Como v. vê, fizemos tudo para

o Volkswagen ser um carro durável.
Agora, se v. souber de algum

Volkswagen que
se aposentou por velhice,
avise-nos por favor.
Nós também estamos curiosos para
saber quanto êle dura.

áVl

téncia foram roaliti*.,*anos que se sép. S°' *¦»
quefinalmente 'Z ''*¦»'•

p.róáuçSóToT^iovada Ll49 "•»
tolal rio iii»i .....",9.1:P"ia UniKW.

Etapas
A Usina Fontes, como ficou

dilo, obra com a qual Alexan-
dre Mackenzie iniciou o Sis-
lema Rio, foi a primeira cta-
pa rio aproveitamento rias
águas rio Ribeirão rias Lajes,
inauguraria em 1!)UR, produ*
zintlo 12 mil WK, teve sua po*
téncia sucessivamente aumen-
latia até atingir os atuais
354 KW nominais. Para tanto
loi necessária a derivação
pava o reservatório de l.a-
jes rias águas rio rio Pi-
rai represadas em Tocos, além
ria elevação ria crisla ria bar*
ragem.

Ao mesmo tempo cm que
era inauguraria a primeira usi-
na desenvolvia-se uma nova
etapa: o aproveitamento do
rio Paraíba do Sul, na Ilha
rios Pombos, a jusante ria pri-
meira concessão, ric Sapucaia.
As-sim em 1024 era inaugura-
ria a usina Ilha, com dois gru-
pos geradores rie 22 mil KW
caria. Vários aumentos de po-

total dL. 102 m||

Desvio
Sem diminuir o «»«,seu programa de ex2 "¦

empresa lom :„i psn!a»,.
trabalho, dSS v È 4mais um aprovclt-P*í»aiobl«
Paraíba d„ Su , 2 ío
Barra do Pirai. ,!,,3K"*
jeto denominado 'Si„Pí°»
raíha-PIraí", cujas „ °. p«'
ofe, m, t'reeh0aSdet«
metros a„ longo /„ »das águas sai. , barragem?"
estação elevatória de Li?Cccilia, além Ho ,,m &£ncavado na rocha, com a «t.„afio de. 3 311 metros;;*;
nal medindo 2.500 metros

Outras obras da mes',-,época: inversão do curso '*,
águas rio ri,, Pirai para a cor,**truçao do reservatório de Sin.tana; Estação Elevatória -B-.
servalório de Vigário e cCra Subterrânea de Uistribui-
çao, escavada na rocha.

Todos êsles trabalhos ¦*•¦-,'
vam ligados à construção d>Usina Nilo Peçanha, cuja u-
pacidade nominal é dc 33o nilKW e que ficou concluída smmeados rie 1054, ocasião em
que a capacidade geradourias usinas do Sistema Itiopi*.
sou ric 316 mil K\V para 615
mili

Reaproveitamento
Logo riepois ria conrlu<'i

dessa usina furam tomadas n
primeiras medidas visando "
reaproveilamenlo das ágliá
{irovenlentes da descarga ras
usinas Fontes e Nilo Peçanhjí
com o projelo de construçáii
da usina auxiliar de Ponte Co*
berta. Sua construção foi inicia*
da em r>7 e após interrupçãoáç
dois anos pôr lalta de recur*
sos financeiros os trabalho!
foram retomados cm 1861,
com o apoio rio liNDE. Al
obras terminaram cm ll

trazendo ao sislcma um relirí
ço de 90 mil KW.

Uma complexa rede de esli*
ções distribuidoras c o ele
mento rie ligação entre a (!¦
laeão receptora da energia ge
rada nas usinas e as cidades e
demais centros consumidores.

Industriais da GB
Realizam Convenção

O economista Herculano Borges da Fonseca disse ontem l
UH que a I Convenção Industrial do Rio dc Janeiro, a roalliar»»
entre 18 e 22 deste mês no Hotel Glória, deverá traier grandtl
contribuições as autoridades econômico-financeiras "no sentido
de que possam testar os resultados da política de combatei
inflação e de retomada do desenvolvimento posta em prjliti
pelo Programa de Ação Econômica do Governo".

A I Convenção Industrial rio
Rie de Janeiro reunirá empre*
sários de diversos Estados que
debaterão assuntos rie interês-
se no momento econômico,
destacando-se; entre eles, as
possibilidades de expansão (Io
comércio exterior, programas
de produtividade, problemas
rie crédito e financiamento", po-
lilica tributária e assuntos so*

Sugestões
Abordando a realização ria I

Convenção Industrial rio Rio
de Janeiro, o economista Her-
cillano Borges ria Fonseca as-
sinalou que a iniciativa re-
presente "uma tomaria de
consciência ria classe empre-
sarial em relação nos proble-
mas qii(. enfrenta diariamente
nos diversos setores de ativi-
dade".

Afirmou o economista Her-
fulano Borges da Fonseca que,
ria.s discussões entre os indus-
triais poderão aparecer stiges-
leiei que reflitam as riiiieuliln-
des do empresariado carioca
na execução rie programas de
produção.
Objetivos

A 1 Convenção Industrial rio
Rio ric Janeiro lera como obje-

tivo principal coordenar e lot-
necer informações para a id*
ministração rias empresas. A
I Convenção Industrial do RI?
de Janeiro examinará taniWm
soluções para problemas In*
düstriais, para aplicação a wr-
tn e mériin prazo, nns ânibilo)
empresarial, setorial, regional
e nacional.

Comissões
Funcionarão, durante o Co"»

gresso, doze Comissões dc &
l urins, que apresentarão t*
I õrios para aprovação final era
plenário. Caria comissão sen
coordenada por dois IMjS
triais que orientarão as W*
las dos demais membros, e_
colhidos entre técnicos, l»
meus de empresa, profis»
nais o assessores governa
mentais, J

A Comissão rie Crédito *.'*>

nanciaraento será presidi
pelo economista Ucrcg
Borges ria Fonseca e ahontan
trés temas fundamentas, m
hienas de crédito e fiW .
monto nos países suMesen€
vidos, instrumentos de.sup
mento de crédito a Indugg
no Brasil, e o crédito extern-
e suas fontes.

Homenagem a Spiegel

O Sr. Rocha Spiegel, gerente de Pr';',"»'"1'tíCo W>
SHELL, foi homcnrif/eucio ptitem com um ciaçiio

saudado p»Jrestaurante da MESBLA.
Brasileira de Propaganda, lendo sido
Diretor-Socid. átí ABP. Sr. Pedro Freire^ . m.
exaltou seus serviços prestados á propaga ' 

jm(,.,!n.-
sil, ntrai-é.»; de lima vasta bagagem de eu (0(i(),

ctttturats. O homennoeado, depois ae ¦•¦*•• • 
IIIJcro/o"«

os presentes, ao se apresentar d\anie ^ mp
com um discurso de 300 páginas, d'.'sc„?n„unCior rsí'

no*."1
d«

com um discurso dc 300 paginas. '"¦"• ' 
|)ici,ir

pausaua de. brincadeira e ma apenas r ^ nC
vidas palavras de agradecimento, ij''»1'.'. (im.flpi das palavras <
de sua mãe, D. Alzira, sua esposa, D. * < • »éJ.» SW
suas qualro filhas, representando as ouiru
Sueli.
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fala o povo
MARIJÕ

<\ tBESTEIRA A SOLTA
N se. o Juizado de Menores rievc preservai* a forma-' 

i dn cnráicr ela infância, qualificando, eomo linpró-''"'.'. ,„, aquôlp filme. Também o Secretário üo
'"'"' ,.'i( deverlü -UcallMr cortas revistas Infantis, a rim
''•'""".¦'.•'eiiu* criança» to habituem com bOít.Irnj ele; grns*
.0 cpllbrc.

1 Pinos, pnr oxemnlo. lií pouco, numa dessas revistas,

Hínlin inrn esta linda legenda: "Naquela noite nenm-
r Citava seguro que naquela redondeza não eslava

(O original fica á disposição do lerlton,

RECLAMAÇÕES
34-8080, ramal it), das 12 fis 18 horas, ou por carta,

pura è.sit*. endereço: "Fala o Povo na UJ.TIMA HORA",
Rua Sotero dos Reis, 62 — Guanabara.

¦wil,
seguro.

Ora, vão escrever besteira assim

os P't*'tí,!
Arrol

Ia pró raio epie

¦2321
*m>

th
MISTÉRIO

0 Administrador rtegio-
„,,i ric Madurolra acaba eio
Jantar üma providência es.
Sita pra chuchu: orde-

ás dezenas de camelos,mui
que, trabalham nesse bali*.
f0 qUD fiqüom no Passeio
Hn "Av Ministro Edgar Ho*
moro, fronte i\ estação. As-
rim pedestres que passem

pela rua, pra virar defun-
to atropelado,

E pergunta-se: por que
essa providencia? Dor de
canollte aguda? Vingança
conlra o povo que votou
no Negrão'.' Excesso dc ln-
tellgêncla?

Ninguém sabe. É misté-
rio insinielávi'1.

O Dr. Os-
na ld Moraes
de Andrade,
Diretor ão
Pronto Socor*
ro 1'siipiiàtri-
co da Zona
Sul (Avenida
W e. n o c s la u
liraz), alem
merecidamente

i-oncciliiado, por sua com-
provada canípc.léiiciu, e.
criatura educada _ de co-
inovcdoru paciência com os
doentes que ali são aco-
lliidos. Sobe, assim, ao ceu,
com sua simpatia, a pedi-
do de nosso companheiro
J. Ralh c cam a nossa ad-
mi. ação.

de médico

Povo conti-
nua na. filas
pra carne, eni

*,. . ., vão. O. qua-
SÒPlf! drilheiros,

XVn entrei a nto,
sfeafã con lin u am
(Ai vende, ndo o
g a I o r I i f o no

cambio negro.
A vontade. Enquanto isso,
o presidente du SUNAB
permanece no picadeíro,
representando de. tdminis-
trudor eficiente _ de ho-
mem forte. Sendo assim,
desce, hoje, ás profundas,
ao som da marcha "Bo-
der.e.go", do maestro Kl-
molenga. (Espeto com èle,
capeta!) *

NÃO JOGUE FORA! ELA PODE AJUDAR
SUU CONTA DE LUZ TEM VALOR: UMA CRIANÇA A NASCER.
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UMA MpURA
(Ja mais aIta

ÍIVipORTÂNCÍA
Somos velhos amigos de"c.dadâos"como êste.
Inteligente e aplicado, está sempre querendo
saber o "porquê" das coisas. E o orgulho des
pais e professores. E cliente do nosso Banco.
Assina os seus próprios cheques. Deposita oa
retira dinheiro. Tem hábitos de economia, senso
de responsabilidade, noção de sua própria
independência. Porque tem. em seu nome,
uma CONTA INFANTO-JUVENIL

\

tíOSSA KCME.IACE... A SEMAMA DA CRANÇA

Ir" ¦'
¦. '-?$ffZ'""'--Zff'

!*¦' f .

:W*m
''ZÊÈÈB&sÈÈ

Wrtm&MiÊfMB»«gj_8r-3. _ Wl*. mmjíéSr.

w

¦<f. ._ .....V __. 
*">n*i*v»**i* *%i.amt4*W

Não jogue fora suas contas ]á pagas de luz e
energia. (Mesmo aquelas do ano passado...)
Elas lém muito valor para a Pro Matre. Porque
poderão ser trocadas por ações da Eletrobrás.
Désse modo, a Pro Malre estará formando um
Fundo Patrimonial que beneficiará milhares de
pariurienles pobres. E você, ao colaborar corr»
a Pio Malre, estará, na realidade, ajudando mi-
lhares de brasileirinhos a nascer I
Náo lhe cusia nada... Ajude uma criança a nascer,
depositando suas contas já pagas de luz e ener-
gia numa das urnas colocadas em toda a CidadeI

PRO MATRE
Avenida Venezuela, 153

(i|) BANCO DO COMÉRCIO DE CAFÉ S. A.
^*^ para melhor Mrv.-lo
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AV. VIEIRA SOUTO, 110 • IPANEMA

RESERVAS-
FONES 27-2447 E 27-0458

Dia 17 abertura 1 • FESTIVAL DE ÓCULOS DA JMtfflCA LM» nolBOO" UM» PROMOÇÃO DAS ÚT1CAS BRASIiy ;



28 FERIDOS NO CHOQUE DE TRENS
Mais um Avanço de Sinal

ESTRANHA MORU /Plantão
K UM MfND/GO l gg ,
NO RIO D. JOANA v

POLICIAIS 
da 17." DD estão tentando apurar as cau-

sas da morte de um mendigo nâo identificado on-
tem retirado das águas do rio D. Joana. São Cristóvão.
O corpo foi at/itado por passageiros dos trens ele-
tricôs de Francisco Sá que deram ciência do tato aos
guardas ferroviários quc por seu turno apelaram para
os bombeiros. A Pericia constatou gue o desconhecido,
de cór. aparentava quarenta c cinco anos. ostentando
longa e mal cuidada barba.

Delegado Processa Banqueiro

/-) inquérito já; instaurada'dirá qual dos dois maquinistas i fugidos) avançou o sinal, provocando o desastre cm que ficaram feridas 28

M pessoas, 3 das quais cm estudo grave.

O poderoso banqueiro do
bicho Castor Gon;alves de
Andrade, que domina a jo-
ga ti na de Madureira a
Bangu, está sendo proces-
sado por Portaria pelo De-
legado Inocêncio Vancon-
celos, da 31.* DD. A ação
foi motivada com a prisão
do bicheiro Luis Carlos
Prestes Muro que perante
a autoridade confessou ser

empregado do conhecido
contraventor. O delegado
disse a UH que está dis-
posto a acabar de vez com
a jogatina de Castor em
sua jurisdição. O banquei-
ro é acusado também de
manter um enorme corpo
de pisfoleiros profissionais
que assassinam seus desa-
fetos e concorrentes.

DOPS Estourou "Fortaleza"
Acentos da DOPS interditaram uma fortaleza de

bicho na Rua Joaquim Palhares. Praça da Bandeira,
prendendo cerca de 50 pessoas, entre bicheiros e após-
tadores. O ponto, ao que sc apurou, havia sido arren-
dado por China Cabeça Branca para outro banqueiro,
que não /oi encontrado.

Caçada Promete Mais Mortes
O Delegado Rogério

Mont Karp Viana, de Nova
Iguaçu, está há 2 dias em-
brenhado nas matas de
Tinguá, onde se acham ho-
miziados e fortemente ar-
mados os quadrilheiros Bi*
ra, Gabrielzinno e Norival,
remanescentes do bando
que domingo último assai-
tou a Garagem e Viação
Monteiro, naquela cidade.
Os demais componentes da
auadritha. José Félix da
Silva e Manuel Coelho da
Silva iá foram fuzilados,
aparecendo os corpos em
Belfort Roxo.

Por seu lado, o Delega-
do Aureliano, de Meriti, es-
tá colaborando nas dlligèn-
cias, tendo ontem prendi-
do José de Oliveira. Dirceu
Lopes de Sousa e Hilda de
tal,

O Secretário de Seguran-
ça fluminense, Major Pau-
lo Biar, deu carta branca
ao Delegado Karp para
agir contra os diversos
bandos que estão atuando
na Baixada fluminense, as-
saltando estabelecimentos
comerciais e postos de ga-
solina com o auxílio de car-
ros roubados.

0 

cargueiro CP-27 e o elétrico UA-24 da
EFCB chocaram-.e, às 13 horas de on-
tem, no desvio, entre as Estações de Ro-
cha Miranda e Honório Gurgel, ferindo
28 pessoas, três das quais em estado

grave. O choque foi provocado pelo avanço do
sinal outomático. Os dois maquinistas fugiram
não se sabendo ainda quol deles é o culpado.
Foi aberto inquérito.

I

O maq ninis ta Aluisio Sil-
ra conduzia o CP-27 de 13
vagões carregados dc mi-
ncrio, procedente do Par-
que Arará, no Caju, com
destino a Volta Redonda.
Trafegava pela linha um
quando, cm sentido con-
trário. surgiu, inesperada-
mente, o elétrico UA-24,
conduzido por Valdir Ga-
briel, que ali trocaria de
linha. O maquinista do
cargueiro ainda tentou
usar os freios, inútilmen-
te. A freada foi violenta c
a máquina diesel 33-03 do
cargueiro colheu os três
últimos carros do elétrico,
que procedia da Estação de.

Bclforl Roxo. com destino
à Estação Francisco Sá. Os
primeiros feridos foram so-
corridos por populares.
Vítimas

No Hospital Carlos Cha-
gas foram socorridos os sc-
guintes feridos: M ária
Paula Pereira .40 anos, ca-
soda; Rua dos Generais,
JO, Engenheiro Pedreira),
fratura da clavicula; Rai-
mundo Dias Portela MO
anos, casado, R. Frei Pedro
Sinzig, 758, Honório Gur-
gel), contusões; Francisco
Faria Salgado (casado, 12
nnos. Rua .lequitiliá. 180,
Honório Gurgel), escoria-

cões; Vicente dos Santos
(62 anos, casado. Rua Bcl-
quiz. 10, Rocha), suspeita
de fratura do joelho; Iva-
nir Messias Figueiredo (1G
anos. solteira, Rua Taça-
ratii, 122, Rocha Miranda),
escoriações; Rui Barbosa
de Castro (Ifi anos, Estra-
da de Caxias. 179), contu-
sões c escoriações; Vicente
Napolcão Silva Filho (21
anos, solteiro, Rua Vila No-
va, 21, Osvaldo Cruz), cs-
coriações;. Nicanor Santa-
na (casado, 42 anos, Rua
Alaide Pimentel, lote 25,
casa 2, Nova Iguaçu), con-
tusões c escoriações; .Joa-
na da Silva. Rocha (casa-
da, 21 anos, Rua Guima-
rães, 108, São João de Mc-
riti), suspeita dc fratura,
da perna direita; Zilá Go-
mes (Ifi anos, Rua Andra-
de dc Araújo, 217. Osvaldo
Cruz), contusões; Maria
Mendes Figueiredo (Ifi
anos, Rua Tacaratti. 122,
Rocha .Miranda), escoria-
ções c contusões: Rita
Marques Coelho (3(1 anos,

casada, Rua Matriz, lote 18,
casa 4, Vila Rosali), con-
tusões; Regina Célia (seis
anos, Rua Ricardo Macha-
do, 204, São Cristóvão),
suspeita de fratura de cos-
telas; Ziltmar das* Graças
(10 anos, Rua Engenheiro
Assis Ribeiro, 691, Marc-
chal Hermes)*, escoriações;
Klcriice (5 anos, filha de
Válter Barreto. Rua Maria
Lopes, 7fi. Madureira), con-
tusões; Jair Brito (55 anos,
casado), contusões e esco-
rincões; Válter Duarte
Santos (29 anos, casado,
Estrada Coronel Vieira, 22,
Vicente de Carvalho), es-
coriações; Martins dc Oli-
veira (27 anos, Rua Silva"Mourão, 121, Cachambi),
escoriações; logo Fclicia-
nn dos Santos (57 anos, ca-
sado, Travessa Almerinda
Freitas, 544, Madureira),
escoriações; "Maria Silva
Ribeiro (10 anos. filha de
•losé Mário Ribeiro), con-
Ittsõcs c escoriações; Eliete
Medeiros (Ifi anos), esco-
rincões; Vera Lúcia Pachc-

co (16 anos), contusões e
escoriações; Luisa Helena
Sintas (9 anos, filha de Vi-
cente Basilio Simas), Etcl-
v i n a Rodrigues Tavares
(Rua Alves, 81, Eng. Pe-
d reira), Jorge Francisco
Ramos (57 anos, casado,
Av. Teixeira de Castro, 565,
Bonsucesso). Ficaram in-
tornadas em eslado grave
Hilda da Silva, Eva de Sou-
sa Gomes c Jacira da Sil-
va Rocha, todas com con-
tusões e escoriações.

Interrompido
O tráfego da Linha Au-

xiliar permaneceu inter-
rompido, na tarde dc on-
tem, entre Rocha Miranda
c Belfort Roxo, ft.ncionan-
do apenas até à Estação dc
Magno. O diretor da EFCB,
Coronel Renato de Araújo,
que sc achava no local do
desastre, disse que o trá-
fego seria normalizado
mesmo ontem, com a reti-
ratla da.s composições pelo
carro-guindaste Burro.

Desastre Com Rural Roubada
A 17." DD está à procura de um homem de meia

Idade moreno, que diritzia a Rural GB-2-18-06. que co-
lldiu com o táxi GB-4-16-03, de propriedade dr- Antônio
Leóncio. estacionado na esquina das Ruas Hilário Ri-
beiro e Lopes Sousa, em São Cristóvão. O veiculo, que
á Policia acha ter sido roubado, quase atropelara vá-
rias pessoas, momentos antes, na Rua Sotero dos Reis,
entrando em seguida na Hilário Ribeiro (contramão"),
e Lopes Sousa, dando-se o desastre. O motorista aban-
donou a camioneta as pressas, fugindo pela Rua São
Cristóvão.

Um Jipe de cór verde, chapa RJ *N. Iguaçu. 
19-51-30. eslá abandonado há uma semana na Estrada
S. Pedro de Alcântara, em frente ao número 1.503, em
Magalhães Bastos. Já houve comunicação à Policin,
que não tomou qualquer providência.

Polícia Pegou Três Bandos

"GANG"MIRIM CONTINUA DRIBLANDO
A POLÍCIA DE FA EM FAVEL

Rucinho ou seu fantasma — porque lodo bandido,
agora, é Rucinho. para a Policia — está sendo apontado
como o pistoleiro que ontem, juntamente com Carlos
Alberto da Silva — n Pinduca, Nelci Vargas — o Pituca,
r Dudu, abriu fogo contra a Polícia, no Morro do Ma-
cedo .Sobrinho, logrando abrir caminho para a fuga, cs-
capando de favela em favela.

Três bando, de ladróes
foram presos ontem, pela
madrugada e à tarde. A co-
lheita começou no aterro
da Glória, onde depois de
algum tiroteio, dois solda-
dos da PM e detetives da
Delegacia do Catete agar-
raram os assaltantes Alui-
sio dos Santos e José Fer-
reira de Assis. Um com-
parsa deles, Manuel Go-
mes, enfrentou a Policia à
bala, conseguindo fugir. O
trio, ao ser preso, estava
assaltando o funcionário
público Lanior da Silva (30
»no«. Rua Cândido Mendes,
129/606* e a mulher que o
acompanhava. O casal já
havia sido roubado em dois
relógios e CrS 4,5 mil, que
lhes foram devolvidos na
delegacia.

Ontem i tarde, h saida
de um* hospedaria no Es-
tícto, soldados da PM
prenderam Gildo da Silva

(Rua Ari Leáo, 47, Bonsu-
cesso) e Délio Belchior
(Rua da Matriz, 281, Meri-
fi). Pela madrugada eles
haviam assaltado o troca-
dor de ônibus Alfredo
Schatto, no Largo do Está-
cio, de quem roubaram CrS
8 mil. Coincidentemente,
ao voltar para casa, à tar-
de, o trocador deu com
eles na praça e chamou os
PMs.

Ainda na madrugada, em
Piedade, os Detetives De-
voto e Valdomiro, da 25."
DD. prenderam os ladrões
Humberto Martins (31
anos, casado. Rua Otávio
Braqa, 998, Nilopolis), Édio
de Oliveira Freire (29 anos,
casado. Avenida Suburba-
na, 6.222, Pilares) e Se*-
bastião Balmant (21 anos,
solteiro. Rua Getúlio, To
dos os Santos]. Os três pre.
paravam-se para assaltar
uma casa.

.Sòore. o tiroteio, domin-
KO peia madrugada, na
esquina da.s Ruas Frei Ca-
neca c General Caldwcll,

dr; que saíram fétidos o
bancário José Maria oa
Rocha c o comerciário Tris-
tão Martins, esclareceu-se

ria Delegacia da Praça TI-
radentes que o motorista
conhecido por Batista do
Catete nada teve a ver
com a violência. Pelo con-
trário, foi êle quem socor-
reu as vítimas, levando-as
para o hospital, em seu
carro.
Fuga

Paulo Dcão. cabeça do
assalto a Auto Viação Pa-

lácio. cm Laranjeiras, dc
que resultou a morte do
jovem Valdemar Franguí-
to, tentou ontem, mais
uma ven. fugir do HMC
onde está internado, só
náo o conseguindo porque
desmaiou ao chegar no
primeiro andar. Há dias
um outro marginal, o Hé-
lio do Artur, conseguiu cs-
capar do HMC.

Poste x Ônibus: Três feridos
O Ônibus GB-80-B4-ri8. dirigido "pelo motorista Djai-

M» Gonçalves Pereira, colidou. tarde de ontem, com um
poste na Avenida Brasil, próximo a Coelho Neto. Sai-
ram feridos os passageiros Rodolfo Ernesto Blosscy (Rua
Itoici. 197. Ricardo Albuquerque*. Sílvio Pacheco iR.ua
24 de Maio. 201. Rocha, e Almino do Nascimento Fal-
eSo 'Rua Recife. 196, Realengo. Após medicados no
HCC. retiraram-se. O motorista fugiu. Registro na
27.» DD.

Atropelado na Praça Quinze

DECORADORES DETIDOS
JÁ LESARAM 187

Relaxamento
Essas fugas e tentativas

estão sendo atribuídas ao
relaxamento do policia-
mento do HMC. qur so
concentra na vigilância ao
apartamento da cantora
Dalva de Oliveira, de quem
o.s policiais querem man-
ler os repórteres à distân-
cia.

O
OCOPA

FREGUESES RICOS
O Delegado Nilton Costa, da 13.!> DD, mandou prrn-

der ontem o casal de "decoradores" Dorival de Jesus e
Julieta Townes de Castro, sob a acusação de aplicar di-
versos golpes na Zona Sul, lesando 1H7 pessoas numa
nova modalidade de golpe que consiste em receber
adiantado elevadas importâncias pela venda de moveis
finos que nào sào entregues.

Golpe Dos Móveis de Luxo
yy ¦¦¦¦,-
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Em contrapartida, Dori-

vai, de 38 anos, e Julieta,
de 26, sócios em uma loja
de decorações — l.a Baffa-
te Ile, Av. Copacabana,
1.141, sala 301 — afirmam
quc o delegado os conhece
há longo tempo, sabendo
de suas dificuldades mas
que só agora resolveu pren-
dê-los, isto porque uma
pessoa sua amiga figura
entre os lesados.

O Golpe

Atropelado pelo auto GB
40-42-72, cujo motorista fu-
jiu, na Praça XV. em fren-
tt «o prédio do Ministério
da Aeronáutica, Evaldo da
Silva Monteiro (casado, 38

•nos. comerciário. Rua Al-
vares Cabral, 140, Cacham-
bi! sofreu contusões •
escoria:òes. Socorrido no
HSA m registro na 1." DD.

De acordo com a Policia,
os decoradores vinham ofe-
rerendo móveis de alto lu-
xo e. propondo-se a exe-
cutar decorações dc resi-
déncias: tomavam dos fre-
gueses importâncias cor-
respondentes aos trabalhos
contratados mas que não
eram executados. Tais itn-

portáncias nunca eram in-
feriores a CrS 100 mil. Des-
ta forma teriam consegui-
do mais tle CrS ZO milhões.
Julieta. contudo, esclarece
que dc fato deixaram de
cumprir inúmeros contra-
tos — 187 ao todo — mas
quc deve m dinheiro no
momento, a apenas trinta
pessoas.

Antecedentes
As desculpas do casal o

delegado responde com a
ficha criminal dc Dorival
que também atende por
Davldson: fi processos por
estelionato e uma conde-
nação de 10 meses, tudo
isto apenas na 13."" DO. A
autoridade, já solicitou ás
demais delegacias o his-
tórico da vida pregressa do
decorador.

home
MÁRIO AUGUSTO

VÍTIMA di
PRIMEI^
PAULADA

E-STAVA marcado p,r,,

minai, o sumário dt '-,¦
Conce.ção, no pro 

'•

que foi denunciado 1,1.acusação de ter vibrado l
paulada em Vicem, d, jjsa. Na hora fixad., tíf|receu o reu, mas. , vili'so foi chegar quase n. 1
do expediente, q_.ndo
causa mesmo do !eu r,j(|

,-'¦¦* ¦%. y^Wyí4 '"¦¦*¦ 
1

„„ ,tu _.j.
damento, a audiência ii iJ
via sido adiada pe|0 J
Áureo Bernardes Cím,|.,l
No Cartório, o agredido rJlardatário, cujas decliri-i.
deverão ser tomadas .,„-
testemunha inforirunl» |]ofendido pelo Escrtv',n]
Osvaldo tório. E levou"uJ
sabão" daqueles, qui
passou o serventuário. |]
gicamente, lório deu tulj
recimentos a Vicente ictil
a seriedade com que dt-1
ria encarar a ação da jj
tiça, mostrandolhe qui
impontualidade significa
uma desatençâo que lhe 1
deria até acarretar cansai
qüências que não lhe irJ
agradar. Vicente, em viij
disso, explicou que jimiJ
lhe passara pela cabeça J
zer pouco caso de uma »J
dem judicial. Atrasara-sJ
desculpou-se — porque via]
ra de Inhoaiba 1 o trem,cl
mo de hábito, não cumpri!
o horário, deixando-o ni
qjjela dificuldade. PiJ
mostrar que estava btr|"por dentro" das coisas i
Justiça féz sentir a sua ti
tuação dc guarda portuiril
para, afinal, revelar todof
scu conhecimento di moil
enfático: — Além de tudoI
preciso que se reconhiJ
que sou primário, porquiI
o primeira paulada qui l
cebo na cabeça.

DESPEJO
Apesar de derrotado ptl

Embaixador Negráo rie I
ma, o Sr. Flexa Ribeironi|
há de se queixai' nimlo 1
seus fados. Foi bem
ilido ontem na 12,a Varal
vel. Conseguiu despejai!
seu inquilino Frank Bosil
do apartamento 402. da Ruf
Sacopã, 57, para que rifij
passem a morar sua (il
Vera Maria Ribeiro Ue
da e Sebastião Lacerda,
lho do Sr. Carlos Lacerda
que se casaram cm ja«|
deste ano.

PESAR
Antes de se iniciarem 1

trabalhos, ontem, na 9.'VI
ra Criminal, o Juiz Luis Fil
nando Whitaker da Ctiruf
determinou constasse ti

ata um voto de profundopl
sar pelo falecimento, |T
São Paulo, do Sr. Allicl
Arantes e do Desembarjj
dor Joaquim Barbosa dei
meida. Sóbre o Sr. Alt»

Arantes disse o magi't'"l
ter sido êle "um dos Ml

moços Chefes de Estado'
República e pela sua ("l

ra humanística, sua inllffl

za moral e o seu pa«.
mo, permaneceu como
drão de honradez. del**l

dimento e altivez da gej
brasileira. Se Rui BmM

alguma vez — "¦'"• " .
injusto, foi quando nl 

I
trabalho "A Questão Ml

cfl e Social no Brasil
vestiu contra o respeWI

político paulista, m«*l

grande baiano Pf10 T
temperamento pole^l
oposicionista 0iue* J
g«dor Barbosa de AMH
__ finalizou - tMffmt

Se pcla sua bonda ., *(

sua ternura e pelo*
lor humano, mere-in»
seus pares 0^ «8""""
"São Joaquim' .

SAPATOS
Benedito da S^

den-ado na 12.¦.-.Vi>
nal, a 2 anos..e m'^..
elusâo, no proçe gfoi acusado de ie-

belecimento "'^ 
)Wii

ttiado na nua da.»j
Alegaçãodo rdu ern SJ

«'*<: - D0SS?j
,,, para comp ¦¦ ¦ 

a„j
ii, eslava cansado <<•

rei a ti-nUça*-*
._ „.,|-"llL

sc ti'''actuôlc par de caiç» iM
tní:. Só nâo sei

nos meus pés

INTERPELAÇÃO ^
P<'i.*JiS,l|ÍbUai1n.erP^i

ra Criminal « " ¦ '¦

feita pelo I0CU.3 Qi
mes ao "spe aker

saber se
IPM

lll'*
di A"Cozzi para

s- mesmo *"° 'r", 
sar***

cbcáo de Cabo*'

,os da Armada ««_,,,

citou mil<»V,,_- pii*.'

ntuito de S-U'°„ri),

O casal Dorival e Julieta se defendeu como
amigo dc uma das vitimas, dai a prisão.

pnde, acusando o delegado dc ser

«m
O
,,r Cozzi por
confirme.



niversidade de Brasília Ameaçada de Colapso
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. rZudantcs da Universidade sitiada não podem se locomover sem que soldados embalados lhes sigam nos calcanhares. Do dormitório ao restaurante, a escolta é infalível. Na outra loto, metralhadoras vasculham o "campus"'

\0 Retraio de uma situação penosa c até mesmo inacreditável num Pais que se afirma em regime democrático.

RÀSHJA, 11 'UHl -
Enquanto o Conseltio
Dlrútor da Universi*
dado .lr Brasília nao
<••> refine, professores
p coordenadores cón-

M acusando o Heitor de
•crslvo" do estar ligado
lano de agitação nacio-

lacèrdlsta 
'¦" mesmo tem-

„u„ não f*'izem segredo
(ato dc considerá-lo nm
ral. por haver compareci-
embriagado ho encontro
com eles manteve*.
Câmara, através ria Co*

rão Parlamentar de In-
rilo que apura as causas
pressões externas sobro
Iversiclade e da Comissão

..anente do Distrito Ko-
i, entra no estudo *lo pro*'. 

ouvindo professores o
cando o Reitor para ali

silêncio, o Presidente
Republica ouve o.s chefes
tiro* do Brasília o n pró-

Reitor, enquanto o Mi-
ro da Educação lula em
rvcnção na Universidade,
io fórmula paia liquidar
rise.
, Intervenção policial per-
lece' montada com grande
irdalhaço; policiais arma*
cnm bombas do eleito mo-
e gás lacrimogêneo ' 'lo-

dem'1 a Universidade, on*
os alunos não podem en*

0.* quo lá residem só
lem transitar dontro de
lurw, acompanhados de
iciai*. r ò sob "atenção po-1 

que ,vão rio restauran-
aos sou; alojamentos.
A crise permanece ini on-

sem qualquei' solução á
a: talvez a mu nhã. ou rio.

s, surja a saída, Ale a^o-
nada.

i Universidade
'rifda em is de dezembro

1961. a Universidade rio
ilia iniciou suas adviria-
cm .'ibril do lí)(i2. como

a instituição cio ensino mi*
ior, dc pesquisa o estudo
Iodos os rumos do cunhe-'mio c do divulgação cl-

üicii. técnica c cultural
iua concepção moderna vi.

inlcRi-nllZiii* '•-ludo. cio*
ina e pesquisa. Ao contra-

das outras universidades
isilelras, a de Brasília vemido pm prática todas as¦'as (• conclusões sedimen-as rm in anos de estudos,lexão p discussão, nos vá*

grupos dp universitários
pesquisadores brasileiros«ossaclos im problema ciosmo sii|ip|-io
mudanças a

CULTURA TORTURADA
h|0 primeiro semestre riósic ano. a UNB realizou um curso

do Planejamento Governamental especialmente para mem-
bros do CongressOj jornalistas o altos funcionários. Tom
agora programado um curso de Administração Pública,
çm convênio com o Ministério do Planejamento. E outro,

in*>re Administração de Empresas Industriais rio Estado, em con-
vêriio com a Organização Internacional rio Trabalho (OIT).j.ÊSle
curso será realizado no próximo nno o na sua preparação já
fórám Bastos CrS 2 milhões om pesquisas, efetuadas junto á
Companhia Valo do Rio Doce,
Os Cursos

Dezenove são n< cursos atualmente ministrados ali: Arquite-
lura. Aries Industriais, Comunicação Visual, Música, Direito, Ci-
nema, Administração, Economia, Letras Brasileiras, Jornalismo,
Biblioteconomia, Geologia Matemática, Física e Química.

Quem ns ministra são homens de gabarito internacional, em
qua|quer setor. Em cinema, por exemplo, um dos professores é
Nelson Pereira dos Santos, quo ainda agora foi convocado para
membro do Júri rio Festival Internacional rie Filmes, realizado
na Guanabara. Arquitetura lem Oscar Niemeyer, que dosdo q
1.° do abril não leciona, pois se encontra rio exterior, mas quo
está solidário com os coordenadores demissionários. O curso de
Física tem nomes como os dos Professores Roberto Salnieron e
Jaime Tyomno, ambos com altíssimo conceito internacional e que
têm permanentemente convites para trabalhar em dezenas de
universidades e centros do pesquisas internacionais. Jornalismo
lem Pompeu de Sonsa, que fêz, há alguns anos. o que cra con-
siderado um dos mais modernos jornais brasileiros. No setor dc
Matemática, o coordenador c planejador da equipe é o Professor
Leopoldo Nachbin, atualmente no Conselho Nacional de Pesqul-
sas, c um dos maiores matemáticos latino-americanos, que durante
dois anos deu aula na Sorbonne.

Atualmente lecionam como convidados, no instituto Central
de Física Pura o Aplicada, os professores Michel Patty, trances,
-im- foi preso ha dias: George Durupthy, suíço; Carlos Alberto
Garcia, argentino; o Suzana de Sousa Barros, também argentina.
No Instituto Contrai rio Letras, os professores Ivan Lowe, neozo-
landes; Eunliie BurgesS, inglesa: Sarah Gudschinsky, norto-amen*
cana; Eudoro rio Sousa, português; Robert Scott-Buccleuch,
glcs;'Genevicve Fontier, francesa; e Ivo Perugini, italiano.
Departamento de Química, pncontram-se William Bryam Eyton.
da Universidade de Bristol, Inglaterra; Ray .1
versidade do Calcula, na Índia; Harry 7..
dade do Svclncy. na Austrália.

Visitando a Universidade de Brasília c proferindo cursos ou
conferências, tém estado ali cientista*
'órias as especialidades imagináveis,
-uiteto Lo Corbusier, por exemplo, quando aqui esteve, aceitou
•¦> convite então feito por Darci Ribeiro, para projetai
"a**a ria Cultura Francesa. Walter Rost.ov. principal assessor P"-
lílico cio Departamento do Eslado Norte-Ameisicano. para os pm-
blemas ria \mérica Latina, ainda recentemente ministrou unia
série do aulas. O escritor John rio-- Passos também ja fez confe-
rências ali. Da mesma maneira que o sociólogo Paul Arbusse*
Bastido, ria Universidade de Reims, que se encontra presente-

em Brasilia, na qualidade de convidado.

(liatameiito após o 1.
sores. Alguns mese

de abril, com o expurgo (lc treze proles-
dopois. os alunos iniciaram um mo-

vimento polo retorno dos demitidos, mas ludo ficou em nada.
O então Reitor Zeferino Vaz. freqüentando Brasília três dias por
semana, não deixou que a reivindicação l'ó.s**e adiante. Conver-
sou com os alunos, deixando claro a impossibilidade dc sua
reivindicação. Em fins do semestre passado, começou a pressão
externa conlra alguns professores. Depois de muitas gestões,
acabou o Reitor demitindo os Professores Ernani Maria Fiori e
Almir de Castro. Kuba Goldberg, outro professor, cuja cabeça
rra pedida, saiu por nào encontrar ambiente para trabalhar,
Depois foi a funcionária Edna Sotor de
na presente crise, as funcionárias Vera
Carvalho.

Quando se pretendeu demitir o Professor Las Casas, sen-
tiram os professores quo éste não seria o último e prepara
ram-se para a lula. Os coordenadores inicialmente protestaram
conlra a demissão, tendo em vista que ela náo estava sendo
feita nos termos dn Estatuto ria Universidade. O novo Reitor,
que chegava, concordou em voltar atrá.s. e se comprometeu a
nào demitir ninguém a não ser nos termos da legislação inter-
na. Recebeu um voto de confiança do corpo docente, mas logo

Oliveira. Ainda agora,
Brandi e Heliannc de

depois Las Casas estava demitido. Desta vez os coordenadores
foram ao Reitor para protestar, e éste os recebeu de maneira
pouco acadêmica. Os coordenadores demitiram-se. Em seus cur-
sos. os professores se reuniram e omitiram voto** de* confiança
aos coordenadores, em geral, e ao respectivo coordenador rie
seu curso, em particular. O Reitor viajou para o Rio. onde con-
ferenciaria com o Presidenie. De lá talou em acordo, mas quan-
do voltou não era mais possível, pois no encontro com os pro-
íessóres, apresentou-se alcoolizado e parodiando Luís XIV: —
"A Universidade aqui sou eu!". Imediatamente ns professores
se reuniram cm sssembic-ia-gerai e decretaram uma greve, de
advertência por 24 horas. No dia .seguinte, os aluno* se decla-
raram em greve por tempo indeterminado e afixaram cartazes
a propósito ria bebedeira rio Reitor, dependurando dezenas de
garrafas pelas árvore» do '•campus" universitário. Vendo aquilo.
o Reitor suspendeu as atividades da Universidade, chamou a
Polícia para ocupá-la, e mandou fazer a limpeza geral nas
inscrições.

Era a crise ioda. de uma só vez. Quando o Conselho Di-
rotor se reunir, talvez ainda hoje. e possível 1ue f'e-!a encon-
irada a solução. O ato rio Reitor será examinado e. so não fór
aprovado, não lhe restara senão o caminho da renuncia.

Reportagem de
AFONSO DE SOUZA

Foios da Equipe
de UH-Brasília

in-
No

ton.
Mahayan. da Uni-

Locksley, da Universi-

de lodo o mundo e de
O extinto (recentemente! ar-

:, aceitou
a futura

menle
solos Juan Uarbias do
paiihol.

Azevedo, uruguaio, e
Também os filo-

Termenon Solis, os-

vistas
impii-

cnm
-orem

estrutura e nos meiisraos do [uneionamente
sslcma universitário. Protou-.*'.' conhecer vantagemlesvanlagom

insliiuindt
'-'"a* íi nnn ,« u uno „c provou sor•>• " desprezando ludo o

S*.-*»»-*- de Institutosnirsis. Faculdades e Uni*°cs Ccmiplcmcntares, a«ciado dc Brasilin dl-
.l'5f cm duas fase*. _ of" ia*iiii. ministrado nos1 "(os Centrais, o o ,

.!-S0,,al "" aplicado, mi
faculdades i

implementarei

Jairo Simões, José
Alfredo Rondou Castro. Lin-

do quo exis.
cm Brasilia

tclo

Josenli Keller, da Universidade rie Nova Iorque: Jnak Peetre,
le l.nnd. Suécia: François Trevos, rie Paris; e Edwin Spanier, cia
'alilórnia j.i ministraram cursos cie Química."Subversivos"

Nn dia !) do abril rio ano passado, quando a Policia Mili-
tar mineira ocupou o "campus" universitário, foram presos clc-
i-enas do professores o alunos o demitidos 13 professores. Uai-
ci Ribeiro o Valdir Pires não se contam, porque ocupavam
i.utros cargos Eram os Professores Heron do Alencar. Teo-.
lônio Noto. Edgar Greif, Perseu Abramo, Albertino Rodrigues
Álvaro Forte Santiago. Eustáquio Toledo.
Znnini Caldas. César Gnacarinni,
ciiln Ribeiro e Anísio Teixeira. ... ptiA^rr,

Depois, em meados deste ano. foi preso outro, o filosofo
Ernani Maria Fiori. Agora chegou a vez do Professor Hoberto
Las Casas E outros mais se anunciam, inclusive osvcoordena-
dores demissionários, one são: Roberto Salmeron, Claudia Sa -

toro. Frei Mateus Rocha. Machado Neto, Mcldes.Rocha Miran-
da Mário Sousa Lima. Jaime Tiomno, Antônio Rodrigues Co -

rioiro. Elon Lagos de Lima. Otto Richard, Gottlieb,. Oscar* Nie-
mover o seus substitutos ítalo Campoflprito c José Fdgufiias,
Pompeu de Sousa. Edson Néri da Fonseca Ary->n Dali Igna
Rodrigues. Abncr Vicentim o Agostinho cin Silva.

Financiamentos
O sistema cia Universidade rio Brasilia -- fundação - pc

mite que cia receba doações do todo o mundo
xemplo, está financiando a

A França, por
implantação do Centro rie Pos-

lidade
ira •;•,

unia

ttltu

idéia geral
dizer quo

, 
"!!ra Faculdade cie Comu-•f çao com a Massa nun no-ie assusta muita gento.'il*'-, som composta

clc inrhálismo e
em fiinclonamen-'¦in *o. di* lejcvlsàd,

iiiin. a serem ciin.
-Vi lli-ln
terão

qulsas o Experimentação da Tecnologia do uerraoo, c.-. - -

do por ocasião cia visita do Presidente De Gaulle. A iun
dação Rockefeller tom demonstrado p maior, i iterêss pelas
nesaüisas ali feitas o atualmente esla procurai rio a formula
nàra fazer uni financiamento global. Essa instituição esta preo-

' "ni
riiur,,

«una, j;
r lin*.

'l-l 
t- |n

K'r

'io básico os ani-
conhecimentossirins ,,;„-,., suo 1()1.mll.

J,™ qualquor desses solo-
JMSando, depois de dois
2 "¦' estudos
rai."(,in ao ciclo ila

Profissional,
•Iwslclamonlp *, km¦^'.lade mi4t,.r°umí!
ftvit i "Ü"-505 especiais,«'és dni ncparlamcnto de
,„n«" < ullural, aborto, a»»Popuaçío de Brasília.

tm"r. *'il('m di
„.nuo interrs***«• Poder

! Judiciãrio ,.>«lltivo

?% om
tllS*,"08 DcP"lados

"'"":• rio Podcf

so. scinlna-
am direta-
Legislativo,
ao próprioAinda recente-' imito com a

obre
Legisla.

1'arliciparaii

cupada com d presente crise ,e ja toiegrafou ao seu i^»
tante no Brasil Sio Ernani Braga, indagando'das razoes quo
evarómi os coordenadores a so demitir, e perguntando pelo

Professor Almir dc Castro. ex-Vlce-Reitor, recentemente do-

mUido Temem professores o coordenadores, que a crise possa
i,è? com c ué a Fundação Roçkfeller des sta 

^njjpciaman.to. que é um rios maiores ate açora fritos paia uma uni, a

univèrsirtttclc.
Vida Universitária

A viria ria Universidade Nacional rir Brasília ¦? rio Integra-
oáo ,oal Pn -r alunos o professores Todos, ou quase todos,
residem no próprio 

"campus" é o trabalho j**^*%S™:
Alunos assistem a aulas o pesquisas e 

^'"^.^gHJao mesmo tempo quo ministram aulas. Atualmente ai1 traba
lham 21 professores titulares. 33 professores as saciados. 31pro-
rossóros assistentes. 34 assistentes, ^«^,^-teg
curso o 20 auxiliares rio ensino. Estaomatr.culados 343 a

nos dc graduação, 148 de pós-graduaçao e 330 especiais, num

total rio 1 K30 alunos . ._ _,.,.(...
necanismo rír ingresso na carreira.de profes-

. ,, ,i,nresslvo os estatutos admitem a contratação rir
Vdo 

. a quer nível desde que tenha as «|UaUh«.
Existe ainda, paralelamente, um quadro rie

reservado a colaboradores docentes que.õem-
iioacitnrins por Urocinlo ProM^V^jHt.í"?""

nâo possuem qualificados acadêmicas foi
mente ocorre em música, artes plásticas

lr»anh*, " "'"»¦
"¦r^ Mis, r' L'"dos e

»omí u°"!" DOra n SRN'^1.
¦arào »" 'Wf" ri<' Adminis-'' ° MuniclpBl para funcio.

Embora
SO!'
professor
cõrs necessárias,
docente auxiliar, re
bom especialmente car
tico literário, rir
mnis, como normalmc
dramáticas, letvns. etc

Para o próximo ano. projeta a
cursos de Agronomia, Museologia, Ar
lnsofia. Sociologia, Educação
rioverPi sor matriculados; nos seus 27 cursos.
Por Que as Crises

A r-i/io rias crises na Universidade rie Brasilia "-.o podo **=*•

«tendida como inícnçào rie destruir sua «^£?a* 
^

pre riito por todos seus professoras o temjrtdo 
^-»«»^ ^Professor >ompeu (Je Sousa, oue v-mi «•»*»{•«, 5ífn^£

toordenadores riemi-.sion.irms. is rnmissbos da Câmara rios nemi
arios. . .

A pnm-pira rrise ri» Universidade <*'

Unlveisirinrio instalar os
tos Plásticas. História. Fi-

Política 3 '200 alunos entSo

60 segundos!

Brosilis Jursiu

£ o tempo que esjOÍK b^mha 
^de 

gasolina le-
ncher*QS}aKque ci-p \eü carro. Nào e um
,-á'nt^-1ust(Kpáfsv\ i\s\alarmos? Caro

_è\séra.atendi^•Vis >|pidamente . Isso

náo\quer ^zer que> esteiaM V^rendo I

vara para e
motivo basta
que e. Você\s

N%
àt-GO MAI

de você mais depressa, Pelo contrário. Nosso

desejo e que você entre, e saia de um Posto

Shell, satisfeito. E estamos fazendo todo o possível
para consegui-lo. Você pode confiar na Shell. Pa-

rando num Posto Shell, você vera que há sempre,,,

S QUE SHELL LHE DÁ
^^^limHW^i.iiaillllllllililli lllfflWllWllíi'1lffiil*>lWllili IIITTTrTTTii^l""'Mg
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DESESPERADO 
de Brasília — Em

1960, quando vim transferido pa-
ra o Planalto Central, tudo era tri--
teza e solidão. Para encher um pou-
co o vazio- que sentia, fiz amizade
com uma carioca desqultada, sem fl-
lhos, que acabava de chegar. Pensei
que o caso fosse passageiro. Hoje- te-
nho 27 anos e ela 40. Ela è ótima

 __..  _ pessoa, meiga, educada compreen-
slva. Como meu calhambeque estava dando trabalho, ago-
ra no meu aniversário ela me fèz presente de Volksvn-

gen, zero quilômetro. Até aí nada de mais. Acontece que
eu apesar de feio e introvertido dou muita sorte com
mulheres. Elas me perseguem e eu cedo. Possuindo um
ótimo emprego, apartamento e boa situação financeira,
resolvi mudar de vida. Namoro uma excelente moça, ins-
truida e tenho certeza de que será uma boa mãe e dona-de-
casa. Tudo indica que ficaremos noivos dentro de um mês.
O pai dela é um perfeito 

"gentleman" e está de acordo
mas com uma condição: que eu termine com essas tro-

paças. Êle sabe de tudo. Até conhece os meus "casos".
Mas a senhora pensa que é-fácil acabar com todas es-
sas minhas atrapalhadas? Uma diz que se joga da ja-
nela (16.° andar) outra que me mata. E assim por dian-
te. Ora, será possível que não possa me casar? Quero ter

¦um lar. E ameaçado désse jeito minha grande preocupa-
cão é a minha*velha mãe. Contei tudo ao meu velho.
Êle é conservador, retrósrado e não viu solução para esta
confusão. Se tudo correr bem convidarei a senhora para
o meu casamento.

IREI 
ao casamento com muito pra-

zer. E ao enterro também, se hou-
ver. Você, meu filho com 27 anos,
feio, introvertido c empencado de
mulheres. Imagine se fosse bonito e
extrovertido, hein? Além do mais
acha tudo natural. Você me conla
uma serie de confusões e até ganhar
um Volkswagen diz: até ai nada de
mais: Como, nada de mais? Muita

coisa dc mais, sim senhor. Um H'V custa 5 milhões e meio
e você aceitou esse régio presente como quem ganha uni
par de abotoaduras. Qual, é preciso estar acima do bem
e do mal para falar com essa naturalidade sóbre assun-
to tão grave. Não contente com isso, você se mete em
outras embrulhadas. Agora cansou. Quer mudar de vida.
A moça é ótima, e o pai melhor ainda: um "gentleman".

Sabe dc tudo e acha também muito yattiral. Ah. os ho-
mens, como são solidários: Dão-se as mãos, formando

"uma forte cadeia e são compreensivos com as "arruma-

ções" uns dos outros! Eu acho até que seu futuro sogro —
um "gentleman" — tem orgulho c a maior admiração
por você. Deve se vangloriar de dar a filha cm casamen-
to a um sujeito que recebe nada mais nada menos que
um WV de uma generosa senhora — desquitada c sem
filhos. Olha, eu acho que você caiu bem. Vai ter um so-
gro e tanto. Eu quero ver é quando você começar a fazer
"das suas" com a filhinha dele, sc éle vai ficar tão soli-
dário assim. Enfim, você não passa de uni pretensioso e
convencido. Não vai acontecer nada. Ninguém vai se ati-
rar do 16.° andar e ninguém vai morrer, quando você ter-
minar esses "mal-entendidos" com a legião de mulheres
que tem sob seus calcanhares e passar para o rol dos
homens sérios. Entre mortos e feridos vão sc salvar to-
dos...

R
_j
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De Como Passar o Tempo | jjjjS
rvlZl.M que "•> vicia moiíev-
~ na não Iui tempo para se

passar o lempo. Todos tem
tantos afazeres que mal con-

seguem arranjar algumas ho*
ras, por noiie para clòrrnu*.
Mas fica tudo no "dizem"-

porque na verdade está pro-
vado epie todo homem c tò-

çía mulher, pú possitérn ou
estão sempre à procura de
mn passatempo qiic justa-
mente os descanse e os dis-

traia de suas múltiplas obri-

gnçõés cotidianas, Aqui etn

primeiro lugar vamos dar
uma série dos chamados pas-
satèmpc-, mais aplicados ou

procurados cm outros países,
depois chegaremos ao Brasil
e, finalmente, às sugestões,

O PASSATEMPO

DO FRANCÊS

Uma "eriquète" feita pelo
I.F.O.P. instituto francês cie

pesquisa, veio demonstrai"

quer: II por cento das nm-
ilieres atualmente na Fran-

ça, preferem o ".riço* a tape-
caria c os bordados; com a
leitura ficam 25 por cento,
e 11 por cento firam de
olho ria televisão. O tricô,

que caiu em desuso em 1920,
voltou :'i moda a partir de

1960; Atualmente ¦'>'-' niilliõc*-.

mundo feminmo

de casacos são confecciona*
dos à mão, anualínenie ria
França. \ tapeçaria tam*
bém aumentou muito seu
número dc adeptos: basta
dizer que a mesma pesquisa
conclui epie 25 por cento dos
homens também pVeferetú
os trabalhos de tapeçaria co*
mo melhor passatempo.

O PASSATEMPO

DO AMERICANO

O mesmo tipo de "cnquéie"

feita nos Estados Unidos,

provou que 85 por cento,
das mulheres preferem mes-
mo como passatempo :i ide-
visão; 15 por cento, ficam
com os livros, 20 por ccnlo,
acham importante o passa-
tempo em conjunto e pór-
tanto são incentivádoras das
reuniões femininas. Quanto
ao homem americano, esta
também em sua maioria ao
lado da televisão, prefere os
livros técnicos dc seu inte*
ic-ssc imediato. A televisão

GILDA MÜLLER

é, como fica provado, a

grande fonte de distração do

povo noiic-aiiieriuiino. pois
entre homens c mulheres
apenas -10 por ccnlo, lula-
ram em cinema, teatro e is-
to sempre citando cm pri-
meiio lugar os programas
transmitidos pela TV.

O PASSATEMPO

BRASILEIRO

Dificílimo é fazer-se "en-

c|iictc" ou pesquisa neste sen-
lido, uma vez que sendo o
País muito grànclé e de dc-
senvolvimenio muilo diver-
so, não se pôde generalizar
apontando como seguro ò
maior passatempo feminino.
Mas èste. pelo que se apu-
rou, áproxima-se das revis-
ias de amor, em primeiro lu-

gar, seguindó-se às novelas

pelo rádio que atinge tu
maior área, e nas cidades on-
dc cxisie televisão sobretudo
nas pequenas cidades, esta
fica com o primeiro lugar.

Nos grandes centros, tome-
mos o Rio como exemplo,
a grande maioria responde

que seu melhor passatempo
c ir à pniia,

E COMO PASSAR

O TEMPO

Tomando por base que
mesmo ao passar o .tempo
não sc deve perclô-lo, vêm

os conhecedores do assumo
com seu primeiro conselho.

'O 
melhor passatempo é a

leitura, a boa leitura: distrai
c ilustra o espirito.1

lim segundo lugar a mú*
sica, sempre a boa'música:
nada melhor para relaxar os
nervos.

A pintura' mesmo para os

que não possuem dotes ariív
licos, eslá catalogada entre
os mais terapêuticos dos pas-
sai em pos.¦ Cinema e teatro chegam
em quarto lugar, c a leleyi-
são fica mais para baixo.

porque .dizem muitos ser cia
lambem unia fonte dé obres-
são. motivo clc brigas c: des-
eu idos caseiros.

Portanto, saiba ógorá, que
do irochê francês, à televi-
são americana, melhor mes-
mo é ficar com a boa leiltt-
ia c a boa música.

ZÉ KÉTl NO El^
•AS compositores Zé Kéti, j0a0 a-, „v Nelson Cavaquinho dario lim ¦¦, a,«
_2h de hoje na gafieira Elite C'Li, 

"
Frei Caneca 4) cm prosseguimento1

NOSSAS PROMOÇÕES

CURSO DE CORTE E COSTURA
A CARTA:

"Tenho 17 anos e curso o primeiro ano cientifico Esperando poder ser atendida, desde já agradeço,

mas sempre tive grande desejo de poder cursar um cur- seja qual fôr o veridicto.

so de corte e costura mas sem meios de o custear. Nun-

ca vi possibilidades de tal aspiração ser concretizada.

Grande alegria, porém, me veio quando ao ler a coluna o
''Mundo Feminino", vi uma "chance" de poder atingir o

Maria das Graças Teixeira".

meu sonho, há tanto sonhado.

RESPOSTA:
Venha a redação de ULTIMA HORA, Maria das Gra-

cas, na próxima sexta-feira, às 15 horas, sem falta: Seu
curso de corte e costura está arranjado.

•Bossa na Gafieira1 . dn Art-Pro"!4*
programa participarão ainda n (,,',,*'o compositor Ari Guardai o Trio vi nlri
o conjunto do Válter Animal ÍS^%

• Às 1 .hllOm, a Escola clc

rr.J

liar cia Pohtiíicia UnlwSSS'_
da PUC dura início a uma série d„destinados à mulher. Os cursos ter-C 

CUtií
ração de dois meses, com ;)() a •)-• í°L »¦
aula eudu, sempre no horário das uu,1?5*
J7h30m. Informações e matrículasí,?11
Humaitá, 170, telefono 26-0967.

Às 17h, na Casa do Estudante rl-,.
(Praça Ana Amélia, em frente 1'SÍ

Casa),,a Professora Heloísa AlbertoTr
Gatedrática de Antropologia dá Po»
de Filosofia da UEG, fará tuna confe
sobre arte indígena, usos e costume,™
silvícolas brasileiros, com projeção de filc outras ilustrações. "

As 17h30m, no PEN.-Clubu do fi,
(Avenida Nilo Peçanha, 26, i;i'/anHs

o escrito. Almeida Cousin fará umu lil
rêiicia sóbre Andrés Bello, cm pi-os3¦ m-mto as comemorações de seu centení
Precedendo a palestra falarão sobro A$a
Bello o Cônsul-Goral da Venezue|??j
José Miguel Pérez Hernandez. e o MmHConselheiro da Embaixada do Chile Sr ul
janeiro Lara La/cano. ' " f

Às l!)h, no auditório do (Mnl.p de EncJnharia (Avenida Rio Branco, 124) m
nemateca do Museu de Arte Moderna,
seguirá com a Mostra do Curtos Premiado»
apresentando películas do Canadá, Inglat-J
ra, Iugoslávia, Japão e Alemanha.

Às 20h, no auditório du Palácio da WL
tura,-será instalado o X CongressoBrü

leiro clc Homeopatia.

ACONTECEU HÁ DEZ ANol
Depondo na 13J Vara Criminal, .comi
testemunha de defesa da jornalista Afam

ç/isa Néri, colunista'de. UH, o AlmiranteÜhI
gústo do Amaral Peixoto n/inu-ii;» que era*
obsoletos ps motores produzidos pela Fábnl
ca Nacional clc Motores na gestão do flr,|
çiadeiro Guedes Muniz e apcmtumi como mil
noso o contrato por êste. concluído com f
firma norte-americana Wrighl. O brigotíciri
processava Adalgisa Néri por se considerai
injuriado. ^< Após debater as proposiçòtl
com o.s estudantes da facilidade de FilosoJ
fia da Universidade, do Distrito Federal
diante, de mais de mil jovens, ci Deputou!
Fernando Ferrari anunciava que rcsolcej
retirar ns emendas ciue apresentam á LÍ
Orgânica do Ensino Secundário, (iceitanil
as ponderações dos alunos. ;i- Moscou en|
ga.lanava.rse para receber Gercird Pliilipl
Danielle Darrieux e outros arúsUis que par
(icipcirícnn da Semana do Cinema Fronçéii
capital soviética. Duzentos e oiíeiiln mil ii
gressós foram vendidos parei as sessõesi
Semana, que era o primeiro fesiltlíil cio ci
nema clu Ocidente na URSS.

"FALSTAFF" AGRADA NO MUNICIPAL
A representação do "Falstaff", por um

quadro de cantores brasileiros, a que
se adicionou o ilustre barítono uruguaio
Jorge Botto. sob a direção do Maestro
Nino Verchi e do "regisseur" Augusto
Colombara. sugere reflexões idênticas às
que provocou a montagem de "Maria
Tudor". efetuada no primeiro semestre
dêste ano, no Teatro Municipal, por ini-
ciativa do seu atual diretor.

A escolha de obras menos "surra-
das" e sua preparação operada com serie
dade, com honestidade artística, permi-
te a organização de uma temporada na-
cional de ópera, de apreciável nível téc-
nico, em condições de despertar grande
interesse e criar um público numeroso,
uma clientela permanente. E isso conta
mais, tem conseqüências mais benéficas

. e perduráveis do que a contribuição re-
sultante de promoções, por melhores

; que sejam, de artistas ou conjuntos em
trânsito.

A temporada do Teatro Municipal,
êste ano. foi a melhor dos últimos tem-
pos. O Sr. Murilo Miranda restituiu ao
Teatro a dignidade que lhe foi subtraí-
da pela incapacidade de jovens, possi-
velmente bem intencionados, aos quais
fora impensadamente entregue o desti-
no de uma casa. cujo desprestígio es-
candaloso teve até. como era previsível,
reflexos internacionais."Falstaff" é. sabidamente, uma ópe-
ra difícil. Aprcsentando-a. como o fé?.,
a Direção do Teatro Municipal provou
definitivamente que é possível instituir-
se uma ópera Nacional permanente.
Basta que haja critério na escolha do
repertório, evitando-se os riscos inúteis
de confrontos perigosos; que haja me-
ticuloso trabalho de preparação cios cs-
petáculos; que haja direção segura.
Houve tudo isso no "Falstaff" e por isso
o espetáculo agradou plenamente, sus-
citando aplausos calorosos do público,
bastante numeroso na recita dc domin-
go, aquela que pude ouvir.

tnasica
ARNALDO ESTRELA

Nino Verchi e Colombara conduzi-
ram música e cena com proficiência. Os
corpos estáveis corresponderam plena-
mente, não só a orquestra e o coro (pre-
parado este pelo competente Maestro
Santiago Guerra), como o corpo de bai-
le, que contribuiu, na sugestiva coreo-

Folclore Romeno
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Trazendo SO figurantes, o Conjunto "Pe-
rinita". do Bailei Folclórico du Romênia,
estreará, na próxima segunda-feira, no
Teatro Municipal, pura uma temporada
de 6 dias, com espetáculos às 21 horus.
Haverá uma única vesperal, às 16 horas,
no dia 24. Fundado cm 1053 o conjunto
romeno è considerado um dos melhores,
no gênero, no mundo, tendo obtido vá-
rios prêmios cm exibições, na Itália,
Áustria, França, Polônia, Iugoslávia c
Suiça.

grafia de Helba Nogueira, para a acle-
quada ambientação do último ato.

Paulo Fortes, cantor de esplendi-
dos recursos e um dos melhores atores
da cena lírica contemporânea, foi o pror
tagonista. Sua criação provocou entu-
siástica manifestação do público. Jorge
Botto, no Ford, colocou-se na primeira
linha vocal da noite. Bruno Lazzarini.
Nino Crimi. Geraldo Chagas c Carlos
Walter colaboraram eficientemente. No
naipe feminino. Clara Marisi e Antca
Claudia tiveram melhores oportunida-
des, mas Kleusa de Pennafort c Cármen
Pimentel não desmereceram de suas co-
legas. Espetáculo homogêneo c merece-
dor de francos elogios.

Crime Contra a Cultura
Ninguém, por menor que seja a sua

responsabilidade, pode omitir-se face à
notícia estarrecedora: a Universidade de
Brasília, a mais autêntica tentativa de
implantação de uma atividade univer-
sitária no Brasil, foi fechada pelo seu
próprio Reitor, por aquele a quem com-
petia defendc-la, se necessário, contra
tudo c contra todos. Nenhum professor
pode calar sua desaprovação ao gc'sto
insólito, creio que inédito cm nosso
País. Silenciar é cumpliciar-se.

Em países onde se instalaram go-
vernos intolerantes, que não suporta-
vam divergências de opinião, fecharam-
se Universidades. As notícias na ocasião,
chegaram-nos pelo telégrafo e causa-
ram aqui péssima impressão. A estas
horas, o telégrafo derramou no mundo
as notícias de Brasília — fechamento' da Universidade, presença da polícia
no "campus", prisão dc professores, in-
clusiye de um francês, aqui trabalhando
graças ao convênio cultural franco-bra-
sileiro.

Não é difícil imaginar a reper-
cussão no estrangeiro.

para quem íka em <st
RENATO PORTELLA
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™i B_ff" H_"Egl Kffl 
23 »|B25 V>

n-THi I UH"

Horizontais',
1 — A vista disso. 5 — Ca-

pitai <lc Espanha, 7 — Soli*
citei. 8 — Dc/ vezes irem. 10
— Procedi mo n io ou dito dc
idiota. 12 — Preccplor de crf
ancas ilustres ou ricas, 13 -

Prender com elo. 14 - C°r'
rlão de seda, lã ou fio meti-
liei), para guarnecer i* *
toar a frente de certos ve-
tuarios, 16 — Lavrar a terrí.

Verticais:

Horizontais:
1 — Cidade do Esladn riu

Ceará.
— Personagem principal

de O Guarani, de ,Iosé
de Alencar.

— Cabpça de gado.
0 — Poeta português.

j i — Consentimento.
1,1 — Planta labiada, espécie

de .ienipi.
1*1 — Mulher que aniamcn*

ta por ajustei criança
alheia.

16 — Pronome pessoal da se-
guncla pessoa.

17 — Perda simultânea clc
três paradas no jogo cio
monte,

2(1 — Aragem. brisa,
21 — Abreviai ura de Compa*

nhia.
22 — Interjeição: espanto,

admiração.
23 — O acusado.
25 — Queimada.
27 — Feminino de um.
20 — Graça, motivo de hila-

ridade.
no — Instrumento de melai

que sc põe no tac-ào cio
calçado para incitai- o
besta que se monta.

Verticais.

1 _ Maça 2 - *»""¦

aversão. 3 — Partir. 4-0."

é da mesma natureza. 5 -

Xícara grande tlc café co»

leite. 6 — Tributar. 7 - I**'

vatórlo. 9 - Estudar. 11 -

Assunto, 15 -- Atmosfera,
— Enxugar.
— Que maçadal
— Estado ou condição de

blgamo.
— Atmosfera.
— Do verbo ler.

* — Grande multidão.
— Cercado por forças mi-

lltares.
— Dar bicadas em.

10 — Retenção de bens ou
rendimento.

12 — Corpo embalsamado pe*
los antigos egípcios.

15 — Contração de "a" e "o".
18 — Antes de Cristo.
19 — Nome próprio, femini*

no.
2-1 — O mesmo que alume.
26 — Aflição.
28 — Carta de jogar.

Respostas do N.° Anlerio.
PC - HOU.: leal - poupar - pau - '""ll*'

_ lua - ir - alia - ai - mal - PJJi-ado ~ >'_

recusa - ramo. VERT.: louca - '.eu " 
,; 

,J . _
par _ rol - parar - suado - 

7™ f.-^Vx -
-acuo - ler - ama - ler - um; CBUZgflWt
vacada - baia - aba _ ir --radar - "¦ tI|li 

»l -
Ur— sir - mala - lábam, VERT.: yaionli . è|

ciado - aháculo - Bicas - arara >- aroma

|T"]. p p~~
Fl—ifl!

T5 ». 
'

marc»1*
- aiii»

. lar -
aio -. non:

and -

. Cam1

-k horóscopo * horóscopo fc horóscopo fc horóscopo fc horóscopo PROFESSOR PRAHDl

Para Ki dc outubro de

O Tempo e os Fenômenos
Mercúrio domina o Horóscopo em trígono com a Lua.

Atmosfera mista. Umidade, exígua passa a exagerada. Tem-
peratura amena e muito eleyacia. Eunporctçóes com cheiro
dc barro. Nuvens esparsas e, às vezes espessas.

CARNEIRO
Nascidos entra

12h d« -1 ú» mar-
ço « I3h d< 20 de
abril — C-paeld«-
d* da trabalho e
desprendimento de
•sforços. Habilída-
de nos Inventos •
assuntos maeinicos.
Sortn nss especula-
ç6es. S a t i s f ação
inopinada. Fran-

?u*M 
prejudicial.

ral-,So por pas-
sms anteriormente
beneficiadas. Novo
ren-ianfe

TOURO
Nascidos enlre

13h de 2_ de abril
e 4h de 21 de maio
— Amor ao bolo.
Prudência no tra-
balho • na pollti-
ca. Demonstração
de afeto e gênero-
sldade. Doença pa*
ra parente de I.a-
dc. Favorabil'id*iirj!3
nos negócios ptla
tarde, Mediunidade
de neite. Inspira*
çáo para poetas.
Dedicação aos es-
tudos

GÊMEOS
Nascidos entre

6h do 21 de maio
e Mh de 22 de iu-
nho — Configura-
có^s benéficas fa-
vorecom todos os
e m p re.ndimentos
comerciais, politi.
cos a bancários.
Percepção clara e
benefica. Ar>o'o de
amiiai inflventos.
Clareza e lógica
nos atos e nas ex-
pressões. Imagina-
cão eficiente na
música

No Brasil
Situação aparentemente calma nos setores militares e

políticos. Prestigio para o .Marechal Castelo Branco. Caem
antigos inquisidores. Expectativa nacional em torno de
JK. Boatos.

CÂNCER
Nascidos entra

14h de 22 de iunho
e 2h de 23 de ju*
Iho — Aspectos fa-
voráveis ao*-, sacer*
dotes, iniciados,
juizes e inventores.
I nlu t-ção. Ssntido
da vitali.ade física
e mental. Algumas
dificuldades pela
manhã. Notícias
desagrada vais.
Prosperidade du*
rante o dia tm fo-
do$ os empreendi*
m e n t os. Afeto.

LEÃO
Nascidos entre

2h je 23 de julho
e 8h de 21 de agás-
to — Favorahlllda-
de paru engenhei*
ros arquitetos In-
ventores pesquisa*
dores e técnicos
em petróleo. Satls-
façi-5 no ambienle.
Parentes com boas
posições. Sorte pe-
Ia noite. Lucros
Inopinados, I x I to
profissional. Eleva,
çáo política. Pru*
dência.

VIRGEM
Nascidos entra

Ih de 23 de agosto
e 8h de 23 de se*
tembro — Salisfa*
ção geral no tra-
balho e nos empro-
endimentos dc ca-
ritei público.
Apoio de pessoas
eficientes. Visão
clar.i, Firmera nas
atitudes. Aml-jos e
parentes com boa
sltuaçio Preocupa-
côe-i pela noll».
Mrrtiunidarle ativa
e oressenfimentos

No Mundo
Estabelecida a paz entre fndia e Paquistão. Planos

para a união estatui da Europa. Avanço da ciência in-
terpíaneíária. Novos inventos. As/untos da Conferência
Afro-Asiática, Crise, na ,_r£/-Iia.

Os Fluidos
Dão colorido a

espirituais, o deseni
intie.tiçaçves e o ti
e ponderados.

„, trabfll*^
, /lores. Aconselham "^^

olvlmento rnediunteo.o.w 
.

atamento dc saúde. tfasçí-K"'

BALANÇA ESCORPIÃO SAGITÁRIO CAPRICÓRNIO AQUÁRIO
Nascidos entre

8h de 23 de setem*
bro c 8h dc 23 de
outubro — Visões
de c I a r I v idé-ncla
pela noite. Empecl-
iho-, pela manhã
nas realiiacões de
c a r i I e r público,
Tont"lra passaqei.
ra. Satisfação de
tarde nos negócios
e na profisaao,
Configurações po.
derosas He noite.
Sorte nas especula-
:ócj. Afeto.

Nascidos entre
8h de 23 de outu-
bro e eh de 23 de
novembro — Pia*
nos nara atlvldados
intc.isas no setor
núblico e privado,
Favoras auferidos
por motivo do eu*
tro sexo. Maior ex-
periencla para sol-
teiros. Êxito nas
pesquisas o s p I r I-
t u a i s. Benefícios
nas viagens. Planos
dlferenfes pela
noite. Dedicação

Nascidos entre
8h du 23 de novem-
bro a 12h do 22 de
derem bro — De*
senvolvimenio d c
f ò r ç as psíquicas.
C o n c e ntraçáo de
Idéias, íxlto nos
Inventos e nos tra*
halhos espirituais.
Meditações podero-
sas. Lucro nos ob*
j e t o s religiosos.
Desen volvimento
no» setores eultu-
rais. Sorte nas es-
poculaçòes

Nascidos entra
12h de 22 dc do-
lembro e 6h de 20
de janeiro — Êxito
em lodos os em*
preondlmenlos co*
marciais e eultu-
rais .A|uda Inespe,
rada. Lógjca a pru-
dêncla. Ocupações
lucrativas referen-
tes a assuntos ad-
minlitratlvos e |u-
dlclirlos. Brilho na
diplomada. Aqulsl*
cão de bens e do
utilidades

Nascidos entre
oh de 20 de janel-
ro e 8b de 19 de
feverolro — Orlnl-
nallrlidc nos em*
p r e e n d i mantos.
Simpatia popular
para educadores «
esportistas. Dlflrul*
dade para mlll»»-
res e político».
Acerto na pro.H-
sáo medica. Imaol*
nação brllhana,
proveitosa na arte.
Visão de grandes
iniciativas.

PEIXES
... -r-l

8h A* »..l i,
reiro ' ""^ I
de ni»''0 pocJ*'

par» P"e; r„
b I e nle « ,
Firm.« ">j

P%éu-^-

H"
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Leitt0 & show ELI

HALFOUN

WS FILMA EM j AIS FARO
7CA. VETADA POR LACERDAllCHf

i Bí cO DO HKRôl", peça de Dias Comes vetada pelo

7, Governador Carlos Lacerda sob o pretexto
pro/)''"' ggrg'" -
!~n~"subversiva" vai ser levada ao cinema por

íl1" -- adquiriu os direitos ontem a larde,
Wíêfs, QM

\7^~7õntraU> com. Dios Gorriéí, Ricliers utilizeiní
) íI.S.SI'"'" 

L"  ,,.,.

^-^Tmcsino elenco Q'tc ensaiou e ngo chego» a rc-
U-^r7r7~sneZÍÃcnlo. As~jilmugens serão inicitidn-.- em
"" "QiTmrínpíp^ p«pc"'« -s"'"»0 mterpretetrfos por Miított
-rT^rcTírReiÕíú'^1' dircçéio tlcuerei .ser elo próprio

RotlC

yavo

Je/.fe
0 caiai Sebastião e Diva
Pais de- Almeida decidiu

esmo passai* algum tempo fo-
dn Brasil. E' que com a

^ha dei Israel Pinheiro
, Governo de .Minas, Sobas-
io sc desgastou fisicamente.'
sioni, a conselho medico,'vai
jíotisar algum tempo. O pró-

Tião confessa aos amigos
"eslava precisando destu

:p0Usü".

0 Engenheiro José ^°'a-
grossi vai ser èandidato a

sputado federal, posslvelmen-
pelu PTB, Colagrossi, e|tie
está osqúeiiiátÍMiidò o seu

'ano de trabalhos; manterá
«outro, nu próxima semana,
M o Deputado Uilero Vai-

para tratar do assunto.
or falar nisso; dois nomes
trios ejue disputarão o piei;

dc deputado federal pelo
TB: Hélio ele Almeida e Os- ,
ildo Aranha Filho.

Ainda com relação a Lu-
tero: éle esteve reunido

nttm ,i noite com o Aclveigaelii
«tem Cordeiro, mm elos bra-

, direitos da campanha Ne:
rio de Lima. Lutero preten-
e lançar o nome ele Newton a
cputado estadual.

Fazendo confissão.

decepcionado com (.'lp. Em vis-
ta dislo está elispostn a aceitar
um cargo pequeno no Govêr-
no ele Negrão ele Lima. pata o
ciiüii, segundo elo mesmo, já
foi convidado, Enaldo é amigo
pessoal de Negrão, (pie foi
rçiiünéntf eiiiem o descobriu
paia a politica.

Os pintores Aldemir Mar-
tins, Fernando Lemos e Da-

nilo di 1'iele estào pintando
eiois congeladores e um refri-
gerador que será leiloado no
Mercado de Utilidades, em be-
nolicio elas obras do Hospital
Alliert EInslein. Ileeorele-se
e|iie ém 1958 Picasso fèz a mes-
nia coisa ein Paris o o leilão
alcançou sucesso espetacular.

Fontes ligadas an Governa-
dor eleito Negrão de Lima

estão informando epie o nome
elo Deputado Levi Neves é, até
e: momento, o único certo para
ocupar uma secretaria elo Go-
vcino Negrão. Levi Neves ele-
verá ser o Secretário ele Tiuis-
mo Nesse sentido já manteveno. [Nesse sentido já manteve
três conversas com o Embaixa-
dor Negrão de Lima.

Alceu lie
iTrisláo di

ístir á estréie
estro Mlgiie
nlusiasmado
lio, Xa mes
slíva im teatro era
liomar .Muni/. Sodré.

Amoroso Lima
¦ Alaidel foi as-

de "Zumbi", no
i.eiiins, c saiu

eom o espeta-
nia noile quem

Sra.

Confissão elo Secretário tle
Turismo, Enaldo Cravo

(isolo, a um grupo ele anil-
oi,: "Eu votei no Flexa. Fui'
cl. Mas a minha mulher não
órdoou o ejue Lacerda fez eei-

o e votou no Negrão";
lido moBlra-se ainda meio

• Convite dn Clube Rio Ma-
gazlne para unia feijoada.

na segunda-feira, quando anui-
tecerá a estréia do "rnaitre"
José Carlos.

• A Fi-ancePresso divulgou
ontem uma crílica elas mais

elogiosas com relação à ex-
posição da pintora brasileira
Iracema Ardili. O artigo é ini-
ciado assim: "A pintora Iráce-
ma conquistou Paris com suas
obras "ingênuas" evocando pai-
vagens ele sonho de sua terra
iiatal. O Embaixador do Bra-
sil em Paris e outras persona-
lioades compareceram à inau-
guiaçáo.

ouras v Boas
Arael dc Almeida vai voltar às madrugadas. A partir de.
mda-felra tt intérprete de Noel Rosa estará animando .M

olies e/o Rtn tio Nanai ao lado de Jacó da bandolim.
lutra eslréiu anunciada para segunda-feira: a de Agostinho'« Sanlos c Tânia Maria no "li Samba", ex-casa dc Ataul/o
¦Iw». *** Por Itiltir cm Al.uiilfo: cie eslá mantendo várias reu-

Jm com os proprietários do Top Club pura ver se. consegue
Mar d casa. Alé agora a resposta foi negativa. Atuul.fo pro-

>&?, inclusive, montar um "show" só para turistas ei meia noite." Fnto inédito na noite carioca: o produtor Hugo de Freitas"*>Iíetl (.'liHi.nir o .sc» salário no Top Club com a condição de
*r apresentar "Very, Ven/ Sexy" em oulros locais. A pri-

«tiro wteiiiria tle Iludo será arrendar um teatro pura apre-
fnlar n espetáculo tis segundas-feiras. "*' Opinião dc Btlly
«co sobre o rompimento dc Nura Leão com a Bossa-Nova:
waplin fèz tantas modificações na sua vida artística sc-
'""do linhas diferentes a lodo instante. Porém tudo o que fezoi liom. Até a música. O que Nara canta, sem ser bossa-nova
,"""'« '¦/«. Tem expressão. É uma musicista perfeita, a me-
",r aluna do maestro MÓàclr. Santos, como êle mesmo diz a>"> mundo. Temos que gostar da pessoa pelo que representatransmite". "• Marcada para segunda-feira a estréia de "Ro-
«tle Sambei" no Teatro Miguel Lemos. --Show" comandado
,',s compositores du Portela. *** Segunda-feira no Teatro
mon de France apresentação do grupo /rances "Les Come-
JJ d'' I.Oraiificrie", que. encenará a peru dc lonesco "./ac-
*(s »» Ia Soum/Mffm».

'tomo Maior, nm Playboy"

|p P;»' T.W |

. que lunto sucesso fc- na televisão, vai
"má (/,," ' """''"• "mo "ora experiência: o teatro. Ela è
J°áo Riu S cle "Co'"o Matar um Playboy". comedia de.
1!<< *>8 n i t°'"' '"'c te'" es,r"a marcada para o próximo

o assunto é
THERESA CESÁRIO ALVIM

MEU CANDIDATO PARA 66
j

J\ 
lenho o meu c.nicliilato pnra as eleições — diretas ou indire-
ta:', como preferirem — dc 1966. A bèm dn continuidade tia

obra ''revolucionária" 
proponho, pura a Presidência da Repúbli-

c;i, o nome tle Rtigonc lonesco Sei um homem como êle, assíduo
liviliícnladur Jo absurdo, saberá avançar lirnicmcnic pelo canil-
nho que vem iraçandp p .Marechal Castelo Branco

Ilevo confessar que, pura mim, ale as palavras de. Idioma pá-
trio já suam estranhas. A palavra lei, pòr exemplo. Terei enlou-
ciiicciilo,-oti, antigamente, não era outro o seu sentido? NSo me
lembro de qtie lei fosse sinônimo de arbítrio individual, 

'lambem

não me lembro de vc-la empregada, oficialmente, como remendo
ele enganos oficiais. \'cm como confirmação de uma evidência
desmentida. Nem para piorar os efeitos dc outras leis ilesas-
Irosas,

Agora, nossas leis são feilas assim: sc um Presidente enjoa
dn cheiro de carne assada, "prova" que determinado peso de
carne •'¦ incompatível com o bòm andamento désse comércio, no-
eivo á bolsa e it saúde do público .. no limite da faixa por or.de
éle possa trafegar e durante ej tempo em que lhe durar a repug-
náricla, Se embin.i com a cara elo filho cio vizinho, que é louro,
sardento, pesa 47 quilos rj lem doze anos ele idade, ele proíbe,
"Icgãlmenle", que os meninos com essas caraclérísticas residam
na sua proximidade ou atravessem c sen caminho. Se um can-
didatò da oposição lhe Ia/, oposição, dc acaba com o candidato
porque 

"acata a oposição". Acabaremos, todos, virando rinoce-
rohtc?

A última do Éxeciilivò é o proieto dc lei que permite a re-
duião de 25!!íi nos salários dos iuncion-jrios de empresas priva-

*«<¦/« Man,,.r'pri,n,.
Un
Joá

"rW0",;)0-TCn-r0 J.°"e»' A peca eslá sendo dirigida pelo
da <tl

das, ce)mo soIuçSç p;ua o problema do desí-mprego Quer dizer:
os desempregados continuarão como tal, e os empregados o se-
rão rneneis. Genial, não é'

Sei que uma emnrésa encontrou essa fórmula bem antes que
o Marcclial. Nos tempos "inseguros" dos governos anteriores,
seu pessoal vinha crescendo gradativamente No inicio deste ano,
clu sp viu na contingência de despedir cerca de doi-: mil opera-
rios, porque o mercado entrou cm colansej Mas acreditando que
alguma medida viria, úu'y-<rie do Governo, melhorar a situação

que resulta da baixa do podei aquisitivo — a empresa reuniM
seus muiteis mi' luneíoi :'uíos e lhes propôs a redução de algumas
horas de irablslhò semanais e du pag.am.-nlo correspondente. To-
tios aceitaram, pe;is 

'nenhum di'ies laitava seguro de não ser in-
chi ido entro us "premiados" com a demissãc^, "lsk.> resolve?"
perguntei a um porta-\tj/. da empresa. "Claro 

que não. é uma
medida tt-mporáii;».. Sc c mercado comprador coniinuar patali-
sado. açabarer.ios fechando", A sohição •— também temporária

elada pelo Governo, íoi aquela conhecida: redução do imposto
ile consumo, Findo o rra/.o dessa redução, é provável que ésse-s
op.-ráiios voltem a trabrtlhnr e a ganhar menos. Com iodos os
outros na mesma situação, irão comprar rneneis ainda. Até que
nâo comprem mais nada, porque as fábricas, não tendo paia
quem vender, perdem a laz.ão de existir.

So um doido \ifti-: entender èsse; modo de raciocinar; com a
indústria em crise por queda dc poder aquisitivo, reduz-se ainda
mais ésse p'td-:r do:: assalariados, iste; é, da grande maioria da
população. Come- estimulo á produção industrial, este mereceria,
sem dúvida, entrar nas páginas do mesire lonesco.

A nsura Não Tem Berço
UMA 

das coisas que mais irritou o
já chateadíssimo eleitorado ca-
rioca' foi aquela proibição á pee;a
"O Berço do Herói". Apelou-se
'para o Sr. .Sales Guerra, que é o

ehefão-mor dessa coisa O'- proibir e não
adiantou nada. Quem esteve com o dis-
tinto acabou quase com neurose de
guerra, de tanto ouvir bobagens sobre
o.s deveres da Censura. O.s artistas e
diretores de "O Berço do Herói", sen-
tindo que iam ter um tirando prejuízo,
apelaram para o Governador. Houve
até uma reunião parti se tomar esta
decisão, reunião à qual o filho de Dona
Dulce esteve presente e da qual saiu

. impressionado com a ingenuidade do.s
nossos atores, que — nessa época —
ainda acreditavam que o Sr. Carlos La-
cerda fosse mesmo bonzinho como pro-
pala. Resultado": foram conversar com
o homem e levaram uma espinafração
horiiérica.

À Censura cabe censurar, mas nun-
ca criticar — o que é óbvio, mas no
Estado da Guanabara, durante estes
últimos quatro anos, brincou-se tanto
de contrariar o óbvio que a coisa aca-

Da Correspondência
CLÁUDIO TORELLI — Rio (GB) —

"... há alguns meses que a "Ediex" vem

publicando, uma nova série de livros po-

liciais, numa apresentação mais esmerada

e similar à dos "pocUet-books" publica-
dos nos EUA. Temos o praier de reme-

ter-lhe alguns dos últimos volumes da

nova série "Selecrimes Ediex"..."

Muito obrigado pela remessa de "As

Deusas de Hong-Kong". "Os Gigantes do

Mal", "A Moça dos Sete Véus" e "Um

Cadáver para o Natal". Passarei algumas

noites metido em meu pijama do eclerado,
s mergulhado literáriamente no crime.

stçsmsl&M
PONTE PRETA

bon se refletindo nas urnas, para de-
sespéro lá deles. O.s censores devem
examinar um texto e. com a Inçapaci-
dade que lhes c peculiar, dizer o que-
pode c o que- náo pode ir à cena. Dai
o autor do texto refaz o seu trabalho
e a obrit-ação da Censura é reexami-
nar o texto para liberá-lo ou fazer no-
vas imposições.

Mas parece que há uma certa pre-
guiça. Com "O Berço do Herói" a Cen-
sura náo quis conversa: examinou uma
vez e disse que não examinava mais.
A»ora a história se repete com o texto
de "Deitado em Berço Esplêndido". A
Censura examinou e disse que nâo po-
de, recusando-se ao exame de uma re-
composição, proposta pelts artistas que

BERNARDO ALIAS LAHDO — Sáo
Paulo (SP) -—"... como tributo de minha
admiração. . ."

Grato ao Lahdo pelo envio de seu li-
vro "Paralelos Trágicos" Passarei algu-
mas horas ao lado do Lakdo, paralela-
mente trágico.

ORESTE PISTOLESE — Rio (GB) —
". . . com os cumprimentos de Sidney Ross
Co...'"

Ah... muito obrigado, também, pelo
envio de tantos pacotinhos de "Sal de
Andrews". O meu fígado agradece co-
movido.

— Irá cinco meses — vinham traba-
lhando para a apresentação do espe-
táculo.

Segundo o Sr. Sales Guerra, o tex-
to pode provocar rompimento de rela-
ções diplomáticas, pois critica as colo-
nizacões portuguesa e holandesa, no
Brasil. Na verdade o que há no texto
sóbre o assunto, são depoimentos verí-
dicos do Padre Manuel da Nejbrega e
do Príncipe'Maurício de Nassau. pes-
quisados na Biblioteca Nacional. Assim,
pelo jeito, a Censura está com medo —
até hoje — do Rei de Portugal e do
Príncipe holandês.

Não é bvaninha? Trata-se de mais
uma demonstração de força do Festi-
vai de Besteira que assola o País. Tia
Zulmira — por exemplo — acha que a
Censura implica é com a palavra "ber-
e'o". existente no nome do.s dois espe-
táculos assassinados pela Censura. E
como é uma senhora de perene bom-
humor, propôs à ..turma do espetáculo
ora proibido a troca do título para"Deitado eternamente em sofá-cama
esplendido".

1ZZI FANT1NI —
estendida na mi-
nha esteira, es-
perando a carl-
cia do sol — ' F j-
lo Agência Jor-
nalisiica Image,
cedida por Car-
los Machado Pio-
dueões)

Fofoccãizãiitlo
K EIS AS NOTICIAS: Km Porto Ale-

gre (KS . instalou-se o IV Congresso Era-
sileiro dc Cirurgia Plástica, corri vários
temas eni paul a para debate c apresen-
lação de teses. Grandes vigaristas da me-
dicina estão hoje concentrados nesse se-
tor c 6 interessante frisar que, entre ps
lemas a serem debatidos,-alguns elos que
provocarão maior atenção, estão ei e|iiei-
xo eltiplti. lambem chamado papada, seios
flácitlos e í-ari-iga inchada. *** Em llmis-
ton, do Texas, uni cocoroca chamado Mi-
cliacl Kcrguson. concedeu divórcio à es-
posa mas pediu .i Corte (c esta concor-
dou) para ter o direito de passear lòdas

as tardes com o cacliorrinho dó casal,
que ficou sob a guarda da esposa. Em
suma: perdeu .i mulher mas ficou com
o direito de levar o cachorro ao post".
*•** O Ministro ela Educação ela Itália ele-
terminou que as professora? primárias
não recebam mais presentes de alunos,

para evitar o culto à bajulação. Estão
tliicrciielo acabar com os "puxa-saco" do
fului-o. profissão que. se um dia termi-
nasse no Brasil, ia -ter genlc às pampas
desempregada. ¦**" .lá se encontra no
Rio, espinafrando o Governo Federal por
causa da sua intenção de meter o bede-
lho na escolha dos secretariados esta-

duais. Monsenhor Valfrcdo Gurgel, elei-
to Governador do Rio Grande do Norte.
O piedoso sacerdote, durante sua campa
nha. foi surpreendido numa pequena ei-
dade do interior potiguar, quando um ora-
dor lhe garantiu cm inflamado discurso:
"O .Sr Vigário pode estar certo que aqui

todos votaremos no senhor. Somos to-

dos vigaristas". *** Verso que um en-

graçaeliitho escreveu na parede do mietó-
rio ela Câmara: "Oli minha cara UDN

Continuas moribunda / Qucrias Flexa na

frente / E tens Flexa na... cacunda".

o fílme é
TATI MORAES

TERRA DO SONHO DISTANTE

e a divulgação do espetáculo ficou a cargo
a ètiie 

' esp'- 9"e lambem está exprimentando uma
Soares nciU:1«- Na foto Nádia contracena com Jatic

SOB 
o domínio turco, sofrem armênios e gregos, e na aldeia

dc Atritólia para proteger a família, o pai de Stavros tem
nue engolir humilhações e indignidades. "Minha honra, nao

abdiquei dela. tenho-a trancada no peito", diz êle ao filho. Mas

o iovem Stavros ignora ainda a virtude da prudência e sua

cólera vive cm erupção. O pai decide mandá-lo para Constan-

linòpla com todos os bens da família para ali se estabelecer e

depois mandar buscar a todos. A jornada para Stavros e cie-

sástrosa* espoliado do seu modesto tesouro por um turco, ele

chega a Constantinonla de mãos vazias. Trabalho duro de es-

tiva vida de misérias, que só suporta porque tem uma idcta

fixa': emigrar para a América. E não ha nada que o dissuada,
nem a advertência de um companheiro que ja Ia esteve, "a

Ar, erma é como aqui, só paro os ricos", nem a perspectiva- de

abundância o futuro tranqüilo ali mesmo em Constantinopla.
Para conseguir seu fim, o menino puro da aldeia grega vai mais

além do que foi seu pai. tranca sua honra tão bem trancada

que chega a prostituir-se com a esposa alcoólatra de um ame-
ricano Irá valer tanto sacrifício a promessa da America'? Sta-
vr«p-s desembarca e beija o chão da terra prometida. Mas a Ilha
El.is, com stm.s jaulas para imigrantes, parece uma resposta ne-
cativa. Em todo ca-o. para o tio-avô de Elia Kazan, que cs-
ereveu a historia e dirigiu o filme a promessa se cumpriu: con-
sc;-uiu estabrlecer-se e mandar buscar, um a um, todos os mem-
bros de sua numerosa íamiiia..

cine-ronda
LUIZ ALIPIO DE BARROS

PROCESSO PARA
"MY FAIR LADY"
J JM produtor cinematográfico da

Alemanha Ocidental (deve ser nm
desses dvliílóides da pálriul entrou em
Juízo, em Mnnuiue, contra os empre-
sáríos teatrais e cinematográficos de
"Mg Fair Lady", alegando gue partes
da obra foram roubadas de uma peli-
cuia gue. filmou em ]93õ. Bernharçl
Klugemunn disse que a Colúmbia
Broadcast System e u Warner Brothers
plagiaram as cenas que êle escreveu
na versão alemã da comédia "Pyg-
malion'', de George Bernard Shaw, na
qual se baseia a. comédia musical nor-
ie-ume.rciuiia. Klagemann pediu uma
indenização de 750 mi! marcos (187.500
dóltires pelo câmbio atual).

Kaslífi

A sana rie um emigrante forçosamente será dramática:
empurrado pela miséria, pelo desemprego, êle é sempre uma
árvore arrancada, as raízes expostas ate conseguir "pegar"' no
novo solo, se c que jamais. E. por vezes. Kazan dá á história
de seu iio uma intensidade patética admirável, mas. em ou-
tias partes, não resiste à dramatização, supérflua, aliás. Mas
o que mais prejudica 

"Terra..." é a concessão que Kazan fêz
ao publico americano. Le., o filme, rociado todo êle na Grécia
e na Turquia' ser íalr-.do em inglês. Por que cargas dágua os
camponeses de Anatoüa, em vez de usar a própria lingua, se
comunicam num inglês de pé-qnebrado?

Atores interessantes, sobretudo os figurantes com máscaras
estupendas, e uma fotografia que se serve bem da aridez foto-
cênica das' paisagens gref.i e turca. Mas. apesar de tudo, o

que 
"A Terra..." tem de positivo, é um filme fracassado, que

líio conseguiu se situar à altura do spu tema.

FICHA: "América América". Direção de Elia Kazan. Ro-
teiro dc Ko-flíi baseado em livro do mesmo autor. Elenco: Sta-

this Giallelis. Linda Marsh. Paul Mann. EUA. preto e branco
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-A- DRAMA DE ATRIZ
Enquanto isto, em um Tribunal

de Los Angvles. Califórnia, um juiz
f e in i n i n o condenou a atriz Anna.
Kashfi a 2U0 dólares de multa ou a
:ítl dias dc prisão, por haver esbófe-
teado um agente da 1-ei ao saber
que a Polícia ajudara a seu ex-marí-
do, Marlon Brando, -x re-ruperar seu
fiilio dc seis anos. Christian Devi, "A.
despeito desta condenação, meu eo-
ração está com a senhora e compre-
endo perfeitamente seus sentimentos
num momento eomo e-ste", disse o
juiz (ou melhor, a juíza), Joan Klein,
ressaltando qui- ela também era mu-
lher e mãe O incidente em questão
data de dezembro de 1964. A Polícia
agiu por ordem dt- um Tribunal que
havia decretado que a criança fosse
retirada dos cuidados maternos e con-
fiada a seu pai. Marlon Brando apre-
sentou-se eom vários agentes da Po-
lícia ao hotel de Anna Kashfi, fêz
abrir o apartamento de sua ex-mu-
lher e levou consigo a criança.

Maria

Na leia, outra icz.

COTAÇÃO: * • •

ir ESTRANGEIRAS
Elenco de "Khartoum". que o bri-

tãnico Basii Dearden dirige: Sir Lau-
rehce Olívier, Charlton Heston e Ri-
chard Johnson. * A excelente Lola
AIbright tem um dos papeis de "Lord

Love a Duck". que George Axelrod
produz e dirige. * O escritor, diretor
e produtor cinematográfico norte-
amric.ano, Alexander Ramaty está ne-
eoeiando em Belgrado a realização de
uma co-producão noi*te-americana-
iugoslava, intitulada "Luz na Aldeia".
O filme seria dedicado àquelas pes-
soas que, durante a última euerra,
prestaram sua ajuda aos judeus per-
seguidos, logrando salvar a vida de
muitos. * Em Madri, roda-se "Yo Soy
ei Cordobes". Trata-se, como indica
o título, de uma fílme que ilustra a
vida do conhecido' toureiro Manuel
Benítez * Roberto Rpssellinl, segun-
do um despacho telegrãfico, teria de-
•iarado em Caras. Venezuela, que con-
tinua pensando na realização de uma
película inspirada na vida de Simon
Bolívar. Como se sabe. produtores
lorte-americanos e italianos falaram
também de sua vontade de fazer fil-
mes sóbre Bolívar.
* NACIONAIS

Maria Ribeiro, lançada por Nei-
son Pereira dos Santos, no cinema,
fazendo a '-Vitória", a mulher rie "Ta-

hiano", na versão cinematográfica de
"Vidas Secas", a novela de Graciliano
Ramos, tem asma nm dos principais
papéis de "A Hora e Veí de Augusto
Matraga". versão cinematográfica,
feita por Roberto Santos, do conto
dc João Guimarães Rosa. * A Çtnc-
mateca do Museu de Arte Moderna
do Rio de Janeiro iniciara, no proxi-
mo dia 25, com a colaboração da Lm-
baixada Keat da Suécia, o "Panorama

do Cinema Sueco", composto, por-9
proeramas com apresentações de lil-
«»«s im-ttiíos de Berg-man. S-obcrg c
AVir-florberg. alem de clássicos como
Sjostrom e Stiller Programa mau-
sural: "O Sétimo Selo", de lngmar
Ber-man * Do«S cinemas (muito
bons) a serem inaugurados próxima-
mente no líio de Janeiro: o "Condor ,
no Largo do Machado, e o 

nBnim-
Tijuca" na Rua Confie de Bonfim,
perto da Praça Saem Pena. Buas
boas contribuições ao comerem cine-
matocrafico carioca. Ima para a
Zoua Sul, outra para a Zona Norte.
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a Com Toda Corda
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final
WILSON NASCIMENTO

"Tinindo"
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JJ.4R AOS 7
EM FORMA |
COM CHICO
QtfANDO 

Codajaz, em 1963,
venceu o OI'- SívIkikJo Fi-

lho. Bar já era "velho", pois
o declínio da forma técnica
rln maioria dos cavalos come-
Sã, mesmo, aos 5 anos. En-
tretanto. quem disso nâo lu-
mou conhecimento foi o filho
de Vagabond II. que, daí para
diante, só 1'èz melhorar de
carreira, pnra ir ser o tercei-
ro no GP Brasil de 64. vencer

"Frontin" e, êste ano. de-
pois de fracassar na prova
máxima, empatar com El As-
tei-óide. Depois, há poucos
dias, veio aquele fracasso

rt*nle a Estihordo. tão bem
caracterizado na filosofia de
"Chico Preto", segundo a
qual craque entre cavalinhos
é a melhor forma de conse-
Kuir um "vexame" para o
hom corredor. A verdade,
também, é que o Carlos Car-
valho, há muito, se •'desen-
tendeu" com o alazão e sua
condução não o ajudou em
nada. Depois de vir perto dos
ponteiros, num "train" que
nada tinha de exagerado, no
momento em que devia "es-
trangular" a corrida, resolveu
esperar o atropelador Estibor- '
do. Pronto, acabou a corrida.
Com outra tática, queremos
crer que o filho de Torpedo
estaria, até agora, "na expec-
tativa". Para muitos, tam-
bém, é rigor excessivo ins-
erever o "velhinho", para uma
prova a ser disputada apenas
uma semana depois de sua"rcentrée". Mas Francisco de
Abreu conhece o seu craque,
muito mais do que os que vi-
vem conversando, dando con-
selhos, fazendo conjecturas,
sem nenhuma vivência do"métier". Domingo, estará
fazendo justamente um ano
aquela desastrosa atuação do
eraquezinho, que, quando nâo
gosta de um jóquei não quer
saber se é bom ou não e,
desgostando do Baffica, nosso
bom "faixa", inventou de fa-
zer um décimo lugar sem a
mínima expressão. Venceu
Debuxo, mais por sorte do que
por outro motivo, já que o se-
gundo colocado Quertile foi
prejudicado e o terceiro. Po-
lar Vénus, teve péssima dire-
ção. Agora, Quertile, que, per-
to de Bar, é um "broto" ain-
da. está mais ou menos com
a mesma cotação. Entretanto.
há um ano. houve muita gen-
te para dizer que a campanha
do cavalo do "Chico" estava
encerrada. Certo estava — e
quase só éle — o treinador,
que sabia que ainda havia"muito cavalo" no pequeno
alazão e nunca desistiu. Do-
mingo, Bar estará novamente
nas mãos de Paulo Alves, que
mostrou que o entende, mais
do que o Carvalho. É a sua
grande possibilidade de rea-
bilitação, e a esperança dos
que acham que, em 19G6,
ainda dá para tentar um"Brasil" aos 8 anos. façanha
que seria verdadeiramente
espetacular, premiando pro-
prietários que sáo turfistas
dos bons e um treinador que
soube ler confiança em seu
pupilo, dedicando-lhe o cari-
nho que merece c dando-lhe
o preparo mais certo. Se,
algumas vezes, "Chico" errou
com Bar, foi com a intenção
de acertar. E, de todos os
erros ou enganos, tirou sem-
pre as melhores lições. A
prova disso está ai, com 7
anos: um cavalo que poderá
ser derrotado, domingo, mas
que, diariamente, vem mos-

. trando um "estadão" que ai-
guns de seus adversários,
muito mais novos, não mais
ostentam. E tem mais: a res-
ponsabilidade do "Vagabond
II" é muito grande, segundo
diz Francisco de Abreu: éle- . tem a obrigação de se man-' ter em forma, até aparecer

-.', outro craque na cocheira.
I Achamos que, com a compra

1 •-. de novos potros. o Brigadel-
*'".'. ro Franklin da Rocha e o Sr.

Isaac Sidi podem muito bem
ser premiados com um novo
Bar, que seja tão bom, tão
resistente, e tão duradouro
como o atual.

ENTERREMOS O BONÉ
para as

más largadas
que continuam a
ocorrer na Gá-
vea, fazendo
com que os
a p o s t a d o rc s"quebrem a ca-
ra", quando me-
nos esperam.

TIREMOS O BONÉ

É UM páreo duro, principalmente pelas pre-
senças do Bar, Hudson e Zaluar, mas acho

que Codajaz, com os 91" que marquei

nos 1.400 metros o, estando completa-

monte firmo, depoit do problema que teve

num dos joelhos, vai fazer ótima corrida, osporando

a reta para tentar "liquidar a situação", disse, on-

tom, a UH, Francisco Maia.

éguR veloz, represeiitav-
uma aiticlti muilo boa, pois
pretendo •mer o mcu c01'"
ror na rola final, quando,
talvez, o.s outros ,1A vo-
nham cansados de brigar
com a ÒHiilnha.

nos czss&mcrsi

O piloto acha que Knid,

pola velocidade que lem.
representa um ótimo rc-
forco para o cavalo o, pas-
sando ás demais monta-'tiirlns, 

afirma quo. sem
tor nenhuma 

"barbada",

podo dizer que todas elas
.são boas, sondo quo a ar-

l-enlina Acróbata já apre-
.sentou melhoras, lendo, dc
inimiga, apenas Ortiga,
que anda correndo urna
onormidade.

Codajaz

ESTRÉIAS
1,0111) .UM

O"l'oolc.
hòrMi prpl-ldo »ió 1' i.u<»>.

MIHAQISM (Miram.) — Drwrtn
niiii, AmWcá. 1.20, 3.:io, '.'o,
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Sau

Sobre as
de Codajaz

Francisco Maia acha. que o páreo é duro. mas adverte: CoviCodafaz, está tudo

certo. No final vai endurecer. Está completamente bom do joelho.

possibilidades
diz Francisco

Maia: —- Parece completa-
monte refeito da lesão no
joelho. Anotei, nos 1.400
metros. 91". Mas senti que
tinha cavalo para, exigido,
baixar muito dessa marca.
Alem disso, está pisando
firmo, o acho que foi
muito bem queimado, es-
tando muito seguro. Não
desprezo os adversários,
principalmente, H u d son,
Bar e Zaluar que, segun-
do dizem, tem trabalhado
multo bem em Sáo Paulo.
E acho, ainda, que Enid,

Muito Boas
As montaria» de ama-

nha são muito boas, na
opinião de Maia. — Es-

pézla não é de dar traba-
lho. Tem 05", suave, e. nas
mesmas condloes, 40" no
apronto. Pode ganhar e a
inimiga é Miss Guanabara.
Acróbata tom do respeitar
Ortiga. que anda voando.
Mas tambem melhorou,
tendo, á vontade, 05" c
melo. Com sorte, posso ga-
nhar as duas. Ainda vou
dirigir Opinda, mas, des-
sa, quase nada sei, a não
ser que anda muito bo-
rilta."

Domingo, no sexto páreo,
dirigirá Episódio. — Ainda
em boa forma, o pode ga-
nhar. Entretanto, San
Prince. que tem 102", po-
de resolver confirmar c, aí,
fica tudo muito dificil.

idll» I
u nilil.
". lin. I

iili.... Mctro-Cnpiicaliiiim, Molrn-Tllu, _K"i'"'"n':' 
"

SO, 3.30, S.40, 7.50 c 10 l',,,i;: ¦,„,,„.

ILegislaÇc
tnclltqltmtn - Drama. OUuniil

umi atottjsr. Aít-PnUoio.OonwSI

g!lllll||||lilllllllllllllllÍIÍIII!lllllllHIIHIIIinillllll|
I EDITORA DE REVISTAS E |
_ PUBLICAÇÕES S. A.

AMANHÃ PALPITES DE "UH' 'Barbada" do Dia: EMMET

"ERICA"

= ASSEMBLÉIA GERAL EX-

TRAOHD1NÁKIA
CONVOCAÇÃO

3 Sâo convidados os Senhores
-j Acionistas da Editora dt- Ki'-
= vistas e Publicações S.A. —
*= "Erlca" a se reunirem em
= Assembléia Geral Extraordi-

3'nárla, a ser realizada nu pro
3 ximo dia 25 do
= quatorze horas,
S ciai, na

I PRIMEIRO PÃRÊÕ (..mri.il - Mil. .' SK1SCLNTUS MBT1108 - KECUKBE: OAKgA 94" 3/5 — PRÊMIO: Clts l.oon.llllO — LARQ.i 13.40

Anini'ii*< Vi-s Jóquei Possibilidades i Treinador I CH. "Performance" I Dlst. Tempo ¦ Rala

— *L
l Miss Guanabara ¦•*" ' -'-' •'• Baflra

-2 Espéíla .... 57 6 30 | F. Mala
-.1 Eslinua. .... 5. < 35 •>¦ Portilho

• Happy Prlncess 57 2 200 J, Negrelló
-5 Megan .... 57 I:"80.| J. Silva

0 Quary .... 57 :i 40 | M. Silva
palpite: ESPÉZIA

Competidora em qualquer pista
| Em condições dc repetu

Ótimo plmè1 Páreo íorte. Difícil
j Um placé e olhe Ia

j Mete patiis no grama
Inimigo; ESI-INGA

| J. Carrapito
I E. Freitas

; .1. H. Silva
I R. A. Barbosa
| L. Peneira
IA. V. Neves \ s.

p, Carreira
• p. Esllnga

p. Eslovénia
p. Carreira
p. Eslovèniii
p. Kilroy

| 1,500
1,400

1 400
1 51X1
1 600

1 401)

!l(i 3/5
ar 3/6

Rli 4/6
06 '.1/5

1)8 415
B!)

AL
GL
GL
AL
GL
AP

Surpresa: QUAHY

corrente, as
na sede so-

Avenida Presidente

3 SEGUNDO
= l—l Ortiga .

•A REO -

.... 66
Mil

4
METROS — RECORDEI BLAMELESS «II" II

= Vargas numero 1 !I8S. nesta
- . ..lade. a fim de discutirem c

| deliberarem sóbre a áeguinte
3 ordem do dia:

== 2—2 Acróbata .
Ü 3—3 Azftres . .
= 4 Trucha . .
3 4—5 Francy Dies:
— fi Benêvole .
= Vosso palpite:

. . 5fi
. . 56

. 5(i
ORTIG

J, Portilho
F. Maia
J. Reis
Náo corro
J. DlniB
D. P. Silva

| Venderá curo a vitória
| Não acreditamos
I Nada tem feito
! Não correrá
j Estreante. Artliro de té

I Somente surpreendendo
Inimigo: irancv DRESS

— PRÊMIO; CRS

1M, Sousa
L. Ferreira
P. Morgado

I ..MIII .llllll

| 2." p. P
I .1." p. L! 6." p. L

— LARGADA;
nonnn.
Rojos
Rojos

Í I, Pinheiro

Surpresa: A/OItt.S

II.lll
1.20O
1.200
1 21)0

IIOHAS
75 2/5 GM
77 1/6 AL
77 1/5 AL

= -O Aumento do capital so- £
= ciai, com o aproveitamento do -g

3 .-Hor existente na conta

§ "Fundo Para Aumento de

I Capital — Lei 4 357", oriun-
5 do da reavaliação do ativo;

TERCEIRO PAREO

= b) Mudança d» nome so- -:

s ciai;

j§ c) Alteração parcial
Ü Estatutos;

= l—l Corümim . . . 53 3 20 ,¦§* " Confiicio . . . 53 * 20 I
= 2—2 Miraquèta ... 53 * 30 I
3 3 Sinôco . ... 53 * 100 j

Evreux .... 53 * 50 ,
Ramadan . . . 53 * 666 |

3 4-6 Descarte ... 57 2 40 |
dos 3 " Cadmo .... 53 1 40

3 Nosso palpite: COMICIO

DUZENTOS .METROS - RECORDE: CAllINE
(PROVA ESPECIAL) —

.1. Sousa I Competidor temível

.1. Machado i ôtímo auxilio
A. M. Caminha I Seguiu tinindo. Chance
,1. Reis I Ficará na fila
F. Esteves I Eni condições de repetir
F. Pereira ! Não está no páreo
.J. Corrêa | Não valeu a última

14,40 HORAS

J. Rumos Bom reforço
lnimlgüt MIRAQUÈTA

12" 1/5 — PRÊMIO: CRS 1.000.000 — LARGADA
va itu;

3° p; Donato 11=300 «1 a/5
*.» 

p. Pineoliiiho 11.200 75 2,5
l.o p. cobre l («W f'2 V,6
5.» p. Evreux | 1.300 81 1/5
l.o p. Trovão ; 1.300 81 1/5
4." p, Evreux 1.300 811/5
o." p. snowman 1 300 »n */5

I 7." p. Corumlm | 1.300 82
Surpresa: DESCARTE

| E. Freitas
E. Freitas
F. Cunha', W. Alves

¦ ,1. L. Pedrosa
i a. Fcijó
] M. Almeida
I M. Sousu

NP
AL
NP
NL
NL
NL
NL
NP

7-50 e 10 h,mi!,; Ifo
ale lll aiu.h.

TERRA IIO SONHO DISTANTE I Ameilea. AiuciIcr) _ n.
nia ilu Bill' I'l.''i>l>- OO"! Huiüim Gliillellls. RlVlofn, ,),. ,,uJJj
diaiiie. Proibido at' 10 «ni*. ¦¦»

COMO MATAR BUA ESPOSA (How Tu Muni,,,- Your w,.,
._ Coii.áilt!.. •)."'•* L....HI."". Vlina LUI. upaiu o Rio (Tin,,
ne 2 em diante, l.lviu. '"¦'>•

AH MAIORES VIliAKHES UO MUNDO il,e„ p|ul ,, .
ÍüiOroqUOrio-1 (lu M.uulc OU Le Tmlle pm QolI_ dal t,\,,J'.
— Filmo om apitoaioa, Jmm-1'leno Caatel, Uniliviuir iJinm,,
-,,. Rex Loblon, Arl-lMláiiln-Tlllicu, Al-l-P^láeio-MpiM ii,,
otõ^HIgloliôpolis, 2. 4, «, ll e io. Prpipldo ato ia anot,

OS RAIOS HE ,V)NUIl (1 7 FOlgorl ill Asuui l _, Ãvehiutí
om BftbUOtlta Howiinl Umi, JnoUlo Lan.., Piam ih,it,',u„,..

poolnlsl. Roxy (Jj 3.40, sao. 7. 11,10 e 10 2U,, Olinda, MuK(1 
"

Onacudurn Lcopoitiin». ProlBluu ut* 14 anoi ™*" 
VIENA DOS MEUS SONHOS r Hom To Hlnm _ Cl

o música. Peter Wock, Vlnounl Winicr, Semi 8ot|l|y
Piamòngo, Kolly, Caruso, Ui-iiiil-Kaens Pena, llninl-Ciii
poratol' RÍo-Pilllicoí Rogftncla, Matilde. Livre.

ENTERRADO VIVO (Turiilieil) — Mistério o Terror t
Latirei. Presidente 12. 3.40, 5.20, 7, 8.10 o 10.20), TIJiJM| ,.^
ncmn (nébtc. em progiamn duplo cmn "O Monstro o „, c
rlatás"), Coliseu. Iruiá, Vuz Lobo. Proibido ato ia an0.

OPEUACAO CIIOKHIIOW lOpnmtluii Ovpíibowl - l)r,M1„ .,
oimloiingom. Hophln Lor.m, ÜOOfge Poppard. P.ulti. [nnJ!
I.umh6m Ah 11.10 da mu"1*¦•' 

"•'"',--•;¦•¦- ¦•¦¦ ¦ •

Azteoa. Para Todos. 1
14 anos.
Continua-jõcs

OS INDIIEIIENTEH (Gll
Cnrdlnnlc, Paulotto aodiircl. 1
tanna (2 4 fl, S c 101 o nivoll. Proibido nté 16 anoa,

CRÔNICA DA CIDADE AMADA — Nacional om opltódlãa i
Orando Otolo, Prooòplo Porrolra; Jalmo OoBti. <• grande rionct
Boalfii Oo 2 om d lan 10, Livro.

A FALECIDA — Oi. peç" de NüTfoii Rotlrlguo», ddrrj Fu.!
nando Montohógro. Aivoradu. Santa Helena, Bauta au™, a,,
ta Emlllu. Penhft. Proibido ut' 10 anoa.

CONVITE A UM PISTOLEIRO (Inviliillon lo n Ounflih. 1
t0r) — "Wefitcrn". Yul Brjmnqr. Ooral, Flórida, FoBtlvnl, itujjj, I
ín, Melo (Penha Circular). Horários especiais. Proibido ati I
J4 anos. ,1

OS INSACIÁVEIS (The OurpolbngBOMl — Drams, Conolll
Baker, Geonjc Peppard. nriinl-Ipanomn, Brunl-Màlor.-Dc J eral
diante. Proibido ate lll nnos.

1107 CONTRA (10I.DFINGER (GoUlfliiRer) — AventUI»
Seim Ciuinery. Parln-Palucc, Uritíinla. De 2 cm clUintc, pfoi.
bido ate 10 anoa.

O SATÂNICO DR. NO (Dr. No) — Aventura. Sena Con.
nery. Biunl-Oopiicubano. Melo (Bonsueesso). Proibido ati u
anoa.

AS BONECAS (Lo Bnmbolc) — Em episódios. Glna Lollo.
brlulda. Elke Sommor, Vlrna Llsl. Moiüea Vitti, Capitólio
Rian, Eskye. 1.20. 3.30, 5.40, 7.50 e 10 horns. Prolb. nté [j
anos.

A HISTÓRIA DE UM HOMEM MAU iThe Singer Not u,„
Sonn) — Drama. Dirk Bògárde; John Mills, Mylcne Dcmon'
fjeot. Veneza. 2, 4.30, 1 c 9.30 — Proibido até 14 anos.
14 anos,

MY FAIR LADY — Supcrmuslcal. Rex Harrison, Atidm
Hopburn. Vitória. 3, 6 e 9. Livre.

A NOVIÇA REBELDE (The Sound of MtlBlo) - Musical.
Julie Antlrews. Palácio. 3, 6 e 0. Livre.

AMOR A ITALIANA (BtranfiO Bodfellows) — Oomídla to-
míintica. Rock Hudson, Oina Lollobrluldn. Império! Oopacabi-
na, Carioca. 2. 4, 0, B e 10. Proibido até 14 anos.

O FILHO DO CAPITÃO BI.OOD (The Srtn oi Captdln Btood'
— Aventura cie piratas. Sean Flynn. Royal, Rosí.rlo. Proibido
a'Á 10 anos.
Reprise

O PIRATA SANGRENTO (The Crlmaon Plratc) - Avtr..
tura. Burt Lancaster. Miramar, Madrld, 2, ¦!, fi, 8 * to, Livre.
OUTROS CINEMAS

Centro
Clneac, Arnanhü Scrcl Mulher; Rio Branco, o Filho do

Capitão Blodd; Marrocos, O Satânico Dr. No e A Espada do
Conquistador; S.1o José, Marilie (Confissões do uma hulriillo.
riano, Operação Conquista*

Zona Sul
Paissándu, Festival Sueco (um filme por dia): Pnllteami,

Guanabara, O Exprosso de Von Ryan; Botafogo, Mulheres em
Fúria; Jussara, O Velho Testamento; Brunl-Botafogo, O Filho
do Capltfto Blood; Al.-iska, O preço da Amblçüo; Itlromar,

Anna de Brooklln.

Ü
)uen

0s clubes
ü dispo'*

d; Prof

e

lil''

Illl*
0 pf

dci>

ildènl
,„luilo. icli»
ereceuio.".'1

o lado d»

»W"ü'r"*m

as* ÜVM±
Icampep"»1
J| mosti"11,
o novo ti 8
í» PF°?$

para
Otávio

ra Itqutd

Cl
dc

d) Proposta de lançamento jj* QUARTO PARU)

= rie empréstimo, mediante ..

B emissão de obrisaeões ou de-
= bénturcs;

5 e) Assuntos de interesse e
= ral.

= Até trés dias antea da rea.
= lização da refrrida Assem-
— bléia, os Senhores Acioulstas
S deverão depositar, na sede _
B social, os certificados das B QUINTO PAREO

= 1—1 Viável
= 2 Cohstantza .
= 2—3 Emmet . .
3 4 Elvas . . .
B 

'i—S Urtézia . .
B fi Town Love
= 4—7 Ana Mana
B » Cantarola .
= 0 Olténia . .
= Nosso palpite:

- MIL i: DUZENTOS METROS — RECORDE: CAIIINI

57 ¦ 30 | F. Pereira I Rival de primeira linha
S7 • 200 I M. Silva I Nada tem feito
r,7 3 25 j A. Ricardo \ Vai mandar brasa

.' 57 1 Bilfi 
' 

J. Ramos | Nem de avião. Risque
57 2 40 ; D. P. Silva ; Prefere pista gramada
57 * 100 i P. Alves I Não acreditamos

[ 57 • 60 ; L. Roberlo ! Dificilmente repetirá
57 * 150 ' J. Portilho [Cuidado. Podo surpreender'. 
57 * C6G | J. Sousu I Nem de patinete. Risque

EMMET Inimigo: VIÁVEL

1/5 — PRÊMIO: CRS I.IIIIO.nilO
VV. Aliano 2." p. Salamandra
P. Morgado 10." p. Javata
E. Freitas 5." p. Palinoa

B. Lopes 8." p. Salamandra
Cardoso 3." P Esllnga
Feljó 6." p. Esllnga
Serra 1" !'• 1>- Luiza
Coutinho fi." p. Salamandra
L. Ferreira 5." p. Megan

LARGADA: 15.10 HORAS

O.
i A-

G.
O.
E.

|G.

1.21.0
1.200
i. nou
1.2(10
1.4(10
1.40O
1.2(10
1.200
1.(1(10

7(i 2/5
77 4/5
Illl 4 '5
76 J/5
86 4/5
86 4,5
74
70 2/5
1)8 4/5

AP
AU
GL
AP
GL
GL
GL
AP
GL

Surpresa: CANTAROLA

MIL E QUATROCENTOS METROS - RECORDE: URGI. 81'

S açórs que possuem.

3 Rio de Janeiro, 13 de ou-
Ê tu bro dc 1965.

B .LIZ FERNANDO BOCAYUVA
CUNHA

Diretor

5f 11 lll I itf II tllll If Illl. lllIlMlilllilIHIllIlillll IMITI I. ¦ rS

¦yillillllllllllllllllllllllilllilllilll!llllllllilliilltlll_i

= 1—1 Joelle . . .
= 2 Danicip . . »
= 2—3 Cjuelle-Nuit .
= 4 Miss Turle .

A Kaidafa . . .
3—fi Talisca . . .

" Catuá . . . .
7 Elana . . . .

4—8 Montevergine
í) Berioska . . .

Desa_:i

58
56
56
54
64

. 58
, 58
, 54

. 56
54
54

P. Alves
A. M. Caminha
J. Sousu
L. Carlos
L. Correu
C. R. Carvalho
O. Cardoso
J. Reis

* 50 • J. Fagundes
1 100 I.I. Pedro F?
3 100 i J. Machado

25
100
30

2 666
100
20
20
80

Nosso palpite: TALISCA

Confirmando <-. perigosa
Capaz de surpreender
Pode repetir calmamente
Nem de bomba H. Risque
Somente surpreendendo
Competidora temivel
Regula eom a "faixa"

Dificilmente repetirá
Melhor azar do páreo
Bom plact*
A última foi "marota"
Inimigo: CATUA

li — PRÊMIO: CHS

! G. Feljó I ,2 i
( n. Carvalho

i G. L. Ferreira
j R. Carrapito

| W. Aliano
| F. Abreu
i F. Abreu
! M. Araúin

IA. 

Morales
O. B. Lopes
O. Ii. Lopes

7(10.(111(1

p. lííira
p. Q. Nuit
]). DosnBa
p. Dendrm
p. I. Boneca
p. Catuá
p. Talisca
p. Decretai
p. Joelle

[ 4.° p. Oatuá
| 7." p. I. Boneca

Surpresa: DESASA

LARGADA: 15.1
I 1 40(1
I 1.500

1.500
1.200

HORAS
4'5 GM

AL

] 500
1.200
1 200
1 400
1 4(10
1 200

í

84 4 Ti
!I5 4 5
!I5 4/5
76 1/5
92 3/6
75 2/5
75 2/5
110 4 '5
88 2/5
75 2/5

AL
AP
GL
Al,
AL
AL

AM
AL

n VM

I Tê
I Conselho Deliberativo
1 CONVOCAÇÃO
§ De ordem rio Senhor Pre-
3 sidente do Jacarepacuá Té-
H nis Clube o de acordo com
= o que preceitua o Ari. 32
5 — Item II — Letra "b" dns
= Estatutos, convoco os Se-*= nhores Conselheiros para a

= SEXTO PARLO
ü 1—1 Escatolela ... 56
=E 2 Happy Sunrise . 55
3 2-3 Kèntucky Bellr- 56
3 4 Gallantry .
= ft Fraçúo . ,
3 3-6 Dlorllng ,
= 7 Miüuet . .
B 8 Vergel . .
^ 4-0 Diana . .
B 10 Comiche .
5 " Mullorra .
3 Noiao palpite

MIL E QUINHENTOS METROS RECOKDE! TIRAFOGO 01" 15 - Plii:MIO: CltS 1.200.000 - LARGADA

30 | W. Andrade | Não valeu a última. Cuidado
100 i L. Santos | Plaré tentador
40 1 M. Silva | Confirmando é perigosa

2 80'; J. Portilho | Capaz de surpreender
200 1 J. Reis I Nada lem feito. Difícil
60 P. Alves I Melhorando sempre. Ohancl

B 150 D. P. Silva T Não acreditamos
6 fillii I O. Cardoso Pisque tranqüilamente

60 jj. Machado Melhor azar do páreo
200 j .1. Sousa Nfto è de nndü

Pereira | Ficará na fila
Inimigo: DIANA

1 2no ! F
ESCATOLETA

.1. \V. Viana 7."
R. A. Barbosa 5."
E. Coulúilir.) 2."
J. 8, Silva O"
P. Moriíudo 5.ü
G. Fcl]6 3."
A. Corrêa 7."
C. Gomez 13."
O. n. Lopes 3."
Q, L, Ferreira 7."
G. L. Ferreira —

Mirprésa

p. Sntisfnçfio
p. Armada
p. Armada
p. Satlsítiçfto

ji. Ti Vuinp
p. Saea
p. Armada
p. Saga
p. Futurosa
p. Guezala

, 1,300
1 1 200

; 1.200
1 3001 1.500
1 40(1' 1 200
1 .400' 1 200

I 1 300

16.20 II
7!) 2.5 GL
77 3'5
77 3 '5

711 2'5
95 2/5
!I0 .1 '5
77 3 5
!)0 3/5
77
80 3, 5

AP
AP
OL

GM
Al.
AP
AL
AP
GL

KENTl.CKV BE1.I.E

= SÉTIMO PAULO — MIL

j§ 1 — 1 Fás ....
=j 2 Fair River
3 2—3 Kòjehick .
s 4 Empoley .
B 5 Di . . . .

e nriNiiL.vms metros - ui:c.: tiiiai õgo õt i/ü - PhÊMio: crs i.2üo.o»o - (BETTinoi

Boy , ,
H 4—0 Carinho . .

in Fluxo . , .
II Peblo . . .

Nosso palpite:

= Reunião Extraordinária a = 3—6 Feitiço da
= realizar-se no próximo dia 3 t Maladrolt
1 22 do corrente mès. em l.a |
= Convocação ãs 20 horas e
—. em 2." Convocação às 21
p horas, para tratarem da sc
B guinte Ordem do Dia:
= ai Aumento de mensali

dades; B
% bi Aumento de Jóias; =
3 ci Interesses gerais =
= Rio de Janeiro, 15 de ou- =
B luhro de 19C5. =

Alceu Euthymio de 3.
Azevedo =
]." Secretário =

56
. 66
, 55
. 56
. 56
a 56
. 56
, 56
. 56
. 66
. 56

8 25 I A.
fi 50

3(1 |606 i
10(1 I" 40
60!

1011 |
so:

Machado
Ricardo
Negrelló
Cardoso
Sousa
Machado
Pereira
Sllva

Reis
* — ! Níio corre
4 300 J. M. Santos

MALADROIT

Perdeu incrível corrida
I Artit:o de fé
' Competidor certo
I Nem de li.mbeta. Risque
] Para os azaristas víi lá

1 Somente surpreendendo
! Competidor certo
] Não acreditamos
] Candidato ao placíí
| Não correra

J Nada léz na estréia
Inimigo; FAS

| J. S. Siivu
F. Costas
E. Couliiihn
O. .1. M. Dias
G. L. Ferreira

| R. Carrapito
W. Aliano

; A. P. Silva
! .). Araújo

2." p. Figurão

A. Corrêa

Samovar
Motim
Spellbound
Ma.ste réu
Samovar
Azulão
Spellbound

1.200
1.400
1 300
1.200
1 5(1(1
1 4110
1'300
1 20(1
1.3IHI

.ARO.: 1li.
75 3/5
D!) 3/5
70 1/5
77
115 3/5
811 3/5
HO 2/5
77
711 1'6

,.-, II
AP
AL
OI.
AP
AP
AL
GL
AP
OL

13." p. Azulão
Surprísa: ÍUIPKNK li

1.300 80 2.5 GL

S OITAVO PARLO - MIL L QUATROCENTOS METROS - REC: UliC-n sr I

l—l Alie» Poquer .
Llndavice . .
Opinda . . .

2—4 Arava ....
Olt.ento~.n ¦ .
Flora Menina

3—7 Ofola ....
DJerba . . .

" Dana ....
Trempe . , .

ilIllIlllllllllllllllllllllllllllimiilHIlilllllllllJIIII» "''j0, 
opo"taa'V .'

12 Good Chnrm

_l||l|lltlllÍllllllÍlllllllÍUIIIIIIIIUIIIIIIillltllllllll!_ 
" Dama Marlotr.

— Nosso palpite: A

, 57 !. 30 j M. Sllva
57 1 pio í S. Cruz

, 57 5 6G6 ! J. Machado
. 57 * 40] A. Ricardo
. 57 4 660 ; J. Gil
. 57 * 300 ! B. Alvei
.57 3 50 ! A. Nery

. 57 " 150 { F. Pereira
. 57 * 150 ' J, Pedro
. 57 2 666 ; L. Corrêa
. 57 B 50 ' J. Portilho
. 57 I) 150 : A. M. Caminha
. 57 * 0GC ! L. Roberto
. 57 7 886 ' L. Santos
LIC13 l'(«|l ER

j Placé certo. Tinindo
j Apena» regular
| Nfto existe. Risque
| Vai correr muito

I Nem de patinete. Risque
I Estreante. Apenas regular
i Bom placé apenas
i Matungulnha. Não gostamos
| Regula com a "colega"
' Risque sem susto
I Estreante. Ártico de fé
! Capuz de surpreender
! Nem por descuido
| Não (' cie. nada. Risque

Inimigo; Aü.WA

i

- PRÊMIO: ( Mi. I.OOO.Ol
| N, p. Gomes

F. Abreu
I Álvaro Rosa
| F. Costas
I O. B. Lopes
; J, Tinoco
! O. C. Dias

Feljó
Feijó

Lourenço
Araújo
Rosa
Ulloa
Ulloa

' G.
I G.

JJ.A.
1 C.
! G.
I Ci.

lll - (BETTING)
p. T. Love
p. Viável
p. T. Love
p. Ana Mana
p. T. Love

p. T. Lovr
p. T. Love
p. Enchant
p. Ana Mario

LARG.: 17.30 II
!. ::oo

| 1.20Õ
j i soo

; i.2oo
; 1 300...
: í :íoo

| 1 300
[ 1 300
! 1.200

85 1/6 NL
77 2/5 AM
85 15 NL
74 GL
85 L'5 Nl.

O

... para o ve-
Ihlnho Bar, um
craque aos sete
anos, torcendo
para que êle
chegue aos oito,
mandando bra-
.sa, ainda, dispu-
tando o "Brasil'.

MIL
. 57
. 57
. 57
. 57
. 67
. 57
. 57
. 67
. 57
' 

57
LIN' (ILIN

I. DUZENTOS
5 30 F, Esteves

100 ' J, Reis
35 O. F. Kilva

2O0 | P. Alves
10(11 .1. Fagundc»

" 40 ! J. Comia.
200 ' J. Silva
300 : .1. Marinho
60 ! B. Alves
100 i ,1. Negrelló
606 I J. Machado

METROS — REC; CADINE
forma. ChanceI AÜa Fidelidade l «o*» fa»

=1-1 Ivan . . .

1 Mod. 65 — Sem uso. |, j L;Sn;;
1 CrS 180.000 1 ícL^eT
3 Vrndn urgente, i">m garan- == 3-6 Cheltan , ,
= lia, 4 rotações, recentemente 3 7 Jimba-Loo .
3 Importada, controle eletrõ- = 6 ürbino
= nico, desusando totalmente = 4— 9 Espadachlm
3 quando termina o programa, = io Chaleco , .
S 11 válvulas, várias onda*, = H Lntil . .
= tora-disros eletrônico, vendo = Nomo palpilr;

1 aím t5.Ul_o, ttSa Dl*u°da Ro- B*n|||||||ll|||l|ll|lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!ll!ll!IHIIIIIIIIIIHIinillllllll!lll- £
1 cha, .11 casa 4. Tel.: 37-7350, _ .' S =
S Descer altura do número 5'iSi == EDITAL = •:
= da Rua Barata Ribeiro ou „„„„„,„ „.. ..,,,..„.,„ s..
f descer Av. Copacabana. XOl. "CONUOMiNIO DO EDIFÍCIO SK
= íA !i0 metrot do Cinema Co- =
S pacabanaj. -:
fniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiillliniiliiliiliiililiiiiiiu |

Surpr

li." p. Ana Maria
D." p. Ana Maria
0." p. Fsiblcnne
;-sa: OPOSTA

-
| 200
\ 200
I 000

85 1/6
85 1 5
84 4 5
71

"4
71
(14 2 5

NL
NL

NM
OL

OL
GL
NP

1/5 PRÊMIO: (lis i.umi.mui _ (liiiTIM.) _ i.arg.: ís.OS
' Sct-inu nin

I' 

Não acreditamos
Venderá caro a vitória
Somente nomo azar

¦ Um placé e só
I Em condlçOeií dr> hrílh:*r
I Ficara na fila

Nada tem feito
j Nâo gostamos
I Melhor azar do páreo
I Risque rápido

Inimigo; IVAN

1 A. Corrêa' p. Morgado
! O. Morgado
I J, ti. Kilva
JN, P. Oomes

A. P. Sllvn
»! M. Almeida

W. O. Oliveira' W. Alves
1 A. Vieira
i A. Nahld

Sürprêua

p. Rajan
p. Rajan
p. Rujan
p. Rajan
p". Rajan
p. Escaleno
p. Rajan
P (Juenal
p. R. Cnpnrty
p. R. Cuparly
p Raian

CHEITAN

200
I 2001 200
' 200' 200
1 200
1 200
! 5001 100
1 400

200

75
75
75
75
75
75 4/5
75
116 1/5
85 2/5
85 2/5

TROS"

Rua Voluntários da Pátria, 448/50 — Gll

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Firam convocados os senhores condftminoe do Kdlfírlo

aillllllllllllIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIHHIIIIIIIHk 3 ma mencionado, para se reunirem em Assembléia Gera

3 B primeira convocação

ail-

nn dia i» (dezoito) de outubro corrente,
Engenharia, à Avenida ftioi j . ¦ . J li" 1 J. n:_ J„ '-r.'.ur. H = às 17 hora», n., Edifício dn Club de Engenharia, a Avenida Itlo

Administraceo do Porto tio Rio de Janeiro _ _ nra..c.,, m «i» 201 - -.• and»r. n*0 havendo numero a *,.
**: = 3 ^emblíia será realizada com nualiiiier número, em secunda cnn-
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CLÍNICA MÉDICA ESPECIALIZADA I
DR. GRACINDO MARQUES |

IMPOTtNCIA — ESGOTAMENTO NERVOSO —
5 DISTÚRBIOS SEXUAIS — DOENÇAS VENÉRCAS
I§ EMPHÊGO DE APARELHAGEM FISIOTKKAPICA

Horário: das 9 ás 19 horas
31 AV. PRESIDENTE VAHGAS, M2. gr. 2.205 - Ed. lasa n =
^^iiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHini?

outubro corrente, na mesma =:

Concorrência Pública N.° 445
= = vocação no dia 21 (vinte c um) di
Ü si hora *• local iá determinados.

_~ A ortlem do dia strã a seguinte:
S a) Eleição da ComUslo de Representantes — enquadramento

na Lei número 4.591, de 16-13-1964.
5= li) Prestação de contas,.
|| ci Assuntos gerais.
*§* 3 Na Impossibilidade d« comparecimento do condômino, soll-
S 3 citamos a presença de uni representante lesai, munido da com-
r: rr petetite procuração,
— Ati.nciosamente,

CONSTHUX ENGENHARIA LTDA.

A Administração do Porto do Rio de Janeiro comu-

g nica a realização, às 15 horas, do dia 27 do outubro de

S 1965, na sala de concorrências da Divisão do Material, si-
5 tuada na Avenida Rodrigues Alves, esquina da Rua Santo
S Cristo, da Concorrência Pública número 545, para «üiena-
= ção de uma camioneta, um auto-riasseio e trés "Jcüos", pu-
5 blicada no "Diário Oficial" do Estado da Guanabara, em
5 7-10-65, Parte I.
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Wvertè
Sem iecei

,Zona Norte
Fluminense, Em btiacn do prazer; Natal, O Segredo ie

Jooollto.

Subúrbios
Madureira, Mosqueteiros do Mal; Moça Bonita, Operiçlo

Conquista; Uras Ue Pina, O Expruuso (lc Von ítViui; '*j>

diin (Ilha do Governador), O Segredo do Juselito; Vlló-

ria (Bangu), Marnle (ConllssõcH de uma ladra); Santa Alice,
Amor A Italiana; Cachamlil, Sabrina; Santa Ccoilla, Símia Kmi.

lia, Progresso (Campo GrandeI, O Fillio du Capitão Blood;

SSo Pedro. A Conquista do Oeste; Paraíso, Penha, Noi" llon*
•/.niite, Sân .lufui (Inhaúma), S;lu Lucas, Os insaciáveis; PMi,

Flechas in.endiArtiis; Bandeirantes, Seresiciro do Acaptil»,

Santa Helena, O Otário; Caiçara, Casinha Pequenina; IMI"

Ribeiro, A cidade dos Roblnsons; Bonsueesso, A qUsdac 
-

ma; Coimbra, A espada de El Cld; Pnrntodos,
dem as paixões; Marajó (Jacarepaguá), Parn

piflo.

Quando expio-
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MIGUEL LEMOS - "ARENA CONTA H™-""^ tóS,
,Ir Gianlranccscn Guarnlcrl, Augiisio Boni e 1.(1 •""'„' 

a, „ I
dc Pi losé. Cnn. Vera tiertel. Paul" Josí, Ml ton Oi'« I
lsnliel Itil.eiri.. InlormaçDcs: n--|*i:|; moi»-'Haí-I

ARENA DA CU _ "TUI.ECOTECO OPLS N. L

cal de Oduvaldo Viana Filho, Sérgio Cabral e l «¦ 
{.j

Direção de Armando Costa. Com Cro Monteiro, unem

nheiro e regional de Canhoto, '"'«'""^""/.-.i,?V«!_ Moiiull
CARLOS GOMES - "MÚSICA 11IV1NA Ml ^ICA ' 

CoB
dc UodBcrs c Hammcrstcin. Direção de llarry W00lo>*,
-.._,. .,,..,-... ...nat0 consorte, Terosa Cristina c i,.,

elenco de crianças. Informações: 22-7581.
DE BOLSO — "CHICO DO P
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Carlos Alberto, Renato

, .ASMADO" - Sátira de Anrl'

mar Itocha o Renato Sírglo. DlreçSo de '«r»'""."0"3'Cié,
sica de Hillv lllanco. Com .lorge Coutinho, Delorge*
nha, Wilson Grcl, Zeni Pereira. »»"*WMl8j™íí'»i - DU'

ARENA DA Gll - "MORTOS SEM SUPLLrLKA - «'

ma de Jean-Paul Sartre. Tradução de Jorgo Ama*). «> v-

do Paulo Afonso Grlsolll. Com Aldo dc Maio, Mo 11 «» ¦

blat, Maria Teresa Aledina e grande elenco. InlO™1'

5 "3DO 
IlIO - «UM MENINO BEM" - Comídla dí[J^L

slas. Com Eva Todor. Mário Drasini, Ér.co I rc.las. Inlo"".

""COPACABANA 
- "FLOR DE CACTUS" - 

f™»»t
rlllet A. Grédy. Tradução de Henrique Pongcl.li. Wg 

,,,
Geraldo (lueirós. Cnn Natãlia Timbcrg,/Sérgio Brito,

Ibu, Cláudio Cavalcãnli. lufurmaçi.es: H; »'"••.„ 
_ comíJH 

'•

NACIONAL UK COMÉDIA - "O NOVIÇO -julcUi,
Martins Pena. Direção de Dulcina do Morais, w 

^
Sergi» Viotl, Cléber Macedo, Manuel lera.
M
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MAISON DE FRANCE - "A DAMA DO^lMaM"8 0
Georges Feydeau. Tradução do Barbara Helloaora ^

Fernandes. Direção de Glannl ?t!ltt"vc""'iv„ ülí( '*"
Paulo Autrau, John Ucrbcrt, MXlto» Carneiro. Wi

"MESBLA 
- "SIM, HVmO" -Comédia de Ajgp^g

Tradução c direção de Floriano FalasaL ço»' íorn,aç6ei.
Ilelse Lí.cidl, Sténlo Garcia, Bcatrl- Veiga,

^¦•'SEURADOR 
- "T6DA NUDEZ SERÁ ««fèá

Original dc Nelson Rodrigues. DlrotóO: d« ffl""" 
^,la •

cle.de laconiB, Luis Linhares, Elza Oomes, N*u<"*

outros. Informações: 3Z-8S31. .... a. sllv» f"
REPCBLICA _ -ARCO-ÍRIS- -¦^í5**Medl-S. 

Co», Vl""

César o Vx

Informações: 22-0211.

Õwáldõ C»**- Produção de Abraio Medln». ~-ídl títP
Vcrnon. Cario» Leile, Hilton Prado, Silvio
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orandes reeUJam a hipótese do se alterar o slste-

Jubcs 8' rnmoeonalo, adotado êste ano, com a divlsào
diípUii«_>nas, composta do oito clubes e a "Lel de

dJ Pr0,J?*'r ontem, F«dcl Fadol, Castor Gonçalves e
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ZEZÉ 

MOREIRA estabeleceu 89 horas dc con-
centração para os seus comandados, cm ca-
ráter de experiência, na tentativa dc conse-

guir a grande reabilitação frente ao Botafo-

go, domingo, no Maracanã. A decisão do téc-
nico chegou 6o conhecimento dos jogadores, antes
dos trabalhos de ontem, em São Januário Embora
se observasse o descontentamento dc alguns, todos
resolveram manifestar total apoio à medida do
técnico.

,|.i»niB do América,
0 rt „ 

"que o assumo
**_Mini, apreclaçfi o„olhdn-
iereCi_ dos nòqüenos clu-

l«dSsam difícil Bi<Ilo»
J« <i»1'
loa. e

11 ma> _í

',. 
observou uindu qUo

,.„ íoi
«..Guanabara

ei criação da
muito porto

cidade. Fa-
,T-1.1 _° '.lI°_(ín.õv. campço-
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Legislação
rr, liquidar o assunto.1 Pinto Gu marães disso

™] . é impossível dis-

&Kfe^Í#a.^fe.aS.^S
g40dc 

disputa do cam-

Çj?tipòsllo da má oépocaA Eülar ¦-. Taça Guana-
JgJd, para um período

l0 próximo do campeonai

to, qúe Bráuriò condenou, com
multa ra.üo, Otávio (iuima.
rães diz quo "|>or causa do
IUo-S:io Paulo, nãn SC podo
pscõlher outra época melhor
para a Taça".

Fórmula do Fia
Casior manifestou-se con-

irá riu à extinção da "Lel do
Acosso", recordando os òs.or.
ços d» São Cristóvão. Otávio
disso que os "alvos" abriram
mão dc seus direitos. Nisso,
Fadei Fadei explicou a Uniu-
ne que a fórmula do Flamen-
go é a melhor. Oito clubes na
divisão extra, retirando-se 10
por cento dás rondas para os
clubes da seHUllda divisão de
profissionais. O assunto ficou
em suspenso, por não sor um
momento próprio para apro-
t-iação. devendo os grandes
club é S reunlrem-se, . breve-
mente, para manter- o regime
adotado em 67>. Dificilmente
será admitida a queda da lei
de acosso e a divisão prlnci-
pai com oito clubes.

\rmando Marques Diz

)ue Náutico é Forte
Armando Marques declarou que "o Vasco da Gama terá

, « esforçar muito, no jogo contra o Náutico, pela Taça

r ols a seu ver "os vencedores do Fortaleza formam

tlhor equipe de futebol do Nordeste brasileiro".

f) apronto de boje definirá
a oqulpe para 0 jô_o, embora
já esteja praticamente escala-
dn, uma voz que Telê e l.o-
ileo demonstraram excelentes
condições físicas e técnicas. O
lulural Joel, que foi poupado
do treino de quarta-feira, lem
presença garantida no coletivo
e, conseqüentemente, na par-
tida conlra o Botafogo, De-
pendendo do treino o Vasco
poderá entrar em campo for-
mando com Golricte; Joel, Bri-
lu, Fontana o Oldair; Mara-
nhâo c Lorico; Telê, Mário,
Célio c Zèzinho,

Chegou Atrasado
Zezé Moreira somente che-

pou em S. Januário às 9h50pi,
dendo início aos treinamentos
à•. 10hl5m. Antes, convocou to
dos os jogadores ao centro do
gramado pura a indicação dos
que ficarão'concentrados. A
seguir; o técnico determinou
que os seus comandados des-
sem voltas em torno do gra-
mado, andando e correndo;
púisandõ, depois; ao batc-bola

para atacantes e defensores.
O treino durou apenas 40 mi-
nulos e, lotfo a seguir,, os jo>
tadores foram liberados com
ordem do técnico para apre.
r-.-ntarom-se as 15 horas, na
concentração; dc onde só se-
rão liberados na sei. nda-fei-
ra, pela manha. Além dos titu-
lares. Estão concentrados Le
vis, Luizlnho, Saul. Ben é, Ca-
xias, Ari. Ananias é Silas.

Gostou do Grêmio
0 técnico Zezé Moreira, que

l(.i a Minas assistir à partida
Cllfimlo x Siderúrgica, dccla-
rou ter (justado da atuação dp
clu _ gaúcho e, principalmen-

Ue, dos jogadores Alcindo e
.loãozinho. Interrogado se os
referidos jogadores resolve-
liam o problema do Vasco, ^.o-
Zé Moreira disse que "cm par
té", pois, o clube carioca está
cheio do problemas, e inter-
rogou: — "Qual o clube do
Hio que náo os possui?" Qu uu-
to ao regime de concentração
prolongada, esclareceu que
não se trata dc medida ' de.

castigo <: sim de obn«ar que
',-. Jogadores fiquem mais
I' miro junto»,

Calçada e Brito
o Sr. Antônio Soarei Calça-

da irá hoje i tarde falar cum
].-,t<_, na concen!ração, a tini
do tratar- da renovaçào do
umlrato do zagueiro. Brito de-
claiou que sómoiile continua-
rã no Vasco ve as bases fo
i em boas, caso contrário, vai
procurar Aírton Bonfim, a
I ni de tentar sua iran-ferén-
cia para o Santos. Calçada
rão acredita que o clube
praiano venha a interessar-se
pelo zagueiro, antes du final
dé.lc ano, argumentando que
somente dirigente "burro"
comprará um jogador caro pa-
ra llcar encostado.»O Santos,
ria entanto vai disputar a Ta-
ça Brasi] e qualquer jogador
terá condições de participar.

Joõozinho
Após ouvir o técnico Zezé

T.loreira sóbre as atuações de
fel-!ims jogadores do Grêmio,
Aniòniu Soares Calçada inte-
ri usou-se pelo concurso do
meia Joãozínho, que também
é ponta dc lança. O vice cruz-
i uilt.no encarregou o Sr. Ciro
Aianha de tralar do assunto,
por ser pessoa ligada ao clube
gaúcho. Ouniito a Alcino, em-
lana o .t.sco pretenda com-
prã-lo, sâo remotas as e^pe-
i.inças, porouanto o passe do
jo.ador está estipuiadoe rnCrS
ílüü milhões e além do mais o
Gièmio necessita do seu con-
curso para a Taça Brasil.

Bianchini Será
Multado Mas
se Concentra

Bianchini .rá multado cm
r,o por cento dos seu» venci.
mentos e lera o contrato sus-
penso pnr tempo indetermina-
do, ei' so deixe de roínparer. r,
boje, a General Severiano.
para participar do apronto
c _n vi-la ao jogo de domingo
próximo, conlra o Vasco da
Gama.

O craque botafoguense che-
gou a declarar publicamente,
não acreditar no prestí«io de
Daniel Pinto junto aos dirigem
te* alvincgros,: embora Bran-
dão Filho, com o parecer fa-
vórivè. de João Citro. tenha
anunciado a medida purtiliva,
logo depois de haver íom.do
conhecimento do relatório do
treinador.
Prestigiado

Daniel Pinto está aguardam
do Blãrich-nl para o ..nror.io de
hoje à larde e já incluiu o
craque rebelado na lista dus
jogadores que seguirão pura a
concentração, logo depois do
ensaio. A «ou ver, "Bianchini
é um profissional contratado
polo clube "., embora venha a
per multado, isso não o isenta
de cumprir, as suas obriga-
ções".

L§ôgo miúdo

Desafio de Gaiola

9 conhecido árbitro da
CF apitou o jogo Náutico x
¦ortalc . realizado quarta-
era passada, na capital eea-
enso e, ao desembarcar, on-
cm no Aeroporto do Galeão.
mitpssou-se 

¦•bastante impres-
lohado com n futebol exibi-
|"o pelo quadro pernambuca-
;o".

advertência
Sem tecer considerações em

torno do Vasco da Gama. ad-
vertiu Armando Marques;

— Só sei dizer uma coisa:
o Vasco precisa tomar muito
cuidado e jogar bem, quando
fôr enfrentar o Náutico. Na
mfn<ia opinião, polo futebol
apresentado diante do Forta-
le/.a. o Náutico é a melhor
equipe do futebol nordestino
o uma das melhores do Bra-
Sil. Que " Vasco _ prepa-
re bem, porque o jogo vai ser
duro.

Díogo Será Mais Uma
a no

Diogo firmou, ontem, contrato com o America e devera
r ciC.il.ioo na pt.rta.esquerda para o iôgo de domingo pro-
,_, contra o Banqu. O novo atacanfe.de Campos Sales teve

5 seu pü«r comprado ao Ferroviário de Vitoria, pela Impor-

ifincia de CrS 13 milhóes, que serão pagos em prestações, a

primeira á vista, de CrS 2 milhões e 500 mil; a segunda, no
meimo valor, dentro de uma semana, e as duas ultimas, de
CrS 4 milhões cada, em dezembro e jan.iro próximos.

to forte com os dois pés e vão
à linha dc fundo, ao estilo de
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Valquiria. candidata a "Garota dc Ipanema', nao encontrou mnguem doi se

Znino com disposição para uma luta e resolveu desafiar os lutadores gue
disputando o "IV Campeonato Mundial dc Judô', na Guanabara.

xo fe-
estão

No ato da assinatura do com-
promi. so, Diogo recebeu CrS 2
milhões 550 mil. equivalente
íí. (iiiinze por conto sóbre o

• nominal da sua transfe-
éncia. cue era de CrS 17 mi-
liõcs. Para que a sua vinda
i.ini o América fosso facilita-
b. n jogador abriu mão dos
itltros quinze por cento a que
inha direito e seriam pagos
ido Ferroviário, de acordo
..m uma das cláusulas do seu
.ontralo cum aquele clube ca-
aixabii.
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Diofio firmou contrato com
i América à base de Cr.. 2 ml-
Ihões e 5DII mil, a titulo de lu-
>'a_, o ordenado mensal de Cr$
SO mil. pur duis anos. Traia.
if dc um profissional cujos
Irçlnos agradaram muilo a
iontil Cardoso, princlpalmen-

porque o ex-atacante do
erroviário é dos extremas
ic driblam bom. chutam mui-

Mane Garrincha.

Atividades, Ontem
A-- atividades dos jogadores

americanos foram limitadas a
duchas, em Campos Sales, on-
lem à tarde. Gentil Cardoso
lixou para as lâb iW hoje, no
Estádio de São Januário, o
apronto com vista ao jogo con-
Ira o Bangu, no [próprio cam-
po do Vasco da Cama. domin-
go próximo.

Os zagueiros Leõnidas o Jor-
cc deverão participar do colo-
(ivo, unia vez que estão piáli..
camente recuperados das con-
tusões que tanto preocupavam
os médicos do clube. Ari e
Mauro também serão liberados
pura os trabalhos desta tar-
dc. O treinador espera contar
com l.eónidas e Jorge para dn-
mineo e escolherá, enlre Mau-
ro e Ari. o que demonstrar
melhor foriya física.

Garota de Ipanema Desafia
Mundo Par a Brigas Judô

Uma das candidatas ao título de "Garota de Ipanema , apro-

veitando a presença, no Rio, das várias delegações que disputam

o IV Campeonato Mundial de Judô, lançou, ontem, através ?e
ULTIMA HORA, um desafio a qualquer moça do mundo que

quiser enfrentá-la, no Brasil, em luta de "jiu.jltsu" ou judô.

Trata-se dc Valquiria de
Figueiredo Nunes, judoca fi-
liada ii Academia Valtor Gui-
marães. que. no Brasil, não
tem adversária capaz de der-
rolá-la, em virtude da alta
técnica que atingiu.
"Brigona'

realizá-lo. A convite de ami-
gos. inscreveu-se no concurso
••Garota de Ipanema''.

Acha dificil ostentar o ti-
tulo da canção de Vinícius de
Moraes, de vez que o número
de candidatas bonitas é gran-
de. Depois de lamentar, em
tom de blague, que o concur-

so não seja disputado no bra-
ço, ela tranqüiliza o júri: não
vai brigar com ninguém, mes-
mo que perca.
Ficha

Valquiria mede 1 m 68 cm
e tem olhos castanhos. Fre-
tiüenta as praias de Ipane-
ma e Barra da Tijuca e está
noiva de um professor de luta
livre americana, "jiu-jitsu" e
judô. Gosta muito de esn~ -
tes e de d>*iça. mas desta os
"engraçadinhos".

Rádio Quer
Boicotar a
FIFA. na Copa

Ao desembarcar, ontem no
Galeão, o Sr. i-Vlix Cardmia
Moreira, presidente da As«o-
ciação Interamericana de Ra-
diõdifusão. protestou contra a
ricei'âo da FIFA de cobrar ta-
xas às emissoras de rádio para
a transmissão, ano que vem.
das partidas da Copa do Mun-
do, assinalando que "não h i-
verá irradiações mav sun boi-
coic. caso essa taxa náo seja
retirada".

O Sr. Félix Cardona. que veio
presidir o Consrcsso Interame-
rie.->no de Radiodifusão, que se-
rã instalado no Copacabana Pa-
lace. dia 18 com a Darticipa-
cão de Iodos os pnises latinps,
menos Paraguai e Haiti, afir-
mou que "a taxa exigida pfi?
I IFA é abusiva e não nos sub-
meteremos a ela. Nenhuma
emi-sòra filiada à "AIR'' 'que
congrega cerca de 5 mil emis-
sorãs) dr-rá cobertura aos jo-
gos dn lnclater _ com essa exi-
W-ncia. B.islã as grar.dts dis.
pesas qne terão com gaslos de
transmissão, hospedagem das
equipes e nutras dificuldades. .
Com a taxa — acrescentou —
uma transmissão, dessas ficaria
por preço proibitivo".

Greve no
Palmeiras se
Levar lusirich

¦\ diretoria do Palmeiras
mandou dizer ao técnico Ius-
trich que não se interessava
mais pela sua contratação, por-
oue jogadores do time com
liu-do das -bronca''' do tampe-
ra mental treinador, fizeram
um abaixo-assinado e o entre-
garam ao presidente do clube,
ameaçando greve gerai "se
éste homem vier para o Pai'-
que Antártica".

PALMEIRAS E
GRÊMIO EM SP

SAO 
PAUI-0 (SP-UH i — Com p empate diante do Side-

rúrgica, o Grêmio Porto-Alegrense classificou-se para
a» ouartas de final de Vfl Taça Brasil e agora vai pn-
fren tar o Palmeiras. O primeiro jogo ser_ disputado nes-
ta capitai, no dia 20, quarta-feira, no Pacaembu, íican-
do o segundo jogo para 

'o dia 27, no Estádio Olímpico,
cm Porto Alegre. A deiegação do campeão jjaúeho vira
de Belo Horizonte diretamente para Sáo Pauio, onde
aguardará o jogo de quarta-feira,

Pampolini em Repouso
SÁO PAULO (SP-UHi — O jogador Pampolini.

da Portuguesa de Desportos, que recentemente extraiu
os meniscos já tem treinado com bola. mas sòmenie
dentro de trinta dias terá condiçc*. de voltar.

Técnicos lio Mineirão: Alciurfo
BELO HORIZONTE (SP-UH» — Alem do íécníc"

Vicente Feola, vários outro, estiveram nesta cani-M m-
ra presenciar o jogo Siderúrgica x Grêmio. O motivo
principal era ver Alcndo em ação. Ze?é Moreira, Sr.
Gunnar Goransson. representantes do Co'Í!.tipn':. Pai-
meiras e Santos estiveram, presentes, vendo o atacante
gaúcho.

(JM) Faz Congresso Extra_
Será realizado na CBD. nos dias 19. 20 e 25 do ]

corrente o Congresso Extra d«s Confederações Sul-Ame-
ricaras de Futebol: situação do futebol colombüco; Re-
visão da Taça LibertS-dore. das Américas, a fim de ,
adaptar os dispositivos que são fundamentais com a
nova estrutura da disputa da Taça: Transferénc. dos jo-
gadores entre os países sul-americanos, tese aoresentad.
pela CBD: Uniformização de taxas de t.-ansferência de
jos.idores sul-americanos, tese apresentada também péia
CED. serão ds assentos tratados.

I Novos Horários nó Ili<>
O presidente da Federação Carioca de "Futebol ti-

¦sou novos horários para os joeos pelo Campeonato Ca-
rioca: Aspirantes, ás 14 horas e partida principal às 16
horas, flamengo x Bonsucesso amanhã, será realizado

I ãs 19 30 horas, preliminar, e 21.30 a partida prncipal

Soviéticos no "Mineirão"
BF.I.O HORIZONTE fSP-UHl — O Cruzeiro quer

trazer a Seleção Soviética õe Futebol oara uma exi-
bicão no "Estádio Minas Gerais" no dia 24 de novembro;
o presidente Feiicío Brandi disse que pretende formar
um combinado. Por outro lado. em entendimento? man-
tidos com o Sr. Gunnar Goransson. fícoít resolvido que
o dirigente rubro-ní-gro arranjará uma temporada para
o clube mineiro por. •-¦•amados europeus

São Paulo Revelou Astro
SAO PAULO (SP-UH* — Xo coletivo realizado pelo

Sào Paulo, o técnico Jim Lopes, nos instantes finais lan-
I çou o jogador de 17 anos. .Milton FernBndes. que deu

verdadeiro "show" de futebol, o raDaz tem apenls 1.5tfm
e j.osa um futebol esplêndido. A descoberta é de ^Dia>.
oue vendo, juntamente com o técn!co, uma "pelada" en-

I tre funcionários do clube, ic-olveu convidá-lo para trei-
nar entre os -cobras". O garoto foi e abafou na ponta-
esquerda.

Pernambucanos PJtgarão Mais
RECIFE (SP-UHt — Para ver os joeos diurnos, o tor-

cedor pernambucano terá de pagar CrS 1 mil por um:
arquibancada. 800 oor uma geral; e estudantes e senhora-
e associados do ciube -mandante", 600. Para os noturnos,
preço único para arquibancada, que sera o mesmo, istn
é CrS 1 mil. pagando senhora-, estudantes e soems _
cruzeiros. Isso foi o que decidiu o Conselho Arbitrai da
Federação Pernambucana, com aprovação de todos os clu-
bes à exceção do Santa Cruz, que nf esteve- presente
à reunião. Também a laxa de iluminação, dos estádios
que <ervem a entidade, passou de Cr? 18 para CrS 40 mil.

iguêsa Espera o
e

0 técnico Denoni já definiu a equipe para a partida de
Jomingo. contra o Fluminense, a ser realizada na Ilha, cujas
balUas foram colocadas por exigência do Departamento Téc-
ni« da Federação Carioca dc FÜtubol, O zagueiro Zózimo
Icm sc revelado a maior figura dos treinos, proporcionando

sua experiência, mais tranqüilidade e eficiência ao se-
tir defensivo.

Por ocrisiãn do treino dc nn-
ll". o técnico Denoni incen-vou seus comandados, comnsinamentos táticos e e>-.i-

3'ndo maior empenho na par-"da de domingo, a fim de1 ll' a Portuguesa consiga a
Mitação O tremo teve aJUraçflo de fil) minutos e hojeB jogadores voltarão a cam-

í-° Para um coletivo que _r-Vlra dc apronto.
Mazolct Chegou
mÍ.i ^-Presidente Anintin
o-,h os '"formou que o jo-''tor Mazola, do Ourinhos,oao Paul,,. chcRou onlem,

O

:i fim de submeter-se a um
periodo do experiências na
Portuguesa. Outro reforço
pretendido pelos dirigentes e
o •atacante José Carlos, do
Fráricanai de São Paulo, que
foi solicitado para empres-
ti mo.

Equipe
Para a partida de domingo,

com o Fluminense, a Porto-
Riiésa entrará em campo com
Wagner; Bruno. Luisão. Zo-
zimo. Tino (ou Roginaldo); Ti-
to e Mário l.lreves; Inaldo.
Santos, Jedir é Zé Carlos.

Valquiria, morena de 18
anos, revela que pratica o ju-
dò porque sempre foi "uma

brigona". Desde menina — diz
ela — que ou gosto de "en-

treinar no braço" os que me
desaforem. Há. três anos que
vejo meu sonho concretizado.
Foi quando conheci Amauri
Ouiiiilha. hoje meu noivo, quo
me levou para treinar na Aca-
demia Válter Guimarães. Do-
ctiquei-nie com afinco e agora
ostento, com orgulho, a. faixa
preta.

A judoca. carioca, acresceu-
tou que se Vê obrigada a trei-
nar com homens, pois náo há
no Rio, quiçá no Brasil, uma
m( .a capaz de enfrentá-lu cm
igualdade de condições

Suave
Valquiria diz que todas as

moças deviam praticar o "jiu-

jltSU" ou o judô. pois, alem
ile dar autoconfiança, o es-
porte proporciona benefícios
vários, tais como disposição
pnra a vida e melhoras no es-
indo geral de saúde.

Não considera o judô "uma
violência, de vez que, nâo obs-
tante as técnicas serem exa-
tamento as mesmas dos ho-
mens. são elns aplicadas com
mais suavidade". Acrescenta,
anula, que a prática do Judô
não embrutece a mulher. B
um esporte como outro qual-
quer — acentuou.

s^^_^ü^ii^_^&^P_^P_r^^5_s
lís,'.i'7's%»^f>-'sr íyfTíS P%n__5__»_._!__ ^«_u_r^_<__;

_________^_____it_. ____M__ ^ *?^ £t\*~-maaWmWaWwmaWW * K8T_______Q.

PBMBQBBaM__a__M«WMMMWM""M

Como vai, vai heni!
Vá sempre hem

com o aperitivo ãa saúãel
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Para Voltar ao Fia
di «.? Pon.,*,*»V«i _da B.ib.i deverá ter solucionado o problem»
oi di,- 

V° 00 Plamongo a partir da próxima semana, quandon_ nt<,5 rubronegros pretendem «ntrar em entendimento-,
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de cinco mil

_tad_rtíl'6ino,8 dc Babá têm
«..'Uün niuito ao treinadorRei...
d? íiamenKo,

"wncschl e aos dirigentes
cujo propósito.

ver „r'.a,s, VC . s manifestado, ó
der °,_._nm(. v"""'"' a defen-
vca,' cores do clube da Gá-

tOrn nr" 
'¦"" ,v"'"-" .ros pr

lenlatl. i'S C6,K9"5 rio Unlversldad Católica do México, numa

Mdor d 
C0"'eBU|rcm a redução do preço do p<-ssc do |0-" para dois mil dólares.

— Jã passei um telegrama,
solicitando o abatimento --

disse o jogador — c os di-
retorça do Unlversidad estão
propensos n aceitar essa mi-
nlia pretensão. Preciso ganhar
dinheiro, ainda me sobram
muitas energias para a prá tt-
ca do futebn] e náo creio que
os responsáveis pelo Universí-
dad pretendam nie deixar st'tn
nm clube no Tlrnsil. Prefiro i
Flamengo, porque, i mo dlítni
pnr aí, -o bom fil. ¦• a casa
torna".

O presidente Fadei Fadei, W.
Riinda-frlra próxima, vat re-
.•olver, cm definitivo, o pr"ble-
ma da volta de Babá à Gávea.

Méexico Facilita

Jo;_
idade dtW__íh? "lle OírtdB.podS¦' por rnuiin tem-

Afirma Valquiria que os co-
nhecimentos de judô já a n-
vrarnm de várias situações
embaraçosas. E conta: -Quan-

do eu era faixa amarela, fa-
zin algumas compras e tive
que dar uma lição num "D.

Juan de esquina". O rapaz
me seguiu por toda a loja. di-
zèndo gracejos de mau gosto.
\ principio náo lhe dei Im-
portftncia. pois nno queria que
os clrcunstnntes julgassem que
en queria exlbtr-me. Mas a
Insolêneie do conquistador
atingiu um ponto que fui pbri-
pariu a dar-lhe unia lição:
dei-lhe um tapa c. quando
tentou reaclr, levou uma que-
da. quo foi o bastante parn ele
perder toda a ação".
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Fina
camisola em

superior cambraia
estampada, vários
padrões e cores.

3.490

» » miisselme ce
desde

"• e mnsi,.;,
" resposta

ronfiantc nu-
Positiva do Uni-

Outro Sonho

E^B

Blusa esporte em superior n
aioodão Diversas cores
Maii:ot Heianca. civersos modelos e cores,

Je 1-J.S00 por
Cal<-as em malha escoci3 nas cores oranca, rosa e

azul. Tam. 42 a 50.

CAMA E MESA

Toalhas d» rosto, lindos padrões da 970

Toalhas rie banho, vários padrões de 4'50

Toalhas de rosto, lindos padrões ie 1.430 por

Guamicao do mesa 1.40x1.50 c/6 guardanapos as
d. 3.850 por

Colcha Isabel so'terio de 6.900 P°r
Guarniçao casal estampada, ima cambwa

de 17.800 por

MENINOS E RAPAZES

Camisa social em tricolíne, cor branca. De 6 a 14
anos cesce

Calça americana nas cores marinho, liu!, verde. De õ
a 16 anos desde

Camisa de mama, gola canoa, lisa e fantasia. De 2
a 16 anos desde

Calca comprida, em linho síntttico. ias cores chumbo.
cinza e beige. De 8 a 16 anos. desce

Calça curta tropical, pura lá. varias cores, tam ae 4
3 iv onos

5.020

I I
¦¦¦¦¦¦MeiB

4â' fcá

Compre mais: pch
MAGAZINE

""ida-i {'uai . • "' ,-'u"
1 rediies " a 1'roPosta

"ren,.!,.
Wel, para o futebol

Depois de se realizar na
-brisa" Valquiria alimenta |
outro sonho' desfilar na pns-
sarcla E agora vai, lambem

Estimulante como o riso carioca!
fi.o^ò toriSii. 1 e 14
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OLDAIR VÊ aNEGRA" COM GARRINCHA SEM CHAVES ESPECIAIS líder
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MARCAR MAME BEM SO
COM BOA COBERTURA
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dc Oldair à lorcral-csqucrda na par

Bangu Com
Problemas
na Equipe

"ÍNeara

7,M prepara Manoeizinho e
Paülò para entrar no time,
contra o América, domingo,
em São Januário, se Araras e
I.uis Alberto, indiciados para
julgamento, por agressão ao
adversário, forem suspensos
hoje, pelo Tribunal da FCF.

O treinador bangüense se
coloca diante de um dilema,
porque, sem saber o que suce-
dèrl a seus dois jogadores in-
diciados, tem que fazer uma
preparação técnica pela me
tade. Também, dependendo
das conversações mantidas,
entem, teiefônicamehte com o
México, pretende lançar

frente aos rubros.

JJ
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portando vivo interesse nos torcedores cruz-
alvinegros, que terão um espe-

ou soja, o encontro dc Gar-
v a s c a i n o, que já sabe

mallinos c
táculo à parte,
com o lateral

lo.

Fo-
j-uetc

Volta Parada
Havendo maiores esperam

ças para a escalação de Pa-
rada. que retorna ao time no
próximo domingo. Zizlnho já
vê meio caminho andado pa-
ra solucionar os problemas do
ataque. O treinador admite,

' inclusive, se Manoeizinho tor-
iisr a ensaiar com a mesma
eficiência de quarta-feira, apro-
»,eitá-Io no time ainda que Ara-
ras não seja suspenso. Técni-
eamente, Manoeizinho aparece
mais credenciado para os pia-
nos táticos dc Zizinho.

I Parada deverá ter autoriza-
, ção médica para atuar, in-
clu»ive porque a temperatura
está caindo, e, domingo, de-
verá estar um clima propicio
para o grande atacante. Sem
Cabral, que é problema com
enntusão no joelho, o retorno
de Parada equilibra a situação.
O aproveitamento de Foguete
seria na ponta esquerda, pa-

_ra um novo plano de jogo, e,
ontem Çâstor tentou, através
do telefone internacional, solu-
cionar o caso e obter o passe

,.*iC <*M transferência do ex-rubro-

OLDAIR 
está se

contra o Botafogo
preparando para u.na "negra" com

Ambos estão empatados, com uma
Mane" Garrincha, ,.~ ,-« ¦- ¦ •--

vitória, nos dois últimos duelos
7-o próximo jogo do Vasco da Cama

BOTAFOGO AJEITA TIME
PARA SEGURAR A PONTA

. . .._... -¦-¦_ .,,,,->,,. He acordo com as Vasco da Gama ,e somente sé-

Oldair foi o ".loão" do Ma-
né no encontro Vasco x Bo-
tafogo. por dcasifio do turno
dc classificação da Taça Gua-
nabara, enquanto que no jo-
go decisivo, quando o clube
rie São Januário sagrou-se
campeão, o lateral vasca,im
eliminou totalmente o pon-
leiro bicampeão mundial.
Desta feita, haverá a "negra"

para a qual Oldair afirma
estar otimista. O Vasco ja
tem esquema para Oldair t,-„-
var Garrincha dc novo.

Respeito
— "T.,', vem você querer

jogar contra o Mane". J1"'™1
ks primeiras palavras de OI-
dair na sua entrevista a Ull.
ontem cm São Januário. Pro-
curando demonstrar sempre
respeito é admiração pelo pon-
tèiro botafoguense. — Antes
de mnis nad;, — frisou o za-
güeiro — Garrincha é consl,-
derndo "patrimônio nacional'".
Partindo desta premissa,
quando tenho a missão cie
marcá-lo. sempre o faço com
lealdade, Quanto ao reencon-
Iro de domingo — afirma Ol-
dair — terá sentido todo cs-
pecial, pois encontro-me em
igualdade de condições con,
Mane. Não há supremacia rie
um sóbre o outro. Cada um
ganhou o duelo nos dois jo-
sos.

Num retrospecto, lembrou
daquele jogo do turno dc
classificação cm que o Vasco
perdeu c êle. Oldair, foi o
"João" do Mime. "Garrincha
elogiou-me pela lealdade e
na partida decisiva o climi-
hei, jogando ná bola. Domin-
ro será o dia da "negra", con-
tíriüOU o zagueiro, promete.n-
do que tudo fará para sair
vitorioso,

Chave é Sorte
Interpelado sóbre n "cha-

ve" para neutralizar Garrin-
cha. Oldair afirma que não
existe, preferindo admitir que
depende da sorte dos dois.

"De minha parle — salien-
Inu — é lógico que terei que
contar con, boa cobertura dos
companheiros de defesa, sem
a qual estarei perdido. — A
i,(atividade de Mane não é
"luinclicap" para mim. Garrin-
cha, quando descansa, volta
mnis endiabrado". O lateral
vascalno declarou que sua
equipe necessita urgentomen-
te de uma vitória, a fim rie
levantar o moral dos jogado-
res. já intranqüilos com os 5
pontos perdidos a estn altu-
ra do campeonato. "Vencer o
Botafogo será uma grande
reabilitação e Isto não será
difícil, porquanto estamos
bém preparados tòcnicamen-
te" —. Finalizou.

Tim Explica Por Que
Coloca Três no Meio

Daniel Pinto espera uma boa atuação de Mane Garrin-

cha. no jòqo contra o Vasco da Gama. e somente promoverá

o retorno de Roberto se ponta-de-lança Sicupira nâo se re-

cuperar a tempo da pancada que recebeu na perna direita.

a produzi,' de acordo com as
issidàdes do nosso ata-

Por isso. confesso-me
nece:
qui

Embora Roberto tenha cum-
prtdo uma grande atuação,
no coletivo de quarta-feira, o
treinador alvinegro prefere
manter Sicupira no time, por
se tratar de um atacante já
integrado no esquema traça-
do para' a equipe, no compro-
misso rie domingo próximo.

Confiança
A propósito da volta di

Mane Garrincha, declarou.
Daniel Pinto:

— Eu só pretendia promo-
ver a volta dc Garrincha,
quando èle estivesse bem. Fi-
quei satisfeito, portanto, quan-
o vi treinando e ostentando
boa forma física e técnica,
nos preparativos desta soma-
na. E' claro que Mane ain-
da não está cem poi"cento,
mas já se mostra capacitado

confiante numa grande atua-
ção rie Garrincha, contra o
Vasco da Gama.

Sóbre Sicupira e Roberto,
ambos concorrentes a umn
das posições no miolo do ala-
que. comentou o treinador ai-
vinegro;

— Roberto n,e deixou de-
veras impressionado .corri
aquele treino rte quartn-.íei-
ra passaria. Grande atuação.
Ocorre, porém, que Sicupira
eslá integrado nó esquema
traçado para enfrentarmos o

De
vamos

de Si-

negro que está vinculado ao
Oro, de Cuadalajara, no Mé-
J.ÍC0.

Todos Treinam
Zizinho realiza hoje o últi-

mo tremo de conjunto para
a peleja com o América, e.
de acordo com as informações

rdo departamento médico, pode-
rá contar com todos os pro-
fjsslonais que foram poupados
no ensaio de quarta-feira. Má-
rio Tito, Fidélis. Cabral. Luís
Alberto e Resende, participa-
ràc, do exercício de hoje, que
mascará, inclusive, inicio da
concentração. Cabral, com for-
Ic contusão no joelho, poderá
ser um grande problema, mas
Fidélis e Mário Tito, ambos

- eom torção no tornozelo, re-
coperam-sc e deverão estar
firmes para enfrentar os ru-
bros. Zizinho comentou, inclu-
s,ve, que se todos o» contundi-
dos não tivessem condição de
treinar e nem de jogar, éle
««Maria dianle de uma grave
jituação, pois. não teria como
resolver, tecnicamente, os pro-
1 lemas por falta de suplentes,
que possuem qualidades para
jogar, ma» não estão ainda
preparados para substituir,
corr, segurança, os titulares.

CAMPEONATO DE JUDÔ
TEM BOAS LUTAS HOJE

Vasco da Gama
,-á substituído por Roberto
se êle não se recuperar com-
pleiárnente de uma pancada
recebida ná perna direita
qualquer maneira,
aguardar as reações
cupirá no apronto de hoje.
Só depois disso é que poderei
dar uma palavra definitiva
sóbre a composição do ataque.

— Nos demais setores da
equipe — concluiu Daniel
Pinto — acho que não há a
menor dúvida, salvo sé liou-
ver algum caso de contusão
gravcj no decorrer do conjun-
to desta tarde.

Bonsucesso
Vai Jogar
Para Ganhar

— O time do Fluminense iorirtrs com uma linha média

formada de três jogadores
com Eliseu, Dcnilson
perder na "briga" para os outros
Tim, explicando o porque 

mesmo depois de ganhar do América sem este jogador

Fluminense jogará com uma
exemplo dos demais cariocas,

Joaquinzinno, porque nSo queremos
 revelou ontem o técnico

inclusão de Denilson na equi-

conira-
ataque lli
JOÃO SALDANHA

CLUBES
DE FATO
IA estáo falando r-m ... I

J cnm a lei do acesso Salmo se este fósse „ m.r.\verdade que éste ano ni,1!mos tendo uma rc.M,B;i
què chega a ilear moSdos nossos clássicos, pU(1.„ |no mínimo cm três torSIos clubes grandes se JSB
tram: Taça Guanabara bi„'ISão Paulo e campeon MCarioca. Como tem turno .1returno os clássicos repctáfflse por seis vezes. Lõgic».
mente perdem o sabor ii,vazlaih os estádios. Masal
rá que a culpa é da lei tf|acesso ou do mm, calèhrjí 1rio? Por que não lazer ilcampeonato carioca e pa„,|lista ao mesmo tempo, co.1meçando c terminando jMltos e depois misturar «
primeiros colocados de am-l
bos num campeonatão? IfltJ
só Já não foi feito porque 11
política local, principalme*.!
le a de São Paulo, impedi!
A daqui também não tejl
mostrado muito interesse *u|
resolver a parada.

Dizem que está sendo ct-l
metido um crime porque tf[
guns clubes estão até des.
parecendo. Talvez isto cst-.l
ja realmente acontecendo, l
Mas a verdade é que muitosI
deles nem torcedores temi
Nem mesmo diretores. Temi
sirio fato comum o de dire-T
tores de um clube irem tn.L
balhar cm outros assim co.1
mo quem muda de emprégo.l
Afinal de contas o clube ml
é uma mística, de fato, 03I
então náo existe mesmo. Si»I
bc-se que alguns pequeaosl
clubes foram fundados apt»|
na.s como fator de lelaçõal
públicas de algumas pessoal
O aspecto esportivo não •(¦[
prcsenlou coisa alguma; CM
bes deste tipo não fazem iull
algum cm desaparecer **á|
não representam nada. St
de fato representam scmpti
encontrarão nos seus:
forças para atingir a pri.
meira divisão. O São Cri*
vão conseguiu isto. A dura
penas mas conseguiu. Agoti
um golpe rie gabinete litjí»
daria éste esforço e.sportiti

<•• só para agradar a uni (*•
queno grupo?

PC

— Se todos procuram vc-
forçar a defesa, como o Bo-
tafogo. Vasco. Bangu c ou-
tros. por que ficarmos em in-
íerioridade diante rios ariver-
sários? — perguntou o técni-
co tricolor, acrescentando que
até Pele, atualmente, no San-
tos, joga como o terceiro ho-
mem da linha média, levando Jivaneac.i .-
3 bola dominada para o a

nheiro está cie posse
para receber o passe que

da ,bolá;
fa-

é a ma-

'iuc,
zer.

sabendo o que vai fa-

O Campeonato Mundial de Judô prossegue às 14h30m de
hoje, com as provas preliminares nos combates da classe dos
"médios", no tatami erguido no picadeiro do Maracanãzinho.
As finais dessa categoria estão programadas para logo mais
as 20h30m.

A questão surgida em torno
dos vistos nos passaportes dos
componentes da delegação de
Cuba será objeto de um co-
municado oficial do "Bureau
de Imprensa do Campeonato
.Mundial de Judô". As autor',-
dade» brasileiras negam qual
quer influência do Governo, no
sentido da entrada dos cuba-
nos no Pai». /

Pesagem e Sorteio
Os sorteios ii»»'- varias sérir-rs •

dos combates serão realizados
das 8h às lüh de hoje. pera,,-
te todos os delegados e técni-
cos. no Hotel Novo Mundo,

onde. cm seguida, se procedo-
rá à pesagem dos atietas, A
antecipação da pesagem' para
a parle da manhã deixou sa»
lisfeilos os lutadores, os quais,
ante^. tinham os .-eus pesos
conferidos duas limas antes
dos combates preliminares.

Cubanos
o "Bureau de Impren»:! ,|n

Campeonato Mundial dc Judô"
expedirá nota oficial, isentar.»
do as autoridades brasileiras
rle qualquer culpa pelos obstá»
cuio.» opostos à entrada dos re-
presentantes cubano» no Pais.

Recorda-se que a Federação

Internacional foi informada de
que o Governo do Brasil se
recusara a autorizar os vistos
de entrada nos passaportes dos
c o m p óne.ntes dá delegação
cubana, más as autoridades
brasileiras negam qualquer in-
terfcréncia nesse sentido, ale-
gaiido que as dificuldades se
prendem à circunstâncias to-
talmoníe alheias á mui von-
tade."Leves"

combates valido- pelas
ria categoria dos "lr--

ves" serão realizados amanha,
também com a pesagem e o
sorteio dos jurioeas programa,
rios para a parte da manhã.
Domingo, estarão em ação os
lutadores incluídos na catego-
ria dos "absoluto»", sem diivi-
ria alai,ma a grande atração
do ccrtflmc.

Os
provas

Fia vê "Círculo do SVIêdo
filme "Circulo

Flamenqo ansirtirem ao
rom Ditao de cineqrafis-

suqestivo títu-

Os jogadores do
do Medo", ontem, na concentração,
ta. distr.Vmdj-se e preparando espirito com

noite, contra o Bonsucesso, nolo do filme, para amanhã, í
Maracanã, jogo que é ameaça
negros.

Com o time praticamente er-
ralado e confirmada a volta de
Almir para formar a arando e
revolucionária dupla rie ataque
com Silva, o Flamengo fêz trei-
no recreativo onlem à tardo.
P?ra hoje. como encerramento
dos preparativos, está progia-
msdí. •> clássica disputa entre
"pretos" e "brancos". que, r.o

a liderança invicto dos rubro-

ultimo ronfrnnto terminou com
a vitória dos "brancos".

Onlriii. na Gávea, os rubro,
hestros. num ambiente de tran-
qOilidacle o confirnça Mverani
unia tarde movimentada com
treino.» individuais e peladas
de ftitebol-de-salão. Os colei-
ros liveram treinamento espe-
ciai com bola pesada (mediei-

ne-hall). Murilo, Paulo Henri.
que e Evaristo. "dispensados do
exercício que Kilel Seixas di-
rigiu, brincaram na quadra de
basquete,

Aimir <¦ Fefeu loram dispen-
»ados psra tratar de assu,,-
los particulares. Alrpir (»,,',
resolvendo i questão de apor-
lamento e apresentou-se na
concentração, á noite. Fcleu
foj á Niterói solucionai' cíikus
parficulaves c se apresentará
hoie, na Gávea. Oa pelada ne
fillcbol-cle-salão. participaram
Seixas, Silva. Evaristo e Pau-
lo Choco, contra Murilo. Pau'-
lo Henrique. Altair e Jarbas.

Escalação
o- jogadores rubro-negros

receberam, ontem, o pagamen-
Io do bicho de 150 mil cruz.',-
ros pela vitória sóbre o Vasco.
Itenganeschi conversou com
vários profissionais e. depois,
falando aos cronistas, disse que
o Ume eslá praticamente es-
calado para .enfrentar o Hon-
sucesso Confirmou a dupla
AJmir-Silvfi no ntaqüé; Os ru»
Ijro-nçgros formarão assim;
Valdomnn-.Yturilo, Ditão, Jaime
e Paulo Henrique — Carlinhos
e Kefeu — Paulo Choco,
Almir e Rodrigues.

o técnico Alfinete assegurou
que SÜa equipo será um ad-
versário à altura do Flamengo,
no Maracanã, amanhã, á noi-
le. abrindo a quinta rodada rio
turno do Campeonato Carioca.
Alfinete está eorn sua equipe
praticamente escalada. --"„i ne-
nhurri problema, quer de n_r-
riem técnica ou fisiea, Siste.*
ms defensivo não preocupa o
técnico rir, Bonsucesso, embo-
,-., reconheça que uma vitória
ou mesmo empale conlra o
Flamen;'/,. dará ao Bonsucesso
a classificação enlre os oito
primeiros colocados, A ai lr-
motiva rie Alfinete basela-íe nas
campanhas rie Portuguesa e
América, que ainda não con-
seguiram vitória neste Cam*
peonátOi enquanto o Borisúces-
mi, com dois pontos ganhos,
contra o América, poderá au-
mentá-los amanha, ficando nm
vantagem enlre ('"-ses dois ad-
versa rios,

Recreação
Alfinete realizará ligeiro

tretnp recreativo, hoie. estrn-
rio marcaria parn logo
visão medica que ciará
r,ii'n as reais condiçõc

— Com um atacante como
Joaqüinzinhò recuado, saindo
(•rim a bola dominada e usan-
cio Eliseu também para ata-
car, não vejo necessidade de
manter um avante parado na
área contrária, sendo anula-
cio-pelo zagueiro. Isto é nté
burrice — prosseguiu Tim, es-
ularticéndo que egora. tanto
Amoroso como Gilson Nunes
Km urdem de ubrir nas ex-
trerhás,

Extremidades
Com os ponteiros abertos, o

campo se torna mais fácil
parn a penetração de Eliseu
ç Joaquinzinno e mesmo Sa-
niarone, cuja função, também,
é partir da intermediária com
a bola dominada. Dcnilson
ficaria como unia espécie de
""libero", mas nu frente da,
defesa tricolor, bloqueando fl
passagem dos contrários.

Samarone
Nn apronto de hoje. nus l.a-

,iin.,e,ras. Tim j;i usará seus
comandados nessa disposição,
formando a equipe do Flumi-
nense com Edson; Ismael,
Valdcz, Altair c Bauer: Eli-
sen. Denilson e Joaquim;
Amoroso. Samarone e Gilson
Nunes. Citou o técnico, co-
mo exemplo, o time rio In-
ternaziónallé, bicampeão mun-
di.nl rie clubes.

— Os extremas Jair ria Cos-
,:>. e Pc-iró partem em velo-
cid.-.rie quando algum compa-

talmeiite virá. Essa
neira de vencer retrancas e
o Brasil terá rie usar essa
fnrn uia. se quiser ganhar o
irJn.undial, em (ifi — garantiu
c treinador do Fluminense. ,

— Só com os extremas
,,., . „ os demais recua-

rios. fiodc uma equipe moder-
na vencer o "ferrólho". .co-
mo a maioria cios clubes ca-
riocas está fazendo atualmèh-
te no campeonato — frisou
Tim lamentando apenas não
ter uni grarYiadn maior do
nue o das Laranjeiras, para
treinar seus jogadores na mo-
denta concepção cie futebol.

Exemplos
Os tricolores treinaram riu-

ramente. ontem, sob as or-
dons do auxiliar João Carlos,
fazendo SO minutos de indi-
vidual e mais 70 cie batc-bo-
Ia, quando o atacante Sania-
ro.ns foi especialmente trei-
nado, em mais cie cem chutes,
rle iodas a.s posições, elemons-
Iranclu interesse nos ensina-
méritos de .loão Carlos.

A concentração começou, às
121 horas, oriíètri, no Paláceto,
com os titulares e mais Mar-
cio, Antunes. Dan. tris e Jor
ginlio; hoje. os jogadores vão
áo cinema, a tarde, a sua es-
colha. QenÜspn fez ultra-
violeta no tornozelo; Eliseu,
esvaziamento de um hemato-
ma no pé; Jorginho, ondas-
ci,rias na coxa, e Baiano,
Forno de Bier, no tornozelo.
Jòaqulnzinliò, S a m a r o n e,
Márcio e Evaldo fizeram
treinamento especial para
perder peso, ficando até o fi-
nal do bate-boIS: o goleiro
Edson pediu e obteve liecn-
(;;, |iara chegar atrasado ao
treinamento, porque foi fa-
zer a mudança dc residência,
saindo da Penha, onde mora-
vn. para n Rua Ipiranga, per-
Unho do clube.
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MANE
O VASCO
DIANTE 

da reação Ao Ba*
chini, nào querendo'!

jogar na ponta-direitaa
atuais diretores de futebol»
Botafogo foram bu*C*i
Garrincha. Êsse mesmo Si»

eles chamavam dc
asorailque

loque imprestável" ajorail
tábua rie salvação. fls^cW.
que estava proibido atew
mo rie treinar, agora r»
com honras rle titular- lirífj
tografia em pleno
cnm o treinador, Dr repi
o Botafogo sentiu ncçefSp
cie emagrecer as banjiss
seu anjo cie perna- desWffl
••açudas. Essa diretoria r,e|
Inferi*. adminislraç«j,«
conseguiu largar o DjdU8
der Nilton Santo», vendei!
lindo, deixar Paraguaio ira
bora. destruir a cupulí
quadro-de juvem
ga com Blanchini, .
y.ê Maria e alimenta um»
de tensão entre eles Ç 

oj

agora;!' 
briga r5

iiquéto
que~é!cs quçriai»

gadorés. Agora, ...,..-¦- {(j

Silv,

.mos .c-
ao tec»

. tísicas
onze que pretende lançar

conlra o Flamengo. Salvo ai.
lernçõcs, n Bonsucesso jogará
no Maracanã, conlra o Fiam*',,-
go com .lonas Marcelo. Jerri.
I.uis Carlos e Lula; .Ia,riel e
Ivo; Gilbert, Aclauri, Sabará o
Escurinho,

Ingressos Para Ver
Jofre Contra Manny

leque'
t ruir,
nue estava preso ¦ ,,
trato, escravo do =»"
passe, proibido dc IWW.j
bola. proibido rle entó
campo, aquele que na»
mais nada. e chan
pressas.

Mane está gordo * c*l
lora de forma.

maldade, *

quanto ddJjl
..,-„, ire,,,;,,-, ü ..0*0 S,IS

ircciü j
reinar-1'
manteij

Icrifl

q.iéle "pobre dW- ura c.'

tamente
cá-lo assim.é
tão grhnclo qt

(l

nha que o conhece

que Mane

I
SÃO PAULO (Sf-Uin — Foram rnloi-ados » venda rr

ingressos nara a sensacional luta entre os "gaios" Éder Jofri*
x Manny EliaS. ciue será realizaria cm novembro. Uma geral
custa CrS 2.0(10; poltrona: CrS 7.000; semi-ringuc: CrS 9.000 e,
lingue-cspecial: CrS 12.(100. O adversário dc Eder chegara no
dia 20, cnm 15 dias do antecedência,

plica
bola. muila bola,
Io de campo Parl
velocidade, o pique
o domínio perfeilo.

Como é que cie pc* »

tudo isso se, ale-V6.?']
eStêve proibido de treln«|

rante tanto tempo?

i JJL-S—.J. J'lL-U i IJJ J.l l JIIIJillWI7ITnW»iT*lf^HWfrwP°r^**^
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0LCL0RIC0 DA ROMÊNIAmmmi
UO nUlfltlWb pe|a prjmeira Vez no Brasil - 80 Figurantes - Dies 18 a 24 de Outubro, às 21 Horas - Única Vospcral - Domingo 24 — Às 16 Horas

l/O// /f/fff GALERIA CRS 4.000 BALCÃO NOBRE CRS 10.000 FRISAS CRS 50.000

\IlM III III BALCÃO SIMPLES CRS 8.000 POLTRONAS CRS 10.000 CAMAROTES  .CRS 50.000

VENDA DL INGRESSOS NA BILHETERIA DO TEATRO MUNICIPAL
tasss

ZEIÉ LANÇA UNHA OURA NO VASCO Pãm VENCER O BQTAFOm
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XERCITO PRENDE HOJE
FICIAIS RADERNÊIROS .:,ã

ENFRENTANDO a provocação e a desordem do chamado "grupo ativista" que insiste em falar em nome
das Forças Armadas, o Exércilo decidiu prender, hoje, os oficiais que marcaram para esta tarde uma
assembléia parcial no Clube Militar e se declararam dispostos a realizá-la "alé na calçada", caso lhes
tosse negada, como foi, licença para a reunião. Os manifestantes são liderados por dois integralistas.

WmaMü
2- DOS 119 signatários do memorial em que o Marechal Castelo Branco é classificado como "traidor da

Pátria", apenas 15 pertencem à ativa, havendo, além disso, 27 assinaturas ilegíveis. 0 movimento de
indisciplina e subversão está sendo promovido pelo General reformado Luís Otero Porto Alegre e pei*
Capitão, também da reserva, Romell, que já estiveram ás voltas com a Polícia de Costumes. (Página 2.)

Ministro Trabalho: Corte
CRUZEIROS

INOXV Rio'de Janeiro, Sexta-Feira, 15 de Outubro de 1965 N.° 4.894
Salarial é Bom Para Operário

LEIA NA PAGINA 2
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O holandês Antonius Geesink sagrou-se bicam peão mundial dejudô, Categoria 
*M,W.

sodos, ao derrotar; ontem à noite, uo Afaroconaziníw. o japonc» Mitsuo f'af^a- 
a

abertura rio IV Campeonato Internacional da modalidade. Para chegar cio tilt Io, o bi-
campeão venceu, seguidamente, seis adversários: um neozelandês, um alemão, um russo'um canadense <• dois japoneses. Na foto. os finalistas no "podiuin . (Leia na pagina -.)

0 CONGRESSO Nacional declarou-se, ontem, vir-
tualmente rebelado conlra as novas alterações do
texto da atual Constituição, propostas pelo Marechal
Castelo Branco e que criam novos casos de inlerven-
ção nos Estados, além de excluir da apreciação do
Judiciário os atos praticados em nome da "Revolu-

ção". Sucederam-se os protestos mais veementes,
entendendo muitos que os projetos visam a abolir
a Federação.

NUM ESPETÁCULO inédito nos anais do Legisla-
tivo, o líder do Govêrno foi praticamente impedido
de falar em defesa déste, o «gue tentou, sob as vaias
estrondosas tio Plenário quef.áôs tirilos dé "Viva a
Federação!" e "Abaixo as leis de exceção", mani-
fesfou, de maneira enérgica e por sua quase unani-
midade, a renulsa geral às modificações sugeridas
no bojo da atual Carta Magna da República.

INCONTROLÂVEL foi o tumulto no recinto quan-
do os Deputados Mário Piva e João Herculino, aquele
do PSD e êste do PTB, exclamaram, dramaticamente,
aue preferível seria "a um Congresso de cócoras na
Praça dos Três Poderes, um Conaresso fechado", sa-
lientando o representante trabalhista que 

"nenhum

de nós voltará para nossos Estados em condições mo-
rais, sequer, de olhar nossos eleitores. no«os ami-
gos e nossos familiares. (Páginas 2, 4 e 5.)

Hoje Tem IPM
E JK já Está
Com 37 Horas

longres
Bebê Invade Assembléia
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LEIA NA PAGINA 2

Transformou-se numa festa marcada pelo rebuliço e pela emocao, a vistta tei.a. ontem,
vlos sete finalistas do concurso do Bebé-ÜH Quatrocentao a Assembléia Legislativa da
Guar.abara. onde loram os peijuenos campeões entusiàsticamente recebidos por 40 re-
presentantes do povo e. ovacionados pelas galerias. O Deputado Gama Lima. do PSD ma
loto com o campeonissimo Luís Francisco/, enalteceu a iniciativa de UH. (PAGINA 3)

má Contra Ódio Racial Para Garantir Igua

erdade
tos Negros

' manifestações de ódio racial se estão
."-"'"'o nos Estados Unidos, desta vez con-
'.iiii!""0 liis"n ("caro) dc Nova Orleans.
'li'i "' '"<-',síos cartazes sacrílegos em

Pm li "! 1"e "Deus não reconhece padres
I 4, ?* neor°s". A fato mostra um poli-
ihi,"",n'lo nm manifestante negro, em
tiflii *i'"'a ^herdade nos recentes conflitos

Idade Dos Homens * Luta Contra Terror Cultural Para Garantir a Universidade

Liberdade
ens

Vífforo.as mani/estoções de protesto (foto)
contra o fechamento áa Vntvenriáude Nacio-
nal de Brasilia e a violência policial ali pro-
íi ado centra professores e etunos foram rea'
iizadcs. no Kio e Belo Horizonte. <mâe cinco
mu unív-£T$ÍiàviQ$. co* gritos de **Liberdade!"*
-Tbrrdadè"para"os; jovens" sairam as ruas'
para proclcmar o seu repúdio ao terrorismo
cultural e à invosfio multar de escolas. iP. 5.1

"r CrawtordviUc, na Geórgia (UPI)
'..'¦ y, Vy •

EM MARCHA "WREM DA ALEGRIA"
SÊHTAOA COM QUASE
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ULTIMA HOí

Almirante a Castelo: Não Entre na Ilegalidade
UH INFORMA

"REVOLUÇÃO"
PERDE BLOCO

BRASÍLIA 
(UH) — O Deputado Adauto Lúcio Cardoso,

da UDN carioca, abandonou, já ontem, o gabinete quo
ocupava nn Câmara como Presidente do Bloco Pnrlamcii-
tar Revolucionário, numa demonstração de que o consl-
dera extinto. _on

Por sua vez o Deputado Peracclu Barcelos, do P.su
"gaúcho, 

já comunicara ao deputado carioca que, de acordo
com o combinado com seus companheiros pessedistas, per-
tencentes àquele Bloco, rctirava.se daquela frente parla-
mentar, rcintegrando-sc nas fileiras pessedistas, embora
como corrente autônoma. Disso que, cm companhia do
Deputado Tarso Dutra, percorreu cerca de meia centena
de municípios gaúchos e colheu impressões da sua base
partidária, favorável a essa retirada.

O mesmo Deputado Peracchi eslá, entretanto, realizando'entendimentos com membros dc vários partidos, visando
à organização de uma força de sustentação do Governo
Castelo Branco, para neutralizar a pregação subversiva do
Sr. Carlos Lacerda.

Arrocho Está só no Começo
BRASÍLIA (UH) — Assessores presidenciais reafir-

maram, ontem, que as medidas solicitadas ao Congresso
_ Estatuto dos Cassados c ampliação dc podéres para
intervenção nos Estados — "são o mínimo necessário a
manutenção da ordem revolucionária". Dando a entender
quc isso é aoenas um começo de arrocho, revelaram que
as matérias "são mais de ordem preventiva que restritiva .

Ação de Negrão Começa 2."
O Governador eleito da GB, Sr. Negrão dc Lima. mar-

cou para segunda-feira, às 15 horas, a primeira reunião
de seu "staff" político e administrativo. O encontro, cn-
trclanto. só terá lugar sc seu estado dc saúde melhorar,
pois ainda está com febre.

TRE Arquivou, Representação
O TRE aprovou ontem, por unanimidade, o arqui-

vamento da representação da UDN contra os Jornalistas
Dantom Jobim e Amado Ribeiro, respectivamente. Diretor-
Presidente e Redator de ULTIMA HORA, acusados de
fazer propaganda proibida a favor do candidato Negrão
de Lima. O TRE julgou quc o fato não configura as fi-
guras delituosas invocadas, dc acordo com parecer do
Ministério Público.

Liquidados Pequenos Partidos
BRASÍLIA (UH) — Mantidos pelo Congresso Nacio-

nal todos os vetos do Marechal Castelo Branco ao estatuto
dos partidos políticos. Com isso. caem por terra todas as
esperanças dc sobrevivência dos pequenos partidos.

TRE dá Prazo Para Eleições
O TRE marcou para terça-feira a sessão que aprovará

o relatório da Comissão Apuradora das eleições de 3 de
outubro, se até depois dc amanhã, às 17 horas, nenhum
partido político impugnar o documento.

Vasco Homenageia. Sebilleau
O Chanceler Vasco Leitão da Cunha ofereceu, on-

tem, um almoço ao Embaixador da França no Brasil,
Pierre Sebilleau, que regressará dentro de poucos dias
a Paris, e recebeu, em caráter excepcional, a Grã-Cruz
da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul. em reconheci-

. mento do Governo brasileiro pelos serviços prestados ao
Brasil. Saudando o homenageado, o Chanceler disse que
"hoje, mais do que nunca, o diálogo entre dois países

\ transcende ao plano meramente bilateral, pois afeta, pela'peculiar irradiação de suas yirtuálidades humanas e cultu-
rais, o próprio núcleo da vida internacional".

16,4 Milhões Para Eletrobrás
Prometendo para breve "energia em quantidade e qua-

lidade para o desenvolvimento brasileiro", regressou on-
tem da Europa o presidente da Eletrobrás, Engenheiro
Otávio Marcondes Ferraz, que participou, também, de
reuniões do Fundo Monetário Internacional, Banco In-
ternacional de Desenvolvimento e Banco Internacional,
em Washington, obtendo do BID um empréstimo de 16.4
milhões de dólares, para as subsidiárias da Eletrobrás em
todo o Pais.

DASP Desconhece o Aumento
O Diretor-Geral do DASP. Sr. Luis Belfort de Ouro

Preto, revelou, ontem, que desconhece os estudos que
vém sendo feitos pela Comissão Especial sóbre o aumento
do luncionalismo civil e militar.

GerenteVisüaULTlMA HORA
O Sr. Stuart W. Oliver. gerente da Fillal-Rio da

Cuidaria Zivi S. A. e da Fábrica Hércules S. A., visitou,
ontem, as instalações dc ULTIMA HORA. Acompanha-
do do Sr. Hugo Santos. Chefe de Publicidade de UH.
o Sr. Oliver palestrou com Diretores e redatores desta
folha, dando conta dos recentes êxitos obtidos por suas
organizações na exportação de produtos manufaturados
brasileiros, particularmente tutelaria. Informou que as
tesouras fabricadas por Zivi 5. A. estão, há três anos.
presentes no mercado alemão — até mesmo na cidade
de Solingcn. famosa pela qualidade do aço que fabrica —
estendendo-sc-, atualmente, o mercado consumidor, por
toda Europa, America. África do Sul c Ásia. Entre os
mais distantes paises compradores da cutelaria brasileira,
mencionou a Tailândia e o Vietname do Sul. para onde
sc negocia a primeira operação em larga escala.

"Estréias" Venceram a Itália
TURIM 'FP-UH) — A equipe brasileira de basquete

feminino venceu a seleção italiana, por 50x33, em partida
disputada no Palácio de Esportes de Turim.

Holandês é Bicampeão de judô
O holandês Antonius Gccsink conquistou o bicampeo-

nato mundial dc judô, categoria dos pesados, ontem à
noite, no Maracanãzinho. an derrotar o japonês Mitsuo
Mat^unaga, na jornada inicial do IV Campeonato Mundial
de Judô.

A luta final, disputaria dr igual para igual, rl tirou 15
minutos e a vitória de Geesink foi decidida pelos árbitro»
que não computaram dois meios pontos em favor do cam-
peão, pois as quedas do japonês loram completadas fora
do "tatami". O bicampeão, que pesa 125 quilos, para che-
gar à final, teve dc derrotar, seguidamente, seis adversa-
rios: um neo-zelandcs, um alemão, um russo, um canaden-
te e dois japoneses.

A noitada, que rendeu CrS fi-920.000. com 4.774 pagan-
(es, apresentou 39 lulas, em cinco horas c meia de dura-
ção. Eis a classificação final: \." — Antonius Gccsink (Ho-
landa); 2.° — Mitsuo Matsunaga Mapãoi; 3.° -- Aifred Ro-
gers 'Canadá» e Seiii Sakaguchi (Japão), empatados; e 4."
— Parnaoz Tcokviladze e Anzor Kiknadze (URSS), tam-
bém empatados.

O certame — agora para a categoria dns médios —
prossegue hoje à noite, com inicio previsto para as 20h.

JOSÉ CARLOS SIQUEIRA
(MISSA DE 7.° DIA)

Pa!, mãe, Irmãos, tios e tias dc JOSÉ
-ffif CARLOS SIQUEIRA convidam parentes e ami-

gos para a missa de 7.° dia que mandam ceie-* brar por sua boníssima alma, no oróximo sá-
bado. às 8h. na Matriz dc São Mateus, situada

na Rua Pinto de Campos, cm Osvaldo Cruz. Anteci-
padament.e agradecem.

Juscelino Vence Mais Uma Etapa da Maratona 
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Para Baderneiros

"N

- A anunciada reunião no Clube ^"-^ME
co nao permitem indisciplina e »"»*¦-' *¦..,¦.„, .i,. Gabinete

étic&Tl ExéVclto, os quais t^^ílSS.^Wmí

O Drésidente em exercício do Clube Militar, General An-
t6nio°FPáXoteda Costa, confirmou ter recebido o^«-jorig
asiriado por 119 oficiais, encabeçado pelo General Lins loto
A lêgie? mas manifestou a disposição de nao convocar, a^as-
sembléia solicitada, uma vez que o Artigo 2.» do JStatmo
do Clube não permite reuniões para discussões de assuntos
políticos ou religiosos.

c corajoso, ,'*solidado é0 A
Instrumento !'pnz de garantir a- i,íil,f»

cõó«, assegurar a ordem ,Smontar o progresso. JJtando c anulando a «\\_u_'_\
rn", com lóda suu grlt J*tuosii, terá Vossa ExceíISem torno de si, tod» «V»— declara, em ca
Marechal Castelo BrVncoSI
Contra-Almlrante w„..i. °:t|
marla Boiteux.

. tilda , Na }
parti abertígl

N(»'toii DtJ
Insta o signatário

Chefe do
da "revolução" a reablílüíl
prestigio do Exército fofi

Cumprindo mais uma etapa na maratona de IPMs a ciue vem sendo submetido, o ex-
Presidente Juscelino Kubitschek (foto) compareceu, ontem., ao mnis recente dos tnque-
ritos instaurados, desta vez para apurar declarações quc ihc foram atribuídas por "El

Siglo", do Chile.

JK Depõe Mais Duas Horas
e é Levado Para Novo IPM

O IPM a que o ex-Presidente Juscelino
Kubitschek foi intimado a comparecer, hoje à
tardo, é outro: o do PCB, de que é encarre-
gado o Coronel Ferdinando de Carvalho,

O ex-Presidente da República responde,
também, aos inquéritos sóbre as atividades do
ISEB e declarações que lhe foram atribuídas
pela imprensa estrangeira.

Durou 2 horas a inquirição a quc o cons-
trutor de Brasília e Três Marias foi submeti-
do, ontem, pelo Coronel Octávio Fcrraro, en-
carregado do mais recente IPM.

O interrogatório verificou-se nn Instituto
Benjamin Constant, na Praia Vermelha, onde
,IK prestou esclarecimentos sóbre uma entre-
vista publicada por "El Siglo".

Candidatura
O Ministro da Guerra, General Artur da

Costa e Silva, recusou-se, ontem, a receber o
Deputado pessedista Bivar Olinlo. que teria,
segundo um matutino, declarado estar arti-
cuiando a candidatura do Chefe do Exército
com o apoio do Sr. Juscelino Kubitschek.

Minutos após a divulgação dc uma nota
oficial do gabinete do titular da Guerra, o
Deputado Ólinto compareceu ao Ministério,
onde conseguiu avistar-se com o General Costa
c Silva, segundo informou um assessor deste.

Nota
Eis, na íntegra, a nota oficial distribuída

pelo gabinete do Ministro da Guerra:
"Noticia um matutino de hoje, cm sua prl-

meira página, que o Deputado Bivar Olinto te-
ria marcado audiência com o Ministro da Gucr-
ra, a fim de tentar obter aquiescência para ar-
ticular sua candidatura à Presidência da Repú-
blica, admitida pelo Sr. Juscelino Kubitschek.

O Gabinete do Ministro esclarece que se
trata de mais uma tentativa, rias muitas que
tém sido e estáo sendo articuladas para, im-
patrióticamente. semear a discórdia no meio
militar, procurando incompalibilizar o titular
da Guerra com seus comandados.

Informa, ainda, que o Ministro Costa c Sil-
va manifesta sua estranheza pelo fato de quc
um cidadào, cujos direitos políticos estão cas-
sados, tenha a ousadia de pronunciar-se sóbre
assuntos de natureza politica, máxlme sóbre
candidaturas á Presidência ria República.

Em conseqüência, determinou seja negada
audiência ao Deputado Bivar Olinlo, caso ve-
nha a solicitá-la".

MINISTRO
SALARIAL

Em caria enviada ao jornal que divulgou a
informação, o Deputado Bivar Olinlo declara o
seguinte:"Li, na edição de hoje, désse conceituado
matutino, na primeira página, a nota sob o lí-
lulo "JK admite candidatura de Costa e Sil-.,
va". Nesta nota me são alribuidas declarações
que absolutamente não prestei a nenhum jor-
halistâ ou a quem quer que fosse. Fiz ao meu
eminente amigo ox-PresidenIe Juscelino Kubi-
tsehek unia visita dc cortesia e farei tantas
quantas puder, pois não é de meu feitio des-
prezar amigos que caem em desgraça.,. Nesta
visita não trocamos uma só palavra sobre a
sucessão presidencial ou a respeito de candi-
daturns civis ou militares. Meu pensamento
pessoal é conhecido e dele não faço mistério.
Entendo que o nome do General Costa e Sil-
va é o melhor em eleições diretas ou indire-
Ias para suceder ao Marechal Castelo Branco.
Devo, ainda, ropisar que tenho dito. islo por
minha. $.'ontu>' pois nunca recebi do eminente
Minislro da fluèrra uma única palavra que pu-
desse significar a respeito uma autorização e
nem mesmo uni estímulo. Nós, nordestinos,
estamos há muito precisando de um general
que substitua o único quc nos pode acudir cm
horas dc calamidade: o General Inverno. Peço
a publicação desta nola na mesma coluna c
página, com os mesmos caracteres da nola an-
terior. (a) Bivar Olinlo".

Resposta
O cx-Presidcnle Juscelino Kubitschek res-

ponrleu, ontem, an convite que lhe foi fnrmu-
lado pelo "Ovcrseas Press Club", de Nova lor-
quc, para uma conferência. A resposta é a
seguinte:"Compreendendo as justificadas apreciv
sões rios ilustres amigos, com as quais me acho
indissolúvclmenle ligado na luta a favor da
democracia no continente, agradeço o honroso
convite quc me foi feito, o qual interpreto como
distinção menos á minha pessoa que à causa
democrática quc, em meu País, tive a honra
rie encarnar durante todo o meu Governo. En-
tretantn, nãn sei ainda quando poderei corres-
ponder. ao convite, porquanto devo primeiro
defender meu nome, minha honra c meu Go-
vérno. objeto de minha decisão pessoal rie it-
grcssnr à minha Pátria. Tão logo conclua essa
defesa, aí estarei, mais unia vez reconhecido
pela solidariedade que lenho recebido do gran-
do povo americano. Cordial abraço (ai Jusce-
lino Kubitschek".

"Os Líderes" v
Fontes do Ministério da Guerra adiantaram a UH que

o movimento dc oficiais da reserva contra o Governo do Ma-
rechal Castelo Branco está sendo liderado pelo general ie-
formado Luís Otero Porto Alegre c pelo capitão lambem re-
formado, Alexandre Romell - ambos integralistas confessos.

Luís Otero Porto Alegre, quando na ativa, foi preso c
processado por manter uma roda de jogo no Clube dos Lm-
baixadores, na Cinelândia, enquanto o Capitão Alexandre
Romell candidatou-se, nas últimas cleiáoes, a deputaçâo es-
tadual, pelo Partido de Representação Popular, obtendo exa-
tamente quarenta votos.

São figuras inexpressivas nas Forças Armadas e quc
tentam obter notoriedade à custa de agitações direitistas,
mas desta voz êies terão uma resposta à altura pela ousadia
de suas manifestações — declarou um coronel do Estaao-
Maior do I Exército. , •

Os oficiais do Ministério da Guerra informaram qUJ os
militares ativistas não poderão ser impedidos dc fazer a
reunião no meio da rua, pois isto é atribuição especifica da
Policia Militar: . .

Caso a Polícia ache por bem dar voz dc prisão aos
agitadores e estes se recusarem a aceitá-la. na condição de
oficiais do Exército, a Polícia do Exército devera scr cha-
mada a intervir — explicou um deles.

Uma integrante da CAMDE — Campanha da Mulher
pela Democracia —, informou, ontem, que diversas miilhc-
res acamparão, hoie, à porta do Clube Militar, cm sinal de
solidariedade aos militares que pretendem se reunir no mo-
vimento insurrecional conlra o Governo.

Dos 119 assinantes do memorial, apenas 15 pertencem
à ativa; além .disso. 27 assinaturas hão puderam ser iclenti-
ficadns, mesmo depois de submetidas a verdadeira pesquisa
grafológica — disse o presidente cm exercício do Clube Mi-
litar. adiantando que não intervirá. caso os assinantes dn
manifesto, não conformados com a sua decisão, realizem a
reunião na rua.

A reunião em fronte no Clube Militar, para hoje, à tar-
de, continuava convocada até a noile dc ontem, com diver-
gências de horários: porla-vozes anunciavam para as lã ho-
ras, outros para as 17 horas, e ainda nutros, para as 20 ho-
ras. O mais provável, no entanto, é que ela seja adiada.

Povo Desorientado
t o seguinte, na integra, o memorial nnti-Cnstelo:
"Vendo o Brasil como um povo desorientado nns mãos

comunistas, fizemos a revolução rie 31 de março c entrega-
mos os destinos da nossa Pátria a um homem que julgava-
mos digno de presidi-lo. Êle se apossou de nossa revolução.
Traiu-a. Ridicularizou-a ante os olhos do mundo. Zombando
de nossos ideais, utilizou-nos como instrumento dos seus
desígnios, e se deixou poluir no Poder, que nós mesmos,
lhe conferimos, após a expulsão dos corruptos c subversivos."

"Vaidoso, prostituído pela ambição, obsecado pelo man-
do. vendo nossa revolta e intenção de bani-lo, fala cm lc-
galidade, como se estivesse onde eslá á custa do voto popu-
lar e entregando, novamente; o Brasil aos seus algozes. Pre-
cisamos pr um fim a isto e aliviar êste País do seu vaptor.
Precisamos de um verdadeiro chefe que tenha, realmente,
condições morais para fazer o quc èle deveria ter feito."

"Se afastarmos um presidente marginal, afastaremos um
traidor. Nós lemos, esparsos, os elos de uma corrente inque-
brantávcl. Só nos falta reuni-los sob uma liderança. É certo
que milhares de peitos jovens o seguirão alé à morte, É cer-
lo que nosso ideal é sagrado. Sereis capaz dc liderar-nos,'
Lutarcis à nossa frente para que nosso pavilhão não seja
substituído por um farrapo de pano vermelho? Se não sois
caoaz dc fazê-lo, não sois líder nem de vós mesmos. Não
sois chefe de ninguém, nãn comandais coisa alguma, Nunca
mais deveis falar a palavra Pátria.''

eumenlo o Chefe do GoyfjS
m>..., n i-iiuUtiii '

prestigio do Exercito \. ¦¦
nal, negando-se a onvoredfi
pela "trilha sombria da juílidade*' o a propor mei_-.
que "violentam os mnis >SJ
dos princípios da Republicai
da Federação", sallenlaáiu
que, "decorrido um ano - mti«a Nação pergunta onde eitlio.s corruptos e onde estio lsubversivos"

Advertindo que o Marechi)
Castelo Branco eslá em unu
encruzilhada — "dc um laj-j
o.s reclamos odientos do nto!
fascismo; do outro, os anseioi
superiores e legítimos do Bri.
sil" —, o oficial assegura qmao sc dispor a enfrentar e ani'
lar a "linha dura", n Presiden.
te "terá, cm torno tle si, toda
a Nação"

Simples Delinqüentes
A propósito das notícias, segundo as quais a reunião 1c-

ria sido transferida para o Palácio Guanabara, o Deputado
Alfredo Tranjan, durante a reunião de ontem da AL. disse
que entre os primeiros signatários do pedido de convocação
enviado ao Clube Militar, figuram dois oficiais "delinqüen-
tes contumazes", um deles chefe dc "quadrilha rie falsários
de moeda", e outro "dono de uma casa dc tavolagem".

— Se o Governador Carlos Lacerda realmente ofereceu
o Palácio Guanabara para a reunião, deveria antes evacuar
dali a gente honrada quc presta serviços ao Estado. O res-
táürahtc do Palácio Guanabara, onde foi descoberto o "dos-
sier" da corrupção, é que é o local ideal para o funciona-
mento desta reunião convocada, entre outros, pnr um ge-
neral preso em flagrante, em 1061. como dono dc casa rie
tavolagem. e urn capitão expulso do Exército depois dc con-
denado. em 1951, por falsificar moedas.

E
0 TRABALHO: REDUÇÃO

PARA OPERÁRIOS
Em contato, ontem, com os jornalistas e dirigem

tes sindicais, o Ministro do Trabalho. Sr. Arnaldo
Sussekind. afirmou que a redução do 25'-:, nos sala-
rios é "altamente favorável aos trabalhadores", por-
que "visa a dar assistência financeira aos desempre-
gados, preparando as bases do futuro seguro-dc-
sem prego".

O projeto quo faculta às empresas privadas pro-
ceder ao corte salarial está sendo recebido, todavia;
pelos líderes políticos e sindicais, como um autêntico"nivelamento peia miséria", procurando o Governo"Iirar dos quc já não tém para dar aos que nào
tém nada".

dá nem para que um trabalhador pague o aluguel da
casa cm que mora",

Fez ver, por seu turno, o Sr. Esmeraldd Alves ria
Silva, presidente da Confederação Nacional dos Tra-
baljiadorbs em Transportes Marítimos. Fluviais, e
Aéreos, não lerem sido incluídas no projeto do Go-
vérno algumas das reivindicações dos quc vivem du
salários.

Omissão Condenada

Nenhuma Exclusão
Apesar das declarações do Minislro, a redução sa-

larial náo exclui qualquer categoria de empregados,
atingindo, mesmo, a todos, inclusive chefes de servi-
ço c supervisores em geral, bem como o pessoal queexerce o.s chamados "cargos de confiança".

Observa-se, por outro lado, que o envio da men-
sagem governamental ao Congresso "já implica, por
si mesmo, no reconhecimento oficial da terrível crise
econômica que envolve as atividades básicas do Pais,
especialmente no campo da produção, daí resultando
imenso prejuízo para as classes .assalariadas".

Temor Nos Sindicatos
Não escondem os órgáos de represenlaçáo profls-

sional o receio de que a proposição já encaminhada
ao Congresso venha a tornar ainda mais difícil a
existência dos assalariados, que não dispõem mais
dn indispensável para viver.

Destacou o Sr. Paulo José ria Silva, presidente rio
Sindicato dos Auxiliares de Administração Escolar,
que "o projeto é perigoso porque nao contém a ex-
pressão "por motivo dc força maior", o que permitirá
aos empregadores aprovcitar.se da situação.

Chamou, também, o Sr. Máximo Martinelli, presi-dento ria .lunla Governativa da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores em Estabelecimentos de Cré-
dito, a atenção do Minislro rio Trabalho pnra a cir-
cunsláncia dc que o anteprojeto enviado à Câmara
dos Deputados omite a cláusula de "íflrga maior",
prevista na Consolidação da.s Leis do Trabalho, para
que seja autorizada a redução salarial de 25*;, nomáximo, desde que previamente comprovado o mo-tivo alegado.

Disse, ainda, o líder sindical que a proposiçãodeixa do contar o tempo para a estabilidade aos queestiverem em gozo do auxílio-riesemprégo.
Reafirmou, finalmente, o Sr, Domingos Alvares,outro dirigente classlsta, sua preocupação, "princi-

palmente e,n fBCC ,\(, artigo 2 do anteprojeto em dis.cussào". Tal opinião roi manifestada cm presença do
próprio titular rio Trabalho, que se queixou do no-líciario da imprensa, que teria deixado os trabalha,dores sobressaltados.

O Anteprojeto

Auxílio Insignificante
Depois rie manifestar o seu lemor pelo que se

pneerra nn bó.jo o*a proposição oficial, o líder sindi-
cal salientou qu< o aiixílío-desemprêgo, na base de
80% do salário-minimo, c insignificante, pois "náo

Ê o seguinte o textn rio Art. 2 rio anteprojeto:'A empresa que, em face dn conjuntura eco-nmica, sc encontrar cm condições que recomen-riem. transitoriamente, a redução dn jornada nor-mal ou do número de dias de trabalho, poderá ia-ze-Io. mediante prévio acordo com n entidade sin-
riien! representativa dos seus empregados, homo-
logado pela Delegacia Regional do Trabalho, por
prazo certo, não excedente rie três meses, prorro-
Bável, nas mesmas condições, se ainda indispen-
sãve), r sempre dr> modo a que a redução do sn-
lário mensal resultante nSo seja superior a 25 por
cento do salário contratual, respeitado o salário-
mínimo regional, e reduzidas proporcionalmente a

remuneração o as gratificações dc gerentes e di-
retores."

O Sr. Domingos Alvarez disse quc teme a in-
torpretação désse texto, de vez quc não fica esta-
beleeida claramente qual é a '"conjuntura econo-
niica" nem as "condições que recomendem'' a re-
rincão da jornada do trabalho o n conseqüente di-
minulção rio salário do empregado.

Nota do Ministro
Ao fim dn entrevista, o Gabinete rio Ministro

do Trabalho distribuiu a seguinte íiotá:••Em face de noticias divulgadas no sentido de
que o prujcto-dc-loi recentemente encaminhado ao
Congresso Nacional sóbre medidas relativas ao de-
semprégo contém um artigo quc autoriza redução
de 25*: nos salários de TODOS os empregados, o
Ministério do Trabalho desmente formalmente essa
versão.

Trata-se dc notícias inveridicns que visam npc-
nns a criar clima dc Intranqüilidade na família ope-
rárla, dc vez quc o Projeto apenas dispõe sóbre a
possibilidade dn redução da jornada normal de tra-
balho, que poderá atingir até aquele limite, qunn-
do determinada empresa tiver que reduzir suas
atividades, cm face da conjuntura econômica. Nes-
sa única hipótese, ao invés de despedir emprega-
dos. lançando-oa no desemprego, poderá n emprê-
sa. mediante acordo, que terá de ser aprovado peln
assembléia sindical — c só com essa aprovação —
proceder daquela forma, devendo também reduzir,
na mesma proporção, a remuneração dos seus dl-
retores e gerentes.

Essa solução é bem mr.is favorável no trabalha-
flor do que a norma atual rio Artigo 503 da Conso-
lidação dns Lois do Trabalho que permite n mes-
mn rcduçfio mediante simples ato dn empregador,
sem qualquer intervenção dos empregados interes-
sados.

í: dc acentuar-se, ademais, que sóbre o projeto
foram ouvidas previamente todas ns Confederações,
oue não fizeram nbjeções a ésse artigo compreen-
dendo seu elevado sentido social.

Tais noticias estão distorcendo o verdadeiro
Fcntirio do projeto, que é o de determinar medida»
contra o desemnrêgn e dar assistência financeira
aos desempregados, preparando as bases do futuro
scEuro-dcscmorcEO."

A Carta
Eis, na íntegra, a carta lir.l

madn pelo Conlra-Almlrántal
Norton Domaria Boiteux:

"Anuncia-se quc o governo, I
desapontado com o recente 1
pleito eleitoral, temeroso dail
atividades dos "cassados" >l
premido pela "linha dura ".rei
sòiveü enveredar mais profun. I
damente pela trilha sombria di I
ilegalidade, propondo mcdidaiI
que violentam os mais sagra-
dos princípios da República i
dn Federação. Até uma espi-
cie de "gueto" para "cassados'
eslá sendo proposto...

15 o agrayamenlo crescente,
após dezoito meses de arbltri
p violência, da tutela militar
que avassala o Pais.

A lógica indicava que. d(.
posto um governo acusado ii
corrupção e de subversão, bai-
taria implantar uma autorida-
rie enérgica, digna c ci|iiilibia-
da, para reconduzir o Pai; i
sua desejada normalidade,

Mas o fermento revoluciona
rio c a impaciência mililar cm-
polgaram o ambiente. 0 Exer-
cito, arrastando consigo a M>;
¦•inha e a Aeronáutica, achou
quc havia chegado o mor»
tn de aplicar em política al-
guns inaceitáveis conceitos ft.
rádos na Escola Superior de
Guerra.

Vrgia primeiro manlatar e
intimidar os outros chamadoi
Podéres da República. Em se-
guida, sem processo e sem pr»
vas, foram banidos suipSna-
mente os homens inrnnvenien-
tes aos fins revolucionários.

Chegou-se ao escárnio df
usar e generalizar, no âmbito
civil, o inquérito policial mili.
tar. São setecentos inquérito.;
portanto, mil e tantos oficiaii
desviados dc suas funções pa.
ra ésse esdrúxulo o deprime»,
tc mister.

Como se o movimento fôsn
contra homens dignos c nao
conlra faltosos, foram odiosa-
mente afastados, também d»
cricionàriamenle. muitos cida
dàos dc conduta ilibada.

Decorrido um ano e nw»
— a Nação pergunta --, onde
estão os corruptos, onde estão
os subversivos?

No quadro internacional toe
namo-nos instrumentos rin '«'
tervencionismo e complacentes
com o colonialismo f.goinzante.

Paradoxalmente, um governo
que lem dado soluções mlltat
res para problemas polita»
só encontrou solução política.
aliás primária, para umn que*
tão tipicamente militar, a avia;
ção embarcada.

Sr. Marechal Castelo Branco.
Vossa Excelência é um Pr »!
dente imposto ao Brasil W
revolução, embora com a unir
da aprovação do Congresso.

O povo sabe disso. Mns ajr
nha dura" eslá agora cobrando,
em altas vozes, os seus preten
sos direitos.

Vossa Excelência está cnl
uma encruzilhada: de um I ;
ns reclamos odientos nu i*
fascismo: do outro lado. os W
seios superiores e legítimos M
Brasil.

povo brasileiro repele
to a fermentação «ubvB*J
como a agitação revo <>'
ria. Uma subverte, a outra n
volve.

Basta dc corrupçSo. basl*.,«|
subversão; chega, lambeu"
revolução, n antídoto par»
subversão não é revolução, ma
a ordem legal.

egalidade; legalidade in*
fisnuivel: escrúpulos.-. lcBa <*

dc; legalidade urgente, eis.

que o povo brasileiro espera
ansiosamente.

As pánacolas revoiufc)on«rWs
estão há muito desacreditadas,
mesmo no Brasil.

Nas mãos de um cldad»0;
honrado e corajoso, a taOTg.
dc é o único e porie.o '
Irimicnto capaz rie pfflg
Instituições, assegurara"»'
e fomentai o W°Pe?%into
frentando e anulando a "«•
dura", com toda sua |™°l6n.
muitüosa, terá VossaJ£ceU.
cia, cm torno dc si, toda a *

tempo de r.ca'f;r
de InlolI-têncla, "

boraiUmo c .»JJ^£3obJ.¦rlorloso Exercito »• .,
Ainda c lempo de grani'
Simpatia do presente c »
tiilão do futuro.

"Álea jacta esl".

nio rOBl Hin-BS <-jff_\
Dim-trlii Boiteux - Coni"
mirante".

Ainda
n prostígio do
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cida*

HORA §§ 1
CL DA APOSENTADORIA
REGIA À SECRETÁRIA
A PÓS exercer durante dois me-

ses a Secretaria de Educação
da Guanabara, a Professora
Maria Teresinha Tourinho

Saraiva obteve um régio prêmio do
Governador Carlos Lacerda: foi
oposentada com todas as vanta-

qens do cargo, o que lhe dará pro-
ventos no montantes de CrS 1 mi-
Ihão e 800 mil mensais, quase tan-

to quanto ganham, reunidas, mais
de dez professoras primárias do
Estado.

O ato de aposentadoria da Pro-

fessôra Maria Teresinha, contem-

piada por seti empenho na campa-
nha da frustrada candidatura do
Sr. Flexa Ribeiro, foi publicado on-
tem no "Diário Oficial" do Estado

e será seguido de decreto seme-
lhante beneficiando o Secretário de
Obras Públicas, Engenheiro Marcos
Tamoio, segundo se revelava nos
corredores do próprio Palácio Gua-
nabara. Ao assumir a Pasta, há

pouco mais de dois meses, o Sr.
Marcos Tamoio revelara que pas-
sara mais de dois anos sem nada
fazer na Sectetária.

Além de criar a "indústria da
aposentadoria", pela qual foram

raliilll*""
II*

beneficiados vários auxiliares de
sua intimidade, como o Secretáiio
de Administração, Sr. Pires Leal,
que era aposentado como médico, e
foi "desoposentado" 

para ser opo-
sentado novamente com os venci-
mentos de Secretário de Estado, o
Sr. Carlos Lacerda preparo novos
atos em benefício de seus amigos,
para elaborar o seu testamento po-
litico, Para isso, mandou verificar
quais os alto-; funcionários do Esta-
do que já contam tempo para apo-
sentadoria, a fim de convidá-los a
deixar o serviço ativo, abrindo claros
nos quadros das diversas Secreta-
rias. Para suprir essas vagas seriam
nomeados parentes, afilhados, ami-
gos e correligionários do Governa-
dor, que pretende repetir assim o
que o Sr. Dinarte Mariz (por sinal
também udenista) féz ao deixar o
Governo do Rio Grande do Norte

Com esses expedientes, o Sr.
Carlos Lacerda vai, nâo só onerar os
cofres do Eitado, como também
deixar a futura administração infil-
trada de elementos de sua grei, |á
que o Governador eleito Negrão de
Lima não disporá, por muito tem-
po, de uma sc vaga paro preencher
com pessoas de sua confiança.

Campos Mostrando as Credenciais
O Ministro Roberto

Campos ficou Impressio-
nado com as últimas es-
tatisticas. que compro*
vam que o custo de vida
voltou a subir assusta*
doramente, c já se pre-
para para abandonar o
barco: está pretendendo
trocar o Ministério do
Planejamento pela Em-

' baixada em Washington,
vaga com a saida do Ge-
neral Juracl Magalhães.
0 Sr. Roberto Campos
nâo sc sente suficiente*
mente forte para decre-
tar novas restrições de
salários e Impor elevação
de impostos, único cami-
nho que vé para deter a
alta dos preços.

Gente
O cx-Deputarlo Prado

Kelly está querendo rea-
parecer na cena política,
da qual se afastara após
scr derrotado em elei-
ções no Estado do Rio.
Pulas mãos do Brigadéi-
ro Eduardo Gomes, Pra-
cio Kelly esteve almo-
çando no Palácio das La-
ranjeiras com o Marc-
chal Castelo Branco. •
O Sr. Francisco Campos
nega que tenha feito as
leis de exceção enviadas
ao Congresso pelo Mure-
chal Castelo Branco. Diz
que foi procurado por
emissários do Governo,
mas recusou as enco-
meadas.

ftlANTE de um soldado da PM. que mesmo em". 
serviço náo conseguiu conter o riso, tal era

o inusitado da cena. a judoca Vulquiria Figuei-
redo Nunes 'ogou por terra um robusto mar-
manjo, para mostrar que tem credenciais para
desafiar qualquer moça de outros paises que
queira medir forças com cia. no judô ou no jiu-
jitsu. Vulquiria, que c candidata ao titulo de
'•Garota de Ipanema", c faixa-preta formada
por uma academia carioca e diz que no Brasil
não há uma moça com apetite para enfrentá-la
no braço. (Foto'de Inácio FerreiraI

Jaguar e o Estrategista

«iSnmllW»1'''

— Finalmente, o Marechal Castelo Branco
conseguiu a união das forças políticas. Agora
estão todos contra clc.

Crédito

Contra'

Pagamento
O Governo da Guana-

bara anunciou que só
fará o pagamento das
dividas dos empreiteiros
aPós concluir o paga-"lento do funcionalismo
<lo Estado relativo a se-
lembro, ainda sem data
marcada. Ao que tudo
lidica, o paçiamcnto dos'"vidores só será Ini-
ci*>do na próxima sexta-
•elra, dia 22, o que sig*
"ifica que ne estenderá
a|ém da primeira quin-*ena de novembro, se sc
considerar que são 12
'**>•«> e que aos sábados
« domingos e nos feria*
do-* dos dias 1 e 2 de no-
vembro não haverá ex-
Pediente. Com essa ma-
n°bra, o Sr. Carlos La-
cerda transferirá para o
novo Governo não só os
CrS ? bilhões da divida
"os empreit-iros, mas o
Pagamento de dois me-
i-s de vencimentos do
funcionalismo, 

já então
"¦cescidos das parcelasde aumento, a que a
cla*.se faz jus desde fe-
verciro e qUe o Gover-
Ba d o r só concedeu a
Partir de outubro, numa
""tativa demagógica de
'"ciar votos para seu
«ndidato.

Censura
Em resposta ao Depu-

tado Henrique Franco
(PTB), o Deputado Nina
Ribeiro (UDN) 

'confes-

sou que o Governo da
Guanabara também faz
censura dos telefones, a
exemplo do Governo Fe-
deral. Revelou o Sr. Ni-
na Ribeiro que um tcle-
fonema dado pelo Depu-
tado Ardovino Barbosa
da Assembléia Legisla-
tiva foi gravado no gabi-
nete do Secretário de
Segurança, Coronel Gus-
tavo Borges.

Barbeiro
Até "um modesto "fi-

Caro" da barbearia do
Palácio Guanabara f o i
atingido pela vingança
dos derrotados a 3 dc
outubro. Trata-se de
"Cutia". que todos gaba-
vam como barbeiro e
que agora Uã transferi-
do pnra 

"bem lnngr",
por determinação do as-
sessôres imediatos cio
Governador. Razão da
medida: alguém o acusou
no Palácio de ter votado
em Ncfir ã o. Por isso,
transferiram-no s u m n-
riamente, sem direito de
defesa.

O Marechal Caste*
lo Branco já abriu ao
Estado-Maior das Forças
Armadas e aos Ministé*
rios militares o crédito
especial, aprovado pelo
Congresso, destinado a
cobrir as despesas do
destacamento brasileiro
na chamada Força
Armada Interamericana
que ocupa São Domin-
gos. O crédito é no valor
de CrS 6 bilhões c 400
.milhões-.

Astrojildo
Agravou-se o c s t a do

de saúde do escritor As-
trojildo Pereira, que es-
tá numa tenda de oxi-
gênio cm sua residência.
na Pua do Bispo. Segun-
do o advogado do bió-
grafo de M a c h a cl o de
Assis. Astrojildo se res-
sentiu do tratamento que
lhe foi imposto pelo Ma-
jor C 1 é b e i" Bonecker,
que o submeteu a lon-
gos interrogatórios, sem
intervalos para descan-
so. Astrojildo, que tem
mais de 70 anos, sofrerá
três enfartes na prisão
do Major Bonecker.

Tiremos

o Chapéu
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BEBÊ-UH PAROU
0 LEGISLATIVO

QUARENTA 

representantes do povo aplaudirom,
ontem, na Assembléia Legislativa, os Bebês-
UH que, liderados pelo campeoníssimo Luís
Francisco, levaram ao Palácio Pedro Ernesto,

durante a tarde, rebuliço e emoção.
Unânime foi a manifestarão dos líderes em res-

saltar o elevado sentido da homenagem de UH aos
nascidos neste ano do IV Centenário, tendo o Depu-
tado Mauro Magalhães, cm nome da UDN, decla-
rado: "ULTIMA HORA esto de parabéns. Nunca
esta Casa presenciou cspctcculo tão belo e emo-
cionante".

Campeões Pedem a Palavra
PAGINA 3

i «lasse do» protWsOrftt, qu»
i„,ji> comemoram o PI* do
TSrMrc, rom esperança» '!«

qiie ^ctãOtm as Injmlls*-» e_
wlwiMMe» •*** 1"'"* a*""1'

*

mK -,
Sob caloroso* aplausos de cerca de 41) deputados prexcnles, os bebes-ÜH, lid>
i-amproni.imao Luis Francisco, leiarum, ontem de tarde, rebuliço e emoção
bléia Legislativa,

rodos pelo
(i Anuem-
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A Visita
introduzidos no Plenário pc*-

los Deputados Paulo Ribeiro,
Caldeira dc Alvarenga e N*1'-
dir Laranjeiras, os sete* ven-
(¦odores do concurso-cio Bebê-
UM QualrocentSp — túls Fran*
cisco Lopes Ferreira. Anderson
Dantas Paiva, Rogério Santos
Paiva, Alexandre Toitclruit.
Délson Brás, Jòige Luis Cr-
deiro da Cmilia <¦ .losé Ribeiro
Ramos Comes — foram alvo
de verdadeira consagração,
não só da nartt* cios deputados
como também dos funciona-
rios da Casa e das galerias;
cujo entusiasmo era traduzido
numa demorada ovàçâo.

Fizeram os líderes partida-
rios questão dc* interromper
seus trabalhos para ir cumpri-
mcniar os pais e acompanham
tos dos pequenos visitantes, a.s-
sim como nosso companheiro
Wilson Nascimento, chefe dn
Departamento de Promoções
clc UH. pelo êxltò da inicio-
tiva que reuniu milhares de
bebês cariocas.

Os Oradores
O Deputado Frota Asuiar,

que se encontrava na tribuna,
no momento em que os bebês-
campeões deram entrada no
Plenário, cedeu o tempo que
lhe fora reservado para que a
homenagem fosse mais com-
plela.

Discursaram, em seguida,
dando conta da emoção de que
todos estavam tomados, os par-
lamenlarcs Gama Lima. Cal-
deira de Alvarenga e. Paulo
Ribeiro, o primeiro da UDN,
enaltecendo a lembrança de l'U.
promovendo aquele encontro
na "Semana da Criança".

Prêmios
Disse, por sua vez, o repre-

sentante do PSD. receber "com

emoção c até mesmo com ex-
pressa gratidão ésse encontro
com a nova iteração, que repre-
.senta os homens que, no fulu-
ro, estarão tomando assento
nesta Casa, paro decidir, tam-
bém, sóbre o.s destinos desta
cidade".

Declarou, por fim, o Depu-
tado Paulrt Ribeiro que seu
pronunciamento não ficaria na
exaltação aos bebés-campeóes,
pois que sc comprometia, na-
quele momento, a redigir um
projetode-lei no sentido de lia-
ranlir-lhes prêmios, em nome
da Assembléia Legislativa, a
fim rie que seja mais sifinili-
cativa "a lembrança deste doce
encontro, que nos transporta
h infância e nos dá a antevi-
sáo do futuro, que estará as-
seiiurado na inteligência e na
ação dos bebês de agora e ho-
mens do futuro".

Personalidades
Os vencedores do concurso

do Bebê-UII Quatrocenlão fo-
ram recebidos pela Assembléia
Legislativa como autênticas
personalidades da cidade, ten-
do permanecido todo o tempo
da homenagem, na Mesa, muito
bem comportados, nenhum dê-
les fazendo, sequer, ar de cho-
ro ou de impaciência.

A companb a ra m. fa sei nados.
a palavra dos oradores, como
se adultos fossem, alguns na-
turalnicnle distraídos pelas
palmas da assistência, as luzes
do recinto e o vozerio dos mais
velhos. Nãn resta dúvida de
que ficaram encantados com
a festo que lhes foi feita pelos
representantes das gerações de
hoje e que foi, realmente, uma
recepção das mais carinhosas
já prestadas na sede do Leçis.
lativo local, que viveu, no di-
zer de alguns legisladores,"momentos inesquecíveis".
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Não continue perdendo
dinheiro!

t ATUAL1SE SEU CA-
PITALÍ

Edifícios, apartamentos,
lojas ou vilas.

NÓS TEMOS A SOLUÇÃO!

Venda-os MESMO
OCUPADOS pelo nos-
so sistema.
Temos longa experién-
cia profissional.
Utilize nosso Departa-
mento Jurídico sem
qualquer despesa.
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SOCIEDADE
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS LTDA.

Av. Nilo Peçanha, 155 -Grupos 613/14. te.: 52.0221 J
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IJm inspetor
^daSudamtex
g surpreendeu

êste cavalheiro
oferecendo Nycron

que não amarrota' nem perde o vinco)
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Odia 

de ontem voltou o ser de nervosismo e

boatos. Enquanto em Brasilia se iniciava a

tramitação das leis Intempestivamente ges-

tados pelo Governo para oplacar os pruridos

da agitação làcerdista, os rumores davam conto de

um súbito agravamento da crise politico-milifar.

Essas informações alarmistas não foram confir-

mados.

O que se confirma, isto sim, é a intenção

oculta e sistemático de criar um clima de pânico.

Já a esta altura ésse objetivo foi atingido numa

etapa preliminar, refletindo-se, inclusive, nos meios

empresariais.

Que é que há, na realidade? Mais uma vez a

"linha dura" pretende orrogar-se uma força que

de fato não possui. Basto o exemplo àa assembléia

do Clube Militar, marcada para hoje e já proibida

pelo Ministro da Guerra. Oi promotores da mani-

festaçõo, que é um gesto político frontalmente di-

rigido contro o Morechal Castelo Branco, Presidente

da República e Comandante em Chefe das Forças

Armadas, fizeram chegar à imprensa a informação

de que haveria 900 signatários no memorial de con-

vocação da Assembléia. Ontem verificou-se que se

tratava de uma impostura: o memorial recebido

pelo Presidente da entidade, General Antônio Faus-

tino da Costa, troz apenas 119 assinaturas, das

quais 27 ilegíveis e apenas 15 realmente de oficiais

do ativa. E' possível, mesmo, que a reunião, como

a famosa batalha de Itararé, não ha|0 O Ministério

da Guerra foi categórico, cnlem: não permitirá a

indisciplina e a baderna.

A opinião pública deve manter-se alerta con-

tra o guerra psicológica dos que pretendem intran-

qüilizá-la. No fundo, tratG-se de uma chantagem

política, aplicada pelos 
"duros" 

porá conseguirem

mais e mais concessões do Governo Castelo Bronco,

que procurou atendê-los com as medidas ora sub-

metidas ao Congresso. E' um clima de intimidação

diante do qual as leis de arrocho apareceriam como

um mal menor. Jogo sutil e complicado, para o

qual as forças democráticas devem estar atentas,

jó que infelizmente o mesmc Governo contra o qua!
se volta a ofensiva dos "dures" insiste num com-

portamente tático que só beneficia a esses grupo;
desesperados.

Cabe à oposição manter a cabeça fria, não se
desviando do seu objetivo central neste momento,

que é barrar o caminho à legislação atentatória à
democracia e a Federação, enviada pelo Executivo
ao Congresso Nacional.

Intranqüilidade
EM 

nota oficial, o Ga-
binete do Ministro
do Trabalho res-
ponde ãs críticas

feitas ao projeto de lei que"institui o cadastro per-
manenfe das admissões e
dispensas de empregados",
no qual está prevista a re-
dução da "jornada normal
ou do número de dias de
trebalho".

Diz a nota, referindo-se
a essas críticas, que 

"sc

trata dc notícias inverídí-
cos que visam apenas a
criar clima de intranqüili-
dode na família operária".

A notícia não é inverí-
dico O que o Ministro pra-
tendeu foi refutar umo
opinião. Essa opinião nós
a externamos com franque-
za, e temos a consciência
que não é a crítica a pro-
jatos como ésse qus intran-
qüilizam a classe operária.
A intranqüilidade que po-
às existir é decorrente do
desemprego, que o Govér-
no negou muitas vezes em
notas como essa, e que no

de lamentar que propósitos
de expansão econômica da
iniciativa privada sejam
cm geral, freados por uma
político antiinflacionária
praticamente sem outra al-
ternativa que não seja a
•contenção da ativida-
de econômica, através da
contenção dos salários e do
consumo.

Foi isso o que dissemos
e o que temos dito sem-
pre Numa fase de desem-
p*égo crescente, não são
medidas como as do proje-
to citado que podem inte-
res.ar fundamentalmente,
aos trabalhadores, mas as
do natureza de estímulos
ao desenvolvimento eco-
nómico Também nâo são
de molde a tranqüilizar a
classe operária, que está
interessada c na segurança
dc trabalho e de salário
Ao contrário, sáo dc molde
a intronqüilizá-la, pois in-
duzem supor a permanén-
cia do desemprego, sobre-
tudo sc levado em conta
que a política do Governo

projeto em questão, impli- neo dó ênfase aos proble
cilamente, confessa a exis-
tencia.

Mais que isso, pois o
proieto revelo o conformis-
mo quanto à estagnação
ecenômica e ao desemprê-
go Estranhamos que um
Pais como o nosso, com ca-
pacidade dc produção
acumulada e ociosa, com
um poderoso potencial a
vista, não tenho nenhum
esquema pioneiro dc desen-
volvimento, nenhuma audó-
cio empreendedora que
purte do poder público £
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mas do desenvolvimento
econômico, em conse-
qüéncio da criação dc no-
vai oportunidades de tra-
balho.

E o desenvolvimento c a
oportunidade crescente de
trabalho que tronqüiliza
os trabalhadores, e não a
redução de 25°o dos seus
salários, para terem, precò-
riamente — "em face da
conjuntura econômica", sc-
gundo expressão do projr-
to —, a possibilidade áe
continuar trabalhando.

JOBIM o
TÁTICA versus ESTRATÉGIA |C<-** "^ i.mnr.mento clc uni dever. Está reclamam..; ¦BB*******1

0
Governo Federal resol-
veu matar o piolho da
linha dura no couro da
Oposição, Mas, pede. ao
mesmo tempo, à Oposi-

çào que lhe forneça os votos necessários à
aprovação das medidas drásticas, pleiteadas
junto ao Coupcresso. a serem aplicadas contra
os políticos que tiveram suspensos os seus di-
reitos, os quais pertencem naturalmente h
Oposição.

Mataram a charada?
Explica-se. O Marechal Castelo Branco

está a braços com uma crise multar que se
agravou muito na semana passada, mas ainda
não cessou, embora tenha passado do estado
agudo ao estacio latente.

Não temos a menor dúvida em que existe
a crise, fomentada por ésse golpista incorri-
gívcl que é o Sr. Carlos Lacerda, hoje em cam-
panha aberta contra o Presidente da Rcpu-
blica.

Mas não duvidamos, igualmente, que o
Marechal Castelo Branco tem nas suas mãos
o instrumento para jugülar a crise: a fide-
lidade do Ministro da Guerra c dos comandos
superiores. .

Nunca houve — com exceção dc lflSO.
quando tivemos uma revolução autentica,
isto é. de baixo para cima - um caso de pro-
nunciamento militar no Brasil que nao par-

tisse de cima paro baixo. Além disso a imensa
maioria da oficialidade 6 fiel ao Governo,
clusive porque à sua testa acha-se um militai
dc grande conceito e prestígio na tropa.

Some-se a ésse atributo do Presidente da
República o da autoridade tradicional decor-
rente da função que exerce, c facilmente se
concluirá que temos um chefe do Exccutno
excepcionalmente forte, capaz clc impor a sua
autoridade aos que tentem violar os preceitos
da disciplina. Wm.'*,

Não cremos que nesse episódio a tática
do Marechal esteia correta. Éle sabe, melhoi
oue nós. que a tática não pode comprome^r
a estratégia. E nós sabemos, tanto quanto ele.

qual o grande objetivo: devolver o Pais a nor-
malidade democrática, que nao e. alias, o pio-
pósito de muitos dos que o rodeiam.

A convocação de eleições diretas este ano.
mesmo com as restrições que deformaram a
expressão da vontade popular, foi um ato po-
sitivo no sentido de sc atingir, na estratégia
do Marechal, aquela finalidade.

Entretanto, eleições sc fazem com votos.
E quem tem os votos são os políticos c os par-
tidos Estes cumpriram o seu papel e elegeram
determinados candidatos, que passaram pelo
crivo das depurações revolucionárias. O Pre-
sidente da República garante-lhes a posse,
mas cobra um preço excessivamente alto por
tal serviço, que, afinal de contas, e o singelo

cumprimento clc um dever. Está reclamando
do Congresso concessões exageradas; preten-
de fazer com o PSD um estranho negocio, ern
quo a moeda é a cabeça de Juscelino que. cas.
sacio ou não, é o maior dos pe.sseclistas.

Aí. já não entendemos nada.
Politicamente o Marechal repousa ho<c

na força do PSD, convertido cm centro de gra-
vidade da situação política depois que a re-
bclclia de Magalhães c Lacerda desossou a
UDN. O PTB está tão na mira da revolução
que não tem ainda condições de diálogo com
o Governo c procura cerrar fileiras com o seu
natural aliado. Entretanto, o Marechal admi-
lc que. sob pressão dos extremistas, comovi.
ó PSD c o leve para a aprovação dc modidus
que o enfraqueceriam na opinião pública c o
enfraqueceriam perante o eleitorado.

A esta altura, não nos iludamos: os pes-
sedistas. no Bloco ou fora do Bloco, estão com
um olho na missa outro no padre: dc um
lado. querem satisfazer aos apelos do Maré-
chal que desejam fortalecer como garantia
contra os duros; do outro, não perdem de vis-
ta as eleições do ano que vem. quando se re-
novarão a Câmara c parte do Senado. Os re-
sultados do último pleito não encorajam a
bip-orrilhageiTi.

Resumindo: o que o Marechal-Presidente
talvez tenha de fazer é mudar a tática sem
comprometer a estratégia.

/política \

\ NACIONAL/ r\
Críticas às Mensagens

$

PESAR das
c a r a c t c-
rfsticns diu—
renies dns
palavras ^

cln f '.> r ni a
com que apresentarão suas críticas, ns
Governadores Ademar clc Barros e Ma-
galhães Pinto farão pn nunciamento lio-
jo — conformo anúncio feito onlem por
seus assessores — condenando ps men-
¦vigens que o Governo Fedi ral enviou
nc Coni'10-.sn "para garantir a cóntinui-
dade da Revolução".

Pur considerar que o Marechal Cas-
telo Branco nãn deve ser exposto a ata-
quês que o enfraqueçam perante os nl-
tradireitislàs civis c militares, o Gover-
nador Ademar de Barros dará um I' m |
sua.o às crítica-- embora firme no que
tanae à necessidade dc, por tudos ns
meios, preservar o equilíbrio federativo
e a lutonomia dos Estados O Palácio
Mórumbi não revelou mais detalhes
emento ao pronunciamento, apenas cun-
firmnndo-o.

Já cm Belo Horizonte as informa-
çóes colhidas ciavam conta de que o
pronunciamento do Governador Mapa-
Unes Pinto será leito em lermos seve-
ros. Dirá o Governador de Minas Ge-
rais que o Governo Federal está !i(|ui-
danciu paulatinamente o sistema federa-
tivo e criando condições para estatele-
cftr no País um rr-;:ime forte, com a ii-
quietarão .das liberdades individuais.

F.m função de gripe que o acóme-
leu, o Governador mineiro passou o dia
de onlem em sua residência oficial, pie-
parando seu pronunciamento, segundo
-.eus auxiliares. Do discurso devera
constar ainda uma afirmação cm favor
d i evolução da UDN para linha opu>i-
cionisla, identificando-se, assim, com a
posição do Governador da Guanabara.

Aliás, quanto a essa definição opo-
sicionista, frisaram os assessores do Go-
vémàdor de Minas Gerais que, "depen-
dericlo da evolução dos aconiecimen-
tos", ele poderá vullar a considerar a
hipótese de ser o candidato udenista a
sucessão do Marechal Castelo Branco,
sobretudo se efetivamente o Governa-
dor da Guanabara desistir de prosseguir
candidato.

O Governador Magalhães Pinlo con-
d.nara especificamente o Estatuto dos
Cassados, qualificàndo-o como "inacci-
tável", sobretudo na parte referente a
suspensão do íóro privilegiado para ex-
Pie.idenles <_ Governadores, "porque,
em termos da Revolução, muitos já li-
veram lal privilégio".
MANOBRANDO

Na ânsia de conseguir votos para
a aprovação das últimas mensagens
que enviou ao Congresso, o Marechal
Castelo Branco solicitou aos líderes
de Partidos e parlamentares de ex-
pressão que lhe são chegados que der-
rul.cm os vetos que apôs à nova Lei
Orgânica dos Partidos.

O objetivo da manobra é conse-
gulr a simpatia dos pequenos Parti-
dos, que o próprio Castelo extinguiu
a partir de janeiro próximo. Com a

derrubada dos velos que forçaram tal
extinção, espera o Marechal-Presidon-
te obter as simpatias, além dos ne-
céssárlos votos, do.s representantes dos
Pequenos Partidos para as leis "ga-

ràhtidoras da Revolução".

INDIRETA ESPERA
Observadores pessedistas faziam

chegar ao Rio. ontem, impressão co-
lhida no exame da atual batalha par-
lamentar que se trava em Brasília.

Por ela, o Marechal-Presidente c
seu "staff" principal resolveram es-
ealonar. em termos prioritário... os
seus objetivos. No momento, a priori-

O Porta-Voz
Para o General Antônio Car-

/os Murici e outros oficiais do

IV Exército, as forças de terra
tèm um novo porta-voz: o Gover-
nador "revolucionário" Paulo
Guerra que, no dizer do Gene-
rol, "traduziu o pensamento do
Exército" em discurso "patrióti-

co, exedente e c/ar/vic/ente".
O motivo de tantos elogios foi

. o discutso de Paulo Guerra numa
Unidade dç IV Exército, ao con-
decorá-lo com a "Medalha Per-
nambuaina". Disse èle, entre
outras coisas, ter "compreensão

de que o sentido legalista só exis-
te até a hora em que estejam
ameaçados os fundamentos do
regime democrático e a própria
soberania nacional". E mais quo
"antes de 1970 é impossível ex-

por o movimento de março o
eleições diretas".

dade pertence ás leis excepcionais eom
que pretende a retomada da hegemo-
nia militar.

Após isso, suficientemente forte, o
Marechal Castelo Branco investirá no
sentido de conseguir a eleição indi-
reta para a sucessão federal de MiGtt.
a essa altura já com o apoio do cx-
Embaixador Juraci Magalhães.

No momento, o obstáculo válido á
pretensão da sucessão indireta vem
exatamente do Ministro da Guerra,
que tem demonstrado claramente sua
posião a favor da real!za.ão do
pleito na forma direta. B' o obstáculo
que precisa ser removido, o que só po-
dera ocorrer através da retomada, pc-
lo Marechal-Presidente, da efetiva 1:-
derança militar.

Os pessedistas esperam o de.cn-
rolar completo da manobra ainda du-
rante o atual ano legislativo. Mas, do

estudo pessedista, aflora um raciocí-
nio- as etapas da grande manobra do
Marechal-Presidente dependem umn
da outra. Se qualquer delas for bar-
rada. a seguinte estará prejudicada.
K exatamente eorn esse dado que os
lideres do Partido — Amaral Peixoto,
Martins Rodrigues e outros — Jo-
garão o xadrez politico atual.

REVISÃO
Cinqüenta e três dos cinqiienta e

cinco deputados estaduais de Minas
Gerais assinaram pedido de revisão da
cassação do mandato do Deputado
José Aparecido de Oliveira, juntan-
do-se a um grupo de intelectuais e
políticos mineiros que já haviam tido
procedimento idêntico.

Na próxima semana, o movimen-
to passará ao âmbito federal, com o
deslocamento de alguns parlamenta-
res estaduais para Brasilia. Guanabara
e São Paulo. A data do pedido de re-
visão,*baseado sobretudo no fato do
parlamentar não ter respondido a ne-
nhum IPM. é 10 de março de 1964.

O INTUITO PARA MILTON
O Senador Milton Campos, ex-Mi-

nistro da Justiça, disse que as men-
sagehs encaminhadas ao Congresso na
noite de quarta-feira ultima "devem

ser os instrumentos de defesa do re-
<'ime" è que "o intuito deve ser esse*'.

O ex-Mlnistro. ao deixar o gabi-
nete presidencial, evitou comentar as
proposições, pois — declarou "ainda

não me aprofundei na matéria'. Mas,
disse que votará com o Partido.

TRABALHISTAS
__ O PTB não vai fechar questão

contra essas mensagens. Essa é uma
questão que se fecha por si mesmo
A simples discussão no Congresso de
matéria desse teor ó suficiente para
aviltar o quadro politico de uma Na-
ção. ,

Cuf essas palavras, o D e p u 1 a cl o
Chagas Rodrigues, lider em exercício
cia bancada do PTB na Câmara Fe-
defaí, manifestou-se sóbre a propo-
sição de le.is pelo Governo, visando a
"garantir e assegurar a continuidade
da Revolução".

Disse mais o parlamentar que "me-
lhor que o Governo fechasse logo o
Congresso em vez de fazê-lo passar
po rmomentos tão c.onstrangctíorese
arcasse com o.s ônus. perante a Nação
e o Mundo, da Instalação _de um re-
"ime declaradamente de força.

CONTINUÍSMO
Por seu turno, o Deputado Antz

Badía anunciava ontem ler colhido
50 assinaturas para o projeto que pror-
roga o manciaio do Marechal Castelo
Branco.

O novo rival do prorrogacionista
Esmcrino Arruda disse, contudo, que
não pretende apresentar o projeto já,
nrpfprindo cie surja o momento psi-
cológico cabível, que, espera, ocorrerá
ainda no atual periodo legislativo.

O PSD e JK
MIGUEL NEIVA

Oe.r-Presidciiíc 
Juscelino Knliitsclic.

/oi procurado por uma Comissão d.
(Wtorando.. da Faculdade rie Medicina
de Uberaba, unia das muita." escolasquo
o escolhera ni. èste ano. para páraiiin/o.
Como JK eslava depondo num 'lé...!
iiergoii/rosos IPMs. os doutorandos dc-
rnm o cónwtte ao Sr. Amaral Peixoto.
/.pr.oueilaraT.! n ocasiãp pnra reclamor
uo presidente do PSD "proi-id-iiciai
contra o jóffò cstranlio que se destina 1
entregar » cabeça do cx-Presidente oo

i Governo para salí-ãr o comando pes-
| ..édi.i-Ã".

Os rapazes tocaram num problrm.
rrneint. Há pente nn PSD que deseja-
rio cer desaparecido, morto, enterrado
o lider Juscelino fCubitScfie.k, Por qué1

i Porque JK seria nm obstáculo n aco-
i rnodnçúo qne pretendem jazer com .
I Gouêrno Federal, na base rios resulta;
í rios dc 3 de outubro. Um dos carácim \
I pessedistas dc/iniu os seus temores di-
I rendo gue JK i-ollou parn tornar-se

sócio riu mtória do PSD. mas o que
(tnorn ameaçam era associar o partido
à sua desaraça. • • •

Não deve haver ilusões sobre a di-
ficuldade de eneonírur sairia pura a si-
tuação em qae meteram o Bras'l com
o polpe militar dc 1." de abril. O PSD
oferece a possibilidade dc umn saída
índólor, sem sonflue, à maneira rlns.u-
eu. Ninguém; rèallsttiçamente, pode des-
prezar a hipótese, quaisquer qur sejam
os .sentimentos que inspire o peste-
dismo.

Mas o PSD tem um lario Macunai-
ma — um lado sem nenhum caráter —
que ás nêzes precisa ser agarrado peto
pescoço pnra não e.Tuperar no seu «w
rie compromisso e acomodação. É n que
está acontecendo aporá com a presenw
tle JK. Ainda bem que há sinais «¦
reabilitação, como a mciisnaem rios par-
lamentares pessedistas de solidariedade
uo ex-Presidente.

Longe rie mim a idéia inflénua nc
ditar normas rie ética partidária, muito
menos às raposas do PSD. Mas lia posi-
çõe.v que marcam para o futuro. Umt
destas é a posição rio partido,diante .ao
lider a quem o Curèrno procura n.i-
pendiar, . , .

/.influem espera que o PSD ci XM
rm campo, tinixotescamente. contrai 5
via cruéis rie Juscelino atraues nos
fPMs. O PSD não protesta: baroan/nt
O PSD não se opõe* faz arreglos. O
PSD não briga: tira o corpo.

O que se pede ao PSD neste mo-
menío é apenas visão global St: '''
abandonar JK para tentar 

'sálvar-se>.w-

rá cometido um. ato qne sc pode quai;»
ficar rie infame mas não é essa cnm-
terização qne vem ao caso: tem aaao<
certamente, nm polpe contra os sem
próprios interesses. Pois a acomodação
eom Castelo é um problema, linje.f»1'1"'
amniihá tem mais. A "rléniurchr '"'¦'
estudantes dc Uberaba é nina adver
tância.

FLÁVIO

TAVARES

"Check-up"Favorece Castelo
i

o
porta-vozes da
Lacerda, como
segundo a
da autori*'
servaeãó do espirito

OüimtíGia <"* .5 <.£"....«: - R.a Cftriti.., KS -
Telefone. í-53«i e _-9__2 - B Horiior.'-.

Ü.IRO W.M-r.S , HEItMÕGENFS LADEIBA

M telegrama da bancada pes-
sedista no Consrrcsso an Sr.
Juscelino Kubitschek, reüo-
zijaiiílo-se pelo seu regresso
â Pátria, era interpretado,
ontem, em Brasília, pelos"linha dura" militar e do Sr. Carlos"uma provocação" (pie identificaria,

mesmas fontes, "a fraqueza e a omissão"
dc i!( Presidente da República "na pre-

do movimento de 1.° de abril''
r servia de pretexto para o ilescncadcamcnto de no-
vos temores e mais acentuados rumores de (pie a
crise "volta aos quartéis". •

O ambiente no setor parlamentar udenista, na
Cani'al Federal, ontem, cIicrou a tomar cores de
profunda inquietação, contida, no entanto, ao correr
da tarde, por uma série de informações otimistas
transmitidas no Congresso pelo .Ministro Cordeiro
de Farias. O setor vinculado ao governador da Gua-
nabara esforça.a-M" '*rn lançar lenha ;\ fogueira,
talvez num exercício preparatório ao ato de "virar
a mr_.a". Ostensivamente, no entanto, o Marechal
Castelo Kr;.nro. numa ação respaldada Inteiramente
pelo .Ministro da Guerra, realizava um "c.icck-up"
rie seu sistema defensivo, chegando, no final do dia,
à conclusão de que o chamado dispositivo militar
permanecia "tranqüilo" (pelo menos em números
relativos, se não em (ermos absolutos) e enquadra-
do na disciplina hierárquica.

A mensagem dos parlamentares pessedistas, que,
embora contenha a assinatura de 154 deputados,

ainda não foi transmitida, havia levado o setor la-
cerdista civil e militar a vestir a carapuça, tomai.-
do-a como nm pretexto para reeneetar as manobras
de ativa conspiração, que haviam sido travadas des-
dr- que o Presidente ila República formalizou ao
ConRTcssn os projetos do "Estatuto dos Cassados"
e das emendas constitucionais ampliando o poder
do controle ('o Governo Federal. O próprio tclcgra-
mi prurira, indiretamente, essa situação, ao ma-
nifestar a confiança ile que a presença do Sr. Jus-
celino Kubitschek no Pais não poderia "servir de
pretexto aos inimigos do regime e da tranqüilidade
da vida brasileira para perturbar o pronunciamento
popular de pleito de .'t de outubro".

A presença do General Cordeiro dc Farias no
Congresso, onde passou lóda a tarde no gabinete
do Sr. Felinto Müller, no Senado, recebendo parla-
mentares da UDN e do PSD, esvaziava os novos ru-
mores de crise aberta e profunda, eom que o Rrupo
lae<rdis'.a distendia, outra vez, a sua eorda de ma-
noliras p.tra colher novos tropeços. O general, que
íbeçiiii :\ mudar, por exemplo, a apreensiva fisiono-
mia do líder Daniel Krieger muna retomada de tran-
qiiilidade, julga que o Marechal Castelo Branco está
no controle absoluto de toda a movimentação mi-
litar, (imii. conseqüência, mesmo, "de sna autori-
dade ncsso.tl e moral" Junto à oficialidade.
TRÉGUA ATÉ A DECISÃO

Governistas e náo (*overnistas (ressalvado o gru-
po làcerdista da 1 DN) preocupam-se. neste niomcn-
to. em reu-iir a crise na saida polilica propiciada
pelas mensagens do Marechal-Presidente ao Con-

grosso. O goveruo, pelo interesse de esvaz'a'* *„„
b.-ldia militar e o PSD. por exemplo, na expea-
de abrandar, através do Congresso o tomlmpcratrv
e brutal das propostas presidência S. Ale quei»
sunlo comece a ser votado no Parlamento. .i »__

governo quanto o PSI) - com propósitos distir, i

estarão convergindo suas atividades Para a " .
meta. E alé que a «*n*W%$&y^S£i&-
primeiro e a tradicional habilidade de 

pf™S0
ri/a. ão do segundo, não os venha a *JBW?$j(S.
dn votação dos projetos, a crise repous.ua w

mente na moratória que antecede a decisão '•".".^

Congresso. Finda essa trégua, c .medWM.«^ ,
só então se delineará n vitória dos grupos (>«

que dentro do próprio governo.

PSD EM REUNIÃO
Sendo, nesta altura, mais -^»f^«j^S-

dista, o Sr. Felinto Müller vem-se rie inInd M

vrlmenle às propostas do governo, m m .
trabalho de proselitismo em *.•¦<'.**% ider d"
adesão total dos senadores penedtetM: ,"^-«8810
P*D no senado faz algumas »*^ri«^I*^tSclon»J,
«lo foro especial aos atingidos P« «• A*° 

J™% „ fé/
mas acabará defendendo o projelo. . <»m«' -
ontem ao Sr. Amaral l'l'iM,*',„i... ,„ v„ no «Esta-

O presidente nacional rio PSI) qu« utllclo-
tulo dos Cassados" uma lei "iníqua. c n.o.v ^
nal", por sua vez, convocou uma reM»" ,„-
tório Nacional do Partido, com a P»£brft. para
vernadores pessedistas eleitos a 3 de num

qnarla-feira. em Brasilia.
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STUDANTES MOBILIZADOS CONTRA
0 TERROR CULTURAL EM BRASÍLIA

B'RASILIA, RIO E BELO HORIZONTE (UH) —
O Conselho Diretor do Fundcição Universitá-
rio de Brasília, cm reunião realizada ontem à
noite, aprovou integralmente os atos do Rei-

tor Laerte Ramos de Carvalho, o que provocará, se-
gundo se anuncia, a intervanção do Conselho Fe-
deral de Educação na Universidade de Brasília, para
pôr fim à crise já quo os Coordenadores continuam
demissionários e contam com a solidariedade dos es-
tudantes e professores.

Diretórios
Universidade do

\ União Nacionnl dos Estu.
Hunics. a União Metropolitano
dós Estudantes, os
Centrais da ¦ " '

Brasil, do Eslado da Guannbii.
,.., P da Pontifícia Universidade
Calóllca, e os Diretórios Ac.v
dômicos da Guanabara promo-
(riam ontem à noile. nas es.
nrlnrius (lo Palácio Pedro V.r.
niisto, uma manifestação 'le

protesto coiitra o Fechamento
aa Universidade de Brastliá e
,le apoio aos professores e ps-
tudantes.

Em Belo Horizonte, cinco mil
universitários, aos gritos (le
.•Liberdade! Liberdade!" e cun-
duzindo cartazes de protesto
.¦outra o fechamento da Uni-
versidade de Brasília, promove-
li.m ontem de manhã uma pas-
jeata polo centro da Cidade,
jlepols de alguns discursos pro-
nimciados cm rrente à Fncu!
dade Jo Direito, na Praça
Afonso Arinos, local onde os
estudantes iá resistiram diver-
ms vezes á invasão policial-
nililar.

ro. riue não furam convocados,
apesar da obrigatoriedade de
sua presença, o com a .nisOn-
cin dc um titular, o Professor
Antônio Couceirii

(1 Professor Agostinho da
Silva, coordenador do Centro
Brasileiro do Esludof Portu-
guêscs, o único qué não havia
renunciado iinilo com os seus
colegas, formalizou ontem sou
pedido de demissão, por n<io,
aceitar a pressão que o dire-
tot.pxneiitivo Carlos Magalhães
eslá exercendo sobre os fun-
ciohãfiòs da Universidade,
obrigando-os ;, assinar um ma-
nifesto de apoie ao Reitor I a-
erlc fiamos dc Carvalho;

Congresso

Ilegal
Mantida em segredo duran-

lc torin o dia de ontem, a reu
niio d0 Conselho Diretor da
Universidade de Brasília foi
realizada sem a parti cura can
,\,,,s membros suplenles Rober-
lo Salniéron e Antônio Cordel-

O líder dn Governo na Cá-
mara dos Deputados Pedro
Aleixo. conipinmeleii-sc à pro-
nu.ver um encontro dos estu-
dantes com o Marechal Casta-
lo Branco; eomo tentativa de
amenizar a crise, c os proles-
sores e coordenadores prova-
velmehte acompanharão or,
universitários durante a entre-
vista. Coordenadores, proles-
sórp. e alunos passaram a lar-
d? de ontem no edifício cio
Congresso Nacionnl. esclnre-
cendo a situação para os par-
lamentares e aguardando a
presença do Reitor, que deve-

rio comparecer à (.'omissão do
Distrito federal, para depoi

O Heitor Laerte liamos dc
Carvalho enviou um ofício, as
lfi horas para quando era pie-
visto seu depoimento, comuni.
cando que não poderia com-
parecer, por estar tentando
reunir o Conselho Diretor, c
se colocando á disposição pa-
ta depor ern outra OCflfião. Se-
gundo o Deputado Arnaldo No-
fileira, presidente da comissão,
o depoimento deverá ocorrer
na próxima terça-feira.

Sindicâncias
Ao final da reunião de on-

lem. o Conselho Diretor expe-
diu nola oficial, recomendando
ao Reitor Ramos de Carvalho
a adoção da1- medidas que con-
siderar necessária- para a rea-
herlura dos cursos e a norma
liznçãõ da vida universitária:
e solicitando ao Conselho fe-
dcral de Educação a designa-
ção de comissão de sindiciin-
cia, "para investigação dos ia-
los relacionados com a presen.
le conjuntura da vida univer-
sita ria".

Solidariedade à UB
O vice-presidente da NE,

Altino Dantas, revelou ontem,
na Guanabara, durante a ma-
nifestação de protesto contra
o fechamento da Uriiversida-
de de Brasilia. que estão se
acentuando no Pais as decla-
rações dc solidariedade dos
universitários aos alunos, pro-
fèssôres e coordenadores de
Brasília. Acrescentou que em
Sãn Paulo, Guanabara, Minas
Gerais, Ceará. Pernambuco.
Bahia e Pará as Uniê"s Es-
laduais de Estudantes promo-
veram, com o apoio da UNE.
mniiifestaçf s "contra o ter-
rorismo cultural".

CONGRESSO

REBELIÃO
AS "LEIS

Declarou-se. onlem, no Congresso Na-
cional. virtual rebelião contra as mensagens
rio Marechal Castelo Branco propondo no-
vas alterações no lexto da Constituição em
vigor, com forle tumulto na sessão matiiti-
na. quando vários representantes do povo
levantaram questões de ordem, pois enlen-
(liam que as matérias visavam a "abolir a
Federação", não podendo, por isso mesmo,
sequer, ser consideradas pelo Legislativo.

Verdadeira crise foi deflagrada entre
n< deputados e senadores, ao instalar-se a

LIDER VAIADO

CONTRA
DURAS"

Comissão Especial que deverá dar parecer
sóbre a Emenda Constitucional h.° lã, cuja
votação eslá prevista para o próximo dia
2R. as 21.30 hora". A proposição, alem de
criar novos casos do intervenção nos Es-
tados. exclui da apreciação da Justiça as
decisões do "Comando Supremo da Revo-
lução" c do Presidente da República, basea-
das no "Ato Institucional". O "Estatuto dos
Cassados" será votado no dia 2P,, ás 14.30
horas, ao que se anuncia.

; pesse-
favorá-
nticios"
htido »
ídrr d"

¦ pressa;-
urlona'.
jó '» '«*

, "lista-
stitueto-
lo Dirc
dos f>-

ro. P»r:1

Ao tentar defender o Ma-
rechal Castelo Branco, foi o
lider do Governo, Deputado
Pedro Alcixo. alvo das vaias
rio Plenário, tendo o Depu-
lado Bernardo Belo. do PSP
dn Estado do Rio, acentua-
do que "os projetos gover-
namentais são inconstitucip-
na.s porque visam a abolir
a Federação, o que contra-
ria. a seu ver. o disposto nn
Parágrafo G." rio Artigo 217
da atual Cqrta Magna. Tal
dispositivo estabelece que"não seráo admitidos como
objeto de deliberação proje-
Io? tendentes a abolir a Ke-
deração ou a Republica'.

Protestou, também, contra
as mensagens do Governo o
lider do PTB. Deputado Cha-

; gas Rodrigues, que levantou,
! aa oportunidade, questão de'! ordem, no sentido de que o' Plenário se pronunciasse,

desde logo. sóbre a consti-
lucionalidade das proposi-
Ções.

MAIS PROTESTOS

lambem lavraram protes-tos os Deputados João Her-
culino, do PTB de Minas Ue-
rais, e Mario Piva, do PSD
baiano, que acentuavam ser
preterivel "a um Congresso
^ cócoras na Praça dos Três
Podêres, um Congresso le-
cliado".

Prevê o Sr. Mano Piva
l'11-' "a crise coiilinuar.t" e
i'1* "será apenas protelada","'lido (vidente, na sua opi-nao. qm. "duas correntes das'"•"¦(•as Armadas se estão di-
WOiando", uma delas 'apoi-
siico o regime democrático* outra se manifestando ala|;"|- de uma ditadura".

Ressaltou, em seguida, o*"*• Cunha Bueno. do PSD

paulista, que "o ambiente de
intranqüilidade gera rcfle-
xos desastrosos no seio das
classes produtoras e na pró-
pna economia, onde já eo-
meça a declinar a confiança
na orientação governàmen-
tal", Considerava, por isso,
condenável a atuação dos
responsáveis pelo clima de
agitação que se pretende im-
plantar no Pais.

A CULPADA

Apontou o Deputado-Pádre
Vldlgal a UDN como a res-
ponsável pela crise, "com to-
do o seu cortejo de males á
Pátria", observando quc. "não
fosse a UDN. o Brasil nào
teria chegado a esla condi-
ção".

A condenação às pretendi-
das modificações no bojo da
(' o n st i t u i ç à o foi, assim.
quase unânime no Congres-
so. que se levantou para ver-
berar as medidas preconiza-
das pelo Governo da "Ilevo-
lução".

No Senado, o Sr. Aurélio
Mana teceu veemente crítica
aos projetos oficiais, ndver-
lindo quc se busca, desse mo-
do, "silenciar a Nação". Fri-
sou que "o País inteiro está
soh o signo da expectativa"
e «ue "há uma espécie de
silencio mortal e scpuleral.
uni frio que faz coin que as
consciências como que ndor-
meçam ou fiquem entorpeci-
das. enquanto Jornais dos
mais Importantes do Pais
tentam alertar a opinião pú-
blica para o penso que cor-
rem as instituições domocrá-
tlcas",

REBELIÃO

Disse o Sr. .Toão llerculi-
nn que "não tenham dúvidas,
aqueles que pensam ame-

drontar esla Casa, porque
aqui dentro, tenho certeza
absoluta, se não estiver a to-
talidade. tenho a Impressão
de que a maioria se levanta-
rá. de cabeça erguida, para
dizer, a esses que pensam
ser ns donos da República,
que basta, que chega, que fe-
chem esla Casa. se quiserem,
mas assumam a responsabili-
dade dc seus atos. Nenhum
de nós voltará aos nossos Es-
lados, se aprovarmos essas
emendas, sem condições mo-
rais, sequer, de olhar nossos
eleitores, nossos amigos, nos-
sos familiares".

AS COMISSÕES

As Comissões Mistas desig-
nadas para a apreciação das
duas proposições foram as
seguintes:

Emenda do '-arrocho" —
Senadores Slgefrodò Pache-
co. Eugênio de Barros, Ati-
lio Fontana, .Júlio Leite. Ar-
tur Virgílio. Bezerra Neio,
Silvestre Péricles. lleribaldo
Vieira. Joaquim Parente,
Adolfo Franco e Catete Pi-
nheiro: Deputados Nelson
Carneiro. Tancredo Neves,
Luciano Machado. Chagas
Rodrigues. Noronha Filho,
João llerculino. Raimundo
Padilha. Costa Cavalcanti.
Geraldo Freire, Muniz Fal-
cão c Henrique Turner.

Para o Estatuto dos Cassa-
dos — Senadores Vitorino
Freire. Manuel Dias. Meneses
Pimentel, Slgefrccjo Pacheco,
Adolfo Franco, lleribaldo Vi-
eira e Aurélio Viana; Depu-
tados Gustavo Capanema,
Humberto Lucena. Celestino
Filho. Mateus Schmidt, Cha-
gas Rodrigues. Alceu de Car-
valho. Raimundo Padilha.
Costa Cavalcanti. Geraldo
Freire, Broca Filho e Arruda
Câmara.

Dantas revelou que a União
Nacional do.s Estudantes dis-
tribuirá nas próximas 48 ho-
ras. e: todo o País. um libelo
em lavor da Universidade Oe
Brasília, "com uma análise
da ação do Ministro Suplici
dc Lacerda para liquidar corn
a cultura no Brnsii".

O DA da Escolí Nacional
de Belas Artes divmgou on-
tem manifesto contra "o Ie-
ehamento arbitrário da Uni-
versidade de Brasília por uma
força policial .iolicílada pela
pessoa do Magnífico Reitor.
Laerte Ramos de Carvalho".

O DA da Faculdade Nacio-
nal de Filosofia, em manifes-
to. afirmou

— Esta agressão contra a
cultura é uma aventura que
nem todas a.s ditadura; cm-
preendem, a não ser as mais
retrógradas, porque desmora-
liza o nível intelectual da Na-
ção no exterior. Estamos so-
lidários com os colegas e com
OS professores da Universida-
de de Brasilia, na luta comia
as forças anticulturais do Pais

CSPB VÊ INJUSTIÇAS
CONTRA FUNCIONÁRIOS

Pa
llítiji
S( v'H0r

iri

demonstrar "o aviltamento dos vencimento» do fun-
0 público federal", o presidente da Confederação dos

Públicos do Rrasil, 3isnelr Malari, divuleou ontem
IMdro inplitlco no ciu.v se vcriP.ca que, enquanto os pa-

d,, viicimcrlos variavam dt 3,16 a 31,31 veies o j.-la-'"""'no. 
no ,ine de 1748, açora estáo llmltadoi a 0,6 e 4.24

'"ili>i io.míiirro.

Tr(,r

'tu.

- A dilui

dèsscí
valfti

I

•cão do poder de
i?s ratificai
alnrlnls no

nos - acentuou
,„„-~ ,foi agravada pela in->a'i das tabelas de venci-
. * fixsdiis pelo Govúntos luiicionários públicos,* a« invés ;le corrigir o* «emitia, dos salários. cg."'"'Io o poder aquisitivo;cl(l,. iq)B,

'™>l (ll);,
reduüíu os v«.

níveis de sen-

Injustiça
Com base no mesmo quadro

demonstrativo, Maiani acres,
centou que os vencimentos dos
ocupantes do nivel inlcisl cor-
rçspondlnni, 17 anos atrás a
3,10 vezes o saàrio-mínlmo, cn-
quanto O nível mais alto (Cor-
respondertte ao atual nível ??)
rrn de 31,31 veios o snlàtln mi-
ninin e atualmente eqüivale
ap"ii:K a 4,24 o maior ^aláiio-
mínimo em yw no Pais.

—. A injustiça que sp pratica
contra os servidores públicos

é tão gritante — ressalta o
presidente da CSPB — que se
observarmos que o salárlp-mf-
ninio, no curso desses anos, foi
reajustado em I7.:!fi0'.. verifi
caiemos que o nível inicial do
servidor público atingiu o in-
dice de reajustamento rta or.
dem de 4.1G(i;, inferior, por-
tanlo à realidade rio mínimo
sal.ui d imposto pelo Governo
as empresas privadas

Acrescentou ainda que "es-
Ia distorção tradu» que ns ser-
viços .endidos ao '.losérno são,
c.iil.i' "C/ nii-is. pagos por pre-
ço inferior; o que vaie dizer.
o funcionai io público cb'i! da
União e>:á fadado a morrer de
fome ou a ter o serviço públi-
co como um "hito". para so-
hrevivsr na conjuntura econft
miea lUial".

UMA FABRICA DITANDO MODAS
GAP/HOS C BOLSAS FINAS

K.fiUHiOÜAIUrE.lZI-l*.!-.,.;,,. „-.„¦
Jêãfone: 23-3701

||lllllllllllllllllllllllllllllllllll||||||HIII||||||||||fl|£j
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Aceito iolt undo como nar- S
li' ile pagamento dr nm novo Blfi-!orrno qualquer t1|>o dr mo- =
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LOJA TEX

UMA SOLUCÀO PRÁTICA
As tuas loias, terrosos, tacadai e jardins gonhom

umo decoração protetora com os duráveis

MDO GUANABARA tm 10HA SEMPRE VIVA

TOLDO GUANABARA

E BONITA! ^fMtít£ . Potcnle Jl ' ' ^m^y%"
\Requer.do \° _- iK^

 - °
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FACILITA SEU CONFORTO Hua Barão de ltcpagipe. 197-F - Tel.: S4-3086 - GB

Atendemos
• iodes

«Estos

H^l B I MENSAIS 1 ^Bpj _
^^^1 W) m mS ¦ ^___________\\\_m ^^

V. MANTÉM O SEU VOLKS
INTEIRAMENTE NOVO 365 DIAS POR ANO

com apenas

|9
(E 2 PRESTAÇÕES DE CR$ 1S.OOO)

SERVIÇO VOLKS.
MANUTENÇÃODE ^

7^^ -msss&SS&tj

' -: 1

I

O SVM representa prestação de qualquer serviço paro o seu Volks. a todo momento

que V. solicitar. Técnicos especializados, formodos na própria fábrica, permanecem à

sua disposição 24 hs. por dia. O SVM é um confroto de manutenção de carros

Volkswagen, com duração de 12 meses, podendo ser renovado

1

todo o trabalho de mão de obra
o owivi garante, gratuitamente:

motores, caixa de câmbio e baterias de reposição •

e mais:
lubrificação • 35% de desconto na aquisição de peças e acessórios • revisi

geral de motores • retificação de motores e caixos de câmbio • perfeito

de reboques (zona urbano) • serviços de pequena lanternogem • completo

de cargas de bateria • serviços de borracheiro

3.500 m2 de oficina moderna (instalações
mental Volkswaaen completo.

serviço
serviço

próprias) totalmente equipado com ferra-

v. não fica privado do seu Volks
O SVM possui motores
necessário retificar motor

é negócio possuir um contrato do
O S V M é inédito. Você assina um contrato de 12 mi

caixas de câmbio de

caixa de câmbio do s<
reposição
j carro.

para o caso de ser

inalteráveis. O contiato
mão de obia grátis

transfeiivel e lhe gaiante
i oficina do S V M.

SVM
es. Paga-o

execução
em mensalidades.

de todo trabalho

®
SERVIÇO VOIKS DE MANUTENÇÃO

' 
DA GARAGEM PEREIRA MARTINS S.A.

161 (oróximo ao Túnel Catumbi-lcranjeiras) tel.:
Rua Itapirú, 161 (próximo
Informações e Vendas do

ESPLAVE — Estudos e

Rua Álvaro Alvim, 21

Francisco Serrador
Evaristo da Veiga

ao
contrato:

Planejamentos de Vendas Ltda.
_ gr, 1209 10 - tel. 52-2703

Rua Francisco Serrador VO, s/ 301
Rua Evaristo da Veiga 16, S/ 1204
Rua Alcindo Guanabara 24, s' 702
Rua da Assembléia 35, 1.* andar

cbano olj, g. /\)t
I

Av. ^opcc

Tel. 42-4329
Tel. 22-3593
Tel. 42-2667

Tel. 57-5664

.***

UTENÇÃO MAIS BAR m%m*M3BÍ
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teletipo

>EVA
•RESPONDEM

A CUBA
Os Estados Uniflns Iransmi-

filão hoje ao governo de
Cuba uma nota relativa as ne-
gociações que estão sendo
realizadas atualmente enlre
Washington e Havana, para
assegurar a transferência, de
Cuba para os Estados Unidos.
de pessoas que desciam aban-
donar a ilha, anunciou o De-
parlamento dc Estado. Os
dois governos já chegaram a
uni acordo parcial sobre as
modalidades desse movimen-
to de refugiados. Não obstan-
te. alguns pontos ainda de-
vem ser resolvidos pnr via
diplomática.

Recepção
O Embaixador do Brasil

junto à Santa Sé, Henrique
de Sousa Gomes, ofereceu on-
tem à noite, em sua residem
cia, uma recepção aos padres
conciliares brasileiros. Além
dos cardeais do Brasil, esta-
vam presentes os cardeais
Masella, Camcrlengo da [gre*
ja. Marella. presidente da Co-
missão Conciliar «le Bispos.
Cento. grào-penitericlário,
Costa Nunes, patriarca de
Lisboa, o Embaixador brasi-
leiro em. Roma. Sr. Francisco
D'AIamo ..ousada, e persona-
lidades diplomáticas e ecle-
siásticas.

Protesto
Lord Bertrand Russel ras-

gou. onteni à noile. a cariei-
ra de membro «Io Partido
Trabalhista ao qual pertencia
há 51 anos, cm sinal de pro-
testo contra a politica do go-
vérno britânico na guerra do
Vietname. "Tenho o senti-
mento de que não tenho ra-
zão para continuar pertencem
do a êsle partido que se diz
trabalhista e apresento mmha
demissão" — declarou o velho
filósofo durante uma reunião
organizada ontem á noite no
"Mahatma Ciandhi Hall". de
Londres.

Exilados
Quatro barcos, com um lo-

tal de 83 exilados a bordo
chegaram, ontem, a Key West
procedentes de Porto Cama-
rioca. afirmam representan-
tes da emigração cubana. A
ser exata a cifra, o número
de cubanos evacuados desde
que Castro abriu de par em
par ãs portas do pais. se ele-
va atualmente a 1107. Os qua-
tro barcos eram o "Mistel", "
"Sea Easl", o "Topeka" e o
"Sliark V". Uma quinta em-
barcação trouxe de Caraario-
ca cinco jornalistas. Segundo
o patrão deste ultimo navio,
'•reina no p e q u e n o parlo
cubano, uma atmosfera festi-
va. Há um restaurante que
serve excelentes refeições e
melhores charutos, ambas as
coisas gratuitas".

Perón

Falhou Grande Operação de Caça ao Vietcon
EUA Defendem "Leis

Duras" de Castelo
WASHINGTON (De J. Paul Wyatt, da UPI) - Funcio-

nárioa norte-americanos defenderam, ontem, o direito do Go-
vérno Castelo Branco passar leis que podem ser considera-
das "nSo democráticas" na presente situação e ao mesmo
tempo o elogiaram pessoalmente "por lutar contra várias
tentativas de tornar o Brasil uma didatura militar".

SAIGÁO 

(De Alain Raymond, da I
se") (UH) — A maior operação
do no Vietname do Su! pela Prirr
da Cavalaria Aérea norto-americ

Os mesmos funcionários di*
zcm que o povo do Brasil é
••centrista" e "progressista1!
politicamente e que continuará
a apoiar a revolução de marc»

Muito embora se lenha a im-
pressão dc que nào existe uni
candidato forte para adotar a
politica centrista no momento,
se presume que o Sr. Juraci
Magalhães. ex-Embaixador do
Brasil em Washington, poderá

conseguir uma força unificada
em favor de umn coligação.

Solicitado a comontnr sflbre
o Sr. Carlos Lacerda como um
possível cundidato presidencial,
um funcionário classificou o
politico carioca como "Impre-
visívol", acrescentando quo•poderá ser vigorosamente a
favor do Ocidente nu .se mos-
irar um outro Nasser ou Su-
karnn". -

AIGÂO (De Alain Raymond, da "France Pres-
:ão desencadea-

Primeira Divisão
nericana, forma-

da por 430 helicópteros, terminou em fra-

casso. Depois de cinco dias de atividade na provín-
cia de Binh Dinh, onde se ussinalava a presença de

fortes unidades vietcongs c, inclusive, norte-vietna-
mitos, os cinco mil homens da Primeira Divisão nao

conseguiram, sequer, cercar o inimigo, nem

provocar choques com suas forças. O resultado da

operação era, na noite de terça-feira, 29 vietcongs
mortos c 84 suspeitos detidos. A captura dc armas
foi insignificante. Os norte-americanos tiveram per-
das "leves" cm homens, e dois helicópteros der-

rubados.

NOBEL DE MEDICINA
FOI PARA A FRANÇA

ESTOCOIMO E PARIS - (FP-UPI-UH) - O Prêmio No-

bel de Medicina do 1965 foi concedido onlem aot prof.MÔr.1

franceses Frinçol. Jacob, André Lwoff e Jacqu.s Monod per

,Ufl. descobertas acerca da regulação genética d. síntese dc «n-

xlmoi e de vírus". Os três .mliwnfti ••peclaltatM s»o colabora,

dores do "Instituto Pastour", onde rcalliaram tuas pesquisas.

Cary Pai

Uruguai: Apreendidos
Jornais de Esquerda

MONTEVIDÉU (FP-UH) — Foram apreendidas ontem pela
manhã as edições dos jornais "Época" {socialista da esquerda)
e El Popular" (comunista), por contravenção do decreto sô-
bre as medidas de segurança tomadas pelo Executivo. Forças
policiais roncaram os edifícios onde são impressos os jornais
c detiveram o gerente do primeiro e um funcionário do se-
gundo.

Nn curso da operação, cum
foi precedida dé bombardeios
íi cargo dos aviões "B-..2",
registrou-se apenas uma es-
caramuça no dia li de oul.it-
bru, quando elementos viel-
CÓngS detiveram a prògres-
são norte-americana com ti-
ros de morteiro, para, em se-
guida, romper o contato o
desaparecer na selva. Os Ia-
tos parecem demonstrar que
os rebeldes dispõem, ainda
no terreno montanhoso, de
maior mobilidade, do que a
ílotillin de helicópteros nor-
te-iuuericanos.

de imprensa norto-vlelnami-
1a Desde o dia ."> de agosto
cie 10(i4, foram abatidos no
Vietname do Norte, (iã<t apa-
rèlríos estadunidenses.

Um lotógraío sul-vietnanii-
ta de 29 anos. da Associated
Presse, morreu durante os
combates que se desenrolaram
,no delia do Mckong. O fo-
tógrafo recebeu uma bala no
pescoço, quando se prepara-
vn para ser evacuado na zo-
hâ de combate.

Convocação

Dirigentes do partido an-
«liperonisla "Revolução Liber-
.tadora" expressaram sua In-
dignação ao Ministro argen-

' tino do interior. Juan Pai-
mério, por ter autorizado a
entrada na Argentina de
Isabel Martínez de Perón,
esposa do ex-Presidente. En-
quanto isso Isabelita foi cor-
têsmente convidada a deixar
o Hotel Alvear. em conse-
qüência dos distúrbios que
estavam acontecendo, diária-
mente em frente ao hotel,
entre peronistas e antipero-
nistas. provocando a retirada
cie outros hóspedes, temera-
sos das conseqüências das
violências. A esposa do ex*
ditador mudou-se para o apar-
tamento de Adolfo Gomes
Morales, que foi Ministro de
Comércio e Indústria no re-
gime Perón.

"Molnia-U"
A União Soviética lançou

ontem seu segundo satélite
de comunicações — o Mol-
nia-II — destinado a estu-
dar a possibilidade de esta-
belecer um sistema de co-
municacões de longo alcan-
ce. mediante uma cadeia de
retransmissão espacial. O
satélite, lançado em órbita
eliptica a grande altura, con-
ta com equipamento para
retransmitir programas de
televisão e comunicações ra-
díotelefónicas de longa dis-
táncia, com canal múltiplo.

Portugal
Os 34 candidatos da oposi-

ção às eleições para depu-
tados, que se realizarão no
primeiro domingo de novem-
bro, em Portugal, renuncia-
rão a suas candidaturas se
o governo não suspender, du-
rante a campanha eleitoral.
a censura que exerce sóbre
todos os meios de divulga-
ção.

Teme-se que a ocorrência
agrave ainda mais a crise so-
ciai existente, já que a Cen-
trai Sindical dos jornais ha-
viu ameaçado uma paralisação
de toda a imprensa se um do
seÜS membros fosse preso ou
um jornal fechado.

A profunda crise social que
,-igua o Urugun: poderá agra-
var-sc mais nos próximos dias.
uma vez qu.* a greve geral
que paralisou anteontem tô-
«ins as atividades do país, nfio
trouxe qualquer solução para
a situação.

Johnson Faz
Primeira Saída
e Apanha Sol

BÈTHÉSDÂ (FP-UH) — Sen-
tado ao ar livre, e sorrindo
atrás de seus óculos escuros, o
Presidente Lyndon Johnson en-
treabriu três ou quatro vezes
a jaqueta dc seu pijama para
exibir a volumosa ligadura que
cobre sua cintura. Foi assim
que o chefe do Executivo nor-
te-americano recebeu onlem à
tarde trinta jornalistas e fo-
tógrafos. convocados a uma ala
do hospital naval de Bethes-
ria. onde Johnson efetuou sua
primeira saida para tomar um
banho de sol de mais de uma
hora. Durante o breve encon-
tro, não sc trocaram palavras
entre o presidente e os jorna*
listas, mas Johnson demnns-
trou encontrar-se em boa for-
ma física, apesar de sua re-
cenle operação da vesicula bi-
liar. Somente uma ligeira e
ocasional crispação da boca in-
dicava que sentia ainda algu-,
mas dores pós-operatórias.

D presidente, que recobrou
sua habitual cõr rosada, dedi-
cou os minutos de encontro a
brincar animadamente com a
filhinha de um rie seus mai* in.
limos colaboradores, .lack Va-
lenti, enquanto que a Scnlvua
Johnson, sentada iunlo ao ma-
rido. contemplava sorridente

Chombe

Caxemira

O que parecia ser um cli-
max. pode, na realidade, trans-
formar-se em um novo ponto
r!.* partida. Cada grupo man-
ttm as mesmas posições quo
provocaram o conflito: os sin-
dloatos suas reivindicações sa-
1;.riais e a anulação das drás-
ticas medidas de segurança
adotadas pelo governo há uma
semana. O governo, por sua
vez. insiste em que nao ne--
goclará sob a pressão grevis-
ta. que se acentua agora com
inicio da greve de 72 horas
dos funcionários e emprega-
dos do Esiado.

Cometa Continua
Acaba no Sol
Trajetória Que

NOVA IORQUE (UPI-UH i
— O cometa "lkeya Seki"
continua avunçando pelo Cos-
mos praticamente ria direção
«io Sol e. ao mesmo tempo,
vai aumentando de tamanho,
para converter-se, talvez, no
mais espetacular fenômeno
celeste do século.

Ontem pela manhã, o come-
ta corria íi velocidade de ..
216.000 quilômetros, Em vir-
tude da órbita que descreve,
somente a 21 do correi.te, se-
gundo os cálculos do astro-
niiinii Kenneth Frankiin, dn
planetário de Hayden, em
Nova Iorque, passará a unia
dis'ãneia de 4112.000 a 804.000
quilômetros do Sol. Astro-
nomos soviéticos tinham cal-
colado que nessa data o cor-
po celeste se chocaria contra
o Sol.

Decepção

Diâmetro
Ainda não foi possível es-

tabelecer com precisão o ta-
manbo do cometa "Ikeia Se-
ki". mas aparentemente tem
cerca de 20 diâmetros lima--
res e continua crescendo à
medida que vai se congelan-
do a sua cauda de gases pa-
ra aumentar o núcleo cen-
trai. cuja consistência seria
agora como a de cinza de ci-
garro.

Também, a operação que a
17ü." brigada de pára-que-
distas norte-americanos de-
sencadeou, há uma semana.
a sudoeste de Ben Cal deu
resultados decepcionantes, se
se considerar a amplitude dos
micos empregados. Cerca de
uma centena de rebeldes fo-
ram colocados fora de eom-
bate e apenas cinco armas
foram apreendidas. Quatro
fuzis norte-americanos e unia
metralhadora de mão sovie-
tica.

Onde o Vietcong oferece
combate e resiste com firme-
za aos adversários é no Delia
do Meknng, no meio dos ar-
i-ozais inundados. Quarta-fei-
ra, dois batalhões de solda-
dos governamentais foram
atacados por fortes unidades
vietcongs. O combate prosse-
guiti durante à noite. A avia-
ção foi chamada em socorro
é ontem de manhã o contato
fora rápido.

Quanto h atividade aérea
no Vietname do Sul. ontem
dc manhã os bombardeiros gl-
garites norte-americanos ele-
luaram seu quadragéslnüo-sé-
timo ataque contra o Vietnã-
me do Sul. concentrando sua
ação da província de Binn
Duong. a 30 quilômetros «ie
Sai gão.

Ataques ao Norte
Prosseguiram os ataques

aéreos contra o Vietname no
Norte, embora com um noueo
menos dc intensidade alo ciihb
nos dias anteriores. Nas ti Mir
mas 24 horas. 58 aviões par-
ticipararri de 14 ataques, es-
pccialmentc contra um par-
oue de caminhões a DO cui-
lóir.ciros ao sul de Hanói, Um
caco-bombnrdeio "Thunder-
chief-F-lor)" norte-americano
fni derrubado quarta-feira,
próximo de Bien Dten Pliu,
no Vietname do Norte. O pi-
loto foi resgatado por um he-
lieóptero.

Um avião norte-americano
"F-8" foi derrubado antenn-
tem no Vietname do Ndrfe,
.segundo anunciou a agência

Em Washinglon. o Estado-
Maior do Exército dc Terra
publicou ontem a lista da
unidade dc reserva e da Guar-
da Nacional que deverão sub-
meter-se a instrução especial,
para estar em condições de
apoiar, o mais prontamente
possível, em caso de confli-
to, o Exército regular. As uni-
dades designadas somam um
total de lãO 000 homens, ou
seja. cinco mil mais do que
os previstos pelo Secretário
da Defesa. Robert MacNnma-
ra, quando se referiu, pela
primeira vez. à criação dessas
forças especiais, no dia 30 de
setembro.

Dos 150.000 homens. 1111.000
pertencem á Guarda Nacio-
nal e 31.000 ns tropas de ro-
serva. As unidades seleciona-
das provêm de todos os Es-
lados, desde a Pensilvania,
que contribui com o contin-
gente mais numeroso, 1G.402
soldados, alé Montaria, que
fornece apenas 15, A torça
especial consta de três divi-
soes e seis brigadas indepen-
dentes de infantaria.

O Prêmio cujo montante «.e
eleva, éste ano, a 2112.000 co-
roas suecas (aproximadamente
50.000 dólares), será entregue
aos laureados pelo Rei Gustavo
Adolfo da Suécia. «Iln 10 de
dezembro, em Estocolmo, du-
rapto uma solenidade esne-
ciai. Antes dos três professo-
res premiados, ontem, outros
três franceses obtiveram o No-
bel de Medicina: os Professo-
res Charles I.avedan, cm 1007.
Charles Rlchet em 1913 e
Charles Nicolle. em 1928.

François Jacob. André Lwoff
c Jacques Monod, que acabam
tle ganhar, om conjunto, o
Prêmio Nobel de Medicina de
1005, contribuíram "muito ofi*
cientemente para o conheci-
monto de fenômenos vitais, cn-
mo a adnplação. a geração e
a evolução", declara 0 comu-
nieario, publicado em Fstorol-
mo no momento da atribuição
dos prêmios,"Essas manifestações —
acrescenta o comunicado — rc-
prosentam três ramos diferen-
tes da ciência biológica: a On.
nélica, a Microbiologia e o Bio*

quimlca. Não seria possível
chegar aos resultados oblldos
sem a coordenação feliz de mé-
todos e considerações porlen-
contes a todos estes domínios
da ciência".

Em Paris, o Professor Mo-
nori, um dos três premiados.
ressaltou que 

"sc"s ççjbijalnos
eram o resultado de um tra-
balho de equipo": "A necessi-
«lade de brindar ns investiga-
cões nos diferentes setores, a
possibilidade «le trabalha,- no
mesmo laboratório foi sempre
uma preocupação do "lostitu-

tn Pastéurí*. Além disso, lo
dos os Prêmios Nobel france-
ses de Medicina fornm cola-
hornriores do "Instituto Pas-
teur". acrescentou Monodi

A seguir frisou como era dl-
lícil, iá que -sso era um resul-
tado de uma tarefa do Comi-
ta" dos Prêmios Nobel para es-
colher enlre tantos cientistas
dim trabalham no mundo in-
teiro E afirmou: "Não dese
ária estar entre os membros

do jurado na escolha dos Prê-
mios Nobel".
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Indonésia: Exército
Expurga Comunistas

CINGAPURA (FP-UH) - O Exército da Indonésia exigiu

ontem que todos ou elementos comunistas sejam excluídos

das Forcas Armadas do país. Essa reivindicação foi íormu-

lada durante uma emissão da Rádio de Jacarta captada em

Cingapura, feita pelo General Abrahim Adji, comandante de

divisão "Siliwangi". que esmagou a recente tentativa de golpe

de Estado.

Rusk Acusa
O Secretário de Estado nor-

te-americano. Dean Rusk.
acusou ontem, uma vrjz mais.
it China Comunista, de ser o
principal obstáculo à paz no
stilesle asiático, e lançou uma
advertência àqueles que são
favoráveis à admissão rlc Pe-
quim nas Nações Unidos. Em
discurso «|iie pronunciou du-
rante o 67." Congresso Anual
dn Associação Nacional de
Farmacêuticos, Rusk compa-
rou as recentes declarações
do Ministro da Defesa tia
China. Lin Pilio, ao "Mein
Kampf" de Hitler.

Passo Ocupado
Tropas da Primeira Divisão

Aerolranspiirtada de Cavalaria
dos Estados Unidos ocuparam,
ontem, o histórico Passo de
Man Yang. 400 quilômetros a
nordeste do Salgío, em um
ataquc-reláinpago «|iie deixou
aberta a rodovia — hostilizada
pelos comunistas — nue comu-
nica com a estratégica capital
provincial de Pleikll,

Simultaneamente, houve em
Jacarta um grande comício
organizado pelos partidos
não comunistas, com a assts-
tência de 20.000 possuas que
reclamavam "o castigo dos
responsáveis pelo golpe de
Estado". Por outro Indo sou-
fac-se que o Exército da In-
dópésia continua lutando na
parte central fje .lava. contra
ns grupos armados de civis
comunistas assim como con-
tra os últimos elementos mi-
litares que se juntaram à re-
belião. Segundo um jornal de
Jacarta citado pela rádio da
Indonésia, os rebeldes está.,
comandados por Aditi. diri-
gente comunista e pelo ge-
neral de aviação rebelde Or-
mar Dhani.

Sukarno nomeou onteni
chefe do Estado-Maior d<>
Exército o General Suliarlo.
que substituirá o General
Yani. morto durante a recen-
le tentativa de golpe de Es-
tado. A nomeação do (iene-
vai Suharto põe termo, por
outro lado, ao periodo de in-
terinidnde que íoi preenchi-
do pelo General Pranoto.
Sukarno anunciou sua deci-
gão durante uma brevíssima
declaração feita em Jacarta.
que foi irradiada e captada
cm Cingapura.

.Sukarno disse por outro la-

do, que as questões políticas
que se depreendem do golpe
de Esiado de 30 de setembro
serão resolvida.- de acordo
"com os fatos e os documen-
tos" e não segundo as con-
clUSÕes das investigações roa-
li/adns pelos grupos em dis-
córdia. Finalmente, referiu-se
à maneira pela qual foi salvo
no dia da rebelião abortada
pelos homens da sua guarda
presidencial e ressaltou a con-
fiança que tem nessa guarda.

O eliofe do Partido Comu-
nista da Indonésia. Dipu Nu-
santara Aditi. provavelmente
está rcfuuiiido na embaixada
chinesa de Jacarta. em con-
seniiêneia do golpe fracassa-
do de 30 de setembro, segun-
do as últimas informações
chegadas a Londres. Circulam
outras noticias em .laçaria,
segundo as quais o líder co-
mtinigta estaria em Cantão
(na China) ou em Madium
(.Tava).

Numa outra transmissão, a
rádio de Jacarta citou as pa-
lavras de Subandrlo, Ministro
das Relações Exteriores da
Indonésia, em que este elo-
gáoii Sukarno por haver cil-
minado DO por cento dos re-
beldes, Subandrlo descreveu
ri movimento de 30 de setem-
bro como obra dos "maus cie-
mentos" que há na Indonésia.

O nrimclio lilho chegam
nu próxima Primavera.

Cary Grant Será
Pai Aos 62 Anos:
Primeiro Filho

HOLLYWOOD (FP-UH) _
Informa-se na "Capital dr.
Cinema" que o célebre ator
norte-americano Cary Grant,
que conta 02 anos de idade'
será pai pela primeira vez, no
més de maio. Sun quarta es-
posa. a atriz Diane Canwín,
de 27 anos, espera um bebe
para a primavera. Em seus
anteriores matrimônios (com
Virgínia Cherrill, Barbara
Hutton e Betsy Draks), Carv
Grant — que se encontra
atualmente em Tóquio — náo
havia conseguido ser pai.

Concilio Vota
Declaração
Sobre Judeus

CIDADE
t UPI-UH)

DO

Coberturas especiais do

Bureau dc UH na Europa EURO
Cuba: Ex-Chek de Polícia Dirige Iornai

Moise Chombe não deu
ainda opinião sóbre sua de.s-
tituição. não >e sabendo se
pretende continuar tomando
parte ativa na política con-
golesa ou se se conformará

^tcom o mandalo de deputado
¦ '•Jpor 

Catanga. único cargo que• eonserva.

í\ jornal "Granma", que. segundo anunciou
recentemente o Primeiro-Ministro Fidel

Castro, se destina a substituir os dois diários
"Revolución" e "lloy". antigos órgãos respec-
livamenlv. do Movimento 26 dc Julho e do
Partido Socialista Popular (comunista), cir-
calará sob a direção de Isidoro Malmierca,

Malmierca era chefe du segurança (poli-
ciai do regime castrísta durante toda a som-
bri t época em que Aníbal Escaíante foi en-
carregado de consolidar as Organizações /?'¦-
volucionárias Integradas (ORl). primeira etu-
pu na formação do Partido Ünico da Revolu-
ção Socialista (PURSi. agora substituído
peio Partido Comunista Cubano,
"SECTARISMO"

Aníbal Escaíante foi despedido em março
de 1902. Em dois discursos de grande reper-
cussão, Fidel Castro acusou-o de "seclaris-
mo", crilicando-o em particular por ler pro-
curado impor "uma camisa de força" aos re-
volucionárias cubanos, ao invés de lançar us
bases de uma organização verdadeiramente
revolucionária. Ao mesmo tempo que Aníbal
Escaíante deixava Cuba para um e.xilio prn-
üisório em Praga, depois em Moscou, nume-
rosas mudanças eram ordenadas, Uma da.t
mais importantes dizia respeito precisamente
n Malmierca, que era afastado da chefia du
polícia. Numerosos "abusos" de que êle se
tornara responsável em 1961 -02 foram então
corrigidos: libertação de pessoas arbitrária-
mente presas, restituição de. terras ilegalmen-

íe con/iscadas e sobretudo reorganização dos
comitês das ORl.
PRISÕES ARBITRÁRIAS

Com n ajuda da policia de Malmierca,
Aníbal Escaíante procurou assegurar-se pes-
saabnenie o controle do partido e do exér-
cito. Para só cürir mn ea'«'iupío entre muitos
outros. Fidel Castro o acusava notadamente
de ter mandado prender uma centena de seus
próprios oficiais que Unham combatido ao
ludd dele cm Si erra Maestro e que foram
.substituídos por /tp?nens de confiança de Es-
calante, membros da PSP (comunista),

Afastado da policia, Malmierca não teve.
ao contrário de Escaíante, que de.i.var Cnliti.
Dividia com Domenech a responsabilidade da
organização do PURS na província de llavu-
na. Uoine.nec.ii «caba de ser nomeado Minis-
tro du Indústria, em substituição a "Che"
Gue vara.

Iln iá vários meses. Anibni Escaíante foi
autorizado a voltar a Cuba. oficialmente, para
visitar seu irmão César, dirigente comunista,
(iw pouco depois morreria de câncer,
CONFORMISMO

A escolha do antigo chefe de. polícia paru
dirigir o jornal 

"Granma", órgão oficial do
comitê central do novo partido comunista,
permitirá resolver os graves problemas du
imprensa cubana'' Há todas us razões pura se
duvidar. Êsse homem autoritário, que não re-
euou diante de prisões arbitrárius p medidas
vexatórias nu época do ".sectarismo", parece

FIDEL CASTRO
'W*W^MW0*m
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Imprensa enquadrada.

pouco indicado para acabar com o confor-
mismo imposto aos jornais cubanos. Bias
finca, ((ungi; diretor r/e "Hoj;". é agora mem-
bro do Secretariado, dn PC. e dc Ia Oza, que
sucedera a Curiós Frunriui na direção de"Revolución". eunlinua a dirigir u revista se-
manai "Bohemia".

CLAUDE JULIEN ("Lc Monde")

OITO MESES DE BOMBARDEIOS

O Secretário-Geral da ONU,
V Thant. enviou um novo apé-
lo aos dirigente*, da índia e
do Paquistão, pedindo-lhes
que tomem medidas desuna-
das a retirar suas respectivas
tropas para a- posições que
ocupavam antes de 5 de aKÓs-
to. como estipula a resolução
de cessar-fogo aprovada pelo
Conselho de Segurança a 20
de agosto.

PELA 
primeira vez, um

jornal norte-america-
no, o semanário "News-
week", tenta fazer um
balanço do.s bombardeios
no Vietname do Norte
desde fevereiro de 1985.
As Informações obtidas
por viajantes estrangei-
ros completam as dos ser-
viços tle informações. A
República Democrática
vive em pé de guerra.

Enquanto os homens
sáo mobilizados nas íor-
ma ções de defesa, 80^

dos trabalhos agrícolas
são realizados pelas mu-
lhere.s. Os bombardeios
causam estragos conslde-
níveis, principalmente
nos meios de transporte.
Mas não há nenhum sl-
nal de uma próxima der-
roçada da economia nor-
te-vietnamita. O moral
das populações, assegura
o jornalista Christopher
Koch. que volta de la.
permanece muito eleva-
do. Os bombardeios re-
forçaram a união em

t«>rno do governo de Ha-
noi. "Quase todas as pes-
soas que eu encontrei,
conta Koch. tinham per-
dido pelo menos um pa-
rente com as bombas".

Vários objetivos indus-
triais, como a usina de
beneflciamento de arroz
de Nam Dinh. o complexo
de Vietri, a usina de fos-
fatos de Lan Thao - to-
dos construídos ou mo-
dernlzados no curso do.s
últimos cinco ano.s — fo-
ram recentemente atara-

do.s pela aviação ameri-
cana. Mas os dirigentes
de Hanoi afirmam que
mesmo que a infra-e;,-
trulura industrial do
país seja destruída, ela
será rapidamente re-
construída."O fato e, constata
Newsweek'', que mesmo
privado de sua indústria
o Vietname do Norte po-
deria continuar lutando"
Não seria assim se o.s
u merlea nos a t a c assem
sistematicamente as bar-

ragens c canais dc Irrl-
gação no delta do Rio
Vermelho. Pois escreve a
revista ameri cana, "o
Vietname do Norte pode
viver sem ferro fundido,
mas nâo pode viver sem
comida".

Felizmente, a eficien-
cia militar não é o único
fator que determina as
ordens do Presidente
Johnson.

("L'Exprc5s")

Serviços exclusivos: "Le

Monde", "L'Express" e
"Le Nouvel Observatcur"

ponto
de vista
SUFRÁGIO

yUANÜO 
mil e duzentos

parlamentares se reú-
nem em congresso paia

eleger um Presidente da Re-
pública, escolhem com cui-
dado um homem medíocre
que não ameaça tomar-lhes
o poder. Quanto mais o
candidato é fraco, quanto
menos tem caráter ou qua-
lidades dn governo, tanto
muix lem chances de. ser
eleito. An assembléias sobe-
ranas são muilo zelosas de
seu poder e não toleram
acima delas senáo bibelós.
Ila bibeliis muilo sólidos,
panelas Oe lerro como Paln-
earé. Há bibelós frágeis, cn-
mo o Presidente Lebrun. Ti-
vha-se póslo a alma da
Franca nessa urna de terra
que foi quebrada em 1940.

Os desastres na elo tia ls
trazem um grande ensina-
mento quando mio se es-
quecem os detalhes. O Pre-
sidenle Lebrun recebera o
seu poder âa Cornara e do
Senado. Ensas duas assem-
blMas capitularam em ín-tn
e Lebrun capitulou com elas,
funcionário modesto, resncl-
tador e obediente que era.

Quando o povo todo ele-
pe por sufrágio universal o
Preiidente da República. V"-
(le-se ao menos estar certo
de uma coisa: éle nuo vota-
rá nnn;a pelo mais estúniJ
ão. O norn. com eleito, trio
fr»i poder a preservar, como
os paWfrmrnfarrs. Êle dele-
qa, realmente, sua soberania
a alauém, que governará
realmente cm sen nome e
ave ,*erá responsável dian**.
dele. O poro nfio brinca. Se
roía. o faz sinceramente,
nanuel* aue lhe parece o
mnis inteligente, o mais ca-
paz.

JEAN DUTOURD

VATICANO
O Concilio

Ecumênico apoiou, ontem, por
grande maioria, umu decla-
ração em que ressalta os la-
dos de fraternidade enlre c;-
tolieos o judeus (.) documeii-
to foi aprovado por 1,931
contra 153, na primeira dai
três votações sobre a decla-
ração do Concilio que liata
do povo judeu e o anti-scml-
Usino.

Na sessão foi tambfim vo-
tada uma parte fundamental
da declaração relativa es
acusações de "deicldio" iinpu-
litclas aos judeus, porém nüo
se anunciou o. resultado «li
decisão tomada. Em sua ver
são originaJ, essa passagem
do projeto exonerava os ju*
deus dn qualificação de dél*
cidas (assassinos de Jesus),
porém posteriormente foi rao-
difiçada a redação parn dar*
lhe uma forma aparentemen-
t" menos enérgica.

O parágrafo da declaração
aprovada ontem frisa que os
católicos não compartilham
uma herança comunitária cem
os judeus no Antigo Testa-
mento em seu pai comura'
Abraão. _ „

O Cardeal Augustin nm. u
talar alemão da Secretaria
de Unidade Cristã, encarre-
gada de redigir c revisai¦ )

declaração, defendeu o
definitivo contra as aci. 

^
dc que havia sido modificado
para evitar controvérsia-•

Orangotango
Ajuda 

"Esposa"

na Hora do Parlo
(Alemanha Orienta) UjMJ

i orangotango «nu* tlen-n t o.

se, excelente fâ*n^$dar »ua "esposo era i
hVuntedifiéil.O«nanial,
não é tão BW"*!
só ouiu como verdadeiro v
issional como, lambem. »

,,U1 no recém-nascido 0.01^
d -le rçanlmaçaa, o«
sob o nome de '»"- u .

Depois de rcanimat «?>»¦¦

culaadosamente. açun
relal0árf diretor d«u> «

Wolfgang
Zoológicojardim

den, no jornal
Berlim Oriental-

dc Drts
Tribuno

Agrediu Mestre
e Foi Absolvido;
Era Cavalheiro o
quebrou, com um íU'°'nH.,r!a
üz d,, professor de peora
L. pv/bevchlcli pot iclB,m,ai
suspendido sua e*f°7Tcci*o-
como «Mé, do Tnstituto J
lógico de Aviação dj* „.
O Tribunal f|«p *W°"ulptido
so declarou SsrQ^jEgfode
mns delxou-o ci »> ,e
com uma Doa «'l' '"^Gllie:-
honra ao sentido de «U ô.
rlsmò na defesa de sua
""o 

dláloso que .«2ÜVÍ,
to foi mais ou menos
guintei . aprnv- "Voeé tem d« g.om
minha esposa — <*"**
kl"_ -Nos quatro rtg* 3
tudo. ela, í«irtS2»**-
lü matérias. Nno **?í«or. :
_ respondeu o P^da. £
.•Não precisa 

*j»bBT» Apr0
precita ser aP^^n^iiçoii
ve-a senão... ~" 

nmuou-s
aluno. O professor^ ,
a responder: — deu-ln
louco. .' e SvomU»
um soco no nanü.
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Mais um Super-Mercado Si

iti'*.' trS"X..:.A: . ,~>.r ,ti
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Crescendo sempre e aumentando a sua rede de super-mercados, as MERCEARIAS NACIONAIS, entrei

gam hoje ao povo da Guanabara, mais uma casa moderníssima, na Rua Visconde de Pirajá n.° 246, em Ipanema;

Com o mesmo requinte na montagem e solicitude no atendimento à freguesia, que tornaram famosas as

suas lojas, vendendo por menos os produtos consagrados pela preferência popular.

Os fornecedores jubilosos com mais êste passo da pioneira homenaaeiam o mais novo Super-Mercado J/IERCJ2
*

CREME CRAKERS PIRAQUÊ

"OS DOIS
GRANDES"
tem a garantia
da qualidade

Üy 
- *.•*•-;¦:•*#:

MASSAS ALIMENTÍCIAS
BISCOITOS

Uma só

qualidade

tem melhor
sabor

GLÓRIA

Azeitonas
e Azeite

BEIRA ALTA

SOBREMESAS
gelatinas
pudins Fian
mania

ÜA Çflí-Í m. m, m-m-m.fc *. * MRIMAISWf'*m\%f U v:
mi EXTRA COM SEMOLIN A

AZEITE

TOUREIRO

MOINHO DE OURO
o melhor café
do Brasil!

¦

O verdadeiro sabão
da marca

PORTUGUÊZ
Cera

CRISTAL

P^DÜTOS

PRODUTOS

E ÔLE0 %> (W

-¦¦^^^^

Paty||
NAO tMMSTAIy B

-

SANTO
TIRSO
o melhor

azeite

importado

¦ -;;

-ti*-

íH

ni

BISCOITOS
DUCKEN

em latas
e em

pacotes

llll

ILEm

EXTRATO
DE TOMATE

PEIXE
GOIABADA

PEIXE

vinhos

LACRIMA
CHRISTI
e COROADO

^ivu^riv,;**smwBm MIRCEARIA^NACIOHAIS, amaipr(^aniiaçao^wiiie$tivei$*
^érí^^na f UP ÊR-MERCJ^Ml E R CI, o progressa em nmda.

^_-_« »r^t.M # n HORIZON''flaUiÜL»
iaa* -j
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APERTAR 

um botão, ligar um interruptor ou

umo chave é o bastante para obter-se, no

mesmo instante, luz e energia. Em todo o

mundo o progresso desenvolve-sc sob o tm-

pulso mágico dessa torça invisível, mas sem-

pre presente, chamada eletricidade.

Tietê obteve do então gover-
nador do Estado do llio, Nilo
Peçanha, urna concessão para
a exploração Industrial da
energia elétrica a ser produzi,
da pelas cachoeiras do Kibet-
ráo das Lajes e do Kio Paraí-
ba, nas proximidades de aa-
púcaia. ¦ , ,

Naquela época o llio de Ja*
neiro era ainda, uma cidade de
ruas estreitas e mal ilumina-
daí. por onrie passavam lentos
os bondes puxados a burro
Apenas as poucas linhas ca
Cia. Jardim Botânico e ria Cia.
Vila Isabel podiam se dar ho
luxo de ser eletrificadas. A
idéia inicial de Mackenzie foi a
exatamente essa: produzir ele-
trlcidade para mover os bon-
des substituindo a tração ani-
mal pelo kilowatt. mas, como
vemos, os efeitos de sua lnl-
ciativa foram hem mais am-
pios transformando o Kio e
demais municípios abastecidos
pela Rio Ligth no segundo
parque industrial do Pais. e
uma das regiões dc maior pro-
gresso.

WSwstáW--à*axmum constituído pela Usina de Fontes, a pioneira,
a saída da Usina Subterrânea Silo Peçanha, a direita.

0 progresso do Rio o Sâo
Paulo, os dois centros mnis de-
senvolvirios rio Pais. está inti-
mamente associado ao esforço
pioneiro das empresas conces-
sionárias de energia elétrica,
que no início dêste século ins-
talaram as primeiras usinas .ge-
ràdoras para o fornecimento
de energia às duas capitais,
f: um pouco dessa história quo
contaremos nesta série de re.
portagens, mostrando as riifi-
cuida des, os problemas, as lu-
tas enfrentadas e os sucessos
obtidos nos sessenta e poucos
anos de vida da eletricidade
nesses dois centros. Da histo.
ria das primeiras usinas que
começaram a operar em Sao
Paulo e no Rio, a partir de
19(11. com uma produção glo.
bal de apenas nove mil KW,
até os milhões de KW rie ho-
jp, produzidos pelos dois sis-
temas, Sào Paulo l.ight e Rio
Light.

O Início
No Rio tudo começou cm

Í905 quando o advogado cana-
dense Alexandre iilackcnzic,
que quatro anos antes cons.
truira a primeira usina hldre-
létrica de Sáo Paulo, no Rio

Força Ao Progresso (I)

e de Burro
ão de Kw

pela Rio Light, que fornece
energia elétrica a todo o Esta*
do da Guanabara, a '21 niunlci-
pios fluminenses c dois minei-
ros. lem o nome de "Sistema
Uio". São quatro usinas hldre*
lélricas: a dc Fontes, a da ilha
dos Pombos, a Nilo Peçanha «
a de Ponte Coberta, cst-i ulti*
mn terminada em 10(12. Dispõe
ainda o Sistema Rio de duas
termelétricas, Uma é a Usi-
na Flutuante Piraquú. atraca-
da ao porto de Niterói c a
Usina de Reserva, instalada
junto à Fábrica d0 Gas, em
São Cristóvão.

A área abastecida com ener.
eia elétrica da Hio Light é de
9.800 quilômetros quadrados.
Apesar dessa área correspon*
der a cerca de um milésimo
da superlicie ilo Brasil, sua po*
pulação eqüivale e sete por
cento da população total do
Pais e consome 17 por cenlo
de tóda a energia produzida
no Brasil.

"Sistema Rio"
O conjunto dc usinas plane-

jadas. construídas e operadas

Trabalhos
Enormes trabalhos de enge-

niinrla e o esforço conjugado
de milhares de homens sem
contar eom as obras de cons-
trução da usina propriamente
dita. são necessários para que
a energia possa ser produzi-
da. Trata-se do trabalho de
construção de barragens, re-
presas, canais, necessários r-a-
ia assegurar o mesmo volume
de água durante o ano todo,
para que mesmo numa época

de seca as usinas possam fun-
eionar normalmente.

As barragens reguladoras
formam reservatórios dc água
que retém a maior parle dai
enchentes, deixando son a
água aos poucos c assim ga-
rantinrio a vazão mínima ne.
cessaria ao funcionamento da
usina. Quando não existe qu''-
da natural de água torna-se
imprescindível a construção rie
estações e usinas elevatórias,
que criam o desnível stilicien-
te para que as águas, em sua
queria, possam mover as tur-
binas.

Transmissão
Um do.s problemas mais gra-

vos entretanto é o da trans-
missão e distribuição da ener-
eia elétrica produzida. lata
avaliai' "s dimensões do pro*
blema é suficiente dizer que a
instalação de um sistema de
transmissão e distribuição
custa tanto quanto a constru-
rão tle uma usina hidrelétrica.
íiciois de instalado o sistema,
também a manutenção das li-
nliss transmissoras constitui
trabalho bastante dispendioso.

A- primeiras Unhas de trans-
missão do Sistema Hio foram
construídas entre a Uslna_.de
Fontes e a estação da Rua
Frei Caneca, numa extensão
de 80 quilômetros, cuja pri
meira etapa entrou cm opera-
çãc em 1907.

Etapas
A Usina Fontes, como ficou

dito, obra com a qual Alexan-
dre Mackenzie iniciou o Sis
tema Rio. foi a primeira ela-
pa do aproveitamento das
Aguás do Ribeirão das Lajes.
Inaugurada em 1908. produ-
zlrido 12 mil WK. leve sua po-
léncia sucessivamente aumen-
tada até atingir os atuais
154 KW nominais. Para tanto
loi necessária a derivação

I ara o -reservatório rie La-
jes das águas do rio Pi-
rai represálias em Tocos, alem
da elevação da crista da bar-
lagem.

Ao mesmo lempo cm que
era inaugurada a primeira usi-
na desenvolvia-se uma nova
etapa: o aproveitamento do
rio Paraíba do Sul, na Ilha
dos Pombos, a jusante ria pri-
meira concessão, de Sapucaia.
Assim cm 1024 era inaugura-
dá a usina Ilha, com dois gru-

pos geradores de 22 mil KWcada. Vários aumentos dc ot.téncia foram registrados n0lunos que so seguiram sendo
que finalmente cm niij) >u,
produção foi elevaria para um
total d,; 102 mil KW.

Desvio
Sem diminuir o ritmo i>seu programa de expansão aempresa logu iniciou novotrabalho, desta vez para obter

muls um aproveitamento (i0
Paraíba do Sul, a montante de
Barra do Piral. Realizou 0 pro.
.tito denominado "Desvio 

p-,
iisiba-Pirai", cujas principal)
curas,, no trecho de 25 quilo.
meiros ao longo do porcurj*
das águas sáo a barragem e s
es.lação elevatória do Santa
Cecília, além de um ninei e>.
cavado na rocha, com a exten-
são de 3.311 metros e um ca,
nal medindo 2.50o metros.

Outras obras da me-ma
época: inversão do curso das
águas do rio Pirai paia a tons.
trução do reservatório de San.
tanfi; Estação Elevatória c III*
servr.tório de Vigário c Cama-
ra Subterrânea de Distribui-
ção. escavaria na rocha.

Todos estes trabalhos cMa-
vam ligados à construção da
Usina Nilo Peçanha. cuja ca-
pacidade nominal é de 3:t(j mil
KW e que ficou concluída em
meados de 1954, ocasião em
que a capacidade geradora
dos usinas do Sistema Rio pa*-
sou de 316 mil KW para 646
mi.

Reaproveitamento
Logo depois da conclusão

dessa usina foram tomadas ai
primeiras medidas visando o
reaproveitamento rias águas
provenientes da descarga cas
usinas Fontes e Nilo Peçanha,
com o projeto de construção
da usina auxiliar de Ponte Co-
berta. Sua construção foi inicia-
da em 57 e após interrupção de
dois anos por falta dc recur.
sos financeiros os trabalhos
foram retomados em 1961,
com o apo;o do BNDE. Al
obras terminaram em 1962,
trazendo ao sistema um refor-
ço de 00 mil KW.

Uma complexa rede de e-ta-
ções distribuidoras é o ele*.
mento rie ligação entre a e;-
tacáo receptora (Ia energia ge-
lada nas usinas e as cidades i
demais centros consumidores.
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Com quantos quilômetros se aposenta um Volkswagen?
Desculpe, mas não podemos lhe dar

a resposta certa.
O que podemos lhe dizer é que o"Volkswagen é fabricado para durar o máximo.
Seu motor é de baixa rotação. O curso

dos pistòes é reduzido, tornando
mínimo o desgaste das peças móveis,

Seu sistema de refrigeração a ar
dispensa radiadoi de água. bomba d'água,
tubinhos, mangueiras... todas essas
coisas que esião sujeitas a enferrujar,

entupir, vazar, estourar.
O chassi é blindado por meio de

uma chapa de aço.
Achamos que essa é a melhor maneira de

evitar danos as partes mecânicas e elétricas.
Foi ainda pensando na durabilidade

do Volkswagen que se adotou a suspensão
por barras de torção.

Elas são de aço e praticamente
inquebráveis.

Temos ainda um Livrele de Serviços

Técnicos que acompanha cada Volkswagen.
Éle é uma garantia adicional para

manter o Volkswagen sempre em forma.
Como v. ve. fizemos tudo para

O Volkswagen ser um carro durável.
Agora, se v. souber de algum

Volkswagen que
se aposentou por velhice
avise-nos por favor.
Nós também estamos curiosos para.
saber quanto êle dura.,

ECONOMIA
RUI ROCHA

iiXISTO E MAU
PRECEDENTE"

0 
presidente da Associação Comercial de Minas, Sr.
Eulcr Marques de Andrade, disse ontem a UH que

o decreto do Presidente Castelo Branco liberando a ou-
trás empresas a exploração do xisto betuminoso. "abre

precedente nefasto ã economia brasileira, ferindo fron-
talmente a Petrobrás".

Disse o Sr. Euler Marques de Andrade que a ale-
gação que acompanha o decreto, de que a Lei 2.004 nao
previa o monopólio estatal dn exploração e Industrlali-
zação do xisto, é improcedente, "uma vez que são os
produtos derivados do xisto, determinados por aquela
lei, os que fornecem condições n exploração do mesmo''

. Afirmou o presidente ria Associação Comercial de
Minas que a concessão atribuída a outras empresas fere
frontalmente o espirito da Lei 2.004. atingindo a Pc-
trobrás. "em momento vilal para a sua afirmação como
empresa". Reivindicou o Sr. Euler Marques de Andrade
o apoio do Governo Federal pnra a Superintendência da
Industrialização do Xisto, '-que na Petrobrás vem rea-
lizando esforços no sentido do aproveitamento das ia-
zidas de xisto betuminoso existentes no Brasil".

CRÉDITO
O Sr Nestor Josi, diretor

do Carteira tle Crédito
Agrícola e I n d U st ri ai do
Banco do Ilrasil, disse on-
tem, em palestra pronun-
ciada durante almoço que
lhe foi oferecido pela As-
sociação dos DirigentesCris-
tãos de EmprÉsa, que as au-
torldades financeiras estão
procurando ampliar os in*
vestimentos no Nordeste, e
em outras áreas, onde as
atividades industriais nào
c o n t a ni com assistência
mais organizada da rede
Iruu ária particular
concordata'

As empresas "Todri.V.
"Yuki" e ¦•Kresto", solicita-
ram ontem concordata pre-
ventiva. propondo novos
prazos de paga mento aos
seus credores. Somente a••Torirly" e a Yulái" devem
CrS 8 bilhões, que seráo
pagos num prazo de dois
anos
SALÁRIOS

O CNE deverá propor ao
Governo Federal a modifi-
cação da Lei 4.725, que re-
gula men Ia as decisões dos
i'ribuii;,i.s Regionais dc Tra-
balho sobre dissídio cole-
tivos, com base em índices
de correção monetária. O
Presidente do Conselho Na-
eional de Economia vai reu-
nir, na próxima segunda-
feira, seus assessores eco-
nõmicos e jurídicos, que
apressarão um estudo indi-
cando os reflexos da aplica-
ção da lei na economia na*
eional.

A matéria foi discutida
ontem em plenário, com a
observação do Conselheiro
Fernando (lasparian no sen-
tido de que a Lei 4.725. nao
repõe a níveis atuais os sa-
lários dos trabalhadores, o
que representa, segundo ob*
ser vação do Conselheiro
Antônio DcITin Neto, -um
saerificio muito grande pa»
ra quem vive de salários".
CONSTRUÇÃO

O Ministro da Fazenda
disse ontem, ao encerrar o

Simpósio da Indústria da
Construção Civil, que "a cs-
labilização será alcançada
em princípios do próximo
ano, a despeito dos reajus-
lamentos salariais, incluiu-
do o do funcionalismo pu-
blico federal, que deverão
ser feitos cm bases módicas
para que se possa alcançar
sucesso na politica anUlnfl*
cionária",

O Sr. Otávio Gouveia do
Bulhões afirmou que o pro-
jeto de estímulos à indús-
tria da construção civil rc-
presenta o empenho do Go-
vêrnn Federal na revitaliza-
ção de um setor fundamen-
tal rie atividade
DISSÍDIO

O CNE aprovou, ontem, o
Indico de 10r;. para a cor-
reção dos salários dos em-
pregados nas empresas ue
minérios c combustíveis nu-
nerais de Belo Horizonte. <J
acréscimo dc 10-;, será ca-
culado sóbre os salários vi-
genles em junho do corro"-
to ano.
ENERGIA

A Eletrobrás firmou con-
vénio com o Comitê m-
teramericr.no do.s Estudos
Energéticos da RegiSo CCI'
tro-Sul. para aplicação.o-
CrS 400 milhões cm es»1'
dos dos projetos a serem
executados no rio Paraná,
entro Jupiá e Sete Quedas.

O DÓLAR
O dólar foi negociado on-

tem no manual a Cis....
1.850 para o.s vendedoiis.
n CrS 1860 para os com

pi adores, registrando-sc
mesma cotação dos dia»
anteriores. ,. „. „,.

Na Bolsa dc Valores U
ram negociados 290310 U

tulos. no montante oc *-

41ti.292.320. O '¦"1!tCDfln,ü.
registrou baixa delg
Entre as ações n<,S0C!',n„s
em alta. destacaram-se a

do Banco do Brasil, cr»

3.100; c Petrobrás. cr»
1.500.
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fala o povo
MARIJÕ BESTEIRA A SOLTA

NAO 
só ó Juizado dc Menores deve preservar a forma.

(,-iiu do caráter da Infância, qtiallflcnnclii, como impró-
prlo, esto ou aquele filmo. Também o Secretário de
Educação deveria fiscalizar certns revistas Infantis, n fim
de evitar que crianças su habituem com bestclias do «ros-
so c.illhrc.

Lemos, por excmnlo, hA pouco, numa dessas revlslus,
quadrlnho com esla lindo legenda: "Naquela noite neam-
pon, c eslava seguro qui! naquela redondeza nâo estava
seguro..." (O original fica & disposição ;lo leitor),

Oro, vão escrever besteira assim IA pró ralu quo
os parlai

Anel

RECLAMAÇÕES
34-8080, ramal 40, dns 12 As 18 horas, ou por carta,

pnra éste endereço; "Fala o Povo na ULTIMA HORA".
Rua Sotero do» Reis, 82 — Ounnnbarn.

¦39

MISTÉRIO
O Administrador Roslo-

nal dc Madureira acaba de
adotar uma providencia es-
qulsltn pra chuchu; orde-
nou As dezenas dc camelos,
que trabalham nesse bnlr-

, ro, que fiquem no passeio' 
da Av. Ministro F.dgar Ho-
mero, frente A estação. As-
sim, pedestres que passem

pela rua, pra virar defun-
to atropelado.

E pergunta-se; por que
essa providência? Dor rie
canelitc aguda? Vingança
contra o povo quo votou
no Negrão? Excesso de ln-
tcllgéncia?

Ninguém sabe. É misto-
rio insondável.

O Dr. Os-
wald Moraes
de Andrade,
Diretor do
Pronto Socor-
ro Pslquiátrl-
co da Zona
Sul (Avenida
W e n c e s la u
Braz), além

dc médico merecldamcnlr.
conceituado, por sua com-
provada competência, é
criatura cdueiada c dc co-
movedora paciência com o.v
doentes que ali sâo aco-
Ihidos. Sobe, assim, ao céu,
com sua simpatia, a pedi-
do de nosso companheiro
J. Ralh c cam a nossa ud-
miração.

Povo conti-
nua nas filas
pra carne, em
váo. Os qua-
drilhcl ros,
e n t r et a nio,
ca n lin u am
vende ndo o
artigo no
câmbio negro.

A vontade, Enquanto Isso,
o presidente da SUNAB
permanece no picadeiro,
representando de admlnis-
trudor c/tclente e dc ho-
mem Jorte. Sendo astim,
desce, hoje, às profundas,
ao som da marcha "Bo-
decego", do maestro Kl-
molenga. (Espeto com êle,
capeta!) .-

NÍ0 JOGUE FORA! ELA PODE AJUDAR
SOA CONTA DE LUZ TEM VALOR: UMA CRIANÇA A NASCER.
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Não jogue fora suas contas já pagas de luz e
energia. (Mesmo aquelas do ano passado...)
Elas lém muito valor para a Pio Matre. Porque
poderão ser trocadas por ações da Eletrobras.
Desse modo, a Pro Matre estará formando um
Fundo Patrimonial que beneficiará milhares de
parturientes pobres. £ você, ao colaborar com
a Pro Matre, estará, na realidade, ajudando mi-
lhares de brasileirinhos a nascer I
Não lhe custa nada... Ajude uma criança a nascer,
.depositando suas contas já pagas de luz e ener-
gia numa das urnas colocadas em toda a Cidade!

PRO MATRE
Avenida Venezuela, 153

UMA fiÇtJRA
<Ja maís aIta

ÍMpORTÂNCÍA
Somos velhos amigos de "cidadãos" come éste.
Inteligente e aplicado, está sempre querendo
saber o "porquê" das coisas. É o orgulho dos
pais e professores. E cliente do nosso Banco.
Assina os seus próprios cheques. Deposita ou
retira dinheiro.Tem hábitos de economia, senso
de responsabilidade, noção de sua própria
independência. Porque tem, em seu nome,
uma CONTA INFANTO-JUVENIL

NOSSA HOMENAGEM A SEMANA DA CR'ANÇA€

% BANCO DO COMÉRCIO DE CAFÉ S. A.
para melnor servi-lo

Matriz: R dt OiáUnií», 191-A-Tel. 23^29! • Copacabar-a; R Bolívar, <2-B
Tal: 37.&4S5 • Bc-.sucesss; Rua Ca'ícío Se Mpralá, 92 - Tal. 30-7412
CaiVo: K il AMtmbií:S,67 • Tai, 52-W8Í • VCta Granse a Varjmha . MQ
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estréia HOJE às 24 horas
NO RESTAURANTE-BOITERIO 1800 AV. VIEIRA SOUTO, 110 • IPANEMA

RESERVAS:
FONES 27-2447 E 27-0458

Dia 17 abertura V FESTIVAL DE ÓCULOS Ofl AMÉRICA LATINA no W UMA PROMOÇÃO DAS ÚTIC&S BRASIL
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lei dos
homens

MÁRIO AUGUSTO

FÍTÍMi D/i
PRIMEIIU
PAULADA

POL1CI4.1S 
da 17." DD estão tentando apurar as cau-

sas da morte de um mendigo nno identificado on-
tem retirado das águas do rio D. Joana,-São Cristóvão.
O corpo íoi ai /.tado por passageiros dos trens cie-
tricôs de Francisco Sá que deram ciência do fa.o aos

¦ guardas- ferroviários que por seu turno apelaram para
os bombeiros. A Pcricia constatou que o deseon/iccido.
de cór. aparentava quarenta c cinco anos, ostentando
longa c mal cuidada barba.

Delegado Processa Banqueiro
O pederoso banqueiro do

bicho Castor Gonçalves de
Andrade, que domina a jo-
gatina de Madureira a
Bangu, está sendo proces-
sado por Portaria pelo De-
legedo Inocêncio Var.con-
ceies, du 31.a DD. A acao
foi motivada cem a prisão
co bicheiro Luis Carlos
Presles Muro que perante
e auíoridade confessou ser

empregado do conhecido
contraventor. O delegado
disse a UH que está dis-

posto a acabar de vez com
a jogatina de Castor em
sua jurisdição. O banquei-
ro é acusado também de
manter um enorme corpo
de pistoleiros profissionais
que assassinam seus desa-
fetos e concorrentes.

'J^Sffi^ V^o^cllesastrc em gue ficaram feridas 28

y* pessoas, - das quais em estado grave.

0 

cargueiro CP-27 e o elétrico UA-24 éa

EFCB chocaram-.e, às 13 horas de on-
tem, no desvio, entre os Estações de Ro-

cha'Miranda e Honório Gurgel, ferindo

28 pessoas, três das quais em estado

grave. 0 choque foi provocado pelo avanço do

sinal automático. Os dois maquinistas fugiram

não se sabendo ainda qual deles é o culpa*.
Foi oberto inquérito.

lo.

DOPS Estourou 
"fortaleza"

Àeentés da DOPS interditaram uma fortaleza de

bicho na Bua Joaqulrn Palhares, Praça da Bandeira,
tendendo cerca de 50 pessoas, entre bicheiros e após-

EKmO ponto, ao que se apurou, havia sido arren-

dadopor-China Cabeça Branca para outro banqueiro,

que não íoi encontrado.

tacada Promete Mais Nlortes
O Delegado Rogério

Ment Karp Viana, de Nova
louaçu, está há 2 dias em-
brenhado nas matas de
T inguá, onde se acham ho-
mlzlados e fortemente ar-
mados o5 quadrilheiros Bi-
ra, Gabrielzinno e Norival,
remanescentes do bando
que domingo último assai-
teu a Garagem e Viação
Mcnteiro, naquela cidade.
Os demais componentes da

quadrilha, José Félix da
Silva e Manuel Coelho da
Silva já foram fuzilados,
at.->recerdo os corpos em
Belfort Roxo.

Por seu lado, o Delega-
do Aureliano, de Meriti, es-
tá colaborando nas dlligên-
cias, tendo ontem prendi-
do José de Oliveira. Dirceu
Lopes de Sousa e Hilda de
tal.

O Secretário de Seguran-
ça fluminense, Major Pau-
lo Biar, deu carta branca
ao Delegado Karp para
agir contra os diversos
bandos que estáo atuando
na Baixada fluminense, as-
saltando estabelecimentos
comerciais e postos de ga-
solina com o auxilio de car-
ros roubados.

O maqüinistg Aluísip Si'-
va conduzia o CP-27 de 13
vagões carregados dc mi-
nério, procedente do Par-
que Arará, no Caju, com
destino a Volta Redonda.
Trafegava pela linha um
quando, em sentido con-
trário, surgiu, inesperada-
mente, o elétrico UA-24,
conduzido por Valdir Ga-
bricl, que ali trocaria de
linha, O mãqúinista do
cargueiro a i n d a tentou
usar os freios, iniitilmen-
le. A freada foi violenta c
a máquina diesel 33-03 do
cargueiro colheu os três
últimos carros do elétrico,
que procedia da Estação dc

Belfort Rôxò, com destino
á Estação Francisco Sá. Os
primeiros feridos foram su-
corridos por populares.

Vítimas
No Hospital Carlos Cha-

pis foram socorridos os sc-
guintes feridos: Maria
Paula Pereira (40 anos, ca-
sacia. Rua dos Generais,
1(1, Engenheiro Pedreira),
fratura da elavícula; Rai-
mundo Dias Portela (40
anos, casado. R. Frei Pedro
Sinzig, 758, Honório Gur-
gel), contusões; Francisco
Faria Salgado (cisado. 42
s.nos, Rua Jequitibá, 180,
Honório Gurgel), escoria-

rües: Vicente dos Santos
<G2 anos, casado. Rua liei-
quiz. 19, Rocha), suspeita
de fratura do joelho; Iva-
nir Messias Figueiredo (1G
anos. solteira, Rua Taca-
ratu, 122, Roeha Miranda),
escoriações; Rui Uarbosa
de Castro (16 anos, Estra-
da de Caxias, 17!)), contu-
soes e escoriações: Vicente
Napoleão Silva Filho (21
anos, solteiro. Rua Vila No-
va, 21, Osvaldo Cruz), es-
coriaçõesi Nicanor Santa-
na (casario, 42 anos, Rua
Ataide Pimentel, lote 25,
casa 2, Nova Iguaçu), con-
tu soes e escoriações; .loa-
na da Silva, Rocha (casa-
da, 21 anos, Rua Guima-
rães, 108, São João de Me-
riii), suspeita fle fratura
da perna direita; Zilá Go-
mes (16 anos, Rua Andra-
d. de Araújo. 21 í, Osvaldo
Cruz), contusões; Maria
Mendes Figueiredo (10
anos, Kua Taearatu. 122,
Rocha Miranda), escoria-
cões c contusões; Rita
Marques Coelho (30 anos.

casada, Rua Matriz, lote 18,
casa 4, Vila Rosali), con-
tusões; Regina Célia (seis
anos, Rua Ricardo Macha-
do, 204, São Cristóvão),
suspeita de fratura dc cos-
telas; Zilmar das Graças
(10 anos, Rua Engenheiro
Assis Ribeiro, 691, Maré-
chal Hermes), escoriações;
l.lenice (5 anos, filha de
Valter Barreto, Rua. Maria
Lopes, 70. .Madureira), con-
lu--õcs; Jair Brito (55 anos,
casado), contusões e esco-
ria ções; Valter Duarte
Santos (29 anos, casado,
Estrada Coronel Vieira. 22,
Vicente de Carvalho), cs-
córiações; 

'Martins de Oli-
veira (27 anos. Rua Çilva
Mourão, 121, Cachamni),
escoriações; logo Fclicia-
no dos Santos (57 anos, ca-
sado, Travessa Almerinda
Freitas. 511, Madureira),
escoriações; Maria Silva
Ribeiro (1(1 anos. filha de
José Mário Ribeiro), con-
tusões e escoriações; Eliete
Medeiros (16 anosi. esco-
riações; vera Lúcia Facho-

co (16 anos), contusões c
escoriações; Luisa Helena
Simas <0 anos. filha de Vi-
cente Basílío Simas), F.tcl-
v i n a Rodrigues Tavares
(Rua Alves. 81, Eng, Pe-
dt-eira), Jorge Francisco
Ramos (.57 anos, casado,
Av. Teixeira de Castro, 505,
Bonsucesso). Ficaram in-
tentadas cm eslado grave
Hilda da Silva. Eva de Sou-
sa Gomes c Jacira da Sil-
va Rocha, todas com con-
tusões c escoriações.

Interrompido
Ò tráfego da Linha Au-

xiliar permaneceu inter-
rompido, na larde de on-
tem, entre Rocha Miranda
e Belfort Roxo, funciorian-
do apenas até á Estação dc
Magno. O diretor da EFCB,
Coronel Reiiáto de Araújo,
que sc achava no local do
desastre, disse que o Irá-
fego s cr i a normalizado
mesmo ontem, com a reli-
rada das composições pelo
carro-guindasle Burro.

ffescisfre Com Rural Rouhada
A n»DD está a procura de um homem de meia

Idade moreno, que dirigia a Rural GB-2-18-0C. que co-
Miu com o táxiQGB-4-16-03, de propriedade de Antono
Leôncio estacionado na esquina das Ruas Hi.ano Ri-
beiro e Lopes Sousa, em São Cristóvão. O veiculo, que
áPoMcia acha ter sido roubado, auase atropelara va-
rias pessoas, momentos antes, na Rua Sotero dos Reis,
entrando em seguida na Hilário Ribeiro (contramão),
e Looes Sousa, dando-se o desastre. O motorista aban-
donoíi a camioneta às pressas, fugindo pela Rua Sao
Cristóvão. _. ., -

Um jipe de côr verde, chapa RJ <N. Iguaçut ....
10-51-30, está abandonado há uma semana na Estrada
S Pedro de Alcântara, em frente ao número 1.503, em
Magalhães Bastos. Já houve comunicação ã Policia,
que não tomou qualquer providência.

Polícia Pegou Três Bandos

I Rucinho ou seu fantasma — porque lodo bandido,
agora, é Rucinho, para a Policia — eslá sendo apontado
coino o pistoleiro que ontem, juntamente com Carlos
Alberto da Silva — o Pinduca. Nelci Vargas — o Pituca,
e Dudu, abriu fogo conlra a Policia, no Morro do Ma-
cedo Sobrinho, logrando abrir caminho para a fuga, cs-
capando dc favela em favela.

Sobre o tiroteio, domin- de que saíram feridos o

go peia madrugada, na bancário Josc Maria c,a
esquina das Ruas Frei Ca- Rocha c o comerciado Tns-
necu e General CaMvell, tão Martins, esclareceu-se

na Dclcrracia da Praça TI-
radentes que o motorista
conhecido por Batista do
Catete nada teve a ver
com a violência. Pelo con-
trário, íol êle quem socor-
reu a.s vítimas, levando-as
para o hospital, em seu
carro.
Fuga

Paulo Deão. cabeça do
assalto à Auto Viaçáo Pa-

lácio, cm Laranjeiras, de
quo resultou a morte do
.jovem Valdemar Frangui-
tó, tentou ontem, mais
uma vo7a, fugir do HMC
onde está internado, só
nõo o conseguindo porque
desmaiou ao chegar ao
primeiro andar. Há dias
um outro marginal, o Hé-
lio cio Artur, conseguiu es-
capar do HMC.

Relaxamento
Essas fugas e tentativas

estão sendo atribuídas ao
relaxamento do policia-
monto do HMC. que se
concentra na vigilância ao
apartamento da cantora
Dalva dc Oliveira, de quem
o.s policiais querem man-
ter o.s repórteres ã distán-
cia.

Três bandos de ladrões
foram presos ontem, pela
madrugada e à tarde. A co-
lheita começou no aterro
da Glória, onde depois de
algum tiroteio, dois solda-
dos da PM e detetives da
Delegacia do Catete agar-
raram os assaltantes Alui-
sio dos Santos e José Fer-
reira dc Assis. Um com-
parsa deles, fAanuel Go-
mes, enfrentou a Polícia à
bala, conseguindo fugir. O
trio, ao ser preso, estava
assaltando o funcionáro
público Lanior da Silva (30
anos. Rua Cândido Mendes,
179/tOí) e a mulher que o
acompanhava. O casal já
havia sido roubado em dois
relógios e CrS 4 5 mil, que
lhes foram devolvidos na
ddcoacla.

Ont.m à tarde, _ salda
d. uma hospedaria no Es-
Meio, soldados da PM
prenderam Gildo da Silva

(Rua Ari Leáo, 47, Bonsu-
cesso) e Délio Belchior
(Rua da Matriz, 281, Meri-
ti). Pela madrugada eles
haviam assaltado o troca-
dor de ônibus Alfredo
Schatto, no Largo do Está-
cio, de quem roubaram CrS
8 mil. Coincidentemente,
ao voltar para casa, á tar-
de, o trocador deu com
eles na praça e chamou os
PMs.

Ainda na madruqada, em
Piedade, os Detetives De-
voto e Valdomiro, da 25.*
DD, prenderam os ladrões
Humberto Martins (31
anos, casado. Rua Otávio
Braaa, 998, Nilópolis), Édio
dc Oliveira Freire (29 anos,
casado. Avenida Suburha-
na, 6.222, Pilaresl e Se-
ba.fião Balmant (21 anos,
solteiro. Rua Getúlio, To-
dos os Santos). Os três nrc
psravaT-se para assaltar
uma casa.

O Delegado Nilton Costa, da 13,!1 DD, mandou pron-
der ontem o casal dc "decoradores" Dorival de .Jesus e

Julieta Townes de Castro, sob a acusação de aplicar di-

versos golpes na Zona Sul, lesando 187 pessoas numa
nova modalidade de golpe que consiste em receber

adiantado elevadas importâncias pela venda de móveis
finos que não são entregues.

Golpe Dos Móveis de Luxo

Poste x Umbus: Três feridos
O ônibus GB-80-G4-0S. dirigido pelo motorista Djal-

ma Gonçalves Pereira, colidou, tarde de ontem, com um
poste na Avenida Brasil, próximo a Coelho Neto. Sai-
ram feridos os passageiros Rodolfo Ernesto Blossey i Rua
Itoíci, 197. Ricardo Albuquerque). Sílvio Pacheco 'Rua
2í de Maio, 201, Rocha) e Almino do Nascimento Fal-
cão 'Rua Recife, 196, Realengo). Anos medicados no
I.CC. retiraram-se. O motorista fugiu. Registro na
27.» DD.

Atropelado na Prata Quinze
Atrooelado pelo auto GB

40-42-72, cujo motorista fu-
giu, na Praça XV, em fren-
te- ao prédio do Ministério
da Aeronáutica, Evaldo da
Silva Monteiro (casado, 38

Em contrapartida, Dori-
vai, de .'iX anos. e Julieta,
de 26, sócios em uma loja
de decorações — I.a Raga-
l e 1 I e , Av. Copacabana,
1.141, sala 30J — afirmam
que o delegado os conhece
há longo tempo, sabendo
dc suas dificuldades mas
que SÓ agora resolveu pren-
dê-los, isto porque uma
pessoa sua amiga figura
entre os lesados.

O Golpe

anos, comerciario. Rua Ál-
vares Cabral, 140, Cacham-
bi) sofreu contusões •
escoriações. Socorrido no
HSA e registro na 3.* DD.

B_asi_aB^^

Oc 
"acordo 

com a Policia,
os decoradores vinham ofe-
recendo móveis de alto lu-
xo c propondo-se a exe-
cutar decorações de resi-
dências; tomavam dos fre-
gueses importâncias cor-
respondenles aos trabalhos
f.ontratados mas que não
eram executados. Tais im-

porláncias nunca eram in-
feriores a CrS 10(1 mil. Des-
ta forma teriam consegui-
do mais de Cri. 20 milhões.
Julieta. contudo, esclarece
que de fato deixaram de
cumprir inúmeros contra-
tos — 187 ao todo — mas
que devem dinheiro,.no
momento, a apenas trinta
pessoas.

Antecedentes
Às desculpas do casal <>

delegado responde com a
ficha criminal de Dorival
que também atende por
Davidson: 6 processos por
estelionato e uma conde-
nação de 10 meses, tudo
isto apenas na 13.a DD. A
autoridade já solicitou às
demais delegacias o his-
tórico da vida pregres.a do
decorador.

\s. . P. f

H<y0$$t

USTAVA marcado piri.
*-| tem, na 12.» sfitt (j
minai, o sumário de Joi(?
Conceição, no processe
que foi denunciado ú
acusarão de ter vibrado R
paulada em Vicente de <
Ea. Na hora fixada, compJ
receu o réu, mas a vitinu
só foi chegar quase noi»
do expediente, quando, i
causa mesmo do seu rtliJ
damento, a audiência jl J
via sido adiada pelo jj
Áureo Bernardes Carneiro]
No Cartório, o agredido i
tardatário, cujas declariçód
deverão ser tomadas con
testemunha informante
atendido pelo Escrevenij
O,valdo lório. E levou "w)

sabão" daqueles, que Ik
passou o serventuário. En)]
gicamente, lório deu eicJ
recimentos a Vicente sôbn
a seriedade com que
ria encarar a acâo da Ju
tica, mostrando-lhe que
impontualidade signifiuJ
uma desatençào que lhe pj
dtria até acarretar conii
qüéncias que não lhe |r|
agradar. Vicente, em viiJ
disso, explicou que jamij
lhe passara pela cabeça
ír-.r pouco caso de umj .
dem judicial. AtrasariK
de.culpou-se — porque y»
ra de Inhoaíba e o trem.tl
mo de hábito, não cumpri)
o horãrio, deixando-o

quela dificuldade. Pari
mostrar que estava btr|
"por dentro" das coisas
Justiça fêz sentir a sua
tuação de guarda portuária
pera, afinal, revelar todoT
seu conhecimento de moji
enfático: — Além de tudo|

preciso que se reconhtf

que sou primário, porquel
« primeira paulada que l|
cebo na cabeça.

DESPEJO
Apesar de derrotado pei

Embaixador Negrão de'
ma. o Sr. Flexa Ribeiro
lia de sc queixar muilo
seus fados. Foi bem sn
dido ontem na 12.a Vara
vel. Conseguiu despejai
seu inquilino Frank Uost|
do apartamento 402, da"
Sacopã, 57, para que ni
passem a morar itia li
Vera Maria Ribeiro Laci
da c Sebastião Lacerda,
lho do Sr. Carlos Lacei
que se casaram em .mie
rlf-stc ano.

PESAR
Antes de se iniciarem

trabalhos, ontem, na 9.'

ra Criminal, o Jui. Luís

nando Whitaker da O

determinou constasse
ata um voto de profundo
sar pelo falecimento

. São Paulo, do Sr. AH

Ar-antes e do De.enibar
dor Joaquim Barbosa d:

meida. Sôbre o Sr. AH

Aràh'rj-S disse o magislr

ter sido êle "um dos »

moços Chefes de Estado

República e pela sua"

ra humanistica, sua ini'

?a moral e o seu pa'ri°
mo, permaneceu como

tlrão de honradei. thsP

dimento e altivez da ?

brasileira. Se Rui Bar

alguma vez — d'l5se -

injusto, foi quando no

trabalho 
"A Questão jf

ca e Social no Brasil

vrr.tiu contra o respe»

político paulista, movií

grande baiano P^\

temperamento polémito
oposicionista. O Desem

gador Barbosa de Alm;

_ finalizou - caracten

so pela sua bondade, P

sua ternura e pelo ?«»

lor humano, merecendo

snus pares o cogit"»"
"São Joaquim".

SAPATOS
Benedito da Silva íoi

dòhãdo na 12." Vam <?

nal. a 2 anos c mc»
,-lusão, no processo u

foi acusado dc ler-**
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|r. dem"
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Irar. Oi
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paturas,
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fcial'' q
|i\ ao. s

A u
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Hstai li
is, .11

., nad,'

IH

um par dc sapato!is do

i„ icdmenlo çomajjj
tnadonaRuadaCarlcW
MOTO do.réuci.J-Jj

Doutor, sem"para 
comprar s"H

' "..** V : :..í

'k##€"

fesa:
ro paru ' -" . , .
iá estava cansado de£

de sandália japonesa
resisti à tenlaçao .*

..nuclepar/lecalç^.
tos. Só nao sei -1-

nos meus pes.
INTERPELAÇÃO

Foi distribuída a '

Criminal a int«fl>!

W4'-'"-*-
r;, Criminai .

feita pelo locutor S.«

mes ao "speaker

Cozzi par

OdoV

-"saber se él«

*-

O casal 1
cimitio

Julieta se defend dc, acusando o

mesmo no IPM da

cÍ3ção de Cabos < Saf

delegado dc

dc uma das vitimas, dai a prisão.

?O» da Armada q««

citou milhares * '

em março do ano ? 1

O intuito de auJj 
J

sar Coizi por W\u

confirme.
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0 S estudantes da Universidade sitiada náo podem sc locomover sem que soldados embalados lhes sigam nos calcanhares. Do dormitório ao restaurante, a escolta é infalível. Na outra foto, metralhadoras vasculham o "campus". 

j
Retrato 'de uma situação^penosa e até mesmo inacreditável num Pais que se afirma em regime democrático.

iniciarem
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¦ profundo
icimento,
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larbosa d

o Sr. Alli
o magisM

'um dos m
de Estado

ela sua e<A\
a, sua inüi

seu pátrio
ceu como
adei. d-sp*
ivez ds ?!

, Rui Barb
_ disse -

juando n->
Questão P.
no Brasil"

o respei!
sta, movi'1
no pel-
3 polémic

O Deseni
ia de Alm*
_ caracten
aondade, P
e pelo se»

. T.AS..-TA. 14 fUIII —
Enquanto o Conselho
Diretor da üniver_l*
Hatle tlf Brí.silia não
se reúne, professores
r coordenadores ton-

mmn. acusando o Reitor rie
lubversivo", de estar ligado

plano de agitação nacio-
,il laeerdista. no mesmo tem-
n qu" não riizem scgrétlo

falo tlf considerá-lo um
lnor.il. pnr haver compareci-

embriagado ao encontro
ue com eles manteve.

A Câmara, através da Co-
mi«ão Parlamentar de ln-

uPiito que apura as causas
pressões externas sóbre

Universidade e da Comissão
crmanenle tio Distrito -*'p-
jrnl, entra nn osludo rio pro-
íema. ouvindo professores e
(invocando o Reitor para ali
epor.
Em sllêhcloi n Presidente

.. República ouve os chefes
lililares tle Brasilia t> o pró.
,i-io Reiior. enquanto o Mi-
n-.tro da Educação fala em
nlervcnçSo na Universidade,

fórmula para liquidar
i rrise.

A inlervenção policial per.
Mnete montada cnm grande
[lardalhaso; policiais arma-
nt cnm bombas rie efeito mo-
ai e pás lacrimogêneo "de-
melem" a Universidade, on-
lp os alunos náo podem en-
rar. Os que lá residem só
iodem transitar denlrn tle
íaluras, acompanhados de
.liriais. e ê sob "atenção po-
içlal" que vão do restauran.
n aos seus alojamentos.

A rrise permanece inlrn-
I;.. sem qualquer solução ii
lista: talver. amanhã, ou rie.

is, surja a saída. Alé ago-
nada.

Universidade

Criada m 13 ri» dezembro
kjf 19(11. a Universidade rip
Brasília iniciou suas aliviria-
fie., em abril rip 1962. como

instituição tle ensino su-
kierinr, tle pesquisa p estudo
pm Iodos os ramos do conhe-
[imcnlti e tle divulgação ci-
|ehtítlca, técnica e cultural.

Sn» concepção moderna vi-
fa a intpgralizai* estudo, do-
Rneia e pesquisa. Ao contra-
™ rins outras universidades'irasileiras 

a tle Brasilia vem
>niiiio eni piática todas as
[..ia*- c conclusões sedimen-

"Ias rm ln anos de estudos,
Inflexão p discussão, nos vá-
fios jnipns de universitário»

pesquisadores brasileiros
Interessados no problema do
riwnn superior, rom vistas

lii mudanças a serem impri-
l*nid?._ na estrutura e nos me-
leai-ismos de funcionamento
¦•Io sistema universitário. Pro-
luirou-se conhecer vantagens
I* desvantagens do que exis-
llp Instituindo cm Brasília
iTienas o qup se provou scr
¦'Ptlo, p desprezando tudo o

CULTURA TORTURADA

merece ndo
moi»"o cog

a Silva fu',
2" Vara Ci
Te meio <!*
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,1,. ler í*'r
iapatos «o

c-omcrcia
i da Carloç
reu ci« -*f

tor. sem di
,prar sapa*
nsado de >

japonesa,
¦ni a ção *l0
le calç-i-l**-;

•Composta de Institutos'nUmi., faculdades p Uni-
Jatlos Complcmentares, aUniversidade de Brasília rii-vido-v. rm duas fases — t>
Çlclo básico, ministrado nosinstitutos Centrais, p o ciclo
PTofisKinnal tm aplicado, mi-
mnAu nr,* rhculdndes t*
Wilarics complemcntares.rara se ler urna Idéia geral"° sistema, basta dizer que•.futura Faculdade de Comu-
.cação com a Massa (um no-•" que assusta muita genle.roje rm dial, será composta'"'• rurvns de jornalismo e'nema, i.i eni funclonatr.en«10 . tir.-. curso' tle televisão,Mio r leatro. a serem pi ia-'"' N'n ciclo básico os alu-
P0* lerão os conhecimentoswessários para sun forma-Wo em qualquer desses selo-"'*• passando; depois tte doisnos rlc estudos, ao ciclo da'"i-rançâo profissional;

j-J/tralolamehte * Isto, a^versidade ministra uma
dt' cursos especiais,

s do Departamento ti

. > (1 primeiro semestre deste ano, a UNB realizou um curso
k I rie Planejamento Governamental especialmente para mem-
|\ I bros do Congresso, Jornalistas e altos funcionários. Tem
I \J agora programado um curso tle Administração Pública,
\ \ em convênio com o Ministério tio Planpjampntn. E outro,
•obre Administração tlp Empresas Industriais rio Estado, em eon-
vènio com a Organização Internacional tio Trabalho (OIT).' Êste
curso será realizado no próximo ano e na sua preparação já
foram gastos Cr$ 2 milhões em pesquisas, efetuadas junto à
Companhia Vale do Rio Doce.
Os Cursos

Dezenove são n« rumos «tualmenlp ministrados ali: Arquite-
tura, Artes Industriais, Comunicação Visual, Música, Direito, Ci-
nema. Administração. Economia, Letras Brasileiras, Jornalismo,
Biblioteconomia, Geologia, Matemática, Física e Química.

Quem os ministra são homens de gabarito internacional, em
qualquer selor. Em cinema, por exemplo, um rios professores é
Nelson Pereira rios Santos, que ainda agora foi convocado para
membro rio Júri rio Festival Internacional de Filmes, realizado
na Guanabara. Arquitetura tem Oscar Niemeyer, que desde o
1." rie abril náo leciona, pois se encontra no exterior, mas que
está solidário com os coordenadores demissionários. O curso de
Física tem nomes como os tios Professores Roberto Salmeron 8
Jaime Tyomnn, ambos com altíssimo conceito internacional e que
tèm permanentemente convites para trabalhar em dezenas de
universidades e centros de pesquisas internacionais. Jornalismo
lem Pompeu rie Sousa, que féz, há alguns anos, o que era con-
siderado um rios mais modernos jornais brasileiros. No setor rie
Matemática, o coordenador c planejador da equipe é o Professor
Leopoldo Nachbin, atualmente no Conselho Nacional rie Pesqui-
sas. e um dos maiores matemáticos latino-americanos, que durante
dois anos deu aula na Sorbonne.
• Atualmente lecionam como convidados, no Instituto Central
de Física Pura e Apurada, ns professores Michel Patty, francês,
que foi preso há dias; George Durupthy, suíço; Carlos Alberto
Garcia, argentino; e Suzana tle Sousa Barros, também argentina.
No Instituto Central rie Letras. OS professores Ivan Loue, neoze-
ianflés; Eunice líiirgess. inglesa: Sarah Gudschinsky. norle-amerl-
cana- Eutloro tle Sousa, português; Roberl. Scotl-Buccleuch, in-
glp-.;' Geneviève Fonlier, francesa; p Ivo Perugini. italiano. No
Departamento de Química, encontram-se William Bryam Eyton,
tia Universidade de Bristol, Inglaterra; Ray .1. Mahayan. da Un •
versidade tle Calcula, na Índia; Harry 7.. Locksley, da Universi-
riatle de Svdney, na Austrália.

Visitando a Universidade de Brasília « proferindo cursos ou
conferências, têm estado ali cientistas rie torlo o mundo e de
todas as especialidades imagináveis. O extinto (recentemente) ar-
quitem Le Corbusier, por «xemplo, quando aqui esteve, aceitou
o convite então feito por Darci Ribeiro, pflra projetar a futura
Casa da Cultura Francesa. Waller Rostov, principal assessor po-
líticn do Departamento de Estado Norte-Amerlcano, para os prn-
blemas ria América Latina, ainda recentemente ministrou uma
série de aulas. O escritor John dos Passos também ja fez confe-
rêiifias ali." Da mesma maneira qué o sociólogo Paul Arbusse-
Bastidp tia Universidade tle Tieims, que se encontra presente-
mente 

'en* 
Brasília, na qualitlade rie convidado. Também os filo-

soros Juan Harbias dc Azevedo, uruguaio, e Termenon Solis, es-

Pa° 
Jospnh Keller, da Universiriaric de Nova Iorque; Jaak Peetre,

tle l.untl. Suécia: François Treves, tle Paris; e Edwm Spanier, tia
Califórnia já ministraram cursos de Quimíca."Subversivos"

No dia 9 de abril rio ano passado, quando t* Policia Mili-
lar mineira ocupou o "campus" universitário, foram presos rie-
zonas rie professores e alunos e demitidos 13 professores. Dar-
ci Ribeiro e Valdir Pires não se contam, porque ocupavam
outros cargos. Eram os Professores Heron dc Alencar. Ten-
tónio Neto. Edgar Gr.if, Perseu Abramo, Albertino Rodrigues,
Álvaro Forte Santiago, Eustáquio Toledo. .lairo Simões, .Inse
Zanini Caldas, César Gnacarinnl, Alfredo Rnndon Castro, Lm-
roln Ribeiro e Anísio Teixeira. ..'"'. enA^lr,

Depois, em meados deste ano. foi preso outro, o filo.-o o

Ernani Maria Flori, Agora chegou a vez do Professor Roberto
l-as Casas E outros mais se anunciam, inclusive os coordena-
dores demissionários, nue são: Roberto Salmeron. Cláudio San-
toro'Frei Mateus Rocha. Machado Neto. Alcides Rocha Miran-
da. Mário Sousa Lima. Jaime Tjomno Antônio Rodrigues Cor-
deiro Elon Uages de Lima. Otto Richard Go.llieb._ Oscar Nie-

meyer e seus substitutos ítalo Campofiorito c Jose F^'™*
Pompeu rio Sousa. Edson Néri ria Fonseca Aryon Dali Igna
Rodrigues. Abncr Vicentini e Agostinho da Sllva,

Financiamentos
O sistema da Universidade tle Brasilia -fundação - per-

mile que ela receba doações de lodo o mundo. A I- rança, poi
Semplo, está financiando a implantação do Centro de Pes-
m, 

™ 
e Experimentação dn Tecnologia rio Cerrado, oferte-

do por ocnsiáo da visita rio Presidente De Gaulle A fun-
rincão Rockefeller tem demonstrado o maior ^erèsse 

pelas
nesauisas ali feitas t* atualmente esla procurando a ««mula

,r . ¦!' um finarjc-ulmento global, Essa instituição está preo-
cupada com a presente crise ,e já lelefirafou ao seu represen-
tante no Brasi Sr. F.rnânl Braga, indagando das razoes que
evaram os coordenadores a se demitir, c perguntando pelo

Professor Almir de Castro. ex-Vice-Reilor. recentemente de

mi ido Temem, professores <* coortlenarlores. quo a crise possa
¦ rr com ã Fundação Rockfeller desista do tinanciamen-

ln ,,uc é um tios maiores alé agora feitos para uma única

universidade,

diatamente após o 1.° de abril, com o expurgo de treze profes-
sores. Alguns meses depois, os alunos iniciaram um mo-
vimento pelo retorno dos demitidos, mas tudo ficou em nada.
O então Reitor Zeferino Vaz, freqüentando Brasília trés dias por
semana, não deixou qup a reivindicação fósse adiante. Conver-
sou com os alunos, deixando claro a impossibilidade de «ua
reivindicação. Em fins do semestre passado, começou a pressão
externa contra alguns professores. Depois de muitas gestões,
acabou o Reitor demitindo os Professores Ernani Maria Fiori e
Almir de Ca.stro. Kuba Goldberg, outro professor, cuja cabeça
•rra pedida, saiu por não encontrar ambiente para trabalhar.
Depois foi a funcionária Edna Soler de Oliveira. Ainda agora,
na presente crise, as funcionárias Vera Brandt e Helianne de
Carvalho. '

Quando se pretendeu demitir o Professor Las Casas, sen-
tiram os professores que êMe nio seria o último e prepara-
ram-se para a lula. Os coordenadores inicialmente protestaram
contra a demissão, tendo em vista que ela náo estava sendo
feita nos termos do Estatuto da Universidade. O novo Reitor,
que chegava, concordou em voltar atra.*-, • se comprometeu a
não demitir ninguém a não ser nos lermos da legislação inter-
na. Recebeu um voto de confiança do corpo docente, mas logo

depois Las Casas e*tav» demitido. .Desta vez os coordenadores
foram ao Reitor para protestar, e este os recebeu de maneira
pouco acadêmica. Os coordenadore.- demitiram-se Em «eus cur-
sos. os professores se reuniram e emitiram votos de confiança
aos coordenadores, em geral, e ao respectivo coordenador de
seu curso, em particular O Reitor viajou para o Rio, onde con-
ferenciaria com o Presidente. De lá falou em acordo, mas quan-
do voltou não era mais possível, pois no encontro tom os pro-
fessôres, apresentou-se alcoolizado e parodiando Luís XIV: —
"A Universidade aqui sou eu!'*. Imediatamente os professores
se reuniram em assembléia-geral e decretaram uma greve de
advertência por 24 horas. No dia .seguinte, os alunos se decla-
raiam em greve por tempo indeterminado e afixaram cartazes
i propósito da bebedeira do Reitor, dependurando dezenas de
garrafas pelas arvorei do "campus'' universitário. Vendo aquilo,
o Reitor suspendeu as atividades da Universidade, chamou a
Polícia para ocupá-la, e mandou fazer a limpeza geral nas
inscrições.

Era a cri.se toda, de uma só rer. Quando o Conselho Di-
r»tor se reunir, talvez ainda hoje, é possível que teja encon-
trada > solução O ato do Reitor será examinado e, »e nio fór
aprorado, nío lhe restará lenão o caminho da renúncia.

Reportagem de
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* população rie Brasília,omove, além disso, somlná*
nue interessam direta-'""' ao Poder Legislativo.Judiciário p ao próprio*r,''ivo. Ai,,,!,, recente-
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•ente. cm conjunto com a

dt Deputados, foi
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Vida Universitária
\ vida da Universidade Nacional de Dra*=ília . de integra-

cão total entre alunos e professores. Todos, ou quase iodos.

residem no próprio 
"campus" é o trabalho de tempo-.nlpgral.

M, assistem a aulas e pesquisas o professores pesquem
ao Tem tempo qm* ministram aulas. Atualmente ai. traba-

11, ,,'*¦' professores titulares, 33 professores associados 31 pro-
Krcs assistentes. 34 assistentes. 7 adjuntos,, M aiUdlUrei; d«
ourso e "O auxiliares de ensino Estão matriculados 1 343 alu-

nos dt* grnduaçâo. 148 de pós-graduação e 339 especiais, num

t0,aEnIbò.'a:íotè';'anismo de Inffresso na carreira de profes*-
sor seja progressivo. OS estatutos admitem a contratação rie

professor rie qualquer nível desde que tenha as nualtfica-
?Ses necessárias. Existe, ainda, paralelamente, um quadro da

docente auxiliar, reservado a colaboradores docentes que. <*m-

bora c«neHalmento caoacUadôs nor tlrodnio proflíMonal. «riia-

Tcó 1 «erário, ele. não possuem qualificados acade™««« 
^

mais como normalmente ocorre era musica, artes plásticas e

dra'pa!*aao 
SlmotCano. projeta a Universidade Instalar o*,

curso"dr AgroiDinia. Mtiscologia. Ar-os l'l*H ! J 
' 
^

losofia Sociologia, EducaçSp c Política. 3 200 alunos eniao

rleverfi ser matrintlados, nos seus 27 cursos. .

Por Que as Crises
A Tátío daa criíM na Universidade de Brasflia w> porle «. r

entendida romo intenção de destruir sua "¦»>¦«'¦•» ,'^ ^
pre dito pnr tortos «eus protetores e tem sírio ""•"•«" 

^
Profe-or Pntnnei. rie Sousa, mie vem faUnri". w "™n¦ ri"i

ronrricna.lorr. demlíslonírios, is comí.«ôei« da CAmara dos Pepu-
" 

primeira crise ria Universidade de Brasilia surgiu Im.

•^___i____---._______MBHHBB-.i------«««»"«*k^_i»"»^>""*",1,>-^^

.i.,.j.;.,..,>,.,i...ju,Ii,!mi .,.,¦ 'ri--TT.Tr-'-;--—*,, . .. ¦:-.. ' "-*1"" "*"'"." ••""'.'! "¦'¦""¦ 
; 
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• "¦'¦.' ¦ - *' ..-'>¦¦ ¦-¦ • Jf <¦¦¦ ¦ ¦.,-.- .¦:..r ¦ - ¦ . ¦•>* : »í-*í '%•¦',¦ jN ¦ " é®sm\ • ___ 4H
í ¦¦ T?f+-¥i' i i,it ***'*****'' 'í __tx t *• '"' t ¦ *. VfB>_, __ mi1... ii .;>--tr-r »*— ¦*«" -m**ií ¦ * '"- ÍSômmW^Ê
*w^s-''s-^*:-yW»''-:-'+ .mmmtl 

'"*"^'^^'',*<*W^'^**''~'''' '¦•f-í*^*^^*fc-'':***;*"*AV'*'''-: '-*" -»¦**?*¦.%- ¦ :**: tyr&*r~E-~ í *T^*^fcg . -. ,-^i- B^H

^y'--'-h"-:' ,A* '£&' 
4^:i "i ^'^Jm^^

60 segundos!
E o tempo que esta nova bomba de gasolina ie-

vara para encher o tanque do seu carro. Nào e um

motivo bastante justo para a instalarmos? Caro

que e. Você será atendido mais rapidamente. Isso

nao quer dizer que estejamos querendo livrar-nos

de você mais depressa, Peio contrário. Nosso
desejo é que você entre, e saia cie um Posto
Shell, satisfeito. E estamos fazendo todo o possível
para consegui-lo. Você pode confiar na Shell. Pa-
rando num Posto Shell, você vera que ha sempre.,.

ALGO MAIS QUE SHELL LHE DA
y^M^rp^mm^^^^^^"

—
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PJ DESESPERADO 
dc Brasília — Em

1960, quando vim transferido pa-
ra o Planalto Central, tudo era tris-
teza c solidão. Para encher um pou-
co o vazio que sentia, fiz amizade,
com uma carioca desquitacla, sem fl-
lhos. que acabava de chefiar. Pensei
que o caso fósse passageiro. Hoje te-
nho 27 anos e ela 40. Ela 6 ótima

_¦ pessoa, meiga, educada compreen-
ílva Como meu calhambeque estava dando trabalho, ago-
ra no meu aniversário ela me fêz presente de Volksva-
-reli zero quilômetro. Até aí nada de mais. Acontece que
eu apesar de feio e Introvertido dou multa sorte com
mulheres. Elas me perseguem e eu cedo. Possuindo um
ótimo emprego, apartamento e boa situação financeira,
resolvi mudar de vida. Namoro uma excelente moça, Ins-
truída e tenho certeza de que será uma boa mãe e dona-dc-
casa. Tudo Indica que ficaremos noivos dentro de um mes.
Ó pál dela é um perfeito 

"gentleman" e está de acordo
mas com uma condição: que eu termine com essas tra-

paças. Êle sabe de tudo. Até conhece os meus "casos".

Mas a senhora pensa que é fácil acabar com todas es-
Bas minhas atrapalhadas? Uma diz que se Joga da Ja-
nela tl6.° andar) outra que me mata. E assim por dian-
te. Ora, será possível que náo possa me casar? Quero ter
um lar. E ameaçado désse jeito minha grande preocupa-
ção é a minha velha mãe. Contei tudo ao meu velho.
Êle é conservador, retrógrado e não viu solução para esta
confusão. Se tudo correr bem convidarei a senhora para
o meu casamento.

IREI 
ao casamento com multo pra-

zer. E ao enterro também, se hou-
ver. Você, meu filho com 27 anos,
feio. introvertido e empencado de
mulheres. Imagine se fósse bonito c
extrovertido, hein? Além do mais
acha tudo natural. Vòcè me conta
uma série dc confusões e até ganhar
um Volkswagen diz: até aí nada de
mais! Como, nada dc mais? Muita

coisa de mais, sim senhor. Um YW custa 5 milhões e meio
e você aceitou êsse régio presente como quem ganha um
par de abotoaduras. Qual, é preciso estar acima do bem
e do mal para falar com essa naturalidade sôbrc assun-
to tão grave. Não contente com isso, você se mete em
outras embrulhadas. ARora" cansou. Quer mudar de vida.
A moça é ótima, c o pai melhor ainda: um "gentleman".

Sabe de tudo e acha também muito natural. Ah, os ho-
mens, como são solidários! Dão-se as mãos, formando
uma forte cadeia e são compreensivos com as "arruma-

ções" uns dos outros! Eu acho até que seu futuro sogro —
xnn "gentleman" — tem orgulho e a maior admiração
por você. Deve se vangloriar de dar a filha em easamen-
to a um sujeito que recebe nada mais nada menos que
um WV de uma generosa senhora — desquitada e sem
filhos. Olha, eu acho que você caiu bem. Vai ter um so-
gro e tanto. Eu quero ver é quando você começar a fazer
"das suas" com a filhinha dele, se éle vai ficar tão soli-
dário assim. Enfim, você não passa de um pretensioso e
convencido. Não vai acontecer nada. Ninguém vai se ati-
rar do 16.° andar e ninguém vai morrer, quando você ter-
minar esses "mal-entendidos" com a legião de mulheres
que tem sob seus calcanhares e passar para o rol dos
homens sérios. Entre mortos c feridos vão se salvar to-
dos...

R

De Como Passar o Tempo
I 1Y1ZEM que na vida moilci-

na nâu h.i tempo para se .

passar o tempo. Todos têm

tant<SS aía/eiTs <|ue mal cou-

$çguem arranjai algumas ho?
ias, por noite paia dormir.
Mas fica ludo no "di/.cín",

porque na vcidade está pro-
vado que todo homem e n">*
da mulher, òii possuem ou
csião .sempre à procura de
um passatempo que ju^ta-
mente os descanse e os dis-
traia de suas múltiplas obri-

j-ações cotidianas. Aqui cin

primeiro lugar vamos dar
uma série dos chamados pas-
satçmpos, mais aplicados ou

procurados em oulros países,
depois chegaremos ao Brasil

c, finalmente, às sugestões.

O PASSATEMPO

DO FRANCÊS

Uma "eriqüête" feita pelo
l.K.O.P. instituto francis de

pesquisa, veio demonstrar
i|iici'i II por cento das mn-
lher es atualmente nã 1'ran-

ça, preferem o tricô, a tape-

caria e os bordados; com a
íciiuna ficam 25 por cento,
c 11 por cento ficam de
olho na televisão. O tricô,

qtie caiu em desuso em 1920,
voltou à moda a partir dc

]f 1(10. Atualmente 32 milhões

mundo feminino
GILDA MULLER

dc casacos são confcicioii.i-
dos à nião, anualmente ml
França. A tapeçaria tam-
bem aumentou muito seu
núrrjero de adeptos: basta
dizer que a mesma pesquisa
conclui que 25 por cento dos
homens também preferem
os trabalhos de tapeçaria to-
mo melhor passatempo.

O PASSATEMPO

DO AMERICANO

O mesmo tipo de "cnqnèic"

feita nos Estados Unidos,

provou quê 85 por cento,
das mulheres preferem mrs-
ino como passatempo a icle-
visão; 15 por cento, ficam
com os livros, 2U por cento,
adiam importante o passa-
lenipo cm conjunto e por-
tanto são incentivadoras das
reuniões femininas. Quanto
ao homem americano, esti!
também cm sua maioria ao
lado da televisão, prefere os
livros técnicos de scu inte-
ícssc iniedialo. A televisão

c, como fica provado, a

grande fonte dc distração dp

povo norte-americano, pois
entre homens e mulheres
apenas -10 por cento, fala-
rum cm cinema, teatro c is-
to sompre citando cm pri-
meiro lugar os programas
transmitidos pela TV.

O PASSATEMPO

BRASILEIRO

Dificílimo é fa/cr-se "cn-

tpicte" ou pesquisa neste sen-
lido, uma ve/. que sendo o
Pais muilo grande e dc do-
senvoh imenio muilo ili ver-
so, não se pôde generalizar
apontando como seguro o
maior passatempo feminino,
Mns este, pelo que se apu-
iou. aproxima-se das revis-
tas dc amor, em primeiro lu-

gar, seguindo-se às novelas

pelo rádio que atingem
maior área, c nas cidades on-
dc existe televisão sobretudo
nas pequenas cidades, esla
fica com o primeiro lugar.

Nos grandes centros, tome-

mos o Rio comi) exemplo,

a grande maioria responde

que scu melhor passatempo
c ir à praia,

E COMO PASSAR

0 TEMPO

Tomando poi base que
mesmo ao passar o lenipo

não sc deve perdè-lo, vêm

os conhecedores do assunto

com seu primeiro conselho,
O melhor passatempo é a

leitura, a boa leitura: distrai
c ilustra o espírito.

Em segundo lugar a nn'i*

sica, sempre a boa música:
nada melhor paia relaxar os

nervos.
A pintura, mesmo para os

que não possuem dotes aitls-

ticos, csiá catalogada entre
os in,|is terapêuticos dos pas-
safem pos;

Cinema e teatro chegani
em quarto lugar, e a tcleri-
são fica mais para baixo.

¦ porque dizem muitos ser ela
lambem uma fonte dc obres-
são, motivo dc brigas c des-
cuidos caseiros.

Portanto, saiba ogora, que
do crorltc francês; à iclcvi-
são americana, melhor mes
mo c ficar com r boa leilu
ra c a boa música.

NOSSAS PROMOÇÕES

CURSO DE CORTE E COSTURA
A CARTA:

"Tenho 17 anos e curso o primeiro ano científico Esperando poder ser atendida, desde já agradeço,

Maria das Graças Teixeira".
mas sempre tive grande desejo de poder cursar um cur- seja qual fôr o vendido.

so de corte e costura mas sem meios de o custear. Nun-

ca vi possibilidades de tal aspiração ser concretizada.

Grande alegria, porém, me veio auando ao ler a coluna o RESPOSTA:
Venha a redação de ULTIMA HORA, Maria das Gra-

ças, na próxima sexta-feira, às 15 horas, sem falta. Seu
curso de corte e costura está atranjado.

"Mundo Feminino", vi uma "chance" de poder atingir o

meu sonho, há tanto sonhado.

folhinha-UH

ale,

ZÊ KÈTl ISO ELITE
0S 

compositores Zé Kéti, .lofio i
NélHon Cavaquinho darão um "show'''I

2'Jh de hoje na gafieira Elite Clube t|*.'|
Frei Cnnecn, •!), em prosHogulmento à sóri*I"Bossa na Gafieira", da Arte Promoções SI
programa participarão ainda a atriz JaniSI
o compositor Ari Guarda, o Trio Maramblí!
o conjunto dc Válter Amaral, Iriformaoí.,''
112-3217. W;

As 14h30ni, a Escola de Educação Kami 1
liar da Pontifícia Universidade Católi,,

da PUC dará início a unia série cie cur».
destinados à mulher. Os cursos terão a du' l
ração de dois meses, com 30 a 30 horas dl I
aula cada, sempre no horário das 14h30mi!
17h30m. Informações e mntrlculus na Hn
Humaita, 170, telefone 28-0007. '

As 17h, na Casa do Estudante do Brasil I
(Praça Ana Amélia, em frente à fjanul

Casa), a Professora Heloísa Alberto Torrei I
Catedrálicn de Antropologia da Facúlditfl
de Filosofia da UEG, fará uma conferênei» I
sobre arte indígena, usos e costumes dor
silvicolas brasileiros, com projeção de film»
e outras ilustrações.

As 17h30m, rio PEN-Clube do Brasil
(Avenida Nilo Peçanha, 28, Ki." andar)

o escritor Almeida Coilsln fará umn conte!
réneia sôbrc- And rês Bello, eni prossegúli
menlo às comemorações de .seu centenário
Precedendo a palestra falarão sobre Andrei
Bello o Cônsul-Geral da Venezuela, Sr
José Miguel Pérez Hernandez. e o Ministro
Conselheiro da Embaixada do Chile, Sr. Ale.
iandro Lara Lazcôrio.

As lf)h, no auditório do Clube de Enue.
nluiria (Avenida Rio Branco, 124), a Ci.

nemateca do Museu de Arte Moderna prós-
seguirá com a Mostra de Curtos Premiado*
apresentando películas do Canadá, Inrglater-
ra, Iugoslávia, Japão e Alemanha.

As 20h, no auditório do Palácio da Cul,
tura, será instalado o X Congresso Brasi.

leiro de Homcopatia. j

ACONTECEU HÁ DEZ ANOS
Depondo na 13.' Vara Criminal, como
testemunha de defesa da jornalista .Acial.

gisa Néri, colunista de. UH. o Almirante An.
gasto rio Aninrtií Peixoto afirmava cpie. eram
obsoletos os motores produzidos pela fábri-
ca Nacional de. Motores nu gestão do Bri.
gudeiro Guedes Muniz e apontava eomo rui.
noso o contrato por -éste concluído com j
firma norte-americana Wriglit. O Üriffiitííiià
processava Adalgisa Néri por se. considerar
injuriado, # Após debater as proposiçõei
com os estudantes da Faculdade de Filoío-
/ia ria Universidade rio Distrito Federal,
tlinntc rie tnais rie mil jorens, o Deputado
Fernando Ferrari anunciava que resoluera
retirar as emendas qne apresentara à Lti
Orgânica do Ensino Secundário, aceitando
as ponderações dos alunos. s|< Moscou eu.
gàlattaúa-se pnra receber Gerarei Pliilipj,
Danielle Darrieii.r e outros artislas (jnr par-
tícipariarn da Seviiinu do Cinema Froncéjtij
capital soviética. Duzentos e oitenln mil in-
gressos foram vendidos para as sessões: dn
Semana, que era o primeiro /esticai do ci-
nema do Ocidente na URSS.

m.

|s:

"FALSTAFF" AGRADA NO MUNICIPAL
A representação do ''Falstaff', por um

quadro de cantores brasileiros, a que
se adicionou o ilustre barítono uruguaio
Jorge. Botto, sob a direção do Maestro
Nino Verchi e do 'Tegisseur-' Augusto
Colombara, sugere reflexões idênticas às
que provocou a montagem de "Maria
Tudor". efetuada no primeiro semestre
deste ano, no Teatro Municipal, por ini-
ciativa do seu atual diretor. X*

A escolha de obras menos "surra-
das" e sua preparação operada com serie
dade, com honestidade artística, permi-
te a organização de uma temporada na-
cional de ópera, de apreciável nível téc-
nico. em condições de despertar grande
interesse e criar um público numeroso,
uma clientela permanente. E isso conta
mais. tem conseqüências mais benéficas
e perduráveis do que a contribuição re-
sultante de promoções, por melhores
que sejam, de artistas ou conjuntos em
trânsito.

A temporada do Teatro Municipal,
éste ano. foi a melhor dos últimos tem-
pos. O Sr. Murilo Miranda restituiu ao
Teatro a dignidade que lhe foi subtraí-
da pela incapacidade de jovens, possi-
vclmentc bem intencionados, aos quais
fora impensadamente entregue o desti-
no de uma casa. cujo desprestígio es-
candaloso teve até. como era previsível,
reflexos internacionais."Falstaff" é. sabidamente, uma ópe-
ra difícil. Apresentando-a. como o fé?..
a Direção do Teatro Municipal provou
definitivamente que é possível instituir-
se uma ópera Nacional permanente.
Basta que haja critério na escolha do
repertório, evitando-se os riscos inúteis
de confrontos perigosos; que haja me-
ticuloso trabalho de preparação dos es-
petáculos; que haja direção segura.
Houve tudo isso no "Falstaff" r por isso
o espetáculo agradou plenamente, sus-
citando aplausos calorosos do público,
bastante numeroso na recita dc domin-
go, aquela que pude ouvir.

miiSBCa
ARNALDO ESTRELA

Nino Verchi e Colombara conduzi-
ram música e cena com proficiência. Os
corpos estáveis corresponderam plena-
mente, não só a orquestra e o coro (pre-
parado êste pelo competente Maestro
Santiago Guerra), como o corpo de bai-
le, que contribuiu, na sugestiva coreo-

Folclore Romeno

fi ¦:y:.,< ' , : . ; , •¦;_ "'¦".,_ .'--\' ¦

Trazendo HO figurantes, o Conjunto "Pe-

rinila", do Ballet Folclórico du Romênia,
estreará, na próxima segunda-feira, 710
Teatro Municipal, para uma temporada
de 6 dias, com espetáculos eis 21 horas,
Haverá uma única vesperal, ás lfi horas,
no dia 24. Fundado em 19S3 o conjunto
romeno é considerado um dos melhores,
no gênero, no mundo, lendo obtido vá-
rios prêmios em exibições, na Itália,
Áustria, França, Polônia, Iugoslávia e
Suíça.

grafia de Helba Nogueira, para a ade-
quada ambientação do último ato.

Paulo Fortes, cantor de esplendi-
dos recursos e um dos melhores atores
da cena lírica contemporânea, foi o pro-
tagonista. Sua criação provocou entu-
siástica manifestação do público. Jorge
Botto, no Ford, colocou-se na primeira
linha vocal da noite. Bruno Lazzarini,
Nino Crimi. Geraldo Chagas e Carlos
Walter colaboraram eficientemente. No
naipe feminino, Clara Marisi e Antéa
Claudia tiveram melhores oportunida-
des. mas Kleusa dc Pennafort e Cármen
Pimentel não desmereceram de suas co-
legas. Espetáculo homogêneo e merece-
dor de francos elogios.

Crime Conlra a Cultura
Ninguém, por menor que seja a sua

responsabilidade, pode omitir-se face à
notícia estarrecedora: a Universidade de
Brasília., a mais autêntica tentativa de
implantação de uma atividade univer-
sitária no Brasil, foi fechada pelo seu
próprio Reitor, por aquele a quem com-
petia defendê-la. se necessário, contra
tudo e contra todos. Nenhum professor
pode calar sua desaprovação ao gesto
insólito, creio que inédito em nosso
Pais. Silenciar é cumpliciar-se.

Em países onde se instalaram go-
vemos intolerantes, que não suporta-
vam divergências de opinião, fecharam-
se Universidades. As notícias na ocasião,
chegaram-nos pelo telégrafo o causa-
ram aqui péssima impressão. A estas
horas, o telégrafo derramou no mundo
as notícias de Brasília --¦- fechamento
ria Universidade, presença da polícia
no "campus". prisão dc professores, in-
clusivo de um francês, aqui trabalhando
graças an convênio cultural franen-bra-
sileiro. '

Não é difícil imaginar a reper-
cussàn no estrangeiro.

para quem fita em €asa
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RENATO PORTELLA

Horizontais:
1 _ A vistt disso. 5 — Ca-

pitai de Espanha. 7 — Soli-
citei. B — Dez vezes cem. 10
— Procedimento ou dito de
Idiota. 12 — Preccptor dc cri-
ançns ilustres ou ricas. 13 —
Prender com elo. 14 — Cor-
dão de seda, lã ou fio mela-
lico, para j-uarnecrr » «bo-
toar a frente de certo.» vM-
luários. 16 — Lavrar a torra.

Verticais:

Horizontais:
1 — Cidade do Estado do

Ceará.
— Personagem principal

de O Guarani, dc José
de Alencar.

— Cabeça de gado,
fl — Poeta português.

] 1 — Consentimento.
13 —• Planta labladn, espécie

de jenipi,
14 — Mulher que amamen-

Ia por ajuste erláriçà
alheia,

lfi — Pronome pessoal da sc-
giuida pessoa.

17 — Perda simultânea de
tii's paradas no jôgp dò
inonii'.

iiii — Aiagem, brisa,
21 — Abreviai ura de Cfiiniia-

iiluri.
22 — Interjcicão: e s p a n t o,

admiração;
23 — O acusado.
25 -- Queimada;
27 — Feminino rii* um,
20 — Graça, motivo de lilla-

rldade,
30 — Instrumento e\c metal

f|iie se põe no t.-uâo dn
calçado pnra Incitar a
licsta qun se monta,

Verticais:
1 — Enxugar.
1 — Que maçadal

— Estado ou condlçfte da
blgamo.

— Atmosfera.
— Do verbo ler. '

— Grande multidão.
— Cercado por forças m'

lltares.
— Dar bicadas em.

10 — Retenção de bens ou
rendimento.

12 — Corpo embalsnmado pe-
Ios antigos egípcios.

15 — Contração de "a" e "o".

18 — Antes de Cristo.
19 — Nome próprio, femini-

no.
24 — O mesmo que alume.
26 — Aflição.
28 — Carta de iogar.

1 — Maça. 2 — Rtneer,

aversão. 3 — Partir. 4 — Qu»

* da me»ma natureza. $ —

Xicara grande de caf» com

leite, é _ Tributar. 7 — U

vatórlo. * — Estudar. 11 -

Asaunto. 15 — Atmosfer»,

Respostas do i\.° Anterior
PC lidi! ii-ni - poupar - pau - aros -- m»

_ i„a _ j|. _ alta — ai — mal — pecado — rota - 
__

 recusa - ramo. VKHT.: louca - eu - aparta - w

par _ rol - parar - Miado - mim -«F»- '„..

Eeas(. _ |or - ama - ter - um. CRUZADINHA - l"1'

vacada - baia _ aba - ir - radar - cocoroca - WBi ¦

Ur — sir — mala ¦
— dado — abáctllo

láliaro. VERT,! varonil - ai
Bicas _ «rara — aroma — r^m - ar.

-*- honseopo * hotés€opo * horóscopo * horóscopo * horóscopo PROFESSOR PRAHDI
Para 16 de outubro de 65

_ I

O Tempo e os Fenômenos
Mercúrio domina o Horóscopo em trígono r.om a Lua.

Atmosfera mista. Umidade, exígua ptisr.o a exagerada. Tem-
pèrutura amena e mwto elevada. Evaporações com cheiro
de barro. Nuve.nr esparsas e, às v&zes espessas.

AV> Brasil No Mundo Os Fluidos
-Situação aparentemente calmei no- setores militares o

políticos. Prestígio parei o Marechal Castelo Branco. Caem
antigos inquisidores. E.ipeetciVra nacional em tomo tle
JK. Boatos.

Estabelecida a paz entre índia e Paquistão. Planos
para a união estatal dn Europa. Avanço da cicncin ih-
tcrpltinetária. Novos inventos. Assuntos da Conferência
Afro-Asiátiçá. Crise na Argélia.

Dão colorido
ejpirtttinij o desen
inuosti gações e
e ponderados.

i» flores. Aconselham os t»JÉJ|
vòlvlméhtò méditthtco, " ' , f.ii-fil

tratamento da saúde. Nascidos, j*

CARNEIRO
Nascidos entre

12h de 21 de mar-
ço e I3h de 20 de
abril — Capacida-
de r!e trabalho •
desprendimento de
esforços. Habilida-
de nos Inventos e
asnur-tos mecânicos.
Scif-? nas especula-
ções. S « t i s f ação
(nopinada. Fran-
querí prejudicial.
Traí;ão por p»v
Mas «nterlermert'»
bensfidadu. Nivs
romtAM

TOURO
Nascidos e n f r »

13h de 20 de abril
e ih de 21 da maio
— Amor ao belo.
Prudência no tra-
balho e na politi-
ca. Demonstração
de afeto e gênero-
sidade. Doença pa-
ra parente d? ida-
de. Favorabilidade
nos n»fióciss p^la
taro1?. Mç6HunÍ!Íi*d«
de noite. Inspira-
«S» Pt'» poetas.
0--Í 'irjjrj |M M.

f udoi

GÊMEOS
Nascidos entre

th de 21 de maio
e 14h de 22 de |u-
nho — Configura-'
coc» benéficas fa-
vorecem todos os
e m p reendimentos
comerciais, politi-
cos e bancários.
Pçrrcpção clara e
banétíca. A?>oio dc
ítmíiíií influentes.
Clarcra » lógica
no% iin*i *3 nsí ex-
prestée*. Imagina-
tf» «f)«lant* n*
mvilc*

CÂNCER
Njscíoos entre

14h de 22 de junho
e 2'n de 23 de ju-
lho — Aspectos fa-
vorávels aos sacer-
dotes, iniciados,
juizes o inventores,
i n t u i;ão. Sentido
da vitalidade física
e mpntel. Algumas
dificuldades p o I a
manhã. Ncfíc?3S
rf* ¦iflqrí dá v*»i«.
PrOí.píriHarl"' ri'i
rint» « dia *m to-
des 9» «mpreendl-
mantos. Afitu.

LEÃO
Nascidos entre

2h je 23 de julho
e íh de 23 dc agós-
to — Favorabilida-
de para engenhei-
ros arquitetos in-
ven tores pesquisa-
dores e técnicos
em oelróleo. Satis-
fsção no ambiento.
Parentes com boas
posicóps. Sorte pi-
Ia noite. Lucro*
Inspirados, Ê x I to
profissional, 6l»v«.
ÇÍo política. Pru-
dtncla.

VIRGEM
Nascidos entro

8h de 23 dc agosto
e 8h de 23 de m-
lembro — Satlsta
ção geral no tra-
balhj e nos empre-
endimentos de cn-
riter público.
Aooio de pessoas
eficientes. Visão
clara. Firmeza nas
atitudes. Amiqos c
p^r^ntes com boa
«HuaçÃo. Preocupa-
CÕ<H P*U no Mi,
Medlunidade e»'va
• ..¦tixntimtnt-,»

BALANÇA
Nascidos entre

8h de 23 de selem-
bro e 8h dc 23 de
outubro — Visòoi
de c I a r i v idéncla
pela noite. Empccl
lhos pela manhã
nas realizações de
caráter público.
Tontcira passagei-
ra, Satisfação de
tarde nos negócios
p na profissão.
Conflgur*cóes no-
derose» d» noll».
Sorte nas espacula-
«òei. AMto.

ESCORPIÃO
Nascidos entre

8h de 23 de outu-
bro e Pli de 23 de
novrmbro — Pia-
nn fjâra atividades
intcisas no setor
oúblico e privado.
Favores auferidos
por motivo do ou-
tro sexo. Maior ex-
perièneift para sol*
telros. fexito nns
pesquisas • s p I r i>
t U a ll, Beneficio*
nas viagens. Planos
H I f • r • n t M p«|a
noltt, Daditaçio

SAGITÁRIO CAPRICÓRNIO AQUÁRIO
Nascidos entre

8h de 23 de navem-
bro e 12h de 22 de
d c z e m bro — De-
senvolvirnento d e
f ó r ç as psíquicas.
Conce ntraçío de
idéias, tixlto nos
inventos e nos tra-
balhos osplrituals.
Meditações podero-"sas. Lucro nos ob-
jatos religiosos.
D p 5 p n volvim^ntí»
nos setores rgltu
rais. Sorte nas «a-
r»'.'iiM««

Nascidos enlre
12h de 22 de de-
zembro e 6h de 20
de janeiro — Êxito
em todos os em-
preendlmentos co-
merciais e cultu-
rais .A|uda Inespe-
rada. Lógica e pru-
dència. Ocupações
lucrativas referen-
tes a assuntos ad-
mlnKtratlvorr * |u-
dlrlárles. Brilho na
diplomacia. Aqulsl
çfto d* bens a da
utilidades

Nascidos entre
éh de 20 de janel-
ro o 8h de 19 do
fevereiro — Origl-
nalltlide nos em-
p r e e n d I mentos.
Simpatia po p ular
para educadorei e
esportistas. Dlficul-
dade para milita-
res e políticos.
Arèrfo na prolls
sáo medica Imanl-
nação brilhante,
proveitosa n» arte.
Vlslo d« grandes
Iniciativas.

Nascidos en'M
8h de ^J'J'%
reiro e 12h '*JM
de mar;o "T..T
Slunld.de po"1
(a. Êxito PJJJ-' j

médicos. D"'„h|
de. pelf »•$
Satisfação d».W

para P»ren»«.$
blente ••'«";.,
Firmeza "¦"„,.,•„r«ó*», J" R(|

,.«i« nol'»'
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gente & show ELI

HALFOUN

ílfflmS FILMA EM JANEIRO
>EÇA VETADA POR LACERDA
/\ BERÇO DO HERÓI", peça de Dias Comes veiadu pelo

—próprio Oóücrnador Carlos Lacerda sob o pretexto

nue era "sUhwcrsI.o" wal ser levada ao cinema por

rfber. Richersi ciue. adquiriu os direitos onlem à tarde,

Atndo assinou'contrato com Dias Gomes. Richers utilizarei
"ãfinAo mesmo elenco que ensaiou e não chegou a rc-

irêTenta'*'o- espetáculo, Ai filmagens serão iniciadas em

ylrõJ~Õs principais papéis serão interpretados por Milton

íTííTíTc Teresa RciçjúeJ e « direção dcnerci -ser do próprio
•AimAltutto.

Iravo

5e.iíe
§ n casal SebastiSo f Diva

País de Almeida decidiu
nesmo passar algum tempo fo-
•a dn Brasil. E' que com -
•ainpariha rlc Israel Pinheiro
io Governo de Minas, Sebas-
lian se desgastou fisicamente
p agora, a conselho médico, vai
repousai' algum tempo. O pró-
pr;n Tião confessa aos amigos
-me "eslava precisando deste
repouso".

0 Engenlieiro .losé Cola-
grossi vai ser candidalo a

deputado federal, possivelmcn.
ti. pelo PTB. Colagrossi, que
já eslá esquema!i-ando o seu
r|ano cie trabalhos, manterá
encontro, na próxima semana,
cnm o Dcpulado Lulcro Vai-
pa» para tratar do assunto.
Por falar nisso: dois nomes
certos que disputarão o piei-
tn rie deputado federal pelo
PTB: Hélio cie Almeida c Os-
uido Aranha Filho.

Ainda rom relacíío a f.u-
lero: ele esteve reunido

Ó-lem à noite com O Advogado
rícwton Cordeiro, «m dos bra-
çm direitos ria campanha Ne-
pr;,n He Lima, I-utero preten-
ijr lançai* n nome de Newton a
deputado estadual.

Alrru de Amoroso Lim»
(Tri»lãn de Alairlel foi as-

•idlr à estréia de "Zumbi", nn
Teatro Miguel Lemos, e saiu
entuilasmado com o espeta-
culo Na mesma noile quem
«lava nn teatro era a Sra.
Montar Muni/, Sodré.

Confissão dn Secrelãrln rlc
Turismo, Enaldn Cravo

Pc-iwto. a um grupo de ami-
pos: "Eu vntei no Flexa. Fui
liei. Ma» a minha mulher não
perdoou o que Lacerda fèz. rn-
ii,.Ln r votou no Negrão",
i.naldo mostra-se ainda meio

Fazendo confissãc

decepcionado com CL, Em vis-
Ia disln eslá disposto a aceitar
um cargo p-queno no Gover-
no do Negrão de Lima. para o
qual, segundo ele mesmo, já
foi convidado. Enaldo é amigo
pessoal dc Negrão, que foi
roalmcnít quem o descobriu
para a política,

• Os pintores AIrlemir Mar-
tins, Fernando Lemos e Oa-

nilo di Prete eslão pintando
dois congeladores e um refrl-
gerador que será leiloado no
Mercado de Utilidades, cm bc-
nofício das obras do Hospital
Albert Einstein. Recorde-se
que em 1958 Picasso fêz a mes-
ma coisa em Paris e o leilão
alcançou sucesso espetacular.

Fontes ligadas ao Governa-
dor eleito Negrão de Lima

estáo informando que o nome
do Deputado Levi Neves é, até
o momento, o único certo para
ocupar uma secretaria do Go-
vêrno Negrão. Levi Noves de-
veií, sor o Secretário rie Turls-
mn. Nesse sentido já manteve
três conversas com o Embaixa-
dor Negrão de Lima.

Convite dn Cluhp Rio Ma-
gazine para uma feijoada,

na segunda-feira, quando arou-
ticorá a estréia do "maitre"
José Carlos.

A FrancePre^sr* divulgou
nnlom uma critica das raflls

elogiosas com relação a ex-
posição da pintora brasileira
Iracema Arditi. O artigo é ini-
riadn assim: "A pintora Iraco-
ma conquistou Paris com sua*
obras "Ingênuas" evocando pai-
»agens de sonlin do sua terra
natal. O Embaixador dn Bra-
sil om Paris o outras porsona-
lidados compareceram à inau-
ç;uiRcào.

ouças e Boas
Ainri rir Almeida uai voltar as madrugadas. A partir rir.

iciuuiUi-tcira a intérprete dc Noel Rosa estará animando as
noile, r/o Bar do Nanai ao tado dc Jaca c/o bandoUni.
Outra estréia anunciada para segunda-feira: a dc Agostinho
«ns Snnío. c Tânia Maria no "K Samba", ex-casa dr Ataulfo
Alues, "' Por falar em Ataulfo: élc esta mantendo varias reu-
tiíScs com os proprietários do Top Club para ver sc consegue
in/írrr « casa. Ate agora a resposta foi negativa. Ataulfo pro-
Pó*, i-ir/i/si.r, montar um "s/ioiü" sô para turistas ci meia noite.
'" Fatn inédito na noite carioca: a produtor Hugo dc. Freitas
resolveu abaixar o seu salário no Top Club com a condirão de
poder apresentar "Ven/, Vrnj Se.ru" cm outros locais. A pri-
wnrn medida de Hllgo será arrendar um teatro para apre-
tentar o espetáculo ris segundas-feiras. '" Opinião dc Bi..//
Blniion sôbrc o rompimento dc Nara Leão com a Bossá-Nova:'Chaplin 

fés tantas modificações na sua rida artística sc-
Simir/o linhas diferentes a iodo instante. Porém tudo o que fez
loi bom, Até a música. O que Nara canta, sem ser bossa-nova,
' muito eín. Tem expressão, f: uma musicista perfeita, a me-
"""• aluna do maestro MoaÁir Santos, como cie mesmo diz a
lr'(io mundo. Temos que gostar da pessoa pelo que representa
t transmite", *** Marcada pura segunda-feira a estréia de "RO-
'i de Samba" no Teatro Miguel Lemos. -Show" comandado
Mos compositores da Portela. '** Segunda-feira no Teatro
ífr.i*on de France apresentação dn grupo francês "Les Come-
"'M rir LTirnngerie", que encenará a peça dc Ioncsco "Jac-
Vu ou Ui Soumission".

"Como Malar nm Playboy"
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Niidiu Maria, que tanto sucesso fèz na televisão, vai'(viincntar, agora, unia nora experiência: o teatro. Flu i'[a das atrizes de "Como Atolar um Plaiibou". comediu de
e«o Bittencourt, que tem estréia marcada para o próximoo, 38 no Teatro Jovem. A prça esta sendo dirigida pelo

, Olmo Joãn c a divulgarão do espetáculo ficou a cargo
,',<¦''"' í.eina Kirspi. que tiimbein r*'a rrprimcnínndo tunain experiência. Na foto Nàdia contracena com Jofre

o assunfo é
THERESA CESÁRIO ALVIM

MEU CANDIDATO PARA 66
J\ 

lenho o riv.ii candidato paru as eleições -— diretas ou índice-
ias, corno prcferirèrri — de l%6. A bem da continuidade da

obra "ic-v(ili.i'.')niiriii" 
proponho, pura :. Presidência da Kepubli-

ca, o nome de Rugcne Ioncsco', Só tim hoinem como él»\ assíduo
frcqücnladcir do absurdo, saborá avançar liiiiieMic-iiie pelo canti-
nho ejue vem Iraiando o Marechal Castelo Branco

Devo confessar que, para mim, até a.s palavras do idioma pá-
irio j;i s(j:mi estranhas. A palavra lei, por exemplo. Terei cnlôu-
querido, ou, anllgamente, não era outro o seu sentido? Não me
lembro cie quo lei fosse siiv.nimo de arbítrio individual. Também
nüo me lembro de vela empregada, oficialmente, como reménclo
dc enganos dfiünis, Nem como confírmaçAo de uma evidencia
desmentida. Nem para piorai os efeitos de outras leis desas-
lí*òsas,

Apoia, nossas leis sao feitas assim: se um Presidenle^enjoa
do cheiro de carne assada, "prova" que determinado, pésò de
carne c incompatível com o bom andamento desse comércio, no-
eivo ;i bolsa e á saúde do público . r>o limite da faixa por pndè
cio possi' trafegar e durarl<. ri tempo cm que lhe durar a repug-
pfiricla. Sc embirra com a cata <lo filho cio vi/inho, cpie c louro,
snrdento, pesa 47 quilos o tem doze ano» de idade, êle proíbe,
"Ic.c-ilmenh'". 

que os meninos rom essas características residam
na sua proximidade ou atravessem c spii caminho. Se um can-
âidaío da oposição lhe faz oposição, cio acaba com o candidato
porque 

"acata a oposição". Acabai emes, todos, virando rinoce-
ronte?

A última do Exrcii-lvo é ri projeto de lei nue pcrmiie a rc-
dução de 25"o nos salários dos funcionários de empresas priva-

dns, corno soluçüc; paia o problema do desemprego Ouer di/er!
os desempregados ci ntínuarác como tal, e os crnprejii.dos o se-
ráo menos. Genial, não c'

Sfi que urna empresa encontrou e.-:sa fórmula bem antes que
() Marechal Nos tempos "inwíguros" dos governos anteriores,
seu pessoal vinha crescendo graüativámente No iní.io désie ano,
ela :»•* viu na coniinjrência de despedir cerca de doi-. mil opera-
rios, porque o IH..-H ado entrou em colapso Mas acreditando que
alcjuma medida viria, da pirie do Governo, melhorar a situação

que iv^ulla da baixa da poder aquisitivo — a empresa reuniu
seus muitos mil funcíoi á'ios é 'lies pi-jpcis a redução de algumas
horas de trabalho semanais e do pagamento correspondente. To-
dos aceitaram, pois nenhum déies est.na s.gitro de nâo ser m-
iluído cnlre <>s "pi.-miacli/s" e<>m a demissão. ' isio resolve?"
perguntei a um porta-voz da empresa. "Claro 

que náo. fi. urna
medida temporária. Sc c; mercado comprarlor continuar pai ali-
bado, acabareiriOE fechando". A solução — também temporária

dada pelo Governo, íoi aquela conhecida: redução do impò_!o
di* con-umo Findo o pra/.o dessa redução, é provável que esses
op.-ráiios voltem a trabalhar e a ganhar menos. Com todos os
outros na mesma situação, irão comprar menos ainda Até que
não comprem mai*. nada, porque as fábricas, não tendo paia
quom vender, perdem a razão de evistir.

So u:n doido peri-. entender esse mr.Jo de raciocinar: com a
indústria em crise pm queda do poder aquisitivo, rtdu/.-sp ainda
mais esse p*id-*r do?- as-.alariadu!*, isio é da grande maioria da
população Come eftímulo â produção industrial, este mereceria,
sem dúvida, entrar nas páginas do mestre Ioncsco.

A Censura Não Tem Berço
UMA 

das coisas que mais irritou o
já chateadíssimo eleitorado ca-
rioca foi aquela proibição á peça
"O Berço do Herói". Apelou-se
para o Sr. Sales Guerra, que éo

chefão-mor dessa coisa Qu proibir c não
adiantou nada. Quem esteve com o dis-
tinto acabou quase com neurose de
guerra, de tanto ouvir bobagens sóbre
os devores da Censura. Os artistas e
diretores de "O Berço do Herói", sen-
lindo que iam ter um grande prejuízo,
apoiaram para o Governador. Houve
até uma reunião para se tomar esta
decisão, reunião à qual o filho de Dona
Dulce esteve presente e da qual saiu
impressionado com a ingenuidade dos
nossos atores, que — nessa época —
ainda acreditavam que o Sr. Carlos La-
cerda fósse mesmo bònzinho como pro-
pala. Resultado: foram conversar com
o homem e levaram uma espinafração
nomérica.

A Censura cabe censurar, mas min-
ca criticar — o que é óbvio, ma.s no
Estado da Guanabara, durante estes
últimos quatro anos, brincou-se tanto
dc contrariar o óbvio que a coisa aca-

Da Correspondência
CLÁUDIO TORELLI -— Rio (GB) —

"... há alguns meses que a "Ediex" vem

publicando uma nova série de livros po-
liciais, numa apresentação mais esmerada

e similar à dos "pocket-books" publica-
dos nos EUA. Temos o prazer de reme-

ter-lhe alguns dos últimos volumes da

nova série "Selecrimos Ediex"..."

Muito obrigado pela remessa de "As

Deusas de Hong-Kong", "Os Gigantes do

Mal", "A Moça dos Sete Véus" * "Um

Cadáver para o Natal". Passarei algumai

noite» metido em meu pijama de celerado,

mergulhado literàri.monte no erim».

síanislaw
PONTE PRETA

bou se refletindo nas urnas, para dp-
xespèro lá deles. Os censores devem
examinar um texto e. com a incápaci-
dade que lhes é peculiar, dizer o que
pode e o que não pode ir à cena. Dai
o autor do texto refaz o seu trabalho
e a obrigação da Censura é reexami-
nar o texto para liberá-lo ou fazer no-
vas imposições.

Mas parece que há uma certa pt'p-
gulça. Com '"O Berço do Herói" a Cen-
sura não quis conversa: examinou uma
vez e disse que não examinava mais.
Agora a história se repete com o texto
de "Deitado em Berço Esplêndido". A
Censura examinou e disse que não po-
de, recusando-se ao exame de urna re-
composição, proposta pélts artistas que

— há cinco meses — vinham traba-
lhando para a apresentação do espe-
tácttlo.

Segundo o Sr. Sales Guerra, o tex-
to pode provocar rompimento de rela-
çóes diplomáticas, pois critica as colo-
nizações portuguesa e holandesa, no
Brasil. Na verdade, o que há no texto
sóbre o assunto, são depoimentos veri-
rücos do Padre Manuel da Nobrega e
do Príncipe Maurício de Nassau, pes-
quisados na Biblioteca Nacional. Assim.
pelo jeito, a Censura está eom medo —
até hoje — do Rei de Portugal e do
Príncipe holandês.

Não é bacaninha? Trata-se de mais
uma demonstração de força do Festi-
vai de Besteira que assola o Pais. Tia
Zulmira — por exemplo — acha que a
Censura implica é com a palavra "ber-

ço", existente no nome do.s dois espe-
táculos assassinados pela Censura. E
como é uma senhora de perene bom-
humor, prqpòs á turma do espetáculo
ora proibido a troca do titulo para"Deitado Ptêrnamente cm sofá-cama
esplendido".

BERNARDO ALIAS LAHDO — Sáo
Paulo (SP) — "... como tributo de minha
admiração. . ."

Grato ao Lahdo pelo envio de «eu li-
vro "Paralelos Trágicos". Passarei algu-
mas horas ao lado do LaUdo, paralela-
mente trágico,

ORESTE PISTOLESE — Rio (GB) —
". . . com os cumprimentos de Sidney Ross
Co...'"

Ah . . muito obrigado, lambem, pelo -Jü^
envio de tantos pacotinlios de "Sal di
Andrews". O mou fígado agradece co-
movido.

IZZl FANTim —
estendida na mi-
nha esteira, es-
perando a cart-
cia do sol —- (Fo-
to Agencia Jor-
nalistica Image.
rrdida por Car-
los Machado Pro-
duções)
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Fo focalizando
K EIS AS NOTICIAS: Em Porto Ale.

gre (RS), instalou-se o IV Congresso Bra-
sileiro de Cirurgia Plástica, com vários
temas em pauta para debate c apresen-
lação de leses. Grandes vigaristas cia me-
dicina eslão hoje concentrados nesse se-
lor e é interessante frisar que, entre os
temas a serem debatidos, alguns dos que
provocarão maior atenção, estão o i|iiej-
xo duplo, também chamado papada, seios
flácidos e barriita inchada. *** Em Hous-
ton, do Texas, um cocornea chamado Mi-
chael Ferguson, concedeu divórcio à es-
posa mas pediu a Corte (e esta concor-
dou) para ter o direito de passear todas

a* larrirs cnm n cachorrinlio d" rasai,
que fienu soh a guarda da esposa. Em
suma: perdeu a mulher mas ficou com
o direito de levar o cachorro ao posi"
*** O Ministro da Educação da Itália de-
terminou que as professoras primarias
não recebam mais presentes de alunos.

para evitar o culto à bajulação. Estão

querendo acabar com os "puxa-saco" do
futuro, profissão que. se um dia lermt-
nasse no Brasil, ia ter gente às pampas
desempregada, *** .lá se encontra no
Rio, espinafrando o Governo Federal por
causa ria sua intenção de meter o bed'*-
lho na escolha dos secretariados esta-

riuais. Monsenhor Valfredo Gurgel, elei-
lo Governador do Rio Grande do Norte,
O piedoso sacerdote, durante sua campa
nha. foi surpreendido numa pequena ci-
dade do interior potiguar, quando um ora-
dor lhe garantiu cm inflamado discurso:
"O Sr. Vipàrio pode estar certo que aqui
todos votaremos no senhor. Somos to-
dos vigaristas". *** Verso que um en-

graçadinho escreveu na parede do micto-
rio da Câmara: "Oh minha cara UDN
Continuas moribunda / Queria.» Flexa na
frente / E tens Flexa na . . esconda".

o filme é
TATI MORAES

TERRA DO SONHO DISTANTE
SOB 

o domínio turco, sofrem armênios e gregos, e na aldeia

de Anatolia para proteger a família, o pai de Stavros tem

nue eflEOllr humilhações e indignidades. "Minha honra, nao

abdionci dela tenho-a trancaria no peito", diz êle ao filho. Mas

o lovem Stávròs ignora ainda a virtude, da prudência e sua

coiera vive em erupção. O pai decide manda-lo para Constan-

li-ioola com todos os bens da família para ali se estabelecer e

depois mandar buscar a iodos. A jornada para Stavros e rie-

sastrosa* espoliado do seu modesto tesouro por um turco, ele

_.*eWa'con«-.ántlnoDlà de mãos vazias. Trabalho duro de es-

tiva'vida de misérias, que sn .suporta porque tem uma idéia

fiXíi* emigrar para a America. F não há nada que o dissuada,

nem a p.dvertència de um companheiro que ja Ia esteve, "a

Ar ériea é como aqui, só pa™ os ricos", nem a perspectiva dc

abundância e futuro tranqüilo ali mesmo em Constantinopla.
Para consegui** seu fim, o menino puto da aldeia grega vai mais

além do que foi seu pnl. tranca sua honra tão bem trancada

que chrça a prostituir-se com a esposa'alcoólatra dc um ame-

ricino Irã valer tanto sacrifício a promessa da America? Sta-

vros desembarca e beija o chão da terra prometida. Mas a Ilha

Elhs co*r. suas -aulas para imigrantes, parece uma resposta ne-
-mriva Em todo ra^o, para o tio-avô de Elia Kazan. que es-

crcvoii a história e dirigiu o filme, a promessa se cumpriu: con-
sentiu estabeleerr-se e mandar buscar, um a um, todos os mem-
bros de sua numerosa íamüia.

cine-roBida
LUIZ ALIPIO DE BARROS

PROCESSO PARA
"MY FAIR LADY"
1JM produtor cinematográfico dtf

Alemanha Ocidental (deve ser líflW
dí-jtuea" debiláides dn pátria) entrou íMTiS
Juízo, em Munique, contra ou empre-
sérios teatrais e cinematográficos de;"Mg Fair Lady", alegando que partei !
da obra furam roubadas de uma peli-
cuia que filmou em 193:>. Bernhard ¦'¦
Klugemann cii.»f:<. que a Columbio.'
Brpadcaxt Sustem e. u Warner Brothers
plagiaram as cenas que éle escrevetí
na versão ulemâ da comédia "Pag-
malion", de George Bernard Sliaw. na.
qual se baseia a comédia musical nor-}-
te-amerciana. Kitigemann pediu nina
indenizac;ã'} de 750 ridi marcos Ü87.5ÜÔgf
dóícire. paltt câmbio atuai/.

A saca de um emigrante forçosamente será dramática:
empurrado pela miséria, pelo desemprego, êle ê sempre uma
arvore arrancada, as raízes expostas até conseguir "pegar" no
novo solo, sp é que jamais E. por vezes, Kazan dá à história
rie sen tio uma Intensidade patética admirável, mas. em ou-
trás partes, não resiste à dramatização, supérflua, alias. Mas
o que mais prei-idica 

"Terra..." é a concessão que Kazan fèz
ao publico anjericano, ie.. o filme, rodado todo éle na Grécia
c -ia Turquia ser falado em inglês. Por que cargas d'água os
camponeses rie Anatólta, em vez de usar a própria língua, sc
comunicam num inglês de pé-quebrado?

Atôn-s interessantes, sobretudo o.s figurantes com máscaras
estupendas, e uma fotografia que se serve bem da aridez foto-

gêmea das paisaerns grega c turca. Mas, apesar de tudo, o

que "A Terra..." tem de positivo é um filme fracassado, que
i.'.io conseguiu se situar ã altura do seu tema.

FICHA: "Amèrica America". Direção de Elia Kazan. Ro-
feiro dc Ka:an baseado em livro do mesmo autor. Elenco: Sta-
this Cialielis. Linda Marsh, Paul Mann. FVA, prêio e branco.

Kasltfi 1

*' "¦'' -¦' " |
1%>. •,.. : i. 

"j

Mãe infeliz..

ir DRAMA DE ATRIZ
Enquanto isto, cm um Tribunal

dr Los Angeles, Califórnia, um juiz
feminino condenou a atriz Anna
Kashfi a 200 dólares de multa ou a
20 dias de prisão, por haver esbofe-
leado um agente da Lei ao saber
que a Policia ajudara a seu ex-mari-
do, Marlon Brando, a recuperar seu
filho de seis anos, Chrislian Devi. "A
despeito desta condenação, meu co-
ração está com a senhora e compre-
endo perfeitamente seus sentimentos
num momento como este", disse o
juiz .ou melhor, a juíza). Joan Klein,
ressaltando que ela também era mu-
lher e mãe O incidente cm questão
data de dezembro dc 1064 A Policia
aciu por ordem de um Tribunal que
havia decretado que a criança fosse
retirada dos cuidados maternos e cou-
fiada a seu pai. Marlon Brando apre.-
sentou-se com vários ager-.es da Po-
licia ao hotel de Anna Kashfi, fé_
abrir o apartamento de sua cx-mu-
lher e levou consigo a criança.

1

Mana

Na tela. outra vez.

+ ESTRANGEIRAS
Elenco de "Khartoum", que o bri- :

tánico Basil Dearden dirige: Sir Lau-
rence Olivier, Charlton Heston e Ri-
chard Johnson. * A excelente Lola
Albright tem um dos papéis rie "Lord

Love a Duck". que George Axelrod
produz e dirige. * O escritor, diretor
e produtor cinematográfico norte-
amricano. Aicxander Ramaty está ne-
gociando cm Belgrado a realização de
uma eo-producáo norte-americana-
iugoslava, intitulada "Luz na Aldeia".
O filme seria dedicado àquelas pes-
soas que, durante a última guerra,
prestaram sua ajuda aos judeus per-
seguidos, logrando salvar a vida de.
mítitos." * Em Madri, roda-se "Yo Soy
ei Cordobés". Trata-se. como indica
o titulo, de uma filme que ilustra a
vida do conhecido toureiro Manuel
Benitez. * Roberto Rosselllnl. segun-
do um despacho telegráfico, teria de-
•iarado em Caras, Venezuela, que con-
tinua pensando r.a realização de uma.
película inspirada na vida de Simon |
Bolívar. Como se sabe, produtores
norte-americanos e italianos falaram
também de sua vontade de fazer fll-*
mes sôbrc Bolivar.
ir NACIONAIS

Ataria Ribeiro, lançada por Net-
son Pereira dos Santos, no cinema,
fazendo a "Vitória", a mulher de "Fa-

biano", na versão cinematográfica dt»
•'Vidas Secas", a novela de Graciliam»
Ramos, tem n^ora um dos principais
paneis de "A Hora e Vez de Augusto
Matraca", versão cinematosráfica,
feita por Koberto Santos, do conto
de Joè*> Guimarães Rosa. * A Cinc-
raatecá do Museu d» Arte Moderna.
rio Rio de Janeiro iniciará, no proti-
mo dia 2.">. com a colaborarão da Etn-
baixacia líeal da Suécia, o "Panorama

do Cinema Sueco", composto por 9
programas com anresentações de fil-

COTAÇÃO: • • •
.....

.ditos de Be*-5ttif< n. Sioberg e
Winderberc. além de clássico*- eom»
Sjostrom e Stillcr Programa inau-
sural: "O Selimo Selo", de Ingmar
Berg-nan " Dois cinemas imuilo
bons* a serem Inaugurados próxima-
mente no Rio ile Janeiro: o "Condor",

no Largo do Machado. <¦ o "Bruni-

Tijuca" na Rua Conde de Bonfim,
perto da Praça Saenz Pefia Duas
boas contribuições ao eomèrvio cine-
matografic" carioca »"nis* paru a
Zona Sul, outia para a Zona -Surte.

..._..
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Maia:-Codajaz Volta Com Toda Corda
... ....  .... ,.„,h«m melhorou. Domingo, no sexto páreo

na teia
final

WILSON NAJCIMINTO

BAR AOS 7
EM FORMA
COM CHICO
QUANDO 

Codajar. em IPM,
venceu o GP Salgado Fi*

Iho. Bar iá era "velho", pois
o declínio da forma técnica
da maioria dos cavalos come-
ça. mesmo, aos 5 anos. En-
tretanto. quem di«-o nâo to-
mou conhecimento foi o filho
de Vâgabond II. que. dai para
diante, «õ íéz melhorar de
carreira, para ir ser o tercei-
ro no GP Bra*il de 64. vencer

"Frontin'' e. êste ano, de*
poi* de fraca.««ar na prova
rmixima. empatar com F.I A>-
teróide. Depoi». há poucos
dia*, veio aquéie fracasso
frente a Estlbordo. tão bem
caracterizado na filosofia de
"Chico Preto", segundo a
qual craque entre cavalinhos

a melhor forma de conse-
jiuír um "vexame" para o
bom corredor. A verdade,
também, é que o Carlos Car-
**alho, há muito, se *'dc>en-
tendeu" com o alazão e sua
condução não o ajudou em
nada. Depoi» de vir perto dos
ponteiros, num "train" que
nada tinha de exagerado, no
momento em que devia "es-
trangular" a corrida, resolveu
esperar o airopelador E.-tibor-
do. Pronto, acabou a corrida.
Com outra tática, queremos
crer que o filho de Torpedo
estaria, até agora, "na expec-
tativa". Para muitos, tam-
bém. é rigor excessivo ins-
crever o "velhinho", para Uma
prova a ser di>puiada apenas
uma semana depois de sua
'"reentrée". Mas Francisco de
Abreu conhece o seu craque,
muito mais do que os que vi-
vem conversando, dando con-
selho", fazendo conjecturas,
sem nenhuma vivência do"métiei-". Domingo. estará
fazendo justamente um ano
aquela desastrosa atuação do
craquezinho. que. quando não
gosta de um jóquei não quer
saber -e é bom ou náo e,
desgostando do Baffica. nos.-o
bom "faixa"*, inventou dc fa-
zer um décimo luçar -.em a
mínima expressão. Venceu
Debuxo, mais por sorte dn que
por outro motivo, já que o se*
gundo colocado Quertile foi
prejudicado e o terceiro. Po-
lar Vênus. leve péssima dire-
Cão. Agora. Quertile. que. per-
to de Bar. é um •broto'' ain-
da, está mais ou menos com
a mesma cotação. Entretanto,
há um ano. houve muita gen-
te para dizer que a campanha
do cavalo do "Chico" estava
encerrada. Certo estava — e
quase só êle — o treinador,
que sabia que ainda havia"muito cavalo" no pequeno
alazão e nunca desistiu. Do-
mingo. Bar estará novamente
nas mão.» de Paulo Alves, que
mostrou que o entende, mais
do que o Carvalho. É a sua
grande possibilidade de rea-
bilitação, e a esperança dos
que acham que, em 1966.
ainda dá para tentar um"Brasil" aos 8 anos, façanha
que seria verdadeiramente
espetacular, premiando pro-
prietários que são turflstas
dos bons e um treinador quesoube ter confiança em seu
pupilo, dedicaiido-lhe o cari*
nho que merece e dando-lhe
o preparo mais certo. Se,
algumas vezes. "Chico" erroueom Bar. foi com a intenção'.. 
de acertar. E. de todos oserros ou enganos, tirou sem*

, pre as melhores lições. A
.prova disso está ai, eom 7
-anos: um cavalo que poderá^fer derrotado, domingo, mas

^-que. diariamente, vem mos-
.-trando um "estadão" que al*-üuns de seu*- adversários,'„ -muito mais novo», não mais
-^ostentam. E lem mais: a res-
,-ponsabilidade do "Vâgabond
,;II" é muito grande, segundo*'diz Francisco de Abreu: èletem a obrigação rle se man-

;1er em forma, até aparecer
; outro craque na cocheira.
,.'Achamos que. com a compra-.'de novos potros. o Brigadei-
^-ro Franklin da Rocha e o Sr.
-'Isaac Sidi podem muilo bem'-ser premiados com um novo
^-Bar. que seja tão bom. tão
-'resistente, h tão duradouro
.' como o atual.

E UM páreo duro, principalmente pelos pre-
senças dc Bor, Hudson e Zaluor, mos acho

que Codajaz, com os 91" que marquei
nos 1.400 metros e, estando completo-
mente firmt, dapois, do problema que teve

num dos joelhos, vai faier ótima corrida, esperondo

a reto paro tentar "liquidar a situação", disse, on-

tem, a UH, Francisco Maia.

O piloto acha que Enid, sando às demais monta-
pela velocidade que tem. *..'.::.•« nfun.a qv.t*
representa um ótimo re-
forço para o cavalo e, pas-

sem
ter nenhuma "barbada",

pode dizer que todas rias

ENTERREMOS

<*¦•¦ »r

TIREMOS O BONÉ

h ... para o ve-
.Ihinho Bar, um
craque aos sete

1*not, torcendo
para que éle
chegue aos oito.
mandando bra-
sa, ainda, dispu-
tando o "Brasil". Sf

-são boas. sendo que a ar-
centlna Acrôbata |á apre-
sentou melhoras, tendo, de
inimiga, apenas OrtlRa,
qup anda correndo uma
enormidade.

Codajaz
Sóbre as possibilidade*

de Codajaz, diz Francisco
Maia: — Parece completa-
mente refeito da lesão no
joelho. Anotei, nos 1.400
metros. 91". Mas senti que
tinha cavalo para. exigido,
baixar muito dessa marc*».
Além disso, está pisando
firme, e acho que foi
muito bem queimado, es-
tar.do muito seguro. Não
di?prezo os adversàri.is.
principalmente. H u d son,
Bar c Zaluar que. scguii-
do dizem, tem trabalhado
muito bem em São Paulo.
E acho. ainda, que Enid,
égua veloz, representara
uma ajuda muito boa. pois
pretendo fazer o meu cor-
rer na reta final, quando,
talvez, os outros já ve-
nham cansados de brigar
com a èguinha.

Muito Boas

Mas também melhorou,
tendo, â vontade, 65" e
meio Com sorte, posso ga-
nuar as duas Ainda vou
dirigir Opinda, mas. des-
ur quase nada sei. •*• não
ger que anda multo bo-
nita.

lngo.
dirigira Episódio. — Ainda
em boa forma e pode ga-
nhar. E n t r e t anlo, Ban
Prlnce. que tem 102", po-
de resolver confirmar e, ai,
fica tudo muito difícil.

As montarias
nhã são muito
opinião de
pézia náo e

duro.

¦i-y^'-.^..'."-);

mas adverte:Francisco Meia acha que o pareô ê
Com Codajaz está tudo certo. So final vai endurecer

Está completamente bom do joelho.

de ama-
boas. na

Maia. —- Es-
de dar traoa-

Iho Tem 95". suave. e. nas
mesmas condiões. 40" no
apronto. Pode ganhar e a
inimiga é Miss Guanabara.
Acrôbata tem de respeitar
Ortiga, que anda voando.

Resultados de Ontem na Gávea
° PAREO — 1 200 Metros: 1." — Chuva, A. San-

tos: 3." — Zoroca. S Silva.

RATEIOS: Vencedor Cri IP; Dunla <14> Crj 42, Pia-

cès: 'Bi Cr$ 15 e (1) CrS 25.

° P\REO — 1 000 Metros: 1 ° — T-n-El-Amir. S.
M Cru« 2." — Dampier, JG. Martins; 3° — Joã Bra-
vo. L, Corrêa.

RATEIOS. Vencedor Cr$ 17: Dupla '13' Cr$ 72; Pia-
cês; fl) Crs 10. '6' Cr$ 15 e '3> CrS 11.

° PAREO — 1 600 MeTos: Io — Badajo**. A. San-
loí;'2'.o — Clorito. J. Portilho: 3° — Ciclone. M. Silva.

RATEIOS: Vencedor Crj 92: Dupln '12> Cr» 43; Pia-
ces: '3> CrS 14. i2i CrS 1! e (1) CrS 11

4° PAREO — 2.100 Metros: Io — Queline. J. Ma-
chado: 2.° — El Emir. F Pereira.

RATEIOS: Vencedor CrS 23; Dupla «12' CrS 40; Pia-
cês: ti) CrS 13 e *2* CrS 14.

° PÁREO —1.300 Metros: 1 ° — Dictis. M Silva;
o o _ Coaras^ieno, A. Santos; 3.° — Mar Cruel. D.

Moreira.
RATEIOS: Vencedor CrS 35: Dupla '14. CrS 57; Pia-

cès: (1) CrS 13. '91 CrS 24 c i7) CrS 13.

° PÁREO — 1.300 Metros: I.- — Qtiir.Rtia. F, Es*
teves; 2 ° — Jaguareté. L. Carvalho; 3 ° — Rosaflor, S.
M. Cruz.

RATEIOS: Vencedor CrS 20: Dupla ..-» CrS 21; Pia*
cés: 'li CrS 12. iB> CrS 12 e '231 CrS 10.

7° PÁREO — 1 000 Metros: l.° — Insolente. A.
Ran-.os: 2o — 1'aroguam. L,. Corrêa.

RATEIOS: Vencedor CrS 32; Dupla (23) CrS 38; Pia-
cès: '6' CrS 16 e (3) CrS 15.

|iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!imiiii.tiiiwiiiiiiiii!iiiiiimi.| AAAANJUÃ PALPITES DE 
"UH"

| EDITORA DE REVISTAS E |
= PUBLICAÇÕES S. A. —

"Barbada" do Dia: EMMET

"ERICA"

5 ASSEMBLÉIA GERAL EX- I
TRAORDINÁRIA ****•*.
CONVOCAÇÃO

= São lonvidados os SctthorfeS
3 Acionista', da Editora dc Ur-
= -.i-t.is e Pubiica-çôej S A. —
ss •*fcrica" a •»« reunirem -mi
= Aisembléia Geral Exiraurdi-
= naria, a « realizada ui, pró-
= ximo du ii do corrente, as
~ quatorze horas. na. sede so-
= nai. ».. Avenida Presidente
= Varjas núuirro 1 MU. nesta
3 ndadr. a fim dp dUrunrrm «*
= deliberarem sóbre a segulmc
= -M. ü du dia:

= a; Aumento do capital so- _
= ciai, <orn ° aproveitamento do =
= valor existente na conta ^
= "Fundo Para Aumento «ie -|
= tapllal — Lei ( ].-,;". oriun- -|
= do da rea.alia.-ao do ati.o; =

Mudança d« nome so- ~

PRIMEIRO PAREO ((..amai - MU. E SEISCENTOS METROS

Animai** Vr.u SI. Cl. Jóquei Po.slbilidadc»

RECORDE: GARÇA H' 1 I - PRtMIO: Cl» 1.000.000 - LARO-: 13.10J1
Treinado-; ÚJt. -Performance- 1>I*L gç5põ*jüja

I—I Miss OuóíiHbara 57 25
2-2 Zfpéiih . ... SI 3íi

: 3-3 EíiülBa ... .17 35
4 Happy Prliire».» 57 2«i

: t-5 Meiiun .... 57 50
6 Qua;>* .... 57 3 40

No»»u paipile: ESPEZ1A

.;. Baflca I Co::ipetidora rm qualiiuer pl-ia
r. Mala ' Em condições de icpetir
J. Portilho Otirno placê
J. Ntíri»l!o Parco lortc. Difícil
.1. Silva ! Um plorí e olhe li
M. Silva 'j Mete pa(«» na írutiia

Inimitüi ESI.INC.A

J ! Carrapito
[ E. Freitas

J. S. Silva
R. A. BarbD.a

j L. Ferreira
A. V. Nev

p. Carreira
p. Esllng:.
p. Eslovênla
p. CarreiiB
p. Ehlovènia
p. Kllroy

1 =JXI
l.«on
1 400
1 500
l fino
1 41»

9(1 3
r, .i 5
M 4 5
»6 3 5
98 4 5
89

AL
GL
GL
AL
GL
AP

Snrpré.a: QtíARY

-I (.1 MUI PAREO Mil. MKTItn
-1 Oriiiia 56 4 25 , .1. Porli
-2 Arrobata ... 5*3 3 50 F. Mi.ia
-3 Azóre.» .... 56 * 60

-4 Trucha . . . . 5» 1 --

— RECORDE; BI.V>IEI.ESS 60" t 5

FrailíJ' Dre&s . 56 2 40
Benívole .•¦'... 55 * 100

Nosso paipitr: ORTIOA

Vendera r:,ro a vitoria
Náo acreditamos
Nada tem leito

Não corre ! ¦**-'- correrá
.1. Diniz i Estreante. Artieo de íe
D P. Silva l Somente Hw-preendentio

liiimi-o: FltA.NCV DREfS

PRÊMIO: <P.b 1.50II.WHI —

| Ji**. Sousa j 2.* p. P.
i L. Ferreira 3 " p. L.

p Morgado ! 6.- p. L,

LARGADA;
Donna
Rolo»
Rojos

H.10
| 1 2«)
I 1 2110

1 200

HORAS
75 2 5 GM
77 1 5 AL
77 1 .1 AL

I. Pinheiro
i Surprc»a*. AZOP.ES

- TERCI llld PAREO MII. L DUZENTOS METROS

parcial dos =

= •-,
= ciai;
= ti Alteraçâ.0
= Estatutos;

dj Proposia de lançamento
d<* empréstimo, mediante a
t-missão de obngavões ou de-

ss béniures;

-I Cnrumím ." Contudo ,
—2 Mf raqueta .

3 Sinóco . .
~4 Evreux . .

5 Raina-dan «
-6 Descarte ." Cadmo . .

No*$0 paipitr :

20
20
30

103
50

. . 53 * 666
. . 57 2 4(1
. . 53 1 40

( (IM I (III

53
53
53

- RECORDE: CAB1M.
(1'IKIVA ESPECIAL) -

J. Sousa ! Competidor temível
J. Machudo Ótimo auxilio
A. M. Caminha Seguiu tinindo. Chtiiie
j. Reis | Ficara na íila
F. Esteves : Em condições de repetir
P. Pereira \ N'ào eslâ no pareô
J. Corrêa . Não valeu a última
J. Ramos i Bom retorço

Inimiin: Ull RAQUETA

: I .**, — PRÊMIO:
VARIG

| E. Freitas
! E. Freitas

: F. Cunha
\V. Alves

| J. L. Pedrosa
j G. Feijo
[ M. Almeida
| M Sousa

CR*. 1.000.000 — LARGADA: 14.40 HORAS

p. Donato
p. Pinsolinho
p. Cobre
p. Evreux

Stirpr'

1.» p. Trovão
4.» p. Evreux
6.<r p. Snowman
7° p. Corumim

DESCARTE

! 1 SOO'¦ 
1 2O0

1 1 000
; í 300

; 1.300
1 3O0

! 1 300' 
1 300

81 5 5
75 2 5
62 3,5
81 15
8! 15
81 1 5
BO 4 5
83

NP
AL
NP
NL
NL
NL
NL
NP

-= e) Assuntos de inieréssf ge- =:

Até três dias antes da rea- =
Uzaçfio da referida Vissem- =
bléia. os Senhores Acionistas =
deverão depositar, na sede EE
social, os rertifirados das =

E= aróes que possuem. :=

= QUARTO PARLO — MIL Y. DUZENTOS
= t—l Viável .... 57 * 30 F. Pereira
= 2 Constamza ... 57 '200 M. Silva
= 2-3 Ellimet .... 57 3 25 : A. Ricardo
=*" 4 Elvas 57 1 666 J. Ramos

-5 Urtézía .... 57 2 40 ' D. P. Silva
6 Tciv.r, Love . . 57 " 100 P. Alves

-7 Ana Mana . . 57 * 60 L. Roberto
Cantarola ... 57 * 1511 J. Porillho
Oltèma .... 57 ¦ 666' J. Sousa

Nos», paipile: EMMET

StETROS — RECORDE: ( ABINK
Rival de primeira linha

| Nada tem íeltè
j Vai mandar brasa
j Nem de avião. Risque
* Pretere plstu araimida
J Náo acrediiGmo?
i Dificilmente repetirá
i Cuidado. Pode surpreender
| Nem de patinete. Risque

Inimigo: \ IA VEL

4 5 PRÊMIO

| W Aliano
| P. Morgado
| E. Freitas

B. Lopes
Cardoso
Feiió
Serra
Coutinho
L. Ferreira

CRS 1.00(1 .(llio — LARGADA

1 2." p. Salamandr

o.
A.

! o.
i o.

E.
! G.

p. Javata
p. Palmoa
p. Salnmar.dra
p, Esllnca
p. Eslínga
p B. Luiza
p Salamandra
p. Me«íon

| 1 2O0

j 1 200
| 1 300
i 1.2W
j 1.400

I 1.400
r 1 200
; i 200
: i fioo

13.10 HORAS
AP
AO
GL
AP

76 2 5
77 4 5
80 4 5
76 2 5
80 4 5
86 4 5
74
7fi 2 8
98 4.5

OL
CL
OL
AP
GL

•Mirprr-a: CANTAROLA

13 de „u- =

(II I.VIO PARKO -
1 — 1 .Io<.!le . . .

2 Damcie . . .
-3 Queile-Nuit .

= 4 Miss Turle .
g 5 Kaldafa . . .
5 3—6 Talisra , , .
=. " Catuã . . . .
= 7 Flana . . . .

= -i—8 Mbntevergine•niijmiiiínijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiimiii.s s Benosica. . ." D,*.«a.«a . .
Nosso palpite:

= Rio de Janeiro
== tubro d*- 196.^.

= -L'IZ FERNANDO BOCAVLVA
Cl.MIA

Diretor

MII. E QUATROCENTOS METROS - RECORDEI URGE ti'

p. Alves Confirmando é perigosa
A. M. Caminha Capaz de surpreender
.1. Sou«a ', Pode repetir calmamente
L. Carlos ! Nem dp bomba H. Riso'.:

58
56
56
54
54

, 5S
. 58
, 54
. 56

25

100
30

666
100
21)
20'

« 8(1
50

1 100
100

L. Corrêa
C. P,. Carvalho
O. Cardo.-o
.1. Reis
.). Fazunde***
,1 Pedro F-
J. Marhado

ülllllllllllllllllllllllllillllllllllllMlllllllllllillllllll':

Somente surpreendendo
Competidora temível
Regula rom a "faixa"

| Dificilmente repetirá' Melhor azar do páreo
1 Rom plaf é

A última foi "marota"
Inimigo: (ATI A

I .**, - PRÊMIO
, G. Feijo

i B. Carvalho
j G. L. Ferreira', R. Carrapito

W. Aliano
i F. Abreu
I F. Abreu' 

M Araú-o
' A Mondei*' O. B. Lopes
| O. B. Lopes

CRS 7110.0110

-surpresa

p. Kíira
p. Q. Nult
p. Desasn
p. Deudria
p. I. Boneca
p. Catuâ
p. Talisra
p. Decretai
p. Joelie
p. Catuá
p I Boneca

: IIKSASA

LARGADA: 15
! 1.400

1 500
1 500
1.200
1.500
1 200
1.2(10
1 400
1 400

I 1 20(1

15 HORA"

84 4 5 O
95 4 5
95 4 5
76 1 5
92 3 5
75 2/5
75 2 5
90 4 5
88 2 5
75 2 5

IJACAREPAGUÁ
1 TÊNIS CLUBE
1 Comelho Deliberativo
I CONVOCAÇÃO

O BONÉ I
... PHVH flS

más largadas
que continuam a
ocorrer na Gá*
vea, fazendo
eora que os
aposladores¦'quebrem a ca-
ra". quando me-
no? e-peram.

= De ordem do Senhor Pre-
S .sidente do Jacarepáguá Tt-
= nis Clube e de acordo com
= o aue preceítua o Art. -52
= — Hem II — Letra "b" dos =
= r--tatutos. convoco os Sc- E
= nhores Conselheiros para ;i =
= Reunião Extraorriinári*. n F
= realizar-se no próximo dia =
§j 22 do corrente mês, cm l.*- 1
= Convocação à*. 20 hora- e =
= em 2,a Convocação ás 21 =
= horas, para tratarem da «.e- H
= puinte Ordem do Dia: =
= a< Aumento dc mensali- =

dades: S
S bl Aumento de .Jóias: *"§
= cl Interesses gerais E
= Rio de Janeiro, 15 de ou- =
= tubro de 1965. 5

Alceu Euthymlo de E
Azevedo S

1." Secretário =
ãllllIlillllIlilliHilllillllllllllllllllllllllllllllllílllÜ

= SKXTO PARKO — MII.
E 1—1 Escatolela ... 56
~ 2 Happy Sunrlse 56
= 2-—3 Kentucky
E < Galluntry .
H 5 Fraç&o . .-= 3--S Dlorlm? .

7 Miütiet . .
8 Veree! . ,

4—9 Diana . .
ld Corníche ,
" Mallorra .
Sotso palpilr

E QUINHENTOS
30

100
40

2 S0
200r,o

6 150
M6
60 '
200 '

5ti 1 2U0
KSCATOI.KTA

Belle 56
56
56
66
56
56
56
56

Andrade
Santos
Silva
Portilho
Rei»
Alve»
P. Silva

O. CardciMt
J. Mach fl do
J. Sou»a
F. Peieira

S1F.TROS - RECORDE: TIRAFOGO
I Não valeu fl última. Cuidado
! Placê tentador
| Confirmando é perigosa

. Capa-; de surpreender1 Nada ,tem íeito. Difícil
Melhorando sempre. Chanct1 Nao acrpditamo*
Risque tranQÜilamente
Melhor azar dn páreo

í Nâo é de nada
J FirurA na fila

Inimigo: D!AN \

i

SI" 4 ,i — PRÊMIO
.1. W. Viana |
P. A. Barbosa !
E. Coutinho
J. S. Silva' P. Morsado

! O. Fel.16
j A. Corrêa
[ C. Goniez

O. B. Lopei
! c. I.. Ferreira ! " "
| O. I.. Ferreira ' —

Snrprfcsa

I 13.'
3.

CRS 1.200.01x1 — LARGADA: I(i.-«0
79 2 5
77 3 5
77 3 5
79 2 5
95 2 5
90 3 5
77 3'5
90 3 5

p. Satisfação
p. Armada
p. Armada
p. Satisfação
p. T. Vamp
p. Suga
p. Armada
p. Sana
p. Futuros»
p, Guezalü

1 3110
1 200
1 20O
1 300
1.503
1 40Í)
1 2CO
1 4O0
1 200
1 300 80 3 5

KENTUCKY BELLE

S SÉTIMO PAREO —

| 1—1 Pá<
2 Fair River , .

2—3 Koiemrk . . .
4 Fmpolev , .
5 Dl ....

3—6 Feitiço da VII
7 Mi.ladroit . .

*¦*: S Fair Boy . ,
4 -'i Carinho . . .
10 Fluxo ....

= 11 Peblo

MII
56
56

56
56

I 56
56
56
56
56
56

t: QUINHENTOS
8 25
6 50
1 30
* 666
5 100

A. Machado
A. P.icardo
J. NeKrello
O. Cardoso
J. Sousa.

40 J.
50

achado
F. Pereira

7 100 ' M. Silva
2 80 ' ,1. Reis
• —*! Náo corre
4 300 ' J. ,M. Santo

No»»,, paipile: MALADROIT

METROS - REC: TIRAF OCO 91
! Perdeu incrível rnrridR

! Artieo de fé
| Competidor certo
\ Nem d*? lambeta. Rif-nue
í Para os aiaristas va lá
: Somente surpreendendo' Competidor certo *
í Nfio acreditamos
| Candidato ao piací

Não correra
Nada f-z na estréiíi

Inimicn: FAS

4 5 - PRf:.>IIO: CRS 1.200.0(10 (BETTING) LARG.: 16.53

Uinos cinemas
ESTRÉIAS

lOHH JlM — Do ror-un-í A» Joneph Con»»d, Com *.,.,,

on-olc Jume* MBbutt Odeon. Melo-(H» e sO, a 10. 6io , J
noriu.. ProlUlüo »t« H •">"«• ,

MIIlAOEM (Miragel - Dn.m« Pfcli-olOitiCü. Gr«sury pC(.k
8âO Lula. America. UO, 3 30. i 40. 7 50 d 10 hora*. PrOlbfdO
' 

T8RIU DO SONHO HlsTANTE (Ametloii. America) _ o,,.
m» 

"eu. *•««¦ ™»> riu,h" o»"1»"1* Bulef" u« - m
^'"t^tO^ATA^BUA0 MÍOBA lllow To Murde, tour Wl,.,
_ Comedia. IM UttUW». Vlrna Llsi. oper» e Rio .Tijuca,.
Df 

Í«*MAI0SBB 
"lüÂRÍCM DO MUNUO tlt» Mui Be„e,

Fim" em episódios. Je»n*Pt.rr. C**»*.l, CaUi<i,lUe D«BWVÍ
;;/h", Lcülun, Art*l>»i«>'lo*TI)uca, Art-Paiíc u-Me.ci. PM.a 

6 8 e 10 Ptollildo et» 18 auoe.
C'° 

os IU OS DE A3Bl.ll ll 7 1-olgori dl AMUf* - A»„.,u„
"cl"; 

nòv>: d. 3.40. 5 30 7, 8 40 «10201. Olinda. Mn,-„le.
Si. liopoidliM Pioibldo ate 14 tü<».

VIENA HOS .MCIS SONHOS .Bom lo Slnsi - CotuêtiU
e múilca Petur w-jc-: Vlntcm *5iuiM, Bs.ui bcilllí'. Hru„'.
Pi intirü Kelly. C«ru.io. rminl-S;.ciis Ptilu, Brunl-Oiajaú, im.
pira or." Rlo-P.iK.ee. Regéocla, Miullde Livre.

l*N*TKItlt\HO VIVO rrenliieui — Mli.»erlo e Terror, n.a
Laúien Pre.Mdcnte (2 X40. 5.20. 7. 8 40 e 1020,. lijuca, |p,.
ntmn uiè!,'C. em prcüiamn duplo com O Monstro e a.«. Co.
r-st»-,"! Coliseu, lraji.. Vaz Lobo. Proibido mé 18 anos

111'lltM.AO l KOIUIIOM' iOiie:n'loti Crombo-». - Diaim d,
»»nion*úf«m Bophín Lotmi. Omrn- Pciipaid. p.the ,, „,0' -'ii U U 10 dn Ittanbll, Meiro-Copaci-jana. Mctro-Tljiio»,

AL
AL
AP
GL
AL
AI.
Al.

AM
AL

11
GL
AP
AP
GL

GM
AL
AP
Al
AP
OL

,T. S. Silva
F. Costa».
E. Coutinho
0. J. M. Dias
G. 1.. Ferreira
R Carrapito
W. Aliano
5. P. Silva
1. Araújo

p. Figurão
p. Samovar

• p. Motim
p. .Spellbound

' p. Masteréu
1 p. -Samovar
¦ p. Azulão
' p. Spellbound

1 20(11.400
1 3110
1 2001 5001 400
1 300
1 200

! 1 30(1

76 3 5
81 3 S
VI 1.5

96 3 '5

89 3'5
811 2 '5

77
¦i» 

1 5

II
AP
AL
GL
AP
AP
Al.
GL
AP
GL

I
\ A. Cone.» ' 13." p. AjulSn

Snrprè-a: KOPENK R

\\(> PAREO - MII. i:
P(

pllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

I Alta Fidelidade |
1 Mod. 65 — Sem uso
I CrS 180.000

Lindavire . , .
Opinda . . .

2-4 Arava ....
Oswnto«a
Flora Menina

3 7 Otr'.a ....
R D:ell,a . . ." Dana ....
9 Trerape . . .

4-10 Brunetta . . .
!! Oposta . .
12 Good Charm ." Durm-t Manota
Nosso palpite; AI

9 30
100

5 E6C
411

666
3'I0

3 50
150
150

(«6
50
150

OI ATROCKNTOS
>-i M Silva

Cruz
Machado
Ricardo

Gil
Al WS
Nery
Pereira
Pedro
Corrêa

,1 Portilho
A. M. Caminha

ICF.

' 666 ' L.
7 666 ' 

L.
po.jt i;r

Roberto
Santos

METROS — REC: l 1101*. íl* I
Placê certo Tinindo

I Apenas regular
! Não exihte, Ri.que
\ Vai correr minto
] Nem de patinete. Rihqu*p
¦ Kstrennte. Apenas reeular

Bom placé apenas
MatUiitíUirihfl. Nüo gostamos
Regula com a "colega"

; Rhnue sem susto
' Eftreante. Artitto dr té' Capai de surpreender

Nem por dr-smido
1 Kao é de nada. Risque

Inimicn; IRAVJt

PRÊMIO: CR} l.DlKi.oiin - (BETTING)
• . P Gomes

I F, Abreu
Álvaro Rosa
F. Coitas

! O. B. Lopes
! .1. Tinoco'. O..C. Dias' G. Feijó
! G. Feijó
! J. Lourenço' A, Arauto
! C. Ro»a
! o. uno.
| G. Ulloa

3,'
8."
».'
7-
—
6*'fl.*
0 •

Surpresa

p, T. Love
p ViAvei
p. T Love
p. Ana Mana
p T Love
p. T. Love
p. T. Love
p. Encham
p. Ana Maria

' p. Ana Man»p. Ana Mana
p Fribienne

OPOSTA

LARG
1 1.300' 

1 2.10' 
1 300

', 1 200
! 1 300

! 1 300
; 1.300
: 1 30(1

1 200
í —
! 1.200

* 1 200
' 1 «10

85 5
77 5
85 5
74
85 S

85 6
RS 5
S4 5
74

74
74
64 3 5

NONO PAliKO —

1 Ivan . . .*= 2 Ulster . . .
§ 2—3 Lincolin . .
= 4 Stand Pipe
= 5 Csníbé . .
= 3~« Cheltan . .
= 7 .üniba-I.oo ,
= 8 ürbino . é
= 4 9 Espadachlm
= 10 Chalecu . .
S 11 Until

NüS-fü pülpilr :

MII.
. 57
. 57
. 57

I. DUZENTOS METROS - REC: CABINE .: PRCMIO: CRJ
5 .10 F. Esteves
• 100 ' J. Rei.»
1 35 ! O. F. Silva
3 200 ' P. Alves

100 '
40'

' 200 
'

4 MM6o;
.57 • 100 

'

.57 2 WH
I IM (II.IN

57
57

J, Fagundes
.1. Corrêa
.1. Silva
J. Marinho

Alves
.1. Negrello

Seguiu em forma. Chann
Não aort-ditamn?*;
V*»nri'rft raro a vitória
Somente como a/ar
Um place e só
F.m (.ondíçòes de brilharFicará na fila
Nada tem feito
Náo eostyinos
Melhor ít7ar do páreo
Risque rápido
Inimigo: I VAN

I A.
iP'! G.
I.J.

Corre.
Moreurio
Morcado
8, Silva

13.

= Verfli) uru ente, com çaran-
= tia. t rotações- recentemente
jjr Importada, cc/ntrõlr elptrn-
= nico, desligando totalmente
:E quando termina o programa,
= 11 ^álvllla^. V..ru» UIKl.lv -
~ toca-discos eletrônico, venri

1 aqui no Rio. Kua Dlai da lio* | |l|||||||||l|||||||||||||t||||||l|||||||lll|ll|ll|!lll|l|ll|l||lllllll|llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllílllll^ gllt!llllttllllllllllllllllllllllll|l||ltllllllllllinl>|ltl|l|||||lllllllllllllllltltlllllllllllltllllllll|llll|||l|||<|||||r= (ha. 31 casa 4. Tel.: J7-73S0, = = /-.t i\ir/-. n iir-iMos PPiirmurmii-M -=

N. P. Gomes
\ P Silva
M. Almeida
W, G. Oliveira
W. Alves
A Vieira
A. Nahid

1.000.000 - (BETTING)
! 2." p. Raian
• fi." p. Rftiiin

4." p. Ralai]
I 7." p. Rajan
! 8 • p Rajan
I 3.* p Escatenn
! 7* p. Ratai!

p.'Queii(.í
p, R Caparty
p R Capariy
p Rtíian

: CHEITAN
' 11

'pr-êa

LARG
í I 200
: l 2001 i 2on
j 1.203
' 1.2001 1 200
í I 200
| 1 500
| l tm
I I 100
! 1.200

75
75
75
75
75 4 5
75
°6 1 5
85 2 5
85 2'5
75

lubt
»uer

Os tlubcj
rie diipu'*

Ira da P"*1
;e*so" en]
,'vlo Gulma

e "dei:

0 presiden
nittido, ncln
crece uma."
i o ln(|° '"
!¦ (|iie atra
acao. c obs

1 3i|0 80 2 5 GL

EDITAL
•CONOOMINIO DO EDIFÍCIO BÊTROS"

ASSEMBLÉIA GERAL EX Tlt \ORDINAIII X

s

Descei' .»ltnr;i do número 5M E ~
da Rua Barata Kibeiro ou = =
de-srer \v Copar-^iana. ROL = =
(A íO metro» do Cinema (o- = *= Klia 

Voluntário» da Pátria. 418/50 — (.li
*= pacabana). = =
ÜIIIIIIMIIIIIIIIIIIIilllllllllllllllllllllllllllllllllllllI I*= Ficam conVocadoi o* senhores ron ri o min o* do fcaificio

3HIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIHIIIIHIIIIÍIIIIIIIIIIHIHIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII*- m> mencionado, para *e reunirem em As-embléia Geral, era
= primeira convocaçAo no dia 18 (de/.oitoj de outubro corrente,
S SE às n boras. no Edifício rio Club tir Lnrenharia, á avenida llio
= Branco, 124 tala 201 — 2," ^ndar. Nâo haiendn numero a Al- _
•H *em bléía fera rejíi/ada i om qualquer número, em «t-g ti riria con* S
~ roçaçlo no riíi* Z\ /vlnie e um) de outubro corrente, na mesma ~
5 íiora e loral Já detprminarioi. =
r A orrieni rio riia ieri x teguinte: *=
= ai Eleição da Comi-S*Ao de Rppre-tentantei — #nouariramenio —
E na Lei número 4 591, de 15-12-1364.
E k) Prestarão de contas. H
§5 r* Aítunt-W geral***. E
H E V*» impoatlbHI-dade rio rompírerim-^nto 4n ennriAmino. «oll- E
E E Citamos a preienra d-» um rrpr-Menfant» legal, munido ria ••nm- =
= = prlrnle pmrtir.-rá->.
|| Atenriofâmenif, E

CO-IUTRIX ENGENHARIA LTIH,

Sllllt||!lllillí!!ltlllllilllP.lliíiSiH!íH!!\'lill!!!iílll!!ll|l!!l|tlllilillinil!lilii!!!!l!!!!il!!i/. ¦ : *•:¦ i;.^ "r., :•¦:,...¦ i- piifMM)ntiMOI!!t!!UH!HIUinuni]l!HMUIttM!M{HH}tlHMHMH!IHlHMH(H!t{Ht)|t!liilJ^

Administração dc Porto do Rio de Janeiro
AVISO

Concorrência Pública N.° 445
A Administração do Porto do Rio de Janeiro comu-

nic» a realização, ás 15 horas, do dia 27 de outubro de
1985, r.e sala de concorrências da Divisão do Material, si*
tuada ns Avenida Rodrigues Alves, esquina da Rua Santo
Cristo, da Concorrência Pública número 5-55, para alien-3-
eSo de uma camioneta, um auto-passeio e três "Jeens", pu-
blicada no "Diário Oficial" do Estado da Guanabara, em
7* 10-65. Parte I,

I 20. .L.iO. 5 40. " .10 Kl Ploiblon «U

NI
AM
XI.
OI.
NI.

NL
NL

NM
CL

GLr.r.
NP

tsmbém
Antccn. P«r« 'foi

14 a r.o».
Conílnf-ttiri

O» IMIIIf.Hr.Ml". 'OU ln-MI-rentli _ Prem-i. CHU4U
-,,,,,,„ lr' Puii-fp O'd-ir'1. n-id Stul-irr. Art-P:.lüclo.CoD«r».
b.n« 

"a 
4 6 B <• 10. í Rlvoll Proibido a\f IB anos

nnôVlCÀ IM IIIIW-E \MAHV - Ni.eUmnl ein êpliodlot.
Onir.do btrlo. PiT.rOplo Fcrrclrn, Jnlme Conn t smntlc «lence
Sen'.'» rir 7 rm dlatltí Llvic

A P\LRCII)A — nn pecn 'lf ^*i,»on noarlitnc» Cum In.
nandfl Montetietio 4lv,.r(.dft. 8»nt-- Hrltn». 8-nts Allüe. Bati*
ta Emitia Pfnlin PrnlblUn •>"v 1» «'¦•-¦¦

CONVITE A OM l'l«-'l'(ii.l'iitO ' Iirvltntton to • O-inMih.
,cr, _ ••WMtírtt". Vlll tli-.vnnrr. rornl. FlórtH-i tp»,lv-il tn. «,|,

l-i. Melo iPrnli» Circular). HorArl-*» rsprcltil». Proibido >u
14 piiuí. _ ,

os INSACIÁVEIS íTlie CarpettJt»88*f»l — nr*«nri» Cnrr*.|i
Bn'<cr. O-rirac Pcppífd, Binvil-Ip-incinn. Brttnl-Míier D- J -*n
dlmiif Pi(i")lHo me IS unes

007 ttlNTÜA (lOI.IiriNCLU lOoldtimrri - Avcntu-»
smn Connery, Pniin-Piilncc. Brlténla. Ue i em dlantt. Prol.
bitlo nté IH Rll06.

O SATANIlt» UH NO 'Dr No\ — Aventura. Sfisn Con.
ne.-y. Bninl-CopBciilwna. Mrlo (Bonfiicesso). Proibido «té 11
sno*.

AS BONECAS (Le Bambolei —- Em episódios Glna Lollo*
brlçlda ZVr.t Sommer. Vlrna Llçl. Monlca Vittt Capitólio
Hlan. Eskye. 1.20. 3.30, 5.40, 7.30 e 10 hor.-.s. Prolb. ali lí
anos.

A HISTÓRIA DE UM HOMEM MAL* 'The Slrígcr Nnt th.
Soiiki — Drama Dlrk Bc;-íarde. John MIUs. Mylêné Dcraon.
seot. Venc?a. a. 4.:i0. 7 e 9 30 — Proibido bip 14 anot,
14 ano».

MY PAlfl LADY — fiiipermu-lcal Rp-e Harrlson. AUdríJ
Hepburn Vitória. .1. 6 e 0. Livre

A NOVIÇA REBELDE (The Sound of Mvlllc) — Mu«lc«|
.Inllr Andrews Palíclo .1. « e 9. livre.

AMOR A ITALIANA IS transe Bedlelloasl — Coinédif ro-
miinUcn. Rorlt Hud.on. Oína Ixllobrlglda. Império. Coparab».
nn. Carloen. 2. 4. 6, 8 e 10 Proibido atá 14 anos.

O FILHO DO CAPITÃO BLOOO The Son of CapttUn B!no*|i
— Aventura de pinitnf. Senn Flynn. Roral. ROfSrlo. Prolblitc
até ]0 anos.
ReDrisc

O PIRATA SANGRENTO (The Crimson Ptiate*. - Arar..
tura. Btlrt Lnninater Miramar. Madrid. 2, 4. 6. 8 e 10. Livre.

OUTROS CINEMAS
Centro

Cineac, Amanhi Perei Mulher; nm Branco, O Filho do
CnpitSn Blndd: Marrocos, O Satânico Dr. No e A Espad-t on
Conquistador; SSo José. Marnle iCnníis-ôcs de uma ladra'. Fio.
ri a no, Oper&çftú COíítiÜlSta.
Zona Sul

Paissandu, Festiva! Sueeo "im filme por du.: Politcami.
Guanabara, O Exprcüi-o dc Von Ryan: Botafoso, Mulheres en
Fvirln: ,lus*..-tra. O Velho Testamento: Briini-Botafono. O Filho

-¦¦¦¦"¦¦ 11 .. i . o preço An Ambirán: Rica mar,

Natal, O Seçredo d(

do Cnpttfto Blood; Al.iska.
Anna dc Brõok-Ün.
Zona Norte

Fluminense, Em biiscn do pra;
Joselno.

Subúrbios
.Madureira, Mosqueteiros do Mal; Moça Bunlta, Opcraçlo

Conquista; Bri» dé Pina, O Expresso de Von Ryan, Jar*
dim 'Ilhii do Governador), O Senredo de Joselno; Vllô*
riu {Bangu), Marnle Iponflssõcs de uma ladrai, »anta Alice,
Amor a Italiana; Cachambi, Sabrlna; Santa Cecília, Sanu l-nií-
lia. Protresso (Campo Qrandei. O Filho do Capitão Blood;
Sã,. Pedro, A Conquista do Oehte; Paraisu, Penha. Novo Hori-
/onte. sãu JoSo ilníiaúmni. São Lucas, Os Insaciáveis; PIU..
Flecluus incendiárlas; Bandeirantes, Serestetro de Acapulco;
Sania Helena, O 0:í,no: Calcara, Casinha Pequenina; Bento
Ribeira, A ':id»de dos flobinsons; Bonsucesso. A queda de RO:
ma: Coimbra, A espada de El Cid: Paratodos. Quando esplr-
dem as paixões; MaraJA (J«riirep;<;uai, Para agarrar um tt-
pli\o.

nos teatros
MIGUEL LEMOS — "ARENA COSTA ZUMBI" - Moíicsl

dr Gianfraneesco Guarnleri, Ausrusto Boal r Edu Lobo. Iii-rc.»
de Paulo .!(,»,'•. Cnm Vera Certil. Paul,, José. Nilton GonçalvU,
'¦aliel Ribeiro. Inlnrmaç3es: 17*7153.'TBLECOTECO OPUS N.° 1" - Mu?'*

Filho, Sérslo Cabral e Teresa Au:.'"ARENA l>\ <:u
c?! de OduiMldo Vianaii"l »ii" winti.Miin iiiiti»» ¦ nu.., »i» ¦ «i>w ¦»- ¦ »¦*-.¦¦-, — —

ntricão de Armando Cosia. Com Ciro Monteiro, Dilermano ll'
nli ei co p regional de Canlioto. Informações: 36-."*1í*7-

CARLOS OOMES — "Alt SICA DIVINA M08ICA" — Muitcii
de Itodsrrv e Ilammersttin. Direção de llarrv Woolever. tom
Carlos Alberto, llenaio t'(,n»ortc, Tere«a Cristina e eiaiid'
elenco «fc crianças, Informações; ?2-*.5Ri

DK HòLSIÍ — "CHICO 1)0 PASMADO" — Sátira de Mi"*
mar Rocha e Renato Sér-ji». D.recão de /iirimar lincha Ml«
sica de ílillv Blanco. Com Jorse Coutinho. Dtlorge» Caml-
nha. Wilson r.rel. Zeni Pereira. Informarfies: 21-3n2.

ARENA D\ OB — "MORTOS SEM SEPULTURA" — D»*
a de lean-Paul Sartre. Tradução de Jnrce Amado Direçl"
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CLINICA MÉDICA ESPECIALIZADA
DR. GRACINDO MARQUES

IMPOTfNCIA — ESGOTAMENTO NÇRVOSO —
DISTÚRBIOS SEXUAIS - DOENÇAS VENÉREAS =
EMPIIÍ.fíO UE APAKEI.HAC.KM F1SIOTKRAP1CA |

= Horário: das 9 ás 19 horas =
|| AV PRESIDENTE VARGAS, 542, gr. 2 2115 - Ed. Ia«a n |
I nllllllllllllilllllllfllllllllllllllllllliltilllliiiiii.iiiilliiiilllllilllllllllllittlllllllllllllllllllililillitlllllllllli'

de Paulo Afonso Gri«''lli. Com
blat, Maria Teresa Mcdina e
52-*3550<

110 RIO — "UM MENINO BEM" — Comedia de Luis l|l**
»ia». Com K\a Toilor. Mario Brasini, '.rico Irrita». InlormicS"
45-9051.

COPACABANA - "MOR DE CACTÜS" - Comediu tlt B»
nllei ii l.iíd.v Iraduç.io dc llcnriiiue l'on;eltl Dlreslo jj*Geraldo -liufírós. tom Natália limbcrj, Sériio Brito. Silva F'
ihu. Cláudia Cavalcanti Informações: '•', ims

NACIONAL DK COMEDIA — "O NOVIÇO" — Comédia >'
Manliif Pena Direção de Dnlclna de .Morais. Com DulciM
Sérgio Violi. Clêlier Macedo Manuel Pera Informiçó"1
52-6921,

MAISON OI FRANCE — "A ÚA.MA DO MAXIM'»*' - d'
George» Feydpau TraduçAo de Bárbara llellodóra e MII»!
Feruaudes, Olreçáo de i.ianiii iiatiu Cõm Tonta Carref»
Paulo Ai.lran, John tlcrberl. Milton Carneiro, Uilormac."*
S2-3436.

MLSBI \ — "SIM. QUEttO" — Comedia de AHÓnW^PMJ
lrjtiu«;;í»i «• dlreçio dc Floriano raissal
Dt-ise Lúcldi, SténJo Garcia
4^-4XSll

SF.lt KAIIOR

Beatrl?

- "TODA NUDEZ SERA

Com André Vllloa,
Veis-i Infomuçói'1

CASTIGADA" -
ComOrijinil de Nelson Rodrigues. Direção de Zlcmblnslí... Ci

Cl .'ide laconis. Luis Linhares, El/a Comes, Nel»nn Xan**
cutro.». Inlormaçóes: ii-a.ll

RhPCBI.lCA - *AP.(.IIIRI"<* - Muileal df SiIt» «**"*
ra i Oeraldn C»»í Proínçlo de AIt.iío Medin» Com Vim»
Vernon, Cario» l.til». Ilillon Tiai*.. bil»io Ce»ai • |r-.ndt »!"•
eu. InlrtiTiA^ir»; 22-OTll.
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CANAL ll 14,30 — Matinê. 16.00 - Jair Amorim e Q nIK ¦

17.00 _ Cine Shov». 17.30 - TU Aríete. 18,00 - -^*£%\-
Crime; 1«,30 - Popeye. 19,00 - No»ela. 1W-- KV!r'ctí*Í-
- Jornal. 20.05 - Novela. 20.30 - Sho». 12,00--^^f Arle.
23,00 _ Jornal. 23,30 - llons Kons. 0,30 - Cinema de Ar

CANAL l: 11,00 - lni-l)u..l-Te. 12,00 - J*""-"- *, ''"aio

12,30 - Jornal. 13.no - Filme. 13,30 - Conto» de A mor -
Mulher. 11.30 — Romance na Tarde. 10.30

_ Filme. 11.30 - Capitão fw-""\"'
¦ -ino —- Jornal. ln'3"

Wlllli.ni» slio». 30.30 — Al Viagens de Jaimle- í'.3»
22.00 — No» ela. 22.30 — «iho»» da Noite.

CANAL «: 13,05 — Rio. Onlem e Hoje. •¦¦•¦\— 8í*SL*tU*M
15.55 — Ste\e Canjnn. 16,30 — l.anlioí. 1,10 — *«
suhmanna». n.30 - No.ela. 18.15 - Pausa Para a M«*o
1Í.30 — Jornal Feminino. I«.45 - ropeye. lt-*>
19.55 — lltarlo de um Itepórtrr. 20,00 — Jornal- »"¦-

— Rua do Itl.rl-rl. 21,30 — PatrulUa "*..--««
i _ Por Trás_ da Not

Jornal dr Van-uarda. 23,03

3: 15,30 — Desenho»
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Cldi-1'«.ela. 20,50 — Itua do Itl.rl-rl. 21,30 — r»uw-

21,35 — Primeiro Plano. 22.30 — Por Trás da'" — Falando Franiamenie.
-.45 _ Xorro. I*»-» - ¦£

pai sahe Tudo. 11.0(1 — «rotos no 13. ITJM — ru*j1'ln',U 13-
ta.so — Meiüt.i i tia. I3.:a — ««.m mie. is." — 

y" ,„ „
20.00 — Jornal. 20.20 — Praça Onte. 21,25 — No*>"'•*'."' ,»já
Combate. 22.55 — Bate-Pronto 23.00 — Cltlm» EdiC»''
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Unha Dura" no Vasco: 89 Horas de Concentração
lubes Grandes Nào
\uerem Mudar Regime

Os clubes eramlti roeuiam » hipoloto do i* altar
7 disputa do campeonato, adotado êitc ano, com

z
rar o »!«(••

Jn disputa do campeonato, nciotodo tite ano, com a dlvlièo
dn profissionais, composta do oito clubes e » "Lai dt *

..0" em visor. Onttm, Fadei Fadei, Castor Gonçalves t
1 lo Guimarães aconselharam Wolnty Braune a "nio mexer
<v "deixar o assunto dc lado".

llr»

EZÉ MOREIRA estabeleceu 89 horat de con-
contração para os seus comandado», em ca-
ratar de experiência, na tentativo de conse-

guir a grande reabilitação frente ao Botafo-
go, domingo, no Maracanã, A decisão do tec-

nico chegou ao conhecimento dos jogadores; ontes
dos trabalhos de ontem, cm São Januário. Embora
se observasse o descontentamento dc alguns, todos
resolveram manifestar 

'total apoio à medida do
técnico.

n presidente do América,
, tu Io. aclia que o asHiinto

f'eco iima apt. ciação, olhiin-

o intlo dos pequeno» clu-

M auo atravessam dlilcii si-
í,ãn o observou alndn quo
Sr erro foi a criação da
", 

Guanabara, multo perto
'campeonato da cidade. Mi-

I mostrou as conveniências
'«ôvo reaimo do campeo-

profissional, procurando
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o dirigente ame.

¦legislação
Pira liquidar o assunto,
idvlo Cinto Gulmoífles disse
,. "iniora. é impossível dis-
tir o problema". Só mesmo

nno B no período
FCF, quando r.e„ próximo

ejislalivo da
ropõs e se processa a alie-
Uo nu calendário e nas

jrmülns de disputa do cam-
'llllélIO. , ,
a propósito da mA época

$3 disputar a Taça Guana'
¦.ira fixaria liara um período
Tlito próximo do campeona-

tu, que llriiiini! condenou, com
multa razão, Otávio Gulma-
rfies diz que 

"por causa do
Hin-Kão Paulo, não se pôde
escolher outra ípoca melhor
para a Taça".

Fórmula do Fia
Casior manifestou so con-

trário à extinção da "1-cí do
Acesso", recordando os esfor-
cos de São Cristóvão. Otávio
disse que os "alvos" abriram
mão de seus direitos. Nisso,
Fadei Fadei explicou a Brau-
ne que a fórmula do Flamen-
lia e a melhor. Oilo clubes na
divisão extra, relirando-se Itl
por conto rias rondas para os
clubes da segunda divisão de
profissionais. O assunto ficou
em suspenso, por não ser um
momento próprio para apre-
ciação, devendo os grandes
clubes reunirem-se, breve-
monte, para manter o regime
adotado em 65, Dificilmente
será admitiria a queda da lei
de acesso e a divisão princi-
pai com oito clubes.

firmando Marques Diz
)ue Náutico é Forte

O «pronto de hoje definirá
n equipe para o J6(*<>, embora
já esteja praticamente escala-
da, uma voz que Telè o Lo-
rico demonstraram excelentes
condições físicas o técnicas. O
lateral Joel, que rol poupado
do treino de quarta-feira, tem
presença garantida no coletivo
e, conscqiiontomenlc, na par-
lida conlra o Botafogo. Ue-
pendendo do treino o Vasco
podéri entrar em campo for-
mando com Oainete; Joel, Bri-
to, Fontana e Oldair; Mara-
nhão e l.orico; Tele, Mário,
Célio e Zézinho.

Chegou Atrasado
Zezé Moreira somente che-

cou em S. Januário às 9h50m,
dando início aos treinamentos
às lUhlSm. Antes, convocou to
dos os jogadores ao centro du
gramado para a Indicarão dos
que ficarão concentrado»', A
seguir, o técnico determinou
qiic os seus comandados des-
tem voltas cm terno do ("ra-
lnfedo, andando c correndo,
passando, depois, ao balebola

liara atacantes e defensores.
O treino durou apenas 40 ml-
mitos e) logo a seguir, ob jo-
gadores foram liberados com
ordem do técnico para apre
Mintarcm-se àa 15 hora», na
concentração, dc onde «ó se-
rão liberados na segunda-fei-
ra, pela manhã. Além dos lilu-
lares. Estão concentrado» Ue
vis, I.tiizinho, Saul, Bcné, Ca-
xia», Ari, Ananias e Silas.

Gostou do Grêmio
O técnico Zezé Moreira, que

foi a Minas assistir à partida
Grêmio x Siderúrgica, decla-
Km ter gostado da aluaçáo do
clube gaúcho e, principalmen-
te, dos jogadores Alcindo e
Joãozinho, Interrogado se os
referidos jogadores resolve-
liam o problema do Vasco, Ze-
zé Moreira disse que 

"cm par
te", pois, o clube carioca està
cheio de problemas, e inter-
rogou: — "Qual o clube do
Kio que não os possui?" Quan-
to ao regime dc concentração
prolongada. esclareceu que
não se trata de medida de

eattlgn e «lm dr obrigar que
os jogador** fiquem mais
Irmpo junto».

Calçada e Brito
0 Sr, Antônio Soares Calça-

ria irá hoje á tarde falar com '

BrítO, na concentração, a fim
de tratar da renovação do
contrato do zagueiro. Brito de-
ilaiou quo »ómentc continua-
rá no Vasco «e as base» fo
rem boa», caio contrário, vai
procurar Aírton Bonfim, a
f.m de tentar sua transferia-
cia para o Santos. Calçaria
j'ão acredita que o clube
praiano venha a interessar-se
pelo zagueiro, ante» do final
déste ano, argumentando que
somente dirigente "burro"

comprará um Jogador caro pa-
ra ficar encostado. O Santo»,
no entanto vai di«putar a Ta-
ça Brasil e qualquer jogador
terá condições de participar.

Joãozinho
Após ouvir o técnico Zezé

Moieira sóbre as atuações dc
alguns jogadores do Grêmio,
Antônio Soares Calçada inle-
rthsou-se pelo concurso do
mila Joãozinho, que também
é ponta de lança. O vice cruz-
maltino encarregou o Sr. Ciro
Aranha dc tratar do assunto,
por ser pessoa ligada ao clube
gaúcho. Quanto a Alcino, em-
bora o wisco pretenda com-
prá-lo, são remotas as espe-
lanças, porquanto o passe do
jogador está e, ipuladoe m Crí
300 milhõe» e além do mais o
Giómio necessita rio seu con-
curso para a Taça Brasil.

Desafio de Garota

Armando Marques declarou que 
"o Vasco da Gama ter*

esforçar multo, no Jogo contra o Náutico, pela Taça

teu ver, "ot vencedores do Fortaleza formam

de futebol do Nordeste brasileiro".

te
rmll", Poise *

melhor equipe

daO conhecido árbitro
Cf* apitou o jogo Náutico x

ortaleza, realizado quarta-
,|ra passada, na capital cea-

nse, e, ao desembarcar, on-

m, no Aeroporto do Galeão,
jnfèssóu-so 

"bastante impres-
onado com o futebol exibi-
;, pelo quadro pernambuca-
o".

advertência
Sem tecer considerações cm

torno do Vasco da Gama. ad-
vertia Armando. Marques:

— Só sei dizer uma coisa:
o Vasco precisa tomar muito
cuidado e jogar bem. quando
fôr enfrentar o Náutico. Na
minha opinião, pelo futebol
apresentado diante do Forta-
leza, o Náutico é a melhor
equipe do futebol nordestino
e uma das melhores do Bra-
sil. Que o Vasco se prepa-
re bem, porque o jogo vai ser
duro.

b/ogo Será Mais Uma
Estréia no América

Diogo firmou, ontem, contrato eom o América e deverá

cjcal-do na ponta.esquerda para o iôgo de domingo pró-
lino, contra o Bangu. O novo atacante de Campos Sales teve

i leu passe comprado ao Ferrevlárlo de Vitória, pela Impor-

jnciu de CrS 13 milhões, que seráo pigos em prestações, a

irimeira i visto, de CrS 2 milhões e 500 mil; a segunda, no

neimo valor, dentro de uma semana, e as duas últimas, de

r? 4 milhões .cada, em dezembro e |«n«iro próximos.

com os dois pés e vão

mmmmm
Valquiriu, candidata a -Garõla de Ipanema", não encontrou ninguém do sexo fe-

minino com disposição para uma luta e resolveu desafiar os lutadores que estão

disputando o "IV Campeonato Mundial de Judô", na Guanabara.

No stn da assinatura do com-
romisso, Diogo recebeu Cr$ 2
nllhõcs 550 mil, equivalente
os quinze por cento sóbre o
alor nominal da sua transfe-
ência, que era de Cr.$ 17 mi-
iiõcs. Para que a sua vinda
ara o América fosse facilita-
a, o jogador abriu mão dos
utros quinze por conto a que
inha direito e seriam pagos
do Ferroviário, de acordo
om uma das cláusulas do sou
ontralo com aquele clube ca-
Ixaba,
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Dioeo firmou contrato com
América ã base de Cr$ 2 ml-

eões e 500 mil, a título de lu-
ii. o ordenado mensal de Cr$

JO mil, por dois anos. Trata-
de um profissional cujos

reinos agradaram muilo a
lentil Cardoso, principalmen-
i, porque o ex-atacante do'errovinrio é dos extremas
|tle driblam bem, chutam mui-

to forte
ã linha de fundo, ao estilo do
Mane Garrincha.

Atividades, Ontem
As atividades dos jogadores

americanos foram limitadas a
duchas, cm Campos Sales, on-
tem à tarde. Gentil Cardoso
fixou para as 15h de hoje. no
Estádio de São Januário, o
apronto com vista ao jogo con-
tra o Bangu, n0 próprio cam-
po do Vasco da Gama, domin-
go próximo.

Os zagueiros LeÔnidas e .Tor-
ge deverão participar do cole-
tivo, uma vez quo estão pràti-
camente recuperados das con-
tusões que tanto preocupavam
os médicos do clube. Ari e
Mauro também serão liberados
para os trabalhos desta tar-
de. O trein<*rdor espera contar
com Leónidas o Jorge para do-
mingo o escolherá, entre Mau-
ro e Ari. o quo demonstrar
melhor forma fisica.

Garota de Ipanema Desafia
Mundo Para a Briga: Judô

Bianchini Será
Multado Mas
se Concentra

Bianchini ««ri multado* em
50 por cento dos seus venci-
mentos o terá o contrato sus-
penso por tempo indetermina-
do. caso deixe de comparecer,
hoje, a General Scveriano.
para participar do apronto
com vista ao Jogo de domingo
próximo, contra o Vasco da
Gama.

O craque botafoguense che-
pou a declarar, publicamente,
Itio acreditar no prestigio de
Daniel Pinto junto aos dirigen-
tes alvinegros.: embora Bran-
dão Filho, com o parecer fa-
vorável dc João Citro, tenha
anunciado a medida punitiva,
logo dopois dp haver tomfdo
conhecimento do rel:itório do
treinador.

Prestigiado
Daniel Pinto está aguardan-

do Bianchini para o apronto de
hoje à tarde e já incluiu o
craque rebelado na lista dos
jogadores que seguirão para a
concentração, logo depois do
ensaio. A «eu ver, '*Bianchini

é um profi««ional contratado
pelo clube e. embora venha a
jer multado, isio nâo o isenta
de cumprir as sua* obriga-
toes".

Rádio'Quer
Boicotar a
FIFA na Copa

Ao desembarcar, ontem, no
Galeão, o Sr. FpIík Cardona
Moreira, presidente da Asso
ciação Inleramericana de Ra-
díodifusão, protestou contra a
decisão da FIFA de cobrar ta-
xas ãi emissoras de rádio para
a transmissão, ano que vem.
d;'S partidas da Copa do Mun-
do. assinalando que "não ha-
verá irradiações mas sim boi-
cote, caso essa taxa não seja
retirada".

O Sr Félix Cardnna. que veio
presidir o Çon^res^o Intprame-
ricano de Radiodifusão, que «e-
rá instalado no Copacabana Pa-
lace. dia 18 com a participa-
ção rie todos os paí'rs latino-,
menos Paraguai e Haiti, afir-
mou que "a taxa exigiria pela
FIFA é abusiva o não no« sub-
mel cremo» a ela Nenhuma
emissora filiada à "AIR" ique
congrega cerca de 5 mil emis-
sorasl riará cobertura aos jo-
gos da Inclatcrra com essa exi-
fència. Basta as grandes des-
pesas que terão com gastos dc
transmissão, hospedagem das
equipes e outras dificuldades.
Com a taxa — acrescentou —

uma transmissão dessas ficara
por preço proibitivo".

Uma das candidatas ao título de "Garota de Ipanema , apro-

veltando a presença, no Rio, das várias delegações que disputam

o IV Campeonato Mundial de Judô, lançou, ontem, através de

ULTIMA HORA, um desafio a qualquer moça do mundo que

quiser enfrentá-la, no Brasil, em luta de "jiu-jitsu" ou iudo.

Trata-se de Valquíria de
Figueiredo Nunes, judoca fi-
liada à. Academia Válter Gui-
marães, que, no Brasil, não
tem adversária capaz de der-
rotá-la, em virtude da alta,
técnica que atingiu.

'Brigona"

realizá-lo. A convite de ami-
gos. inscreveu-se no concurso
"Garota de Ipanema''.

Acha difícil ostentar o ti-
tulo da canção de Vinícius de
Moraes, de vez que o número
de candidatas bonitas é gran-
de. Depois de lamentar, em
tom de blague, que o concur-

so não seja disputado no bra-
ço. ela tranqüiliza o júri: náo
vai brigar com ninguém, mes-
mo que perca.

Ficha
Valquiria mede 1 m 68 cm

e tem olhos castanhos. Fre-
qüenta as praias de Ipane-
ma e Barra da Tijuca c está
noiva de um professor dc luta
livre americana. -Jiu-jitsu" e
judô. Gosta muito de espor-
tes e de d'/iça. mas desta os
"engraçadinhos".

Greve-no
Palmeiras se
Levar lustrich

A diretoria do Palmeiras
mandou dizer ao técnico Ius-
trirh que não se interessava
mais pela sua contratação, por-
que jogadores do time. com
medo das "broncas" do >émpe-
rament.il trein.idor. fizeram
um abaixo-assinado e o entre-
saram ao presidente do clube,
ameaçando greve geral "se

êste homem vier para o Par-
que Antártica".

iôgo miúdo —

PALMEIRAS E
GRÊMIO EM SP

SAO 
PAULO iSP-UH) — Com o empate diante do Side-

rúrg.ca. o Grêmio Porto-Alegrense classificou-se para
ns quartas de finai da VTI Taça Brasil e agora vai en-
frentar o Palmeiras O primeiro jogo será disputado n*s-
ta capital, no dia 20, quarta-feira, no Pacaembu. íican-
do o segundo jogo para o dia 27, no Estádio Olímpico,
em Porto Alegre. A delegação do campeão gaúcho virá .
de Belo Horizonte diretamente para São Paulo, onde
aguardará 0 jogo de cruarta-feira.

Pampolini em Repouso
SAO PAULO (SP-UH i — O jogador Pampolini.

da Portuguesa de Desporto.», que recememente «ttraiu
os menisco* já tem treinado com bola. mas somente
dentro de trinta dias terá condições de voltar.

Técnicos no Mineirão: Àlciriâo
BELO HORIZONTE 'SP-UH. — Além àa técnico

Vicente Feola. vários outros estiveram nesta capital pa-
ra presenciar o jogo Siderúrgica x Grêmio. O motivo
principal era ver Alcindo em ação. Zezé Moreira, Sr
Gunnar Goransson. representantes do Coríntians. Pai-
meirajt c Santos estiveram presentes, vendo o atacante
gaúcho.

CBD Faz Congresso Extra
Será realizado na CBD. nos dia? 19. 2fl e 25 rio

corrente o Congresso Extra das Confederacõe? Sul-Ame-
ricar.as de Futebol: autuação do futebol colombiano; B»-
visão da Taça Libertador*? das Américas, a lim de
adaptar om dispositivos que «ão fundamentais com a
nova estrutura da disputa da Taça: Transferência dos jo-
gadores entre os paises iml-americanos. tese apresentaria
pela CBD: Uniformização de taxas de transferência de
jogadores Eul-americanos. tese apresentada também peia
CBD. serão os asíuntos tratados.

No ros Horários no Rio
O presidente da Federação Carioca de Futebol fi-

xou novos horários para os jogos pelo Campeonato Ca-
rioca; Aspirantes, às 14 horas e partida principal às 16
horas. Flamengo x Bonfucesso amanhã, será realizado
às 19.30 hora», preliminar, e 21.30 a partida principal.

Soviéticos no "Mineirão''
BELO HORIZONTE (SP-UH) — O Cruzeiro quer

trazer a Seleção Soviética de Futebol para uma exi-
bicão no "Estádio Minas Gerais" no dia 24 de novembro:
o presidente Felicio Brandi disse que pretende lormar
um combinado. Por outro lado, em entendimentos man-
tidos com o Sr. Gunnar Goransson. ficou resolvido que
o dirigente rubro-negro arranjará uma temporada para
o clube mineiro por gramados europeus

São Paulo Revelou Astro
SAO PAULO 'SP-UHi — .No coletivo realizado pelo

São Paulo, o técnico Jim Lopes, nos instantes finais lan-
çou o jogador de 17 anos. Milton Fernandes, que deu
verdadeiro -show" de futebol. O rapaz tem apenas 1.50m
e joga um futebol esplêndido. A descoberta é de Dia<.
que vendo, juntamente com o técnico, uma ••pelada" en-
tre funcionários do clube, resolveu convidá-lo para trei-
nar entre os "cobras". O garoto foi e abafou na ponta
esquerda.

Pernambucanos Pagarão Mais
RECIFE 'SP-UH! — Para ver os jogos diurnos, o ior-

cedor pernambucano terá de pagar CrS 1 mil por uma
arquibancada, 800 por uma geral; e estudantes e senhoras
e associados do clube "mandante". 600. Para os noturnos,
proco único p*rra arquibancada, que será o mesmo, isto
é. CrS 1 mil. pagando senhoras, estudantes e sõcios 600
cruzeiros. Isso foi o que decidiu o Conselho Arbitrai da
Federação Pernambucana, com aprovação de todos os clu-
bes, à exceção do Santa Cruz. que ni esteve presente
à reunião Também a taxa de iluminação, dos estádios
que servem á entidade, passou de Ci. 18 para C . 40 mil.
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Portuguesa Espera o
Flu Com Time Pronto

0 técnico Denoni jã definiu a equipe para a partida de
omingo, contra o Fluminense, a ser realizada na Ilha, cujas

'alizas foram colocadas por exigência do Departamento Téc-
leo da Federação Carioca de Futebol. O zagueiro Zózimo
«itl te revelado a maior figura dos treinos, proporcionando
om sua experiência, mais tranqüilidade e eficiência

' defensivo.

ao se-

for ocasião do treino de on-
m. o técnico Denoni Incen-
vou .seus comandados, com
iisinamentos táticos e exi-
"uiii maior empenho na par-
l(i;i dc domingo, a fim de
°e a Portuguesa consiga a
eabilllação, O 1 reino teve a
uração de 80 minutos c hoje
s Jogadores vollarflo a enm-
1,1 para um coletivo que ser-
ini de apronto,

Mazola Chegou
r) vice-presidente Amauri•Menos informou que o jo-J,i"r Mozola, rio Ourinhos,' SSo Paulo, chegou ontem,

um
na

a fim de submeter-se a
período rie experiências
Portuguesa. Outro reforço

pretendido pelos dirigentes é
o atacante José Carlos, rio
Francana, de São Paulo, que
foi solicitado para cniprés-
timo.

Equipe
Para a partiria rie domingo,

com o Fluminense, a Portu-
guêsa entrará cm campo com
Wagner; Bruno. Luisão. Zó-
z.imu. Tlíin lou Brginalrioi; Ti-
to e Mário H.-cvcs; Inaldo,
Santos, Jedir c Zé Carlos.
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tiabá Continua Luta
Para Voltar ao Fia

i 0 Pontacsquerda Babi deverá ter solucionado o problema
'«Ul vnlt» ,0 Flamengo a partir da próxima semana, quando1 "i>iqonte» rubronegros pretendem entrar em entendimentos'"o 

oi
Intui

"¦us colegas do Unlvursidad Católica do México, numa
v* de conseauirem • redução do preço do p»sst do |o-V|r- do cinco mil para dois mil dólares.

..,'!'. 'reinos de Babá tèm''"Mio muito ao treinador
(o c?*le-":',l c aos dirigentes
C, 

yamengo, cujo propósito,anas vezes manifestado, é
¦ " aiaeniut. voltar a dofcn-as cores d0 clube da liá-

^xico Facilita
»>>•¦>• que üm a Idade de

Urt 
1U',a t|1"* am<,a |i"de* 'iiichol por muito tem-

| 
' ninstr.-iüo confiante nu-

irsift i0!,'a PosWva dn Uni-
Z, .('ai«'lii*a à proposta™au_n dn valor da sua<Crtnc,a pai» o futebol

— Já passei um telegrama,
solicitando o abatimento —

disse o jogador — e os di-
releres do Universidiid estão
propensos a aceitar essa mi-
nha pretensão. Preciso ganhar
dinheiro, ainda me sobram
muitas energias para a práti-
cã do futebol e não creio que
os responsáveis pelo Univcrsi-
dad pretendam me deixar sem
um clube no Brasil. Prefiro o
Flamengo, porque, cemn dizem
por aí, -o bom filho à casa
torna".

O presidente FaricrKadPl.se-
gunda-foira próxima, vai re-
«ilver, om definitivo, o prnbtp-
ma ria volu de Babá t Gávea.

Valquíria, morena dc 18
anos, revela que pratica o Ju-
dô porque sempre foi "uma

brigona". Desde menina — dir,
ola — que eu gosto dc "cn-

frentar no braço" os que me
desaforem. Há três anos quo.
vejo meu sonho concretizado.
Foi quando tonheci Amauri
Guarilha. hoje meu noivo, que
me levou para treinar na Aca-
demia Válter Guimarães. Do-
diquei-me com afinco e agora
ostento, com orgulho, a faixa
preta.

A judoca carioca, acresceu-
tou que se vê obrigada a trei-
nnr com homens, pois não há
no Rio, quiçá no Brasil, uma
moca capaz de enfrentá-la em
igualdade rie condições.

Suave
Valquiriu diz que. todas as

moças deviam praticar o "jiu-

jii.su" ou o judô. pois, além
de dar autoconfiança, o es-
porte proporciona benefícios
vários, tais como disposição
para a vida e melhoras no es-
tado geral dc saúde.

Não considera o judô 
"uma

violência, de vez quo, não obs-
tnntc as técnicas serem cxn-
lamento as mesmas dos ho-
riieris. são elas aplicadas com
mais suavidade", Acrescenta,
ainda, que a prática do judô
não embrutere a mulher, f.
um esporte como outro qual-
quer — acentuou.

D. Juan
Afirma Valquiria que os co-

nhecimentos dc Judô Já a 11-
vraram rie varias situaçftrs
embaraçosas. E conta: "Quan-

do eu era faixa amarela, fa-

jtia algumas compras o tive

quo ciar uma lição num "D.

Juan rie esquina". O rapaz
me seguiu por toda a loja. rii-
yondo gracejos de mau gosto.
A principio não lhe doi im-

portãncia. pois nfto queria que
os clrcunstantrs Julgassem que
ou queria oxlbir-mo Mas a
insoléncia do conquistador
atingiu um ponto quo fui obri-
gada a dar-lhe uma lição:
dei-lho um tapa e. quando
tentou reagir, levou uma que-
da. que foi o bastante para èle

perder toda a ação".

Outro Sonho
Depois do fe realizar nn

"briga". Valquíria alimenta
outro tonho: desfilar na pas-
»artla. E agora tal, umbêm t,
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OLDAIR VÊ "NEGRA" COM GARRINCHA SEM CHAVES ESPECIAISIder

MARCAR MANE BEM SÓ
COM BOA COBERTURA

contra.
ataqm
JOÃO SALDahha

CLUBES
VEFATO

Bangu Com
Problemas
na Equipe

Todos Treinam

"Negra"

¦Jíiza prepara Manòelzlnho e
Faulo para enlrar mi time,
contra o América, domingo,
em São Januário, se Araras e
Luís Alberto, Indiciados para
julgamento, por agressão ao
adversário, forem suspensos
hoje, pelo Tribunal da FCF.

O treinador banguense se
coloca diante de um dilema,
porque, sem saber o que suce-
drrá a seus dois jogadores in-
diciados, tem que fazer uma
preparação técnica pria me
taelp. Também, dependendo
da**- conversações mantida'-.
ontem, teíefônicamente com o
México, pretende lançar Fo-
sue-tc frente aos rubros.

Volta Parada
Havendo maiores esperan-

ças para a escalação rie Pa-
rada. que retorna ao time no
próximo domingo, Zizinho já
vê meio caminho andado pa-
ra solucionar ns problemas do
ataque. O treinador admite.

*irj_e.iusive, se Manoelzinho tor-
fiar a ensaiar e-oni a mesma
c/iciência de quarta-feira, apro-

*, citá-lo no time ainda que Ara-
ra» não seja suspenso. Técni-
««mente. Manoelzinho aparece-
rr.ais crecleiie-iario para os pia-
nos táticos de Zizinho,

1 Parada deverá ter autoriza-
, ção médica para atuar, in-
clusive porque a temperatura
está caindo, e, domingo, ele-
verá estar um clima propicio
para o «ranéle atacante. Sem
Cabral, que é problema com
contusão no joelho, o retorno
de Parada equilibra a situação.
O- aproveitamento de Foguete
seria na ponta esquerda, pa-
ra um novo plano de jogo, e,
tintem Castor tentou, através

. tio telefone internacional, solu-
cionar o raso e obter o passe

,*«*•*: transferência elo ex-rubro-
negro que está vinculado ao
Oro, de Guadalajara, no Mé-
*»ico.
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/"ÍLDAIR está sc preparando
contra o Botafogo. Ambos

para uhia "negra" com "Mane" Garrinclia, no próximo jogo do Vasco da Gama
estão empatados, cum uma vitória, nos dois últimos duelos.

Daniel Pinto espera uma boa atuação de Mane Garrin-
cha. no jòqo contra o Vasco da Gaena. e somente promoverá
o retorno de P.oberto se ponta-de-lanca Sicupira não se re-
cuperar a tempo da pancada que recebeu na perna direita.

Embora Roberto lenha cum-
prldo uma grande atuaçãu.
no coletivo de quarta-feira, o
treinador alvinegro prefere
manter Sicupira no time. por
se tratar de um atacante já
integrado nu esquema traça-
do para' a equipe, no compro-
misso de domingo próximo.
Confiança

A propósito volta de

Mane' Garrincha, declarou.
Daniel Pinto:

— Eu só pretendia prumo-
ver a volta de Garrincha,
quando êle estivesse bem. Fi-
(piei satisfeito, porlaíito. quan-
o vi treinando e ostentando
boa forma fisica e técnica,
nos preparativos desta soma-
na. E' claro que Mane ain-
da nâo está cem por'cento,
mas já se mostra capacitado

a produzir de acordo com as
necessidades elo nosso ata-
que, Pór isso. confesso-me
confiante numa grande atua-
ção ele Garrincha, contra o
Vasco ciíi Goma;

Sóbre Sicupira e Roberto,
ambos coneoi rentes a tuna
cias posições no miolo do ala-
que, comentou o treinador al-
vinegro:

— Roberto me deixou de-
veras impressionado _com
àqüêlé treino de quarta-.fei-
ra passada. Grande atuação.
Ocorre, porém, que Sicupira
eslá integrado nó esquema.
traçado para enfrentarmos o

Zizinho realiza hoje p tilti-
mo treino dc conjunto para
a peleja com o América, e,
de acordo com a» informações

:*do departamento médico, pode-
rá contar com todos os pro-
íl-sionais que foram poupados
rio ensaio de quarta-feira. Má-
rio Tilo, Fidelis. Cabral. Luis
Albcrlo e ftesende, participa-
rio do exercício ele hoje, que•nai-cará, inclusive, inicio da
concentração. Cabral, eom for
1c contusão no joelho, poderá
ser um grande problema, mas
riclelis e Mário Tito, ambos

. rom torção no tornozelo, rc-
c.ipcram-sp e deverão estar
firme1 para enfrentar os ru-
bro.-. Zizinho comentou, inclu-
íive, que se todos os contundi-
rios nào tivessem condição de
treinar e nem ele jogar, éle
«*»!ôria diante ele uma grave
jsituação, pois, nào teria como
resolver, tecnicamente, os pro-
i.lema» por falta de suplentes,
que possuem qualidade» para
jogar, mas não e;stão ainda•preparados para substituir,
com segurane;a, os. titulares.

CAMPEONATO DE JUDÔ
TEM BOAS LUTAS HOJE

Vasco eln Gama e somente sc-
rá substituído por Roberto
se êle não se recuperar cnm-
plciarheriic de uma pancada
recebida na perna direita* De
qualquer m à n e i ra, vamos
acuaielar as reações ele Si-
cupim no apronto de hoje.
Sei depois disso é que poderei
elar unia palavra definitiva
sóbre ;i composição do ataque.

— Nos demais setores da
equipe — concluiu Daniel
Pinto — acho que não há a
menor dúvida, salvo só hou-
ver algum caso ele' contusão
grave, nó decorrer do conjuii-
lo dcsla tarde.

Bonsucesso
Vai Jogar
Para Ganhar

O Campeonato Mundial de Judô prossegue às 14h30m de
hoje, com as provas preliminares nos combates da classe dos"médios , no tatami erguido no picadeiro do Maracanãzinho.
As finais dessa categoria estáo programadas para logo mais
as 20h30m.

A questão surgida em tórrio
dos vistos nos passaportes cios
componentes da delegação rie
Cuba será objeto de um co-
municado oficial elo **Bureau
ele Imprensa eln Campeonato
Mundial ele .liiele',". As aulori-
dades brasileiras negam qual-
e|uer influência elo Governo, no
sentido ela entrada dos cuba-
nos nn Pais, x

Pesagem e Sorteio

onde, em seguida, sc procede-
rá á pesagem deis atletas. A
antecipação da pesagem'para
a parle ela manhã deixou sa-
tisfeilos os lutadores, os quais,
antes, tinham os seus pesos
conferidos dua» horas antes
elos combates preliminares,
Cubanos

Os sorteios
elos combates
elas íói às llJli
te todos o.» delegados
cos, no Hotel Novo

as varias seriõsi
»eráo realizados
de hoje. peran-

e técni-
Mundo,

o "Bureau elr Imprensa rio
Campeonato Mundial ele Jueló"
expedirá nota oficial, iscnlan-
elo as autoridades brasileiras
ele qualquer culpa pelos obsiá-
culo.s opostos à entrada elos re-
presentantes cubanos no Pais.

Recorda-se que a Fede ração

Internacional foi informada ele
que o Governo do Brasil sc
recusara a autorizar os vistos
ele entrada nos passaportes elos
componentes da' delegação
cubana, mas as autoridades
brasileiras negam qualquer in-
tcrferéni-ia nesse sentido, ale-
galido epie as dificuldades se-
prendem à circunstâncias to*
lalmentc alheias á sua von-
tado.

Leves
Os combates valido- pelas

provas ria categoria (lo.*> "lo-
ves" »cráo realizados amanhã,
lambem com a pesagem c o
sorteio dos judoeas programa-
dos para a parti' ela manhã.
Domingo, estarão em ação o»
lui adores incluídos na cal cito-
ria elo» "absolutos"; sem dúvi-
da alguma a grande' atração
elo certame.

'i técnico Alfinele
que sua equipo

ii ire

Fia vê Círculo do ll /S 4a* jf*J a^*\ * *
IViwUU

Os jogadores do Flamcncio a-.»,i*!irsm ao filme "Circulo
do Medo", ontem, n-, cone retração, rom Ditão de cineqrafis-
tâ. distr.-sindo-se e preparando espírito com o suqestivo titu-
lo do filme, para amanhã, à noite, contra o Bonsucesso, no
Marneaná, jogo que é ameaça a liderança invicta dos rubro-
negros.

Com n timr praticamente er.
ralado e confirmada a volla rip
Almir para formar a arando p
revolucionária dupla dc ataque
com Silva, o Flamengo léz trei-
no recreativo ontem à tarde,
Pfra hoje. como encerramento
dos preparativos, está progra-
mhdí a clássica riisiputa entre"pretos" e "branco-,". 

que, r.o

liltimei ronfrnnlei terminou com
a vitória Hos "brancos".

nnlrin. na Gávea, os rubro,
neaieis, num ambiente ile tran-
qiiitícíacle o e-onfi; m.-a tivera.**)
uma tarde movimentada com
treinos individuais e peladas
e|p futebol-de-salào. Os golci-
ro- tiveram treinamento espe-
ciai com bola pesada (mediei-

ne-ballí. Murilo. Paulo Henri.
que e Evaristõ, -dispensados do
exercício que líitel Seixas cii-
ri' iu. brincaram nu quadra rie
basquete.

Almir e Fefcu foram díspen-
sado» para tratar cie assim-
los particulares, Alqiir está
resolvendo a quesiáõ do apar-
lamento o apresentou-se na
concentração, ã noile. Feleu
loi a Niterói solucionar cíik-ijs
particular;.» e sp apresentará
linje, na (lasca. Da pelada eie.
fule bol-cie-saiâo. participaram
Seixas, Silva. Evaristõ p Pau-
In ("hôco. conlra Murilo. Patf-
Io lleiiriquc. Altair c Jarhas,

Escalação
Os jogadores rubro-negros

receberam, ontem, o pagamen-
to ilo bicho ele 150 mil cruzei-
ros pela vitória sóbre 0 Vasco,
Uenganosehi conversou rom
vários profissionais e. depois,
falando aos cronistas, disse qüeo time está praticamente es.
calado para enfrentar o Ilon.
sucesso- Confirmou a dupla
Almír-Silva no ataque. Os ru-
bro-ncgíos formarão a».sim:
Valeiomirn.Murilo, Ditão, Jaime
e Paulo Henrique — Carlinhos
p Krfeu — Paulo Choco, Silva,
Almir e Rodrigues,

será um ad-
versário á altura rio Flamengo,
nn Maracanã, amanhã, á noi-
lc. abrindo a quinta rodada elo
turno dei Campeonato Carioca.
Alfinete f*-1 ;'i min sua equipe
praticamente escalada, sem rie-
nhum problema, eiiier de <jr-
elem técnica ou fisica, Siste.-
iu;- defensivo não preocupa o
lóonicn fio RonsUCCSSO, tMTlhO"-
ra reconheça epie uma vitoria
mi mesmo empate contra o
F|amengp, dará -ao Bonsucesso
a classilie-acao entre os oito
primeiros colocados. A afir.
inativa de Alfinete baseia-se nas
campanhas de Pòrlüguc-ja o
América, que ainda nao rou-
seguiram vitória neste Gam-
peonato; enquanto o Bonsjices.
sn, rom dois pontos ganhos,
e-nnlra o America, poderá au-
mcnlá-los amanhã, ficando em
vantagem entre esses dois ad-
versários,

Recreação
Alfinete realizará

treinp recreativo, hoje,
elo marearia para logo -"
visão médica que dará
iiii-o as reais condições

ligeiro
estrn-

pós rc-
00 tco
físicas

eln» onze que pretende lançar
conlra o Flamengo, Salvo al*
leraçocs, o Uoiisuccsso jogará
nn .Maracanã, contra o Flamelir
en e'oin .lona» Marcelo. Jerri,
lau» Carlos e Lula; Jardel o
Isn, oílbcrl, Adauri, Sabará e
Escurinho,

fl

VOLTA dc Oldair ò latcral-csqucrda na par-
tida dc domingo contra o Botafogo, está des-

portando vivo interesse nos torcedores cruz-
maltinos e alvineqros, que terão um espe-
tnculo à parte, ou seja, o encontro dc Gar-

rincha com
marcá-lo.

o lateral v o s c a í n o, que |a sabe

Oldair foi o "João" dn Ma-
nó no encontro Vasco x Bo-
tafogo, por ocasião do turno
elo classificação ela Taça Cliia-
nabara, enquanto que no jó-
go decisivo, quando o clube
de São Januário sagroú-se
campeão^ o lateral vascaíno
eliminou totalmente o pon-
feiro bicampeão m u n il Ial.
Desta feita, haverá a "negra"
para a qual Oldair afirma
estiir otimista. O Vasco já
tem esquema para Oldair tra-
var Garrincha ele novo.

Respeito
— "Lá vem você

jogar contra o Mane"
a.s primeiras palavras
dair na sua entròvlstf

querer
Foram
de OI-
á Ull.

OTAFOGO AJEITA TIME
PARA SEGURAR A PONTA

ontem eni São Januário. Pro-
curando clcmnnstrar sempre
respeito è admiração pelo pon-
tèiro botafoguense, — Atiles
de mais nada — frisou o za-
güelrò — Garrincha é consi-
derado ''patrimônio nacional".
Partindo desta premissa,
quando tenho a missão ele
marcá-lo, sempre o faço com
lealdade. Quanto ao reencon-
Iro de domingo — afirma OI-
dair — terá sentido todo cs-
poeinl, pois encontro-me em
igualdade do condições _ com
Mnné. Não há .supremacia ele
um sóbre' o eiiitrn. Carla um
snnlioii o riiie-lo nos dois jo-
gos.

Num retrospecto, lembrou
daquele jòeo do turno dc
classificação om epie o Vasco
perdem o éle. Oldair. foi o
"João" do Mane. "Garrincha
eloglou-rhe pela lealdade e
na partida decisiva o climi-
nei. jogando na bola. Domin-
go será o dia da "negra", con-
tinuou o z.iigiieiro, promelen-
rio cpic tudo fará para sair
vilorioso.

Chave é Sorte
Interpelado sóbre n "cha-

ve" para neutralizar Garrin-
cha. Oldair afirma que nfio
existe, preferindo admitir que
depende da sorte elos dois."De rniiiJia parle — sallen-
tou — é lógico epie terei que
contar com boa cobertura do.»
companheiros de defesa, sem
a qual estarei perdido. — A
Irintivldade clc Mano não é"handicap" para mim. Garrin*
cha. quando descansa, volla
mais eneliabiaelo". O lateral
vascaíno declarou que sua
equipe necessita urgenlenien-
te dc uma vitória, a fim do
levantar o moral elos jogado-
res, já inll-finqüilos com os 5
pontos perdidos a estu allti-
ra do campeonato. "Vencer o
Botafogo será unia granele
reabilitação e isto não será
difícil, porquanto estamos
bem preparados tccnicanicn-
te" —. Finalizou.

Tim Explica Por Que
Coloca Três no Meio

— O time do Fluminense jogará com uma linha média
formaria de três jogadores, a exemplo dos demais cariocas,
com Eliseu, Denilson e Joaqulnzlnho, porque nSo queremos
perder na "briga" para os outros — revelou ontem o técnico
Tim, explicando o porque da inclusão de Denilson na equi-
pe, mesmo depois de ganhar do América sem êste jogador.

Se todos procuram ve-
forçai' a eleiesa, como o Bo-
tafogo. Vasco. Bangu e ou-
tros. por que ficarmos em in-
ferioridado diante dos adver-
síirins? — perguntou o técni-
co tricolor, acrescentando que
até Pele. atualmente, no San-
n.s, joga e-omo o terceiro ho-
mem ela linha média, levando
a bola dominada para o ata-
ejue, sabendo o que vai fa-
r.c r.

Com um atacante como
Joaquinzinhò recuado, saindo
rom a bola dominada e usan-
do Eliseu lambem para ala-
car, nâo vejo necessidade de
manter üm avante parado na
área contrária, sendo anula-
rio ne-io zagueiro Islo é até
burrice — prosseguiu Tim, es-
çlate-cendo e.uo agora, tanto
Amoroso como Gilson Nunes
tém ordem de abrir nas ex-
ti emas.

nheiro está de posse ela bnUi.
para receber o passe que fa-
talníénte virá, Essa é a mn-
nc-iiH de vencer retrancas e
o Brasil terá dc usar essa
forn nia. se quiser ganhar o
liin.iiiiiiiai. em (ili — garantiu
c treinador do Fluminense. ,— Só com os extremas
avançados e os demais recua-
elos, pode uma equipe modci-
na vencer o "ícrrólho". .co-
mo a maioria dos clubes ça-
riocas está fazendo ntualmen-
lc no campeonato — frisou
Tim lamentando apenas não
ler um gfariiadò maior dn
quê o rias Laranjeiras, para
treinar seus jogadores na mo-
derna concepção dc futebol.

Exemplos

Extremidades
Com os ponteiros abertos, o

campq se torna mais fácil
paro a penetração dc Eliseu
ç* Joaquinzinhò c mesmo Sii-
maronc, cuja função; lambem.
é partir ela intermediária com
a oola dominada. Denilson
ficaria como uma espécie de"libero", mas na frenle da
defesa tricolor, bloqueando a
passagem dós contrario.';,

Samarone
No apronto de hoje. nas l.a-

raiijeir-is. Tim já usará seus
comandados nessa disposição,
formando a equipe do Flumi-
nénse cum Edson; Ismael,
Valdez, Altair e Bauer; Eli-
seu, Denilson e Joaquim:
Amoroso. Samarone e Gilson
Nunes Citou o técnico, co-
mo exemplo, o time elo In-
ternaziónalle, bicampeão num-
eliil ele clubes.

— Os extremas Jair da Cos-
ia o Pi iró partem em velo-
Cidade quando algum compa-

Os tricolores treinaram elu-
lamente.', onlem, sob as or-
cléns do auxiliar João Carlos,
fazendo 50 minutos de indi-
Vlduai o mais 70 de batc-bo-
Ia, inmiielii d ataéante Sama-
rone foi òspeeiálmente trei-
nado, cm mais de cem chutes,
de todas ás posições, dèmons-
liando interesse nos ensina-
mentos ele* Joáo Carlos.

A concentração começou, às
21 horas, onlem, no Palacetc,
com os titulares e mais Mar-
cio. Antunes. Dari. íris é Jor
ginlio; hoje. os jogadores vão
ao cinema, à tarde, a sua es-
colha. Diíiiilscin féz ultra-
violeta nn tornozelo; Eliseu,
esvaziamento de um hematò-
ma no pé; Jorginlip, ondas-
curtas na coxa, o Baiano,
Forno dé Bier, no tornozelo.
Joaquinzinhò, S a tn a r o n q,
Man io i- Evaldo fizeram
treinamento especial para
perder peso. ficando até o fi-
nal elo balo-boll; o goleiro
Édsòn pediu e obteve licen-
ça |iara chegar atrasado ao
treinamento, porque foi fa-
zer ,i mudança de residência,
saindo ela Penha, onde mora-
va. para a Itua Ipiranga, per-
Unho do clube.

Ingressos Para Ver
Jofre Contra Manny

SAO PAULO (SP-UH) — Foram colocados â venda o-,
ingressos para a sensacional luta entre os "gaios" líder Jofre
x Manny Elias, que será realizaria cm novembro: Uma geral
custa CrS 2.000; poltrona: CrS 7.000; semi-ringue: CrS 0.000 e.
iingue-especial: CrS 12.000. O adversário de Éder chegará no
riia 20, com .15 dias de antecedência. '

'¦«•«JA 
estáo falando cmcom a lei domo se é.ste fóS5l! ...-.,

verdade que Ht; ° «W.**!
•¦¦°* tendo umVal
qué chego n fiCM S$|dos nossos clássicos P,Mno mínimo em ffi"i!5$Ios clubes ¦..,,.,„ íé 'yã

g*m: Taça o„,„„ rMÊSao Paulo o S$SMCarioca. Como tomfifireturno os clá^Mi
se por seis v6a,,™g$|
mente perdem o saborT»!vazinin o.s estádios. ua "1
ra que a culpa é da 

* 
9acesso ou do mau ca mi«1?» Por que „,-0C&

campeonato carioca dlhsta ao mesmo tempoT|
meçando e terminando kftos e depois misturar Àprimeiros colocados de anibos num campeonatío' llsó já nfto foi fctto porque t|politica local, prindpaltSil
le a de São Paulo, impa*,!
A daqui também não t*ii|mostrado muito interesse ioiresolver a parada.

Dizem quo estn sendo tmetido um crime porque i!*|
guns clubes estáo ate deul
parecendo. Talvez, isto csi-J
ja realmente acontccendol
Mas a verdade é que niui'os|
deles nem torcedores '(ul
Nem mesmo diretores. Temi
sido fato comum o de dit-J
tores dc um clube irem triT
balhar em outros assim (il
mo quem muda de empr(**.[
Afinal de conlas o clube «Ié uma mística, dc fato, cjl
então não existe mesmo. 8iJ
be-se que alRuns pequenos!
clubes foram fundados sp-T
nas como fator dc relacoeil
públicas de alijiimas pessou,!
O aspecto esportivo não n-\
presentou coisa alguma*,
bes deste tipo náo fazem mil
algum em desaparecer poiilnão representam nada. Ei|
de fato representam
encontrarão nos seus adéptol
forças para atingir a pri-l
meira divisSo, O Hão Crista*!
vão conseguiu isto. A dum
penas mas conseguiu, Agort
um golpe de gabinete ll**".
dana este esforço esportiw
só para agradar a um ¦<•
queno grupo?

• .. .- .-.ym-SI-it

cerrada
JAClHt^MTHORMíS

MANE COM
Ò VASCO
D'|IA.\TE eln reação tio Bia**

chini, nào querendo ma
jogar nn ponla-direità, jatuais diretores ele futebol d*
Botafogo loram buscar t
(larrincha. Esse mesmo Mim
que eles chamavam de "«i1
locitie imprestável" agora c ¦
tábua ele salvação. GsscTOffl
que estava proibido ate W
mo de Ireinar, agora Ir-iM
com honra.» cie titular, Ura,»
tbgrafia cm pleno 

"ioi'111
com o treinador, De- reíji
o Botafogo sentiu ncpcssU'}
ele emagrecei as banha* (
seu anjo ele perna- dosêníí
gaçadas, Essa diretoria ele V
infeliz adminislraçao, f
conseüiiiii largar o Didi, W
der Nilton Santos, vender Ar
lindo, deixar Paraguaio Ir*}
bora. destruir a cúpula f
quadro, ele juvenis, açora ^
«a com Bianchini, brisa W
Zé Marta e alimcnla umej»
ele tensão entro cles^c osj
gadores. Agora, aquele ffl
Iceiuc" que eles queriam K
tinir, aquele "pobre diaw
eme. eslava preso a llffl <".
Irai o. escravo eln SOlP"
passe, proibido ele locar
bola. proibido rir entray
campo, aquele que nSOjl
mais nada. Ó chamado
pressas.

Mane eslá gordo e eomp

tameníc fora clc forma.W
,'.-i-lo assim c maldade, U)j

tão granele quanto deis
sem treinar. 0 João Mj|

nha que o conhece bem,1

plie.-a que -Mane P"??/!
bola, muita bolo, 'reinam'
to dc campo para _»«n.|8
vrloririaele, o n»!'"' Irrtl«

o eiominio perfeito,
Conm c que cie pode

tudo isso sc, além de t'l

esteve proibido elcjreiliaf
rante tanto lemp"'

:¦';•/''v 
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OS ROMENOS
VÊM MUI
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FOLCLÓRICO DA ROMÊNIA
Pela Primeira Vez no Brasil - 80 Figurantes - Dias 18 a 24 de Oulubro, as 21 Horas - Única Vesperal - Domingo 24 - Às 16 Horas

B/V.CÁO NOBRE CRS 10.000 FRISAS CRS 50.000
POLTRONAS CRS 10.000 CAMAROTES CRS 50.000

VENDA DE INGRESSOS, NA BEHETERIÀ DO TEATRO MUNICIPAL

GALERIA CRS
BALCÃO SIMPLES CRS

4.000
8.000
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IÃMÇM UNHA r&ímM NO VASCQ PãHÂ VÊNCMR
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